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U N I O N J e i d $ 1 1 . 0 0 „ 
l ' O S T A L | 3 i d . $ 6 . 0 0 
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l E L E G E A M A S J O E E L C A B L E 
í m i C I O P A R T I C U L A R 

D E L 

D I A R I O D E L . A M A R I I N A 

D E A N O C H E 

M a d ñ d . J u n i o 3 . 

O O N S E J O D E M J T N I S m O S 

¡ E n e l C o u & e j o d e M i n i s t r a s c e l e b r a ­

d o h o y b a j o l a p r e s i d e n c i a d e S . M . , 

l o s M i n i s t r o s d i e r o n c u e n t a d e l c u r s o 

q u e s i g n e n l o s n e g o c i o s p ú b l i c o s y 

d e l o s p r o y e c t o s q u e t i e n e n e n e s t u d i o . 

P R O ^ E O T O S A R R O B A i D O S 

E l S e n a d o a p r o b ó e n l a s e s i ó n d e 

b o y e l p r o y e c t o d e l e y d e C o m u n i c a ­

c i o n e s M a r í t i m a s . 

X O H U © 0 S E S T O X 

P o r f a J t a d e n ú m e r o d e d i p u t a d o s 

n o h u b o h o y s e s i ó n e n e l C o n g r e s o . 

R O G A f r r V A S 

C o n m o t i v o d e l e s t a d o i n t e r e s a n t e 

d e l a R e i n a V i c t o r i a , s e c e l e b r a r á n 

r o g a t i v a s e n t o d a E s p a ñ a , p a r a i m p e ­

t r a r d e l A l t í s i m o u n f e l i z a l u m b r a ­

m i e n t o . 

L O S C A M l B I O Í ^ 

H o y s e c o t i z a r o n l a s l i b r a s e s t e r ­

l i n a s á 2 7 - 9 4 . 

S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 

D e l a t a r d e 

O F I C I A L E S D E F R A U D A D O R E S 

I r o i t a k , S i b e r i a , J u n i o 3 . — S e h a 

d i s p u e s t o q u e s e r e ú n a e l c o n s e j o d e 

g r u e r r a p a r a j u z g a r a l c o r o n e l , a ] t e ­

n i e n t e c o r o n e l y á s e i s o f i c i a l e s m á s 

d e l r e g i m i e n t o d e c o s a c o s d e O r e m -

b u r g o , a c u s a d o s d e h a b e r c o m e t i d o 

g r a n d e s i r r e g u l a r i d a d e s e n e l m a n e j o 

d e l o s a s u n t o s financieros d e l c i t a d o 

r e g i m i e n t o , a s c e n d i e n d o y a á $ 7 0 , 0 0 0 

l o s f r a u d e s d e s c u b i e r t o s . " 

P R O T E S T A C O N T R A L O S R U S O S 

S a n P e t e r s b u r g o J u n i o 3 . — E n d e s ­

p a c h o p a r t i c u l a r d e T a b r i z , s e d i c e 

q u e e n c u m p l i m i e n t o d e u n a o r d e n d e l 

S b a h , h a p r o t e s t a d o e l M i n i s t r o d e E s ­

t a d o a n t e e l C ó n s u l g e n e r a l d e R u ­

s i a c o n t r a l o s a c t o s r e a l i z a d o s p o r l a s 

t r o p a s r u s a s e n l a c a p i t a l d e l i m p e r i o , 

e n l a q u e h a n a r r e s t a d o á v e i n t e n a -

c i o n a l i f i t a s p r o m i n e n t e s y e s t á n r e ­

g i s t r a n d o l a s c a s a s p a r t i c u l a r e s . 

D e l a n o c h e 

T E L A I B L O R E S D E T I P v R R A 

L i s b o a , J u n i o 3 . — C o n t i n ú a n l o s 

t e m b l o r e s d e t i e r r a y s e o y e n d i a r i a -

m e n t e r u i d o s s u b t e r r á n e o s e n e l d i s ­

t r i t o d e R i b a - t e j o , e n d o n d e s e h a n d e -

m u n b a d o m u c h a s p a r e d e s ; p e r o h a s ­

t a a h o r a , n o h a h a b i d o d e s g r a c i a s p e r ­

s o n a l e s . 

L A G R A N C A R R E R A 

D E R R O O K Y L N 

N u e v a Y o r k . J u n i o 3 . — E l c a b a l l o 

K i n g J a m e s , d e l a p r o p i e d a d d e M r . 

H í l d r t h , v e n c e d o r e n l a c a r r e r a m e -

t r o p o l i t a n a , h a g a n a d o h o y t a m b i é n 

l a l u s t ó r i c a c a r r e r a d e p e s o i g u a l a d o 

d e B r o o k l y n , q u e s e c o r r i ó e n G r a v e -

s e n d , c o n u n p r e m i o d e $ 5 , 0 0 0 p a r a e l 

v e n c e d o r ; e l c a b a l l o C e l t . v e n c e d o r e n 

l a m i s m a c a r r e r a d e l a ñ o p a s a d o y f a ­

v o r i t o d e l o s " t u r f m e n . " l l e g ó t e r c e ­

r o , c o r r e s p o n d i é n d o l e e l s e g u n d o p u e s ­

t o á R e s t i g o u c h e , t a m b i é n d e M r . H i l -

d r e t h . 

E l t i e m p o e m p l e a d o p o r e l v e n c e ­

d o r f u é d e d o s m i n u t o s c u a t r o s e g u n ­

d o s , c o n l o q u e h a e s t a b l e c i d o u n n u e ­

v o r e c o r d p a r a l a m i l l a y c u a r t o . 

P O R T U G U E S E S E N 

Y E Z D E J O P O N E S E S 

V a n c o u v e u r , J u n i o 3 . — H . J . B a l d -

w i n , p r e s i d e n t e d e u n o d e l a s m a y o r e s 

c o m p a ñ í a s a z u c a r e r a s d e H a w a i i , h a 

d e c l a r a d o q u e á c o n s e c u e n c i a d e l a 

h u e l g a d e l o s j a p o n e s e s , s e r á n d e s p o ­

d i d o s d e t o d o s l o s i n g e n i o s d e d i c h a 

i s l a , y s u s t i t u i d o s p o r p o r t u g u e s e s . 

P R I N C I P E Á S E S T N A D O 

T i f l i s , O á u o a s o , J u n i o 3 . — H a s i d o 

a s e s i n a d o h o y p o r u n d e s c o n o c i d o , e l 

p r í n c i p e E r i s t o f f , m i e m b r o p r o m i n e n ­

t e d e l p a r t i d o u n i o n i s t a . 

B A S E - B A L L 

N u e v a Y o r k , J u n i o 3 . — R e s u l t a d o s 

d e l o s p a r t i d o s q u e s e j u g a r o n h o y : 

L i g a N a c i o n a l 

C h i c a g o 4 , F i l a d e l f i a 3 ( e n d o c e i n -

n i n . g s . ) 

P i t t s b u r g 8 , B o s t o n 9 . 

C i n c i n n a t t i 6 , B r o o k l y n 2 . 

L i g a A m e r i c a n a 

F i l a d e l f i a 6 , C h i c a g o 9 . 

B o s t o n 3 , D e t r o i t 5 . 

N e w Y o r k 7 , S a i n t L o u i s 5 . 

V / a s h i n g t o n y C l e v e l a n d , j u e g o 

s u s p e n d i d o p o r l a l l u v i a . 

L i g a d e l S u r 

L a l l u v i a o b l i g ó á s u s p e n d e r t o d o s 

l o s j u e g o s d e e s t a L i g a , 

O B S E R V A C I O N E S 

C o r r e s p o n d i e n t e s a l 3 d e J u n i o 1 9 0 9 . h p -
c h a a l a i r e U b r e e n E L A L M E N D A K E S . 
O b i s p o 5 4 p a r a e l D I A R I O D E L A M A ­
R I N A . 

T e m p o r a t u r a C e n t í g r a d o ' ' F a h r í m h e i 
II 

M á x i m a . 
M í n i m a . 
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N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 

N e w Y o r k , J u n i o 3 . 

B o n o s d e C u b a , 5 p o r c i e o t o ( e x -
i n t e r é s ) , 1 0 2 . 1 | 2 . 

B o n o s d e l o s E s t a d o s U n i d o s á 
1 0 Í . ? J 4 p o r c i e n t o e . T - i n t e r é s . 

C e n t e n e s , á $ 4 . 7 7 . 

D e s c u e n t o , p a p e l c o m e r c i a l , d e 3 . 1 | 2 
á 4 p o r c i e n t o a n u a l . 

C a m b i o s s o b r e L o n d r e s , 6 0 d | v . , 
b a n q u e r o s , h $ 4 . 8 6 , 2 5 . 

C a m b i o s o b r e L o n d r e s á l a v i s t a , 
b a n q u e r o s , a $ 4 . 8 8 . 0 0 . 

C a m b i o s s o b r e P a r í s . 6 0 d | v M b a n ­
q u e r o s , á 5 f r a n c o s L 5 . 5 | 8 c é n t i m o s . 

C a m b i o s s o b r e H a m b u r g o , 6 0 d | v . , 
b a n q u e r o s , á í ) o . l | 2 . 

C e n t r í f u g a , n ú m e r o 3 0 , n o l . 9 6 , c o s ­

t o y f l e t e , 2 .9116 á 2 . 5 | 8 c t s . 

C e n t r í f u g a s , p o l a r i z a c i ó n 9 6 , e n p l a ­

z a , 3 . 8 9 c t s . 

M a s c a b a d o , p o l a r i z a c i ó n 8 9 . e n p l a ­
z a . 3 . 3 9 c t s . 

A z ú c a r d e m i e l , p o l . 8 9 , e n p l a z a , 
3 . 1 4 c t s . 

S e h a n v e n d i d o h o y 7 , 0 0 0 s a c o s d e 
a z ú c a r . 

M a n t e c a d e l O e s t e , e n t e r c e r o l a s , 
$ 1 1 . 6 0 . 

H a r i n a , p a t e n t e , M i n n e s o t a , $(?.( jQ. 

L o n d r e s J u n i o 3 . 

A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , p o l . 9 6 , l i s . 
7 .112 . 

A z ú c a r m a s c a b a d o , p o l . 8 9 , á l O s . 
6 c l . 

A z ú c a r d e r e m o l a c h a d e l a n u e v a 
( j o s e c h a . l O s . 7 J | 2 d . 

C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r e s . 8 4 . 1 Í 8 . 

D e s c u e n t o , B a n c o d o I n g l a t e r r a . 
2 . 1 Í 2 p o r c i e n t o . 

R e n t a 4 p o r 1 0 0 e s p a ñ o l , e x - c u p ó n , 
9 8 . 

A c c i o n e s C o m u n e s d e l o s F e r r o c a ­
r r i l e s U n i d o s d e l a H a b a n a , c e r r a r o n 
h o y á £ 7 8 . 1 1 2 . 

P a r í s , J u n i o 3 . 

l i e n t a f r a n c e s a , c x - i n t o r é s , 9 8 f r a n ­
c o s 1 0 e é n t i m o s . 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 

J u n i o 3 . 

A z ú c a r e s . — E l a z ú c a r d e r e m o l a c h a 

s e h a r e p u e s t o h o y e n L o n d r e s p a r ­

c i a l m e n t e d e l q u e b r a n t o q u e s u f r i ó e n 

l o s p a s a d o s d í a s ; e l m e r c a d o d e N u e ­

v a Y o r k s i g u e e n l a s m i s m a s ' c o n d i ­

c i o n e s d e c a l m a y f l o j e d a d a n í c r i o r -

m e n t e a n u n c i a d a s y e n e s t a p l a z a y 

d e m á s d e l a I s l a c o n t i n ú a n e n s u r e ­

t r a i m i e n t o l o s t e n e d o r e s y s i n d e m o s ­

t r a r d e s e o s d e r e a n u d a r l a s o p e r a c i o ­

n e s l o s e x p o r t a d o r e s , q u e a s í c o m o 

l o s p r i m e r o s , s o q u e d a n á l a e x p e c ­

t a t i v a d e l a m a r c h a d e l m e r c a d o a m e ­

r i c a n o . 

i r e m o s s a b i d o s o l a m e n t e d e l a s i ­

g u i e n t e v e n t a q u e s e e f e c t u ó e l d í a 

p r i m e r o d e l a c t u a l : 

2 , 3 0 0 s a c o s c e n t r í f u g a s , p o l . 0 6 . a 

5 r s . a r r o b a , e n S a p i n . 

C a m b i o s . — R i g e e l m e r c a d o c o n d e ­

m a n d a m o d e r a d a y s i n v a r i a c i ó n e n 

l o s p r e c i o s . 

C o t i z a m o s : 

C o m e r c i o Ban.^i iaro» 

r a c o n s t r u i r c o n r e c u r s o s p r o p i o s , u n a 

l í n e a f e r r o v i a r i a q u e p a r t i e n d o d e l a 

h e r m o s a , b a h í a de. P u n t a J u d a s , a t r a ­

v e s a n d o s u s v a l i o s a s p o s e s i o n e s d e 

. A r r o y o P r m t o , s e d i r i j a h a c i a l a j u ­

r i s d i c c i ó n d e S a n c t i - S p í r i t u s , p a s a n d o 

p o r l a s m u y a f a m a d a s m i n a s d e a s ­

f a l t o p r ó x i m a s a i r í o J a t i b o n i c o d e l 

N o r t e s 

L a C o m p a ñ í a d e l C e n t r a l ' ' N a r c i -

s a " s e p r e p a r a t a m b i é n á p r o l o n g a r 

s u s y a e x t e n s a s l í n e a s , d i r i g i é n d o l a s 

h a c i a e l p u e b l o d e M a y a j i g u a , d a n d o 

a s í h e r m o a . v i d a á. u n a c o m a r c a e x ­

t r a o r d i n a r i a m e n t e r i c a , e s t a n c a d a h a s ­

t a a h o r a r-n e l a i s l a m i e n t o , p o r l a 

i r r e g u l a r i d a d y d i f i c u l t a d d e l a c o m u ­

n i c a c i ó n . 

S o c i e d a d e s y E m p r e s a s 

C o n f e c h a 1 3 d e M a y o s e h a f o r m a ­

d o u n a s o c i e d a d q u e g i r a r á e n e s t a 

p l a z a b a j o l a r a z ó u d e Sucesores de 
( n -n t i i y s e d e d i c a r á á l a e x p l o t a c i ó n 

d e i o s t e c h o s t r a s p o r t a b l e s d e c e m e n ­

t o a r m a d o d e !los s i s t e m a s ' ' V i s i n t i -

n i . " y " C e r n t t i , " s i e n d o s u s ú n i c o s 

g e r e n t e s l o s s e ñ o r e s d o n V i c e n t e F o n t 

A m a d o r y d o n M a n s u e t o C u r t i A n g e ­

l e n , q u i e n e s s e h a n h e c h o c a r g o d e t o ­

d o s l o s c r é d i t o s a c t i v o s y p a s i v o s d e 

la e x t i n g u i d a s o c i e d a d d e Ceruit i y 
Com.pavia. 

L o n d r e s o d [ V 19 .5r8 
6 0 d [ V 101. [8 

P a r í s , 8 d { V ^ 5 .3[8 
H a m h u g o , :> d [ V . . . 317[8 
E s t a d o s U n i d o s :í d f v 9 . 
E a p a ñ R s. p l a z a y 

c a t i t í d & ' í 8 d j ^ r . . 4 . 1 ( 2 

2 0 . 1 ( 8 
10.7(8 

(5.1(8 
•1.3(8 
0 . 1 ( 2 

L o s n u e v o s 

m o d e l o s 
d « l a m á q u i n a " U n d e r w o o d " s o r t : 

N o . 3 - 1 2 p a r a p a p e l d e 1 2 p u l g a d a s . 

N o . 3 - 1 4 i d . i d . i d . 1 4 i d . 

i d . 

i d . 

i d . 

i d . 

C a d a m o d e l o t i e n e s u b a s e c o n s t r u í 

d a e s p e c i a l m e n t e p a r a e l a n c h o d e l c i -

^ d r o c o r r e s p o n d i e n t e . 

E l n u e v o m o d e l o n ú m e r o 5 p a r a c o -

^ e s p o n d e n c i a l l e v a a h o r a l l a v e d e r e ­

t r o c e s o y o t r a s v e n t a j a s a d i c i o n a l e s . 

C H A M P I O N & P A S C U A L 

O b i s p o 9 9 y 1 0 1 

N o . 3 - 1 6 

N o . 3 - 1 8 

N o . 3 - 2 0 

N o . 3 - 2 6 

i d . 

i d . 

i d . 

i d . 

i d . 1 6 

i d . 1 8 

i d . 2 0 

i d . 2 6 

i d . 

i d . 

i d . 

i d . 

U n . 

" R a m ó n B e n i t o F o n t e c i l l a 

8 l 2 - 2 0 i l a 

G R A N B A L N E A R I O 
d e A r c h e n a 

A b i e r t o todo el a ñ o c o n a u t o r i z a c i ó n del 
E s t a d o por u t i l i d a d p ú b l i c a . R e c o n o c i d o s i n 
c o m p e t e n c i a p a r a l a s e n f e r m e d a d e s r e u m A -
t lcaa . de l a pie! , y p a r a e l i m i n a r e l m e r c u ­
r i o . P a r a t o d a c l a s e de r e f e r e n c i a s y datos , 
d i r i g i r s e p e r s o n a l m e n t e 6 p o r c o r r e o , a l 
D o c t o r F e r n á n d e z A l a r c d n en l a H a b a n a . 
F a l g u e r a s 32 ( C e r r o ) 6 á B a s i l i o I r u r e t a . 
en el c i t a d o B a l n e a r i o do A r c h e n a ( M u r c i a ) 
E s p a ñ a . 

6333 a i t . 1 3 - 1 4 M y . 

4 . 1 ( 8 
ü t o . o i i a l n e . - c i a l 9 4 12 p ? a n u a l . 

Momias •?£;;/• w y V s í . — S a c o t i z a n h o y 
c o r a o s í ^ u y : 

G r e e n b a c k s . ' 9 .1 (8 9 .1 (4 
P l a t a e s p a ñ o l a 9 5 . 5 [ 8 9 5 . 7 ( 8 

A c c i o n e s y V a l o r e s . — H o y so h a n 

e f e c t u a d o e n l a B o l s a , d u r a n t e l a s c o ­

t i z a c i o n e s , l a s s i g u i e n t e s v e n t a s : 

2 0 0 a c c i o n e s F . C . U n i d o s , 8 6 . 

5 0 a c c i o n e s 11. E . E . C o . ( C o m u ­

n e s ) , 6 1 . 1 | 4 . 

m o n e t a r i o 

C A S A S D E C A M B I O 

• H a b a n a , J u n i o 3 d e 1 9 0 9 

A l a s 5 do l a t a r d e . 

P l a t a e s p a ñ o l a 9 5 % á 9 5 % V . 
C a l d e r i l l a ( e n o r o ) 9 7 á 9 S 
B i l l e t e s B a n c o E s ­

p a ñ o l 7 á S V . 
O r o a m e r i c a n o c o n ­

t r a o r o e s p a ñ o l . . . 1 0 9 > ^ á l 0 9 % P . 
O r o a m e r i c a n o c o n ­

t r a p l a t a e s p a ñ o l a V.\ V . 
C e n t e n e s á 5 . 5 0 e n p l a t a 
I d . e n c a n t i d a d e s . . . á 5 . 5 1 e n p l a t a 
L u i s e s á 4 . 4 0 e n p l a t a 
I d . e n c a n t i d a d e s . . . á 4 . 1 1 e n p l a t a 
E l p e s o a m e r i c a n o 

e n p l a t a e s p a ñ o l a á 1 . 1 3 V . 

A d u a n a d e l a H a b a n a 

P o r c i r c u l a r f e c h a d a e n e s t a e l 1 5 

d e l p a s a d o , n o s i n f o r m a e l s e ñ o r d o n 

J o s é S u á r e z G u t i é r r e z q u e h a o t o r g a ­

d o p o d e r g e n e r a l e n f a v o r d e i o s s e ­

ñ o r e s d o n A g u s t í n G u t i é r r e z C a r b a j a l 

y d o n M a n u e l S u á r r z G u t i é r r e z , p a r a 

l a d i r e c c i ó n y a d m i n i s t r a c i ó n d e s u e s ­

t a b l e c i m i e n t o t i p o g r á f i c o y p a p e l e r í a , 

t i t u l a d o " L a C o m e r c i a l . " 

P o r c i r c u l a r f e c h a d a e n M a t a n z a s e l 

1 5 d o . M a y o , n o s p a r t i c i p a ^ \ ^ c ñ o r d o n 

T o m á s 1 b a r r a q u e h a d e j a d o d e p e r -

t e i j e c e f á la. s o c i e d a d d e (Jn-pcha-go y 
Compañía, h a c i é n d o s e c a r g o d e l a s f e -

r r e t e n á s " L a N u e v a A r c a d e N o é " y 

" E l C a n d a d o . " 

D i s u e l t a c o n f e c h a 1 8 d e M a y o , l a 

s o c i e d a d q u e g i r a b a e n e s t a p l a z a b a j o 

l a r a z ó n d e Fí'. Sánchez y Compañía, 
se h a h e c h o c a r g o e l s e ñ o r H . S á n c h e z 

d é l o d o s s u s c r é d i t o s a c t i v o s y p a s i v o s , 

a s í c o m o d e l a c o n t i n u a c i ó n , b a j o s u 

s ó l o n o m b r e d e l a s n e g o c i o s d e v í v e r e s , 

v i n o s y l i c o r e s á q u e s e d e d i c a b a l a 

e x t i n g u i d a s o c i e d a d . 

i R e c a u d a c i ó n l e h o y : $ 5 2 . 7 5 2 - 6 1 . 

H a b a n a , 3 d e J u n i o ^de 1 9 0 9 . 

N u e v a s v í a s f é r r e a s 

L e e m o s e n " L a P u b l i c i d a d , ' ' de. 

S a n t a C l a r a , q u e el l i c e n c i a d o A n t o n i o 

R o j a s O r i a , v e c i n o d e R e m e d i o s , v i e ­

n e r e a l i z a n d o p l a u s i b l e s e s f u e r z o s p a -

M e r c a d o s e x t r a n j e r o s 

P l a z a d e N u e v a Y o r k 

E x t r a c t o d e l a " R e v i s t a S e m a n a l ' ' 
d e L o s S r e s . C z a n i i k o w , M a c D o u g a . l l 
y C a . 

X e w Y o r k M a y o 2 8 d e 1 9 0 9 . 

" E l m e r c a d o e n e s t a s e m a n a n o h a 

s i d o s a t i s f a c t o r i o p a r a l o s v e n d e d o ­

r a s d e a z ú c a r , e s p e c i a l m e n t e p a r a l o s 

q u e t e n í a n l o t e s - e - n c a m i n o ó p a r a , e m -

n . - i rqu! - e n e s t e mes. P a r a v e n d e r l o s , 

t u v i e r o n q u e h a c e r u n a c o n c e s i ó n d e 

. 0 3 1 e; y a ú n a s í l a o f e r i a s u p e r ó á J a 

d e m a n d a . L a e x p l i c a c i ó n d e e s t o s e 

e n c u e n t r a -en q u e l o s r e c i b o s á e s t o s 

p u e r t o ? l a i c a l i z a r o n [j/á e l e v a d a , c i f r a 

d e 7 8 , 9 3 7 t o n c a d a s , ó s e a á ' 6 ; 9 3 7 t o ­

n e l a d a s n í á s d e lo r e f i n a d o e n l a s e m a ­

n a , c o n c u y o m o t i v o s o a c u m u l ó e n 

p o d e r d e l o s r e f i n a d o r e s u n e x c e s o d e 

¡ v , i ' i c a r e n - p u e r t o . 

L a m a y o r p a r l e d e l a i m p o r t a c i ó n 

v i n o d e C u b a , l a c u a l p o r s í s o l a , c o n ­

t r i b u y ó c o n 6 0 , 7 0 1 t o n e l a d a s , p o r m á s 

q u e l a s c i f r a s o f i c i a l e s d e e x p o r t a c i ó n . 

11 fflli 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 

l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 

g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 

y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s 

t e d i a d e l o g i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n ­

s a a n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u ­

r a n ú m . 1 . 

J f c fypmann d e C o . 

C . 1712 
( B A N Q U E R O S ) 

Pratt Enpeering & MaciiineGo.-Atlanía, Georgia.-U. S. A. 
8o Wall Street, Xew York. Lonja del Comercio, Habana. 

O f r e c e m o s p a r a e n t r e g a i m u c c l i a t a , s u j e t o á r e n t a , a n t e s d e r e c i b i r 

o r d e n : 

d u r a n t e la s e m a n a a n t e r i o r , d e l o s 

m̂s p r i n c i p a l e s p u e r t o s c u b a n o s , f u é 

d e 3 8 , 0 0 0 t o n e l a d a s s o l a m e n t e . T o ­

m a n d o l a b a s e u s u a l d e c á l c u l o p a r a 

l a e x p o r t a c i ó n p o r l o s o t r o s p u e r t o s , 

d e c u y a a v c c n d e n c . i a n o h a y d ' a t o s 

e x a c t o s , h a b r í a q u e a g r e g a r 1 2 . 0 0 0 t o ­

n e l a d a s á l a a n t e r i o r c a n t i d a d , ó s e a 

5 0 . 0 0 0 t o j i e l a d ü i s . e n t o t a l : i p e r o , l o s 

o t r o s p u e r t o s q u e n o a b r a z a , l ia e s t a ­

d í s t i c a : d e b e n , h a b e r e m b a r c a d o m á s 

d e l d o b l e d e l a e a n t i d a d c a l c u l a d a , 

p o r q u e á ' l a s 6 0 . 7 0 1 t o n e l a d a s r e c i b i ­

d a s - e n e s t o s p u e r t o s , h a y q u e a ñ a d i r 

8 , 0 0 0 t o n e l a d a s J l e g a d ^ a s á N e w O r -

l e a n s . 

L a d i f i c u l t a d p a r a v e n d e r a z ú c a r s e 

h a e x t e n d i í T o ' ' a ú n á. l o s d e C u b a y 

P u e r t o K i c o . p a r a • e m b a r q u e n o -aaites 

d e J u n i o 1 0 ; p e r o 7 > a m e m b a r q u e p o s ­

t e r i o r , s e h a v e n d i d o a l g o á l o s p r e ­

c i o s d e l a s e m a n a p a s a d a . 

A u n q u e l a s c o n d i e k m e s a o t n a l e s d e l 

a z ú c a r f u e r o n d e s í ; w i o í n a b l e s . h u b o 

o t r o s f a c t o r e s q u e , e n ú l l i r a o t é r m i n o , 

d e b í a n s e r f a v o r a b l e s , s i e n d o u n o d e 

l o s p r i n c i p - a i l e s l a n o t a b l e d i s m i n u c i ó n 

d e l o s r e c i b o s , e n l o s s e i s p u e r t o s c u ­

b a n o s , y e n e l n ú m e r o d e i n g e n i o s a c ­

t i v o s . L o s p r i m e r o s f u e - r o n d e 1 3 , 0 0 0 

t o n e l a d a s s o l a m e n t e , e n c o m p i a r a - c i ó n 

c o n 2 6 , 0 0 0 e n l a s e m a n a a n t e r i o r ; y 

q u e d a n s ó l o 1 6 fincas e n o p e r a c i ó n , 

c u a n d o h a b í a 3 8 e n l a s e m a n a p r e ­

c e d e n t e . 

N o l u a y a c t i v i d a d e n a z ú c a r e s .de 

J a v a d e l a n u e v a c o s e c h a , p o r q u e l o s 

r e f i n a d o r e s n o - t i e n e n p r i s a p o r a b a s ­

t e c e r s e p a r a , s u s n e c e s i d a d e s d e A g o s ­

t o - S e p t i e m b r e . S i c o m p a r a m o s l o s p r e - . 

c i o s a c t u a l e s a q u í c o n i o s d e J a v a 8 y 

d e r e m o l a c h a , s o v e q u e ¡ a q u e l l o s e s ­

t á n l ^ d e . y e s t o s 5 - 1 6 c . m á s - a l t o s . 

U n c a r g a m e n t o d e 6 , 2 6 0 t o n e l a d a s 

d e J a v a s , d e l a c o s e c h a p a s a d a , l l e g ó 

á A r g e l y f u é v e n d i d o p a r a e l R e i n o 

U n i d o , á u n p r e c i o d e a a s i ^ c . " m á s 

d e l q u e p i^d: . o b t e n e r s e e n e s t e 

m e r c a d o . 

E n E u r o p a , I s r e m o l a c h a se h a .sos­

t e n i d o , p e r o e l m e r c a d o e s t á m á s 

q u i - e t o d e b i d o á l a s l l u v i a s f a v o r a b l e s 

q u e h a n p r e v a l e c i d o e n e l C o n t i n e n t e . 

L a s c o t i z a c i o n e s h o y , s o n : M a y o , l O s . 

8 ^ d . ; J u n i o , l O s . 7 y 2 d . ; A g o s t o , l O s . 

S ^ d . ; O c t u b r e | D i c i e m b r e , l O s . O 1 / ^ - ; 

E n e r o | M a r z o , ] 0 s . l % d . 

E l c á l c u l o d e l a s s i e m b r a s , h e c h o 

p o r l a s f a q l o r í a s , e s c o m o s i g u e : 

L o s r e c i b o s s e m a n a l e s f u e r o n d a 

7 8 , 9 3 7 t o n e l a d a s , c o m o s i g n e : 

T o n e l a d a s 

D e C u b a : . . 6 0 , 7 0 1 

„ B u e r t o R i c o . . ' . . 7 , 2 0 2 

„ B r a s i l .: . 4 6 9 

., H a i w a i i 10,520 
D o m é s t i c o s ^ . 4 0 . 

A N e w O r l e a n s l l e g a r o n 5 7 , 0 0 0 s a ­

c o s d e C u b a . 

R e f i n a i d o — ( H u b o a l g u n a m e j o r a e n 

e l m e r c a d o d e e s t e p r o d u c t o , c o n u n 

p e q u e ñ o a u m e n t o e n l a . d e m i a n d i n . á 

p r i n c i p i o s d e l a s e m a n a ; p e r o a h o r a 

s e h a p u e s t o i n a c t i v o , n u e v a m e n t e . 

T o d o s l o s r e f i n a d o r e s m a n t i e n e n s u s 

' p r e c i o s e n l a b a s e d e 4 . 8 5 c . , m e n o s 

1 % . 
E x i s t e n c i a s : 

( W i l l e t t & G r a v . ) 

1909 1908 

N e w Y o r k , r e f i n a d o r e s . 2 1 6 , 3 9 5 2 0 1 , 5 3 4 
B o s t o n 42,7(50 3 2 , 3 4 6 
F i l a d e l f i a 9 9 , ; U 5 8 0 , 3 2 8 . 
N . Y o r k j r a p o r t a d o r e s . 4 7 , 6 4 1 1 7 , 9 2 7 

C o t i z a c i o n e s : 
4 0 6 , 1 3 0 3 3 1 , 1 4 5 

1909 1908 

C e n t f . n . 10 á 
16 , p o l . 96 á 3 . 9 2 4 . 3 3 á 4 . 3 9 
M a s c b . b u e n 
r e í . p o l , 8 9 á 3 . 4 2 3 . 8 3 á 3 . 8 9 
A z . d e m i e l , 
p o l . 8 9 á 3 . 1 7 3 . 5 8 á 3 . 6 4 
l i o , l i o n . 1, 
p . 8 8 N á 8 . 2 4 N á 3 . 5 8 
S u r t i d o , p . 8 4 , , á 2 . 9 2 á 3 . 2 6 

C o s t o y flete: 

re a > *j 
- - en P 

C" 3 
o - 2. P P P p = 

1909 1908 

C t f . p o l . 
9 6 , C u b a 2 . 5 8 á 2 . 6 2 
C t f . p o l . 
9 6 n o p r i v . 2 . 24 á 2 . 3 0 
M a s c a b a -
d o s p . 8 9 1.93 á 2 . 0 1 
• o l l o n . 
I , p l . 8 8 , 
n o m i n a l . X á 2 . 1 6 N . 
S u r t i d o , 
p o l . 84 . . . „ á 1 .98 „ 

A z ú c a r r e f i n a d o : 
1909 

3 . 0 0 á 3 . 0 3 

2 . 6 7 á 2 . 7 0 

2 . 4 2 ü 2 . 4 5 

á 2 . o 3 

¿ 2 , 8 2 

1908 

G r a n u l a d o , n e t o á 4 . 8 0 5 . 2 5 á 5 . 3 0 

A z ú c a r de, r e m o l a c h a . 
E m b a r q u e d e H a m o u r g o y J B r e m e n 

c o s t o y flete: 
1909 1908 

e 

s 

S 2 S m 

P r i m e r a S j b a -

s e 8 8 a n í í ! . l l i l X á 1 1 | 1 X l l i 9 % á l l ^ O ^ 
S e c u n d a s , i d . 

75 a n á l i s i s 9 | l > ^ á 9 i l % 9 ( 9 ^ á 

V e n t a s a n u n c i a d a s d e s d e e l 2 2 a l 
2 7 d e M a y o • 

1 0 , 0 0 0 s a c o s c e n t r í f u g a s d e C u b a , 
e m b a r q u e i n m e d i a i o . á 2 9 - 1 6 c . c . f . , 
b a s e 9 6 ° . ' 

7 , 0 0 0 s a c o s c e n t r í f u g a s d e C u b a , 
d e s p a c h o n o a n t e s d e J u n i o 1 0 , á 2 % c . 
-•.f.. b a s e 9 6 ° ; 

1 3 . 5 0 0 s a c o s c e n t r í f u g a s d e C u b a , 
p a r é l l e g a r e n M a y o 2 7 . á 2 9 - 1 6 c . c . f . , 
b a s e 9 6 ° . 

2 , 0 0 0 s a c o s c e n t r í f u g a s d e C u b a , á 

floté, á 2 9 - 1 6 c . c . f . , b a s e 9 6 ° . 

8 , 0 0 0 s a c o s c e n t r í f u g a s d e P u e r t o 

Ric<o. á flote, á 3 . 9 2 c . c . f . s . , b a s e 9 6 ° . 

5 , 3 7 5 s a c o s c e n t r í r u g a s d e P u e r t o 

K i c o . e n p u e r t o , á 3 . 0 2 c . c . f . s . , b a s e 

9 6 ° . d e s e m b a r c a d o s . 

1.ÓOO s a c o s c e n t r í f u g a s d e P u e r t o 

R i c o , e n p u e r t o , á 3 . 9 2 c . c . f . s . , b a s e 9 6 , 

d e s e i n h a r c a d o s . 

1 0 0 , 0 0 0 s a c o s c e n t r í f u g a s d e C u b a , 

e m b a r q u e ó d e s p a c h o e n la s e g u n d a 

q u i n c e n a d e J u n i o , á 2%''c; c.f; , b a s e 

9 6 ° . 

3 , 2 0 0 s a c o s c e n t r í f u g a s d e P u e r t o 

R i c o , á í i o t e , á 3 . 9 2 - c . c . f . s . , b a s e 9 6 o . " 

U n a do .Kmennzadora .«¡.«¡tema P r a t t IMPS-
R J A I - . . do s e i s pies , c o m p l e t a fon doblo i-n-
g r a n a j e . m á q u i n a C O R L I S S é h i d r á u l i c a s . 

U n t r a p i c h o P r a t t I M P R I U A h 34"x72M 
comple to con doble e n g r a n a j e , m á q u i n a 
C O R I . I S S é h i d r á u l i c a » . 

P a r a e n t r e g a r en el m e s d c A g o s t o p r ó x i m o 
U n a d e s m e n u z a d o r a P r a t t I M P E K I A T . . de 

72" 6 TS'*. con doble e n g r a n a j e , m á q u i n a 
C O K L / I S S é h i d r á u l i c a s . 

T r e s t r a p i c h e s 34"x72" 6 78" P r a t t I M P E . RTAIi con doblo e n g r a n a j e y m á q u i n a C O R . 
L I S S . E s t o s t r a p i c h e s e s t á n c o n f e c c i o n a d o s 
r o n e n g r a n a j e s de ta l m a n « r a que, pueden 
m o v e r s e los t r e s j u n t o s c o n u n a s o l a m á q u i . 
na C'ORM.SS 6 carta tino con «ü m á q u i n a p r o ­
p i a ^ h idr f tu l i cas y b o m b a s . P u e d e e n s e ñ a r , 
se Tino de es tos t r a p i c h e s y a f u n c i o n a n d o en 
l a I s l a . 

P a r a m á s i n f o r m e s , í l i r i j a u s o . ií l a L O Í s " J A D E L C O M E R C I O , D e p a r t a ­
m e n t o 5 0 9 , H a b a n a . 

1761 3 0 - M y 27 

G R A N T A L L E R D E C A R R U A J E S * 
D E J O S E T R E S P A L A C I O S 

F A B R I C A N T E D E C A R R U A J E S D E T O D A S C L A S E S . 

E s e l m e j o r m o n t a d o e n e s t a C a p i t a l , d o n d e e n c o n t r a r á n c o m p l e t o s u r t i d o 

e n m i l o r d s , d u q u e s a s , v i s - á - v i s , f a e t o n e s , 

c o u p é s , j a r d i n e r a s y f a m i l i a r e s d e l o m á s 

e l e g a n t e y s ó l i d o q n e s e f a b r i c a . 

T a m b i é n s e p i n t a n , v i s t e n y c o m p o n e n t o d a c l a s e d e c a r r u a j e s y a u t o ­

m ó v i l e s . 

S E V E N D E N C A I ? R U A J E S D E U S O . 

C a l l e s : C u a r t e l e s n . 9 y H a b a n a n . 3 3 . T e l é f o n o 3 0 1 3 . 
.. ^ ^ * ' U n , 

r. 1725 

se trasladó á Tacón, durante la gran reforma del Ho­
tel. ITo olviden que para regalos de gusto, la DUL­
CERIA DE IDTGLATERIIA, y para comer tien y ba­
rato, el café EL BOULEVAED, Aguiar y Empedrado, 
Teléfono 988. Grande y ventilado salón. 40 clase? 
diarias de helados. 

10t-26 M y 

I * A R \ V F R M E S T R O l . V . M K X S O SI R T I D O B N G O M A S P A R A C A R R U A J E S , 
M O T O R E S Y A U T O M O V I L E S . 

L a s de " G O O D Y E A R " , r e f o r m a d a s , de a l a m b r e s por dentro , r o n P A T E N T E R E ­
G I S T R A D A E N C U B A , no t i enen i g u a l en c a l i d a d y b a r a t u r a . Y l a s de " F I R E S T O N E " 
raatisas. de a l a m b r e s p o r f u e r a , ¿ q u i é n no l a s c o n o c e ? S o n s u p o r i o r o s á. todas . 

A N T E S D E C O M P R A R S U S G O M A S D E B E V E R U A S N U E S T R A S 
E n g o m a s n e u m á t i c a s , t e n e m o s l a a b i e n c o n o c i d a s y a c r e d i t a d a s m a r c a s " D I A ­

M O N D " , " G O O D Y E A R " , " F I R E S T O N E T y " G O O D R I C H " . 

E s p e c i a l i d a d e n a r t í c u l o s de c a r r u a j e r í a , t a l a b a r t e r í a y f e r r e t e r í a . I n s t a l a c i o n e s 
s a n i t a r i a s . P i t a de coro jo . 

J o s é A l v a r e z y C o i n p . 

L A C E N T R A L ARAMBÜSÜ 8 Y 1 0 , TELEFONO N. 1382 
C . 1SÓ6 U n -



D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n m a n a n n . — J i m i o 4 d e 1 9 0 0 . 

J u n lu 
4 — A l b í ü R l a . T a m p i c o y V e r a c r u z . 
4 — W l t t e n b e r t r . B r e m e n y e s c a l a s . 
i — G a l V e s t o n , G a l v e s t o n . 
4 — V l r g l n l e , N e w O r l c a n s . 
C — G r a c i a , L i v e r p o o l . 

> . ! éx ico , N'ew T o r k . 
7—Mérlda, V e r a c r u z y P r o g r e s o . 
? — K u r d i s t a n . A m b o r e a y e s c a l a s . 
« — I f a v a n a . N e w Y o r k . 
9 — C a y o G i t a n o , L o n d r e a y e s c a l a » . 

10— E x c e l s l o r , N e w O r l e a n s . 
13— A r g e n t i n o , B a r c e l o n a y e s c a l a s . 
14— M o n t e r c y . N e w Y o r k . 
14—Morro C a s t l e , V e r a c r u z y P r o ­

greso . 
14—pío IX. N e w O r l e a n s . 
14—Progreso. G a l v e s t o n . 
1«—Saratoga, N e w Y o r k . 
16— A n t l o n l o Lirfpez, C á d i z y e s c a l a s . 
I R — M . L a r r i n a g a , L i v e r p o o l . 
I T — C h a l m e t t e , N e w O r l e a n s . 
17— f. B i s m a r c k , T a m p i c o y V e r a -

c r u z . 
1 7 — A d e l h e i d . A m b e r e s y e s c a l a s . 
l g — M a r t í n S a e n z , B a r c e l o n a y e s c a ­

lan. 
19—Reina M a r í a C r i s t i n a . V e r a c r u z . 
11- — H o n d u r a s . H a v r e y a s c a l a s . 
23—Pain t L a u r e n t . H a v r e y e s c a l a s . 
2 6 — P o t o m a c . B u e n o s A i r e s y e s c a -

J u n l o . 
4-

L a N a v a r r e . S a i n t N a / . a l r e . 

A l b i n g l a . V i g o y e s c a l a s . 
— M i g u e l G » l l a r t , C a n a r i a s . 
— V i r g i n i e . C a n a r i a s y e s c a l a s . 

S a r a t o g a . N e w Y o r k . 
— S a r a t o g a , N e w Y o r k . 
— M ó x l c o , P r o g r e s o y V e r a c r u z . 
- M a r i d a , N e w Y o r k . 

r -ha lmette . N e w O r l e a n s . 
— H a v a n a . N e w Y o r k . 
— M o n t e r e y . P r o g r e s o y V e r a c r u z . 
— M o r r o C a s t l e , N e w Y o r k . 
— F l o r i d e . H a v r e y e^caale . 
— F x c e l s l o r . N e w O r l e a n s . 
— P í o I X , C a n a r i a s y e s c a l a s . 
— F . B i s m a r c k . C o r u ñ a y e s c a l a s . 
— R e i n a M a r í a C r i s t i n a . C o r u f t a . 
— H o n d ' i r a s . N e w O r l e a n s . 
— S a i n t L a u r e n t . N e w O r l e a n s . 
— G a l v e s t o n , G a l v e s t o n . 

P o t o m a c . B u e n o s A i r e a y e s c a l a s ' 0— 

" 3 — L a N a v a r r e . V e r a c r u z . 

V A P O R E S C O S T E R O S 

! S A L D R A N 
Co^me H e r r e r a de l a H a b a n a todos los 

m a r t e s . A l a s 5 de l a tarde , p a r a S a g u a y 
C a l b a r i é n . 

A l a v a I I , de l a H a b a n a tados los m i é r ­
co les & las 5 de l a t a r d e , p a r a S a g u a y C a l -
b a r l í n , r e g r e s a n d o los s&badtis p o r l a m a ñ a ­
n a . — Se d e s p a c h a & b o r d o . — V i u d a de Z u -
l u e t a . 

P u e r t o d e l a H a b a a a 

E L y U B S D C T R A V E S I A 
« N T R A D A S 

D í a 3: 
D e M a t a n z a s en 4 d í a s g o l e t a i n g l e s a M . .1. 

T a y l o r c a p i t á n D u k e a h a r t o n e l a d a s 437 
con l a s t r e á J . C o s t a . 

D e N e w O r l e a n s en 2 d í a s v a p o r a m e r i c a n o 
C h a l m e t t e capitftn F o r b e s t o n e l a d a s 
3205 con c a r g a á E . W o o d e l l . 

SALIDAS 
D í a 

P a r a N e w l ' o r k v a p o r c u b a n o B a y a m o . 

B U Q U E S D S S P A C H A D O S 

D í a S: 

P a r a B r e m e n v í a C o r u ñ a v a p o r 
W i t t e k i n d por S. y T i l l m a n n . 

De t r á n s i t o . 

a lem&n 

M A N I F I E S T O S 

J U N I O 3: 

1415 
V a p o r noruego T r a f a l g a r p r o c e d e n t e de 

S a n t i a g o de C u b a c o n s i g n a d o á L o u l s V . 
P l a c e . 

E n l a s t r e . 

1416 
G o l e t a I n g l e s a P a l m e t t o p r o c e d e n t e de L i ­

v e r p o o l (N . K . ) c o n s i g n a d a á S a l v a d o r P r a t s 

C u b a n L u m b e r C o a l a n d C o . : 14,287 p i e z a s 
m a d e r a . 

1417 
B e r g a n t í n e s p a ñ o l J u a n i t a p r o c e d e n t e do 

L a n z a r o t e c o n s i g n a d o á H . A a t o r q u i y comp. 
A la o r d e n : 76.703 k i l o s c e b o l l a s . 

141ÍH 
V a p o r a m e r i c a n o N o r t h t o w n p r o c e d e n t e 

de N e w O r l e a n s c o n s i g n a d o á R . T r u f f i n y 
comp. 

E n l a s t r e . 

1419 
V a p o r a l e m á n W i t t e k i n d p r o c e d e n t e de 

G a l v e s t o n c o n s i g n a d o á S c h w a b y T l l l m a n . 
D e t r á n s i t o . 

Nota . — A t i l t i m a h o r a Quedan en p u e r t o 
los s i g u i e n t e s b u q u e s : el v a p o r e s p a ñ o l 
• ' I R o j a n o " procedente de L i v e r p o o l y e s c a ­
las , con r a r g a g e n e r a l ; e l v a p o r a m e r i c a n o 
" C h a l m e t t e " do N u e v a O r l e a n s . t a m b i é n con 
r a r g a g e n e r a l , y l a g o l e t a i n g l e s a "M 
T a y l o r " do M a t a n z a s , en l a s t r e . 

J . 

1 9 % 

914 

4 1. 

i9s r 0. p. 
19% p .O. P. 

S p 0. p . 
3 V4 P | 0 , P. 
2 % p | 0 . P. 

p u . P. 

S % p | 0 . F . 

12 p 0. P . 

V e n d . 

9 % P j O . P. 
9 5 % p 0. P. 

O b l i g a d o n e s d e l A y u n ­
t a m i e n t o ( p r i m e r a h i ­
p o t e c a ) d o m i c i l i a d o 
e n l a H a b a n a 1 1 6 ^ 1 1 9 % 

I d . I d . i d . I d . e n e l e x ­
t r a n j e r o 1 1 6 % 1 1 9 % 

I d . i d . ( s e g u n d a h i p o t e ­
c a ) d o m i c i l i a d o e n l a 
H a b a n a 1 1 4 l i ó 

I d . i d . e n e l e x t r a n j e r o 1 1 4 % 1 1 5 % 
I d . p r i m e r a i d . F e r r o c a ­

r r i l d e C i e n f u e g o s . . N . 
I d . s e g u n d a I d . i d . i d . . N . 
I d . H i p o t e c a r l a s F e r r o ­

c a r r i l d e C a l b a r i é n . . N . 
B o n o s p r i m e r a h i p o t e c a 

d e C u b a n E l e c t r i c C o . N . 
B o n o s d e l a C o m p a ñ í a 

C u b a n C e n t r a l R a l l -
w a y N . 

I d . d e l a C o . d e G a s C u ­
b a n a N . 

I d . d e l F e r r o c a r r i l d e G i ­
b a r a á H o l g u í n . . . . 9 3 1 0 3 

I d . d e l H a v a n a E l e c t r i c 
R a i l w a y C o . ( e n c i r ­
c u l a c i ó n ) 1 0 0 1 0 5 

I d e m d e l a C o m p a f l t a d e 
G a s y E l e c t r i c i d a d d e 
l a H a b a n a 1 1 7 1 1 9 % 

B o n o s C o m p a ñ í a E l é c ­
t r i c a d e A l u m b r a d o y 
T r a c c i ó n d e S a n t i a g o 1 0 5 1 0 8 

I d . d e l o s F . C . U . de l a 
H . y A . d e R e g l a L t d . 
C o . I n t e r n a c i o n a l . . . 1 0 9 1 1 4 

O B L I G A C I O N E S 

O b l i g a c i o n e s G e n e r a l e s 
C o n s o l i d a d a s do l a 
C a . d e G a s y E l e c t r i ­
c i d a d 8 7 % 

A C C I O N E S 

1 1 8 

9 0 % 

1 3 6 

60 

1 1 6 

7 6 

9 0 

1 4 0 

B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
B a n c o E s p a ñ o l de l a I s l a 

d e C u b a ( e n c i r c u l a ­
c i ó n ) 

B a n c o A g r í c o l a d e P u e r ­
t o P r í n c i p e e n i d . . . 

B a n c o d e C u b a 
C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a ­

r r i l d e l O e s t e 
C o m p a ñ í a C u b a C e n t r a l 

R a i l w a y C o . ( a c c i o n e s 
p r e f e r i d a s ) 

I d . i d . ( a c c i o n e s c o m u ­
n e s ) 

Compp- f i l a C u b a n a d e 
A l u m b r a d o de G a s . . 

C o m p a ñ í a D i q u e d e l a 
H a b a n a 

R e d T e l e f ó n i c a d e l a 
H a b a n a 

N u e v a F á b r i c a d e H i e l o 
F e r r o c a r r i l d e G i b a r a á 

H o l g u í n 
A c c i o n e s P r e f e r i d a s d e l 

H a v a a n E l e c t r i c R a i l -
w a y s c o m p 

A c c i o n e s C o m u n e s d e l 
H a v a n a E l e c t r i c R a i l -
w a y s c o m p 

C o m p a ñ í a d e G a s y E l e c 
t r i c i d a d de l a H a b a n a 

C o m p a ñ í a E l é c t r i c a d e 
A l u m b r a d o y T r a c ­
c i ó n d e S a n t i a g o . . . 

F . C U . H . y A . de R e ­
g l a L t d . C a . I n t e r n a ­
c i o n a l . ( S t o c k p r e f e ­
r e n t e 

S r e s . N o t a r i o s de t u r n o : P a r a C a m b i o s 
. J o s é de M o n t e m a r ; p a r a a z ú c a r e s . B e ­
n i g n o D l a g o ; p a r a V a l o r e s , F e d e r i c o G . 
C a b r e r a . 

H a b a n a 3 de J u n i o d e * 1 9 0 9 . — E l S í n d i ­
c o P r e s i d e n t e i n t e r i n o , J a c o b o P e t t e r s o n . 

N . 

N . 

X . 

N . 

917/s 

6 1 % 

6 8 ' 

86 

9 2 % 

6 1 % 

6 9 % 

3 0 

8 7 % 

m \ m m ofigiíl 
m la 

B O L S A P R I V A D A ^ 

B i l l e t e s d e l B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a 
d e C u b a c o n t r a o r o 3 % á 4 % 

P l a t a e s p a ñ o l a c o n t r a o r o e s p a ñ o l 9 5 ^ 
A 9 5 % 

G r e e n b a c k s c o n t r a o r o e s p a ñ o l 1 0 9 % 
& 1 0 9 % 

V A L O R E S 
C o m p . 

F o n d o s p ú b l i c o s . 
Vend. 

V a l o r P I O . 

E m p r é s t i t o de l a R e p ú ­
b l i c a de C u b a . . . . 

I d . d e l a R . d e C u b a 
D e u d a i n t e r i o r . . . . 

O b l i g a c i o n e s p r i m e r a h i ­
p o t e c a A y u n t a m i e n t o 
d e l a H a b a n a . . . • 

O b l i g a c i o n e s s e g u n d a h i ­
p o t e c a A y u n t a m i e n t o 
(̂ e l a H a b a n a . . . . 

O b l i g a c i o n e s h i p o t e c a ­
r l a s F . C. C i e n f u e g o s 
á V i l l a c l a r a 

I d . i d . i d . s e g u n d a . . . 
I d , p r i m e r a F e r r o c a r r i l 

C a l b a r i é n 
I d . p r i m e r a G i b a r a á 

H o l g u í n 
I d . p r i m e r a S a n C a y e t a ­

n o á V l ñ a l e s 
B o n o s h i p o t e c a r l o s d e l a 

C o m p a ñ í a d e G a s y 
E l e c t r i c i d a d d e l a H a ­
b a n a 

B o n o s de l a H a b a n a 
E l e c t r i c R a i l w a y C o . 

O b l i g a c i o n e s g i s . ( p e r -
p é t u a s ) c o n s o l i d a d a s 
de l o s F . C U . d e l a 
H a b a n a 

B o n o s C o m p a ñ í a G a s 
C u b a n a 

B o n o s d e l a R e p ú b l i c a 
«lo C u b a e m i t i d o s e n 
• : 8 9 6 á 1 8 9 7 . . . . . 

B o n o s s e g u n d a H i p o t e c a 
T h e M a c r . n z a s W a t e s 
W o r k s 

I d . H i p o t e c a r i o s C e n t r a l 
A z u c a r e r o O l i m p o . . 

B o n o s h i p o t e c a r l o s C e n ­
t r a l C o v a d o n g a . . . . 

C a . E l e c . d e A l u m b r a d o 
y t r a c c i ó n de S a n t i a g o 

O B L I G A C I O N 

O b l i g a c i o n e s G e n e r a l e s 
de G a s y E l e c t r i c i d a d 

A C C I O N E S 
B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a 

d e C u b a ( e n c i r c u l a ­
c i ó n . 

B a n c o A g r í c o l a d e P u e r ­
to P r í n c i p e 

B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
B a n c o d e C u b a . . . • 
C o m p a ñ í a de F e r r o c a r r i ­

l e s U n i d o s d e l a H a ­
b a n a y a l m a c e n e s de 
R e g l a , l i m i t a d a . . . 

C a . E l e c . de A l u m b r a d o 
y t r a c c i ó n d e S a n t i a g o 

C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a ­
r r i l de l O e s t e 

C o m p a ñ í a C u b a n a C e n ­
t r a l R a i l w a y L i m i t e d 
P r e f e r i d a s 

I d e m . I d . ( c o m u n e s . . 
F e r r o c a r r i l de G i b a r a á 

H o l g u í n 
C o m p a ñ í a C u b a n a d e 

A l u m b r a d o d e G a s . . 
C o m p a ñ í a de G a s y E l e c ­

t r i c i d a d de l a H a b a n a 
D i q u e de l a H a b a n a p r e ­

f e r e n t e 
N u e v a F á b r i c a de H i e l o 
L o n j a d e C o m e r c i o d e l a 

H a b a n a ( p r e f e r i d a s ) . 
I d . i d . i d . c o m u n e s . . 
C o m p a ñ í a de C o n s t r u c ­

c i o n e s , R e p a r a c i o n e s 
y S a n e a m i e n t o d e C u ­
b a 

C o m p a ñ í a H a v a n a E l e c ­
t r i c R a i l w a y C o . ( p r e ­
f e r e n t e s 

C a . i d . i d . i d . c o m u n e s . 
C o m p a ñ í a A n ó n i m a M a ­

t a n z a s 
C o m p a ñ í a A l f i l e r e r a C u ­

b a n a 
C o m p a ñ í a V i d r i e r a d e 

C u b a 
P l a n t a E l é c t r i c a d e 

S a n c t l S p l r l t u s . . . 
H a b a n a 3 d e J u n i o d e 

9 8 

1 l 

1 0 6 

1 1 9 

1 1 5 

N . 
N . 

N . 

N . 

3 % 1 1 % 

1 1 4 

1 0 0 % 

1 0 8 

j 

1 0 6 

1 1 9 

1 0 8 

s i n 

s:.n 

1 2 1 

1 0 2 

E S 

s i n 

1 0 8 

8 8 % 8 9 % 

7 6 

1 1 5 

86 

1 5 0 

8 7 % 

N 

N . 

N . 
N . 

N . 

N . 

6 8 % 6 9 % 

N . 
N . 

N i 
N . 

N . 

9 1 % 
6 1 % 

9 2 % 
61 % 

1 9 0 9 . 

Cotizaciones de la Bolsa de N e w Y o r k 
E n v i a d a s p o r c a b l e j o r I c ^ í - e f i o r e s P o ^ t <t F l a p g . n i i e m b r o s d e l 

" S t o c k E x c b a n g e " y B a n q u e r o s — ü f i c i n a e f W a l l S t . 3 8 . N e w 

Y o r k C i t y 

1 o r r o p o n s a l c s : 3 j r D l O y T > F A l i F . ^ , O b i s p o 3 9 . T e l l . 4 6 3 

V LORES 

C O L E G I O D E G 0 8 R E D O B E S 
T O T I Z A O I O N O F I C I A L 

C A M B I O S 

Banqueros r o m e r c i o 

A m a l g a m á t e d ' C o p p e r . 
A m . S m e l t i n g a n d R e f . 
A m . S u g . R e f . 
A n a c o n d a C o p p e r . 
A t c h i s o n T o p e c a a n d S t . F é . 
B a l t i m o r e a n d O b l o . 
B r o o k l l n g R a p . T r a s t . 
C a n a d l a n P a s i f i c . 
C h i c a g o M i l w a n d S t . P a u l . 
D e s t i l l e r a 
G r e a t N o r t h e r n , P f d . . 
G r e a t N o r t h e r n O r e . 
I n t e r b o r o u g h - M e t r o p . 
I n t e r b o r o u g h M . P f d . 
M i s s o u r i K a n s a n d T e x a s . 
N a t i o n a l L e a d • • . . 
N e w Y o r k C e n t r a l . 
N o r t h e r n P a c i f i c . 
P c n n s y l v a n l a . 
R e a d i n g 
S o u t h e r n P a c i f i c . 
flounthern R a i l w a y . 
U n i o n P a c i f i c . 
U n i t e d S t e e l C o m . 
U n i t e d S t e e l P r e f . 

día ) 

rtor. 
I m á s 

i A>.r(ft I a l t o 
t a t a 

8 ^ 
9 3 % 

" " 8 T % 7 8 5 % : 8 7 % 
9 3 % i 9 3 % | 9 6 % 

1 3 2 — i l 3 2 % j l S 2 
51 i — | 5 1 % 5 1 % 

1 0 9 % ¡ 1 1 0 % | 1 1 0 % ; i 0 9 % 
1 1 5 1115 | 1 1 B % | 1 1 5 

7 9 % | — 7 9 % j 7 9 
1 8 2 % ¡ — | 1 8 4 | 1 S 2 % 
1 5 3 j l 5 3 % | 1 5 4 | 1 5 3 % 

4 0 % ! — I 4 0 % ) 4 0 % 

C a m b i o 
nato 

c l e r r » ! 
8 T í 5 | m á s 2 % 
9 6 % , m á 8 2 % 

1 3 2 % ] m á s 
51 % 1 m á s 

1 1 0 % , m á s 
1 1 5 % ! m á s 

7 9 % • m á s 
1 8 4 ! m á s l % 
1 5 4 I m á s l 

% 
% 
% 
% 
% 

4 0 % 
1 4 7 % 1 1 4 7 % ¡ 1 4 8 % ¡ 1 4 7 % ¡ 1 4 8 % 

m á s % 
m á s % 
m á 6 3 % 

8 8 % 

7 4 | — 1 7 7 % | 7 6 % l 7 7 % 
1 6 | — | 16 | 1 5 % | 1 6 j 
4 5 | — | 4 5 % | 4 5 % | 4 5 % i m 6 s 
4 2 | — | 4 2 % | 4 2 % | 4 2 % ( m á s 
8 7 I — 8 8 % | 8 6 % , 

1 3 1 | 1 8 1 % | 1 3 2 
. 1 4 7 % | 1 4 7 % | 1 4 8 % Í 1 4 7 % | 1 4 S % 
. 1 3 5 % | — I a 3 6 % | l 3 6 % | 1 3 6 % 

• . . 1 5 4 % | 1 5 4 % | 1 5 6 | 1 5 4 % | 1 5 5 
. 1 2 4 | 1 2 4 % } l 3 0 % | 1 2 4 % | 1 3 0 % 

. . . 3 1 % | — | 31 % | 31 % l 31 % 
. i n o % ¡ 1 9 1 % 1 1 9 S % | 1 9 1 % ! 1 9 3 % 

6 7 % ¡ 67 % | 6 9 % | 67 % | 6 9 % 
1 2 2 I % |1 

O B S E R V A C I O N M 

'/8 
m á s l % 

1 3 1 % | 1 3 2 ¡ m á s l 
m á s % 
m á s l % 
m á s % 
m á s 6 % 
m á s % 
m á s 2 % 
m á s 2 

7 % | 1 2 4 % | 1 2 7 % | m á s 5 % 

E l m e r c a d o h a e s t a d o m u y a c t i v o , h a ­
b i e n d o s u b i d o l o s p r e c i o s d e t o d o s l o s v a ­
l o r e s , c o n e s p e c i a l i d a d S o u t h e r n P a c i f i c , 
S t e e l C o m . y S t e e l p r . 

N ú m e r o d e a c c i o n e s v e n d i d a s 1 . 4 0 0 . 0 0 0 

P E D R O Y T A R A R E S 

L o n d r e s 3 d ; v . . . 
L o n d r e s 60 d | v . . . 
P a r í s 3 d i v . . . . 
A l e m a n i a S d , y . . . 

" 6 0 d j v . . . . 
E i n i d o s 3 d Í T . . 

" 6 0 d j v . . 
E s p a ñ a s . p l a z a y 

c a n t i d a d 8 d j v . . 
D e s c u e n t o p a p e l c o ­

m e r c i a l 9 

Mnnedn** C o r a 

S - r e e n b a c k s . . . . 9 % 
P l a t a e s p a ñ o l a . . . 9 5 % 

A Z U C A R E S 

A z ú c a r c e n t r í f u g a d e g u a r a p o , p o l a r i 
z a c i ó n 9 6 ' e n a l m a c é n á p r e c i o d e e r e b a r - ! 
q u e á 4 % r l s . 

I d e m de m i e l P o l . 8 9 á 3-9 1 6 . 
E n v a s e s á r a z ó n d e 5 0 c e n t a v o s . 

V A L O R E S 

C O R R E D O R E S D E V A L O R E S . 

A 
J o a H L m s M f i 
r ¿ i T V - t G E R E N T E S , H A B A N T 

M M o m o U m ) (TdLBFON] 453 . 
E j e c u t a m o s c o n l a m a y o r p r o n t i t u d c ; i a l . i u l e p o r d e i d e ( j . j t n D r t ó v e n t a 

d e t o d a s c l a s e s d e B o n o s y V a l o r e s c o t i z a b l e s « n l o s M e r c a d o - ; d e N e w 
Y o r k , L o n d r e s y e n e l d e l a H a b a n a , t a n t i » p a r a r e n t a c o m o p a r a E s p e c u ­
l a c i o n e s , e s t a s c o n d i e z p u n t o s d e g a r a n t í a s . 

L a s c o t i z a c i o n e s 6 i n f o r m e s d e l a B o l ¿ a d e N e w Y o r k s o n e n v i a d a s 
c o n t i n u a m e n t e p o r l o s S r a s . P o s t Jk KIrstp, M i e m b r o s d e l a m i s m a y B a u -
q u e r o s , d o m i c i l i a d o s e n W a l l .St . N o . US, N e w Y o r k . 

O f r e c e m o s J a s m e j o r e s r e f e r e n c i a s b a n e a r i a s t a n f c o l o c a l e s 
o 4 8 1 2 e o i u o e x t r a n í c r . i s . í i l i i - l » i > 

O F I C I A L 

S K C I U ^ T A U I A I ' K S A N M D A O V B K N K F I -
f K N t ' I A . — E s c u e l a R e f o r m a t o r i a de Ñ i f l a s 1 
A l d c o o a . — H a s t a l a s dos do l a tard' - del 
d í a 11 de J u n i o de IftOi» se r e r i h l r A n p r o p o s i ­
c iones en p l i egos c o r a d o s p a r a v e n d e r u n a 
c r i a de cerdos , r a z a c r u z a d a dr- F a n n w o r t h 
y B e r k s h l r r s ; pueden v e r s e t o d o » los d í a s 
h á b i l e s de 8 a. m. ft ."> p, m. Se «larfin p o r m e ­
nores A qu ien los s o l i c i t e ed !a K n c n c l a . H a ­
b a n a , M a y o 26 do 1909. K. B. B P I f i N C B R . T e ­
sorero C o n t a d o r de l a E s c u e l a R e f o r m a t o ­
r i a de N i ñ a s , 

C, 1939 3-4 

R K P r m . , I < - . \ D K ( T n A . - P u a r t o l G e n e ­
r a l del E J é r c l t ó . — C u a r t e l m a e s t r e Clenornl 
y C o m i s a r i o G e n e r a l . — H a b i é n d o s e d i s ­
puesto l a c e l e b r a c i ó n do l a s S u b a s t a s de los 
s u m i n i s t r o s n e c e s a r i o s p a r a el E j é r c i t o P e r ­
m a n e n t e ; por l a p r e s o n t c so h a c e s a b e r que 
h a s t a l a s dos de l a Uirde.-dc los d í a s 18, 21, 
22, 2" y 24 de J u n i o de 190f), se r e c i b i r á n en 
fas Of i c inas del C u a r t e l m a e s t r e G e n e r a l y 
C o m i s a r i o G e n e r a l del E j é r c i t o , s i t u a d a s en 
el C a m p a m e n t o de C o l u m b l a , p r o p o s i c i o n e s 
en p l i egos c e r r a d o s y l a c r a d o s p a r a e l s u ­
m i n i s t r o d u r a n t e el a ñ o fiscal de 1909 á 1910, 
do los efectos s i g u i e n t e s : D í a 18 de J u n i o , 
V í v e r e s , P a n y L e ñ a . H í a 21 d « J u n i o , C a r n e . 
F o r r a j e , S a l p i e d r a . V i n a g r e y ú t i l e s de C o -
olna y C o m e d o r . D í a 22 de J u n i o . E f e c t o s d a 
V e s t u a r i o s , E q u i p o s de C a m a , M e d i c i n a p a ­
r a g a n a d o . R a n d e r a s , E s t a n d a r t e s , A , y 
Bfdctoa de T a l a b a r t e r í a . D í a 23 de J u n i o , 
M a t e r i a l e s de C o n s t r u c c i ó n , E f e c t o s de Of i ­
c i n a s é I m p r e s o s . P i n t u r a s . G r a s a s , C a r b ó n 
Plortra etc. y M e d i c i n a s y E f e c t o s p a r a H o s ­
p i t a l . D í a 24 do J u n i o . I n s t r u m e n t o s y e f ec ­
tos de m ú s i c a p a r a l a B a n d a , E f e c t o s de 
H e r r e r í a , U t i l e s de l i m p i e z a , U t i l e s do 
C u a r t e l e s , H e r r a m i e n t a s y A l u m b r a d o . Se 
f a c l l i t a r A n i n f o r m e s , mode los &, A q u i e n e s 
los s o l i c i t e n , — C a m p a m e n t o de C o l u m b i a , 
M a y o 31 de 1909, — C , M a c h a d o . T e n i e n t e 
C o r o n e l C u a r t e l m a e s t r e G e n e r a l y C o m i s a ­
r lo G e n u e r a l de l E j é r c i t o , 

C , 1940 a l t , 12-4 

E m p r e s a s fflercanífe 
y S e r i e d a d e s . 

B a n c o E s p a ñ o l d e l a i s l a d e G n b a 

SECRETARIA 
Obl israc lonen de l U i u p r é n t i t o de l A y u n t n -

teiento de l a H a b n n n . por 8B„100,000 n m p l l a -
do A $7.000.000 %«e imn r e a u l t n d u a i c r n e l a -
dns en Ium Horteux c e l e b r a d o * en J de J u n i o 
de Uto;», p a r a s u amort l / .ae i f i i i e n 1 de J u l i o 
de 1900. 

SKGI X D O TRIMESTRE UK 1009. 
\ ful lero 

de lan bo las . 
\ f l m e r o de Inn O b l l K a c l o i i e » 
o o m p r e n d l d n s e n l a » bolua. 

R E P U B L I P A D E C U B A — S e c r e t a r í a de 
S a n i d a d y B e n e f i c e n c i a . — S e c r e t a r í a . — 
S e c c i ó n de P e r s o n a l , B i e n e s y C u e n t a s . — 
H a b a n a . M a y o 24 de 1 9 0 » . — H a s t a l a « 2 
p . m . del d í a 15 de J u n i o p r ó x i m o v e n i d e r o 
le r e c i b i r á n en el S a l ó n de S e s i o n e s de l a 
.Tunta N a c i o n a l de S a n i d a d y B e n e f i c e n c i a 
(a l tos do l a a n t i g u a M a e s t r a n z a de A r t i l l e ­
r í a ) , propotiloiones en p l i egos c e r r a d o s p a r a 
ol s u m i n i s t r o v e n t r e g a d u c a n t e el a ñ o e c o . 
n ó m l c o de 1909 A 1910. de v í v e r e s , l e c h e : p a n 
sralletas v p a p e l e t a s : c a r n e : a v e s y h u e v o s y 
pescado "para los H o s p i t a l e s "Mercedes" : 
" N ú m e r o Ürto"; "De D e m e n t e s " ; en " M a z o -
rra"': "I-as A n i m a s " : E s c u e l a R e f o r m a t o r i a 
p a r a N i ñ a s en A l d e c o a , S a n a t o r i o "I¿a E s p e ­
r a n z a " y D i s p e n s a r l o p a r a T u b e r c u l o s o s , 
y F ó r r a l e p a r a d i c h o s e s t a b l e c l m l e n t o e y p a ­
r a las j e f a t u r a s loca les de S a n i d a d de M a -
r i a n a o y G u a n a b a c o a , A c u y a h o r a i p . m . 
las propos i c iones se a b r i r á n y l e e r á n p ú b l i -
c a m e n t o . So d a r á n p o r m e n o r e s A q u i e n los 
s o l i c i t e . — A l f r e d o O w e n s , J e f e de P e r s o n a l . 
B i e n e s y C u e n t a * de l a m e n c i o n a d a S e c r e -
lorl ik. m 

C . m o a l t . • 9 - 2 « 

21 7 
1203 
1117 
181S 
2162 
2664 

400•.' 
4ir.''. 
4236 
4554 
46S6 
5091 
5319 
5340 
6111 
6492 

D e l 2161 
„ 12021 
„ 1-1161 
„ 18171 
„ 21611 
„ 26631 
.. ;i532l 
,. 40011 
., 41561 
„ 42351. 
„ 46631 
.. 46851 
,. 60901 
,. 531RI 
,. 53r.91 
., 61101 
„ C4911 

a l 2170 
12030 
14170 
17180 
21620 
26G40 
:i5330 
40020 
41660 
42360 
4:,r.>n 
46860 
60910 
r-;;v'0 
r.n-ioo 
61110 
64920 

AMPLIAC ION AI. EMPRESTITO 
N O m e r o 

de ins b o l a s . 
\ a m e r o de laa O h l l j c a c l o n e s 
eomn r e n d i d na e n lan b o l a » . 

6728 
6788 
7326 

D e l 66ir.6 a l 66110 
„ 66436 „ 66440 
„ 69126 „ 69130 

H a b a n a , 1 de J u n i o de 1909, 
V t o . B n o . Btl S e c r e t a r i o 

E ! P r e s i d e n t e , 
,1, M a r i m A n . 

C . 1942 

J o a é A . de l C u e t o . 

5-4 

C E N T R O B A L E A R 
C O N V O C A T O R I A 

D e o r d e n de l S r . P r e s i d e n t e y en c u m p l i ­
m i e n t o del a r t í c u l o 73 y p a r a los e fectos de l 
76 del R e g l a m e n t o G e n e r a l , t engo el h o n o r 
de c i t a r A los s o ñ o r o s a s o c i a d o s p a r a l a 
J u n t a G e n e r a l o r d i n a r i a , que t e n d r A efecto 
ei p r ó x i o domingo . 6 del c o r r i e n t e , A l a s dos 
de l a tarde , en los s a l o n e s de este C e n t r o , 
P a s e o de M a r t í n ú m e r o 116. a l t o s . 

L o que se p u b l i c a de c o n f o r m i d a d con e l 
a r t í c u l o 74 del c i t a d o R e g l a m o u t o , p a r a ge­
n e r a l c o n o c i m i e n t o de los s e ñ o r e s a s o c i a ­
dos . 

H a b a n a , 1 de J u n i o de 1909. 
E l S e c r e t a r i o - C o n t a d o r 

J u a n T o r r e » G a a « c h . 
719o e - i 

B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 

D E P O S I T A R I O D E L G O B I E R N O 

A C T I V O : $ 2 3 . 0 0 0 , 0 0 0 - 0 0 

DEPARTAMENTO DE AHORROS 
C U E N T A S A B I E R T A S P O R C O R R E O 

P í d a s e i n f o r m e s 

A d e m á s de l u 
horas usua les de 
todos los d í a s hk 
b i k s , e s t á a b i e r t o 
p a r a r e c i b i r d e p ó ­
sitos los s á b a d o s 
por l a noche , de 
8 4 8 

T o d a p e r s o n a 
p r e v i s o r a a h o r r a 

a lgo de su sueldo 
p a r a los d í a s de 
e n f e r m e d a d 
c u a l q u i e r a o t r a 
oes¿jrac ia . 

B A R 3 C O N A C I O N A L D E C U B A 

C . 1861 U n . 

L Á 

SOCIEDAD B E N E F I C A DE P R E V I S I O N Y CAJA DE AHORROS POPÜLAR 
F U N C I O N A B A J O L A I N S P E C C I O N D I R E C T A D E L E S T A D O E S P A Ñ O L . 

D o i i c i l i o s o c i a l : P a s e o l e E s c o l e t a s m m l M i O R l D , 

S u c u r s a l d e C u b a : P A L A C I O D E L A L O N J A . 

C a b l e y T e l é g r a f o : ^ " a r s t l i i S p 

D e p o s i t a r i o d e l o s f o n d o s d e l a S o c i e d a d : e l B A N C O D E E S P A Ñ A . — 

A g e n t e s B a n q u e r o s nxn. O u b a : J - A . B a n c e s v C o m p a ñ í a , 
U n . 

A C E I T E P A R A A O T B M 0 3 D E F A M I L I A 

. L i b r e a e e x p l o s i o u y 
cuiuluusUuu e s p o u t á -
u c a . > . S m a u m » u i UXAÍ 
u l u r . E l t i b ^ r a d » e a l a 
l a o r i c a e s t a b l e c i d a e u 
RELOjC, e u e l l i c o r a l d e 
e s t a o a i i i a . 

P a r a e v i t a r f a l s i d c a * 
c i o u e j , l a s t a t a s i t u v a -
r á u e s t a m p a d a s e u l a - i 
t a p i t a s l a s p a l a b r a s 
LUZ B R I L L A N T E y e u 
l a e t i q u e t a e s t a r á i i u -
p r e s a Aa m a r c a d e l a -
b r i c a 

l N E L E F A N T E 
q u e e s u a e s t r u e x c i ü s U 
v o n a o y » e p e r s e j ^ u i r ^ 
o o u t o d o e i r i y o r u e l a 
L e y a íok l a l s i t i c a d u r o ^ 

E ! AjCciie L u z B r i l l a - n 
q u e o t r e c e i u o s : i l p ú -
b l i c o y q u e u o t i e n e r i ­
v a l , e s e l p r o d u c t o <le 
u u a f a b r i c a c i ó n <•>{)<•-

c i a i y q v i o p r e a o u u i e i <4,9pectu a e Hga* c i a r ^ . p r o d u c t e u d o u u a L U Z T A N 
U E U M O s A , hLu U u m u u i m a l o l o r , q u e u a d a t i e u e q u e e u v i d i a r a l gflft m a s 
p u r l t i c a d o . E s t e a c e i t e p o s e e l a £ r a r i v e u t j j a d e n o l u r t a m a r s e e u e l c a s » d © 
r o m p é r s e l a s l a m p a r a s c u a l i d a d m u y r e ü u o i o a d a o i e , p r i u c i p - t l i u o u t e P A R A 
E L L S O Í > E L A S P A J l l L l V->. 

A d r e r t e u c i a á l o s c o n s u m i d o r e s : L \ . L U Z B R T L L W ' T E , m a r c a E L K -
F A > T E , e s l a r u a l , s i u o s u p e r i o r e u c o a d o e u m e d l u iii-ííc:%>, a l d o m e j o r c l a s e 
i m p o r t a d o d e l e x c r a u i e r n . y s e v e a . l e ií p r e c l n t ju I , l u o i d o > . 

T a m b i é n t e n e u i o s u u c o m p l e t > s u r t i d o d e HJE S'ZI&A v G Á S O L f X Á , d e 
c l a s e s u p e r i o r p a r a a l a n b r a d o , t u e r i s a m o t r i l y d o m i s u s o s , á p r e c i o s r e ­
d u c i d o s . 

T k e W e s t I n t l l a O i l R a í i a i n T C o . — O a d u a S V N P B D « : > N . U . - H a b a n n 
C . 1859 U n . 

e l m i 

S I N O P E R A C I O N 

F o n d o s p ú b l i r o ^ 

B o n o s de l a R . d e C u b a 
D e u d a i n t e r i o r . . . . 

B o n o s de l a R e p ú b l i c a 
d e C u b a e m i t i d o s e n 
1 8 9 6 á 1 8 9 7 . . . . . 

1 1 2 
1 0 2 

06 

l i a 
1 0 6 

1 1 2 

L U P U S , H E R P E S E C Z E M A S Y T O D A C L A S E 

D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 

C o n s u l t a s d e 11 á 1 v d e 3 á 5 . 

V i g o r e s l a V i d a . 

L a p u r e z a g a r a n t i z a d a d e l a C e r v e z a 

T I V O L 

d á y a s e g u r a e l v i g o r . 

CorreBpoQaal del Banco de 
Londres y Meneo ea ia Hep^. 
blica de Coba. 
Constracciouea, 

Dotes é 
Inversioaas 

Facilitan cantidades sobre bi. 
potecas y valores cotizablaa. 

O F I C I N A C E N T Í I A . L : 

M E R C A D E R E S t i 

T E L E F O N O 6 4 6 
c . i 9 i n U n . 

C o m p a ñ í a d e G a s y E l e c t r i c i d a d 

DE LA HABANA 
E m i s i ó n í e Bonos de ^ . O f l ü . O l l O ^ O 

C U P O N N U M E K O l O 

P A G A D E R O E X E L 

B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 

V e n c i e n d o e l d í a I o . d e J u n i o p r ó x i -
m o e l c u p ó n n ú r a e r n 1 0 . c o r r e s p o n ­
d i e n t e á l o s B o n o s I l i p o t e e a r i o s emi -
í i d o s p o r e s t a C o m p a ñ í a e o n a r r e g l o 
á ' l a e s c r i t u r a d e 1 6 d e S e p t i e m b r e de' 
1 0 0 4 , l o s s e ñ o r e s p o s e e d o r e s d e B o n o s 
s e s e r v i r á n p r e s e n t a r e n l a o f i c i n a 
p r i n c i p a l d e l B a n c o N a c i o n a l d e G u ­
bia. H a b a n a ] l o s c u p o n e s f a c t u r a d o s 
p o r n r d o n c o r r e l a t i v o d e n u m e r a c i ó n , 
e n . l a s p l a n i l l a s d u p l i - e a d a s r j u ^ se fa-
f i i i t a r á n g r a t u i t a m p n t e , p a r a q u e des . 
p u e s d o e x a m i n a d o s c o b r e n s u s im­
p o r t e s c o r r e s p o n d i e u t e s e n d i ^ h o R a n ­
e o , t o d o s l o s d í a s h á b i l e s , d e 1 2 m . á 3 
p . ra. 

H a b a n a . M - a y o 2 5 d e 1.009. 

E l A d m i n i s t r a d o r G - e n e r a l , 

fimeterio Z o r r i l l a , 

C 1 7 5 1 1 0 - 2 6 

I L I R I S " 
COMPAÑIA DE SE6ÜR08 MUTÜOS 

< X > N T K A 1 J N C I 5 N O I O S 

E s t a l i i e c i i a cd l a H a t a a ú m [ ] ] ] 
SGS L A U N I C A N A C I O N A L 

y l l e v a 5 4 a ñ o s d e e x i s t e n c i a 
y d e o p e r a c i o n e s c o n t i n u a s 

C A P I T A L r e o p o n -

^ b i e $ 49.024,745-00 
B I N i E S T R O S p a g a ­

d o s h a s t a l a l e c h a . % 1.655.718"2I 
Aseguiu c a s a s de c a n t c r T * y a z o t e a s coa 

pieos de m á r m o l 6 m o s a i c o , s in m a d e r » y 
o c u p a d a s p o r f a m i l i a , á. 1 y medio centavo* 
oro espaflol por c i en to a n u z J . 

Asegrura c a s a s de m a n i p o s t e r í a , s i n madt-
r a , o c u p a d a s p o r f a m i l i a s , 6, 26 c e n t a r o s or« 
e s p a ñ o l por c i en to a n u a l . 

A s e g u r a c a s a s do m a m p o s t e r l a exter ior , 
mente , con t a b l q u e r f a l n t e r i ~ r de m a m p o » -
t o r í a y los plao todoa de m a d e r a , a l t o s y ba­
jos, y ocupados por f a m i l i a i S2 y media 
cort&vos oro e s p a ñ o l p o r c i ento a n u a l . 

C a s a s de m a m p o s t e r í a . c u b i e r t a s de tejai 
6 a sbes to s , con pisos a l t o s y b a j o s y ta-
b i q u e r i a de m a d e r a , A 40 c o n t a v o s p o r ciento 
a n u a l . 

C a s a s de m a d e r a , c u b i e r t a s con tejai 
p i z n r r a , n-j^tal 6 asbes toa y a u n q u e no tea-
eran los p i s e s de m a d e r a , h a b i t a d a s sola­
mente por f a m i l i a s , á, 47 y m e d i o centava! 
oro e s p a ñ o l por c i en to a n u a l . 

C a s a s de t a b l a s con t ecnos de t e jos d« lo 
m i s m o , h a b i t a d a s t o i a m e n t e p o r fami l ia , t 
65 c e n t a v o s oro espaf lol por c i ento anual . 

L o s edlflcloe de m a d e r a que t e n g a n ast»-
b l e c i m l e m o s , como b o d e j a a , c a f é ; e t c ; pt-
g a r á n lo m i s m o que é s t o s , es dec i r si !» 
bodega e s t á en e s c a l a 12, que p a g a $1.40 pof 
c iento oro e s p a ñ o l a n u a l , e l edificio pagará 
\r> m i s m o , y a s í s u c e s i v a m e n t e e s tanco •» 
o t r a s e s c a l a s ; p a g a n d o s i e m p r e tan to por ol 
c o n t i n e n t e c o m o p o r e l conten ido . 

O A f i n a s : e n « u prop io edlflelo, RMPEDR-i-
D O « 4 . 

H a b a n a 3 1 d e M- iayo d e 1 9 0 9 . 
C . 1012 U n . 

e s 

S E V E N B E 
en e l e s tado en que se e n c u e n t r a en la ha­
b í a do l a H a b a n a e l v a p o r a l e m á n "Al> 
T E N B U B Q " , i n c l u s i v e l a c a r g a que hay * 
bordo c o n s i s t e n t e p r i n c i p a l m e n t e en railei 
y m a q u i n a r i a . 

E l v a p o r f u i c o n s t r u i d o en I n g l a t e r r a 
e l a ñ n 1891 y t e n í a l a c l a s l f l c a c K i n m i s alta. 

K s l o r a 106.49 m e t r o s . M a n g a 12.82 metro.». 
P u n t a l 8 m e t r o s . T o n e l a d a s de registro 
3369.97. T e n í a c a p a c i d a d p a r a t o m a r l.t'<'0 
t o n e l a d a s de c a r g a . D e los 17 pies p a r a aba­
j o e l v a p o r e s t á a l p a r e c e r completamouto 
s a n o . 

HKILDI T & R A S r H . 
S a n I g n a c i o nflnioro M 
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A V I S O TjOs S r e s . Q u o n g F o n g C h o n g L u l a y X 
C a . . C o m e r c i a n t e s de S a n K i c u l A s . en la ca­
l le de Maceo,- e s q u i n a & Quevedo . l ian cotí-
t r a í d o c o m p r o m i s o de c o m p r a r l a oasa 
donde t i e n e n s u e s t a b l e c i m i e n t o . & eu dn*1™ 
S r . V i c e n t e F e r n á n d e z A l v a r e z , c u y a 
c r l t u r a se h a r á d e n t r o de 30 d í a s : si en V ' 
te i n t e r v a l o no se p r e s e n t a s e a l g u n a 0P'' ' ' 
Sido á l a v e n t a . T.o que se a n u n c i a P**" 
los e fectos • cons igu ien te s . 

S a n N i c o l á s . M a y o 28 de 190?. 
Q u o n s K a n s C b o n g I .ulay y C o . 

V i c e n t e F e r u í l i x l f ' 1 
Vendedor 

7133 a l t . 13-SOMy^. 

A V I S O 
C o m o D i r e c t o r de l a C o m p a ñ í a C u p a n * J 

F i a n z a s , pongo en c o n o c i m l ' , n t o de to";,^r11j. 
p e r s o n a s que t i enen n e g o c i o con la T**' ELÍ'. 
que l a t í n i c a p e r s o n a a u t o r i z a d a Pnranbr(i-
l i z a r c o b r o s f u e r a de l a of ic ina es e\r., ¿f 
d o r de l a C o m p a ñ í a D . M i g u e l P . LOl'rit» 
•juien l l e v a u n a c a r t a a u t o r i z a c i ó n 8US 
por m í con e l s e l lo do l a C o m p a ñ í a . 

H a b a n a , J u n i o 2 de 1909. 

C . 1935 
K s m d a « u t l é r r r ^ 

D E U D A S A N T E R I O R E S A l » 9 ^ 
D e h o s p i t a l e s . Se a c e p U n en c o m i s i ó n P f 

d i r i g i r s e en persona « »ot(, 
u r u a i l m e r o 6A, Bt- *r3(| 

r a s u c o b r o . D I 
e s c r i t o á A r a m b 

7117 

A Ñ O S 
C A R N E A D O . 

C . 191« U n . 

C a l l e P a s e o . Acedado. R e s é r v a n o s . abon' 
cnt;, á 5 y 10 c e n t a v o s el b a ñ o : u" g «n» 
p ú b l i . o 51; hay h o r a s r e s e r v a d a s pa^nio . 
f a m i l i a á 52 . C o c h e s y g u a g u a s a o<" 
T e l é f o n o 9338, 

C . 1682 

C A J A S M S E R 7 A D 1 S 
L e a s t e n e m o s e n n u e s t r a i > u ^ 

d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s l o a * 

l a a t o s m o d e r n o s y l a s a W a * * l j g ' 

p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e * ^a 

c l a s e s , 1 b a j o l a p r o p i a c u s t o d i * 

l o s i n t e r e s a d o s . 

E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s 

l o s d e t a l l e s q u e s e d e s e e n . 

H a b a n a , A - o s t o S d e l ^ * 1 

A G U I A R N . 1 0 8 a , 

H . C E L A T S > C O f * r 

file:///flmero


D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n áe l a m a ñ a n a , — J n n i o 4 d e 1 9 0 9 . 

L i l l L T l i Z A F l I l 
P u e d e d a r s e y a p o r t e r m i n a d a l a 

z a f r a , p u e s e l d í a 3 0 d e l p a s a d o rao-

l í a u s o l a m e n t e o n c e c e n t r a l e s , l a m a ­

y o r p a r t e d e l o s c u a l e s e s t á n u b i c a ­

d o s e n l a r e g i ó n o r i e n t a l d e l a I s l a , 

y s u s d u e ñ o s , a s í c o m o l o s d e a l g u n o 

q u e o t r o i n g e n i o e n d i v e r s a s c o m a r ­

c a s , e s t i m u l a d o s p o r l o s e l e A ' a d o s p r e ­

c i o s q u e e s p e r a n q u e r i j a n p r o n t o y 

l o s m ó d i c o s j o r n a l e s á q u e s e p u e d e 

c o n s e g u i r h o y l a m a n o d e o b r a , s e 

p r o p o n e n p r o l o n g a r l a e l a b o r a o i ' » a 

h a s t a e l c o m p l e t o a g o t a m i e n t o d e s u s 

a c o p i o s d e m a t e r i a p r i m a , s i s e l o im r -

raite e l t i e m p o . 

L a z a f r a q u e s e e s t á t e r m i n a n d o s e 

h a e f e c t u a d o g e n e r a l m e n t e e n m u y 

s a t i s f a c t o r i a s c o n d i c i o n e s , p u e s e l r e n ­

d i m i e n t o d e l a c a ñ a , t a n t o e n e l c a m p o 

c o m o e n l a s c a s a s d e c a l d e r a s , h a e x ­

c e d i d o á l o s c á l c u l o s m á s o p t i m i s t a s 

q u e s e h a b í a n h e c h o a n t i c i p a d a m e n ­

t e , y l a m o l i e n d a n o s u f r i ó i n t e r r u p ­

c i ó n a l g u n a q u e m e r e z c a m e n c i o n a r s e 

h a s t a m e d i a d o s d e l p a s a d o m e s , c u a n ­

d o m o l i d a l a c a ñ a d o l a m a y o r p a r t e 

d e l o s i n g e n i o s , s e e n t a b l ó p r e m a t u r a ­

m e n t e l a e s t a c i ó n d e l a s l l u v i a s , q u e 

o b l i g ó á c a s i t o d o s l o s c e n t r a l e s q u e 

c o n t a b a n a u n c o n a l g u n a c a n t i d a d d e 

c a ñ a p a r a d a , á s u s p e n d e r l a e l a b o ­

r a c i ó n , m u c h o s d e u n a m a n e r a d e f i ­

n i t i v a y u n o s , c u a n t o s t e m p o r a l m e n ­

t e , p u e s p r o y e c t a n r e a n u d a r l a t a n 

p r o n t o c o m o l e v a n t e e l t i e m p o y s e 

p o n g a n l o s c a m i n o s e n c o n d i c i o n e s 

t r a n s i t a b l e s . 

P o r - o t r a p a r t e , l o s p r e c i o s h a n s i ­

d o t a m b i é n t a n r e m u n e r a d o r e s c o m o 

s e p o d í a e s p e r a r , p u e s e l p r o m e d i o 

g e n e r a l d e s d e D i c i e m b r e p r i m e r o h a s ­

t a M a y o 3 1 , h a s i d o d e ¿ e r c a 4 % r e a ­

l e s a r r o b a , d e j a n d o a l p r o d u c t o r q u e 

n o e s t u v i e r a a h o g a d o p o r el p e s o d e 

i n t e r e s e s s o b r e c r e c i d a s d e u d a s , u u 

m a r g e n s u f i c i e n t e p a r a r e a l i z a r u n a 

r e g u l a r g a n a n c i a -

T a m p o c o s e h a s e n t i d o c o m o e n 

a ñ o s a n t e r i o r e s l a f a l t a d e b r a c e r o s 

ele u n a m a n e r a q u e h u b i e r a p o d i d o 

a f e c t a r s e n s i b l e m e n t e l o s r e s u l t a d o s 

d e l a z a f r a , y l o s j o r n a l e s p a g a d o s , 

a u n q u e b a s t a n t e c r e c i d o s e n g e n e r a l , 

n o l o f u e r o n s i n e m b a r g o t a n t o q u e 

p u d i e r a n p r o p o r c i o n a r p e r j u i c i o a l g u ­

n o d e c o n s i d e r a c i ó n a l h a c e n d a d o . 

R e s p e c t o á l a p r o d u c c i ó n t o t a l , e s 

chj p r e s u m i r q u e n o a n d a r á m u y l e j o s 

d e ] . 4 0 0 . 0 0 0 t o n e l a d a s , p u e s t o q u e h a s ­

t a 3 0 d e A b r i l ú l t i m o s e h a b í a n r e c i ­

b i d o e n l o s p u e r t o s d e e m b a r q u e d e 

l a I s l a 1 . 1 9 2 ; 2 6 3 t o n e l a d a s ; y s u p o ­

n i e n d o q u e h a s t a q u e e l ú l t i m o i n g e ­

n i o a p a g u e s u s f o r n a l l a s s e r e c i b a n 

1 9 0 , 0 0 0 m á s , d e s d e I o . d e M a y o h a s t a 

3 0 d e S o p t i e r a b r c ( e n 1 9 0 7 s e r e c i b i e ­

r o n s o b r e 1 9 6 , 0 0 0 e n e l m i s m o p e r í o ­

d o ) l l e g a r e m o s á u n t o t a l d e u n m i ­

l l ó n 3 8 2 , 2 6 3 t o n e l a d a s , l o q u e n p s 

a c e r c a r á b a s t a n t e a l 1 . 4 2 7 : 6 1 2 d e 1 9 0 7 , 

q u e f u é e l a ñ o d e l a m a y o r z a f r a q u e 

j a m á s s e h a y a h e c h o e n C u b a . 

S e g ú n d a t o s fidedignos, d o l a s 

2 8 8 , 4 1 3 t o n e l a d a s q u e q u e d a b a n e n l o s 

s e i s p r i n c i p a l e s p u e r t o s d e l a I s l a á 

fines d e M a y o , 1 8 5 , 0 0 0 e s t á n y a v e n ­

d i d a s y d e b e n e m b a r c a r s e t a n r á p i d a ­

m e n t e c o m o l o p e r m i t a e l t o n e l a j e d i s ­

p o n i b l e , q u e d a n d o s i n v e n d e r s o l a ­

m e n t e 1 0 3 . 4 1 3 t o n e l a d a s , á l a s q u e 

h a y q u e a g r e g a r l a s 1 9 0 , 0 0 0 q u e s e 

h a n d o f a b r i c a r h a s t a fines d e S e p ­

t i e m b r e ó s e h a l l a n a u n d e t e n i d a s e n 

l o s p a r a d e r o s d e l o s f e r r o c a r r i l e s y 

e n l o s m i s m o s i n g e n i o s , l a s q u e n o s 

d a r á n u n t o t a l d e 2 9 3 , 4 1 3 t o n e l a d a s , 

q u e s o n l a s q u e l o s h a c e n d a d o s e s t á n 

d e f e n d i e n d o y s u j e t a n c o n l a e s p e r a n ­

z a d e p o d e r c o n s e g u i r m á s a d e l a n t e 

m e j o r e s p r e c i o s q u e l o s q u e r i g e n e n 

l a a c t u a l i d a d ; l o q u e l o g r a r á n p r o -

b a b í e m e n t e . p u e s e s s a b i d o q u e l o s r e ­

finadores a m e r i c a n o s n e c e s i t a n c o m ­

p r a r 7 0 0 . 0 0 0 t o n e l a d a s m á s , p a r a h a ­

c e r f r e n t e á l a s n e c e s i d a d e s d e l c o n ­

s u m o e n l o s E s t a d o s U n i d o s d u r a n t e 

l o s m e s e s d e l v e r a n o , c u a n d o m a y o r es 

l a d e m a n d a p a r a l a f a b r i c a c i ó n d e l o s 

d u l c e s . 

E x t r a ñ o h a d e p a r e c e r á m u c h a s 

p e r s o n a s q u e , h a b i é n d o s e h e c h o u n a 

z a f r a t a n r á p i d a y c r e c i d a y h a b i é n ­

d o s e v e n d i d o e l a z ú c a r á p r e c i o s r e ­

m u n e r a d o r e s , s e o i g a n q u e j a s e n m u ­

c h a s c o m a r c a s d e l a I s l a r e s p e c t o á 

l a p a r a l i z a c i ó n d e l c o m e r c i o p o r f a l t a 

d e m o n e d a c i r c u l a n t e . E s t a f a l t a o b e ­

d e c e á v a r i a s c a u s a s , l a s p r i n c i p a l e s 

d e l a s c u a l e s s o n , q u e e n l a m a y o r p a r ­

t e d e l o s i n g e n i o s n o s e p a g a a l t r a ­

b a j a d o r c o n m o n e d a c o n t á b a t e y s o ­

n a n t e , s i n o c o n v a l e s q u e t i e n e n c u r ­

s o s o l a m e n t e e n l a t i e n d a d e l a fin­

c a q u e l o s e m i t e ; q u e á l o s g r a n d e s 

c e n t r a l e s d e l a p r o p i e d a d d e l o s s i n ­

d i c a t o s a m e r i c a n o s , c o r r e s p o n d e e l 3 0 , 

ó e l 3 5 p o r 1 0 0 d e l a z ú c a r q u e s e p r o ­

d u c e e n C u b a ( e s t e a z ú c a r s e e x p o r t a 

á l o s E s t a d o s U n i d o s , e n d o n d e s e v e n ­

d e , p e r o e l d i n e r o , p r o d u c t o d e l a v e n ^ 

t a s e q u e d a a l l á y n o v i e n e á l a I s l a 

m á s q u e l o e s t r i c t a m e n t e n e c e s a r i o 

p a r a p a g a r l o s t r a b a j o s p r e l i m i n a r e s 

d e l a s i g u i e n t e z a f r a ) q u e l o s p r o d u c 

t o s d e t o d o s n u e s t r o s f e r r o c a r r i l e s 

v a n á I n g l a t e r r a , m e n o s l a c a n t i d a d 

p r e c i s a p a r a l a e x p l o t a c i ó n d e l a s l í ­

n e a s ; p u d i é n d o s e d e c i r l o m i s m o d e 

l o s p r o d u c t o s d e l o s t r a n v í a s , m u c h a s 

v e g a s y f á b r i c a s d e t a b a c o s , t e l é f o ­

n o s , e m p r e s a s m i n e r a s , e t c . , e t c . S i 

a d e m á s d e l d i n e r o q u e h a y q u e s i t u a r 

f u e r a p a r a s a t i s f a c e r l o s i n t e r e s e s d e 

l a d e u d a c o n t r a í d a p a r a e l p a g o d e l 

e j é r c i t o , s a l e t a m b i é n d e l p a í s l a m a ­

y o r p a r t e d e l o s p r o d u c t o s d e n u e s ­

t r a s m e j o r e s y m á s f l o r e c i e n t e s i n ­

d u s t r i a s y m á s p r ó s p e r a s e m p r e s a s , n o 

e s e x t r a ñ o q u e f a l t e m o n e d a á l a c i r ­

c u l a c i ó n d e l p a í s . 

X o o b s t a n t e n o c o r r e s p o n d e r l e a l 

n u e v o g o b i e r n o d e l a R e p ú b l i c a r e s ­

p o n s a b i l i d a d a l g u n a e n s e m e j a n t e e s -

l a d o d e c o s a s , d e b e fijar e s p e c i a l r a e n -

t e s u a t e n c i ó n e n é l , y t r a t a r d e c o n ­

j u r a r e l p e l i g r o q u e e n t r a ñ a , p o r q u e 

e s a e s c a s e z d e m o n e d a c i r c u l a n t e c o n s -

t i t ü y e u n o d e l o s p r o b l e m a s m á s i m ­

p o r t a n t e s á q u e t i e n e q u e d a r u n a 

p r o n t a y s a t i s f a c t o r i a s o l u c i ó n , t o d a 

v e z q u e a f e c t a d i r e c t a m e n t e e l o r d e n 

i n t e r i o r d e l p a í s . T a n t o l o h a n c o m ­

p r e n d i d o a s í l o s s e ñ o r e s r e p r e s e n t a n ­

t e s , q u e h a n e m p e z a d o á c o r t a r p o r 

l o G a n o , y b t a i í d p ¡ n í a l e y p o r l a q u e s e 

u - o h i b e t e r m i n a n t e m e n t e p a g a r á l o s 

t r a b a j a d o r e s d e l c a m p o c o n - v a l e s . P e ­

r o e s t o a u n q u e a l g o , n o e s s u f i c i e n t e ; 

e l m a l e s g r a v e y n e c e s i t a q u e s e l e 

a p l i q u e l o s r e m e d i o s m á s e n é r g i c o s , 

y s o l a m e n t e e l g o b i e r n o , d e a c u e r d o 

c o n l a s C á m a r a s , p u e d e h a c e r l o ^ m a ­

n e r a e f i c a z . ^ 

B A T U R R I L L O 

¿ M o n e d a i l e g a l ? 

T e n g o á l a v i s t a u n a e s p e c i e d e B i ­

l l e t e d o B a n c o p o r s u f o r m a , p o r s u 

f o n d o u n c h e q u e , d e l o s s e ñ o r e s J . S i ­

m ó n y C o m p a ñ í a ; l o s c u a l e s , ó c u a l ­

q u i e r a d e s u s a g e n t e s e n O r i e n t e , " p a ­

g a r á n , a l p o r t a d o r " t a l c a n t i d a d ; m i ­

s e r a b l e c a n t i d a d , c i n c o c e n t a v o s . 

. E l p a p e l , i d é n t i c o a l d e l o s b i l l e t e s , 

e l n ú m e r o d e o r d e n y e l q u e e x p r e s a 

e l v a l o r d e l d o c u m e n t o , t o d o d á a p a ­

r i e n c i a d e m o n e d a á e s t e c h e q u e . Y 

c o m o é l , s e h a n p u e s t o e n c i r c i ^ a e i ' V n 

e n S a m á m i l l a r e s d e o tros . , d e d i s t i n ­

t o s v a l o r e s , p a r a p a g o - d e l a s a t e n c i o ­

n e s y s e r v i c i o s d e e s a C o m p a ñ í a ; l o 

c u a l n o m e p a r e c e m u y a j u s t a d o á l a s 

l e y e s . 

L a s c h a p a s , l o s s i g n o s r e p r e s e n t a t i 

v o s d e m o n e d a s , c u a l q u i e r a q u e s u 

f o r m a s e a . c u a n d o n o t i e n e n l a s a n ­

c i ó n d e l E s t a d o , s o n d a d o s á s e r i o s : 

p e r j u i c i o s . P a r t i c u l a r m e n t e , p o r q u e 

o b l i g a n a l t r a b a j a d o r á c o n s u m i r d e 

l o s e s t a b l e c i m i e n t o s q u e l o s a d m i t e n , 

e s t a b l e c i e n d o u n m o n o p o l i o o n e r o s o y 

p o n i e n d o m u c h a s v e c e s a l i n f e l i z q u e 

l o s r e c i b e , e n e l c a s o d e n o p o d e r r e ­

m e d i a r u n a n e c e s i d a d u r g e n t e , f u e r a 

d e l c í r c u l o m e r c a n t i l d o n d e l a i m p r o ­

v i s a d a m o n e d a c i r c u l a . 

E l a m i g o q u e m e e n v i ó é s t e , d i c e 

q u e e n S a m á s e e m p l e a n e s t o s c h e ­

q u e s e n e l p a g o d e j o r n a l e s , l o q u e 

s u p o n g o i g n o r a r á n l a s a u t o r i d a d e s d e l 

T é r m i n o . T c o m o n o s o n e l l o s u n v a ­

l o r c o r r i e n t e , n i n a d a j u s t i f i c a s u i n ­

t r o d u c c i ó n e n n u e s t r o m e r c a d o , s e 

a l a r m a j u s t a m e n t e , y a p o r q u e e l l o e s 

u n a a m e n a z a d e e x p l o t a c i ó n p a r a l o s 

p o b r e s b r a c e r o s , y a p o r q u e , d e h a ­

c e r s e c o s t u m b r e s u a d m i s i ó n , n o t a r ­

d a r á l a C o m p a ñ í a e n p a g a r c o n e l l o s 

l a s c o m p r a s d e g i r i n e o s q u e r e a l i c e p a ­

r a l a e x p o r t a c i ó n ; y l o s p r o d u c t o r e s 

c o s e c h a n p a r r e c i b i r d i n e r o e f e c t i v o 

q u e e n t o d a l a n a c i ó n t e n g a v a l o r l e ­

g a l . 

A e s t o h a y q u e a g r e g a r e l d e p r e c i o 

q u e v a n o b t e n i e n d o l o s f r u t o s d e a q u e ­

l l a s c o m a r c a s , d e s d e G i b a r a á B a r a ­

c o a . 

N o h a c e m u c h o , l o s e x p o r t a d o r e s 

p a g a b a n á 5 0 c e n t a v o s e l r a c i p i o d e 

p l á t a n o s d e 8 ó m á s m a n o s , y á 2 5 

l o s d e s i e t e ó m e n o s . Y a e x i g e n r a c i ­

m o s d e 9 m a n o s , p o r 3 5 c e n t a v o s , y 

p o r l o s q u e a n t e s p a g a b a n 2 5 , s ó l o d a n 

1 5 c e n t a v o s . 

A q u e l l a z o n a , a n t e s r i c a p o r s u p r o ­

d u c c i ó n d e g u i n e o s , d o n d e e l e s t í m u l o 

d e l o s p r e c i o s y l a s e g u r a v e n t a , d e s ­

p e r t a r o n u n g r a n a m o r a l t r a b a j o , d e ­

c a e v i s i b l e m e n t e . E l m e r c a d o c o m p r a ­

d o r , a b u s a n d o d e s u c o n d i c i ó n d e ú n i ­

c o , h i z o l o q u e l o s r e f i n a d o r e s d e a z ú ­

c a r y n e g o c i a n t e s e n o t r a s f r u t a s 

n u e s t r a s h a c e n : p o n e r n o s l a l e y ? fijar 

c a p r i c h o s a m e n t e e l p r e c i o , d e a n t e ­

m a n o c o n v e n c i d o s d e q u e n o h a b r á 

q u i e n l e s h a g a c o m p e t e n c i a . Y e l p o ­

b r e c a m p e s i n o c u b a n o , a h o g a d o p o r 

l a e n o r m e c a r e s t í a d e l a v i d a , y p o r 

e l d e p r e c i o d e s u s p r o d u c t o s , c a d a d í a 

s e f a t i g a m á s d e l a e s t é r i l l u c h a e n e l 

t r a b a j o h o n r a d o . 

¡ F a t a l d e p e n d e n c i a , d o b l e y e t e r n a 

d e p e n d e n c i a l a n u e s t r a : e c o n ó m i c a y 

p o l í t i c a ! S i l a h u b i é r a m o s c o n o c i d o 

á t i e m p o ¡ c u á n r i c o s y f e l i c e s p o d r í a ­

m o s h a b e r s i d o ! 

• » 
D e M a t a n z a s . 

E s c r i b e u n i l u s t r a d o m a e s t r o y 

b u e n p a t r i o t a . 

" A v o s . q u e s o i s . . . m e d i r i j o p a r a 

p r o t e s t a r de. t a n t o l o d o y t a l i n f a m i a 

c o m o s e e s t á a r r o j a n d o s o b r e l a s o ­

c i e d a d c u b a n a . 

A q u í , e n M a t a n z a s , c u a l s i f u e r a p o ­

c o e l l e n o c i n i o a s q u e r o s o , e j e r c i d o a l 

d o b l a r d e c a d a e s q u i n a , c o m o s i n o 

f u e r a n i n c o n t a b l e s l a s f u e n t e s d o n d e 

l a i n o c e n c i a p r u e b a e l v e n e n o d e t o ­

d o s l o s v i c i o s , s e h a n c o l o c a d o e n l o s 

s i t i o s m á s v i s i b l e s , g r a n d e s c a r t e l o n e s , 

a n u n c i a n d o l a l l e g a d a " d e l a A n g e ­

l i c a l . C h e l i t o . " 

" P u e d e n a s i s t i r s e ñ o r a s , " d i c e e l 

c í n i c o r e q u e r i m i e n t o . 

Y e n l e t r a s g o r d a s s e h a c e e l e l o g i o 

d e l a d e s g r a c i a d a b a i l a r i n a , n a c i d a 

p o r a c c i d e n t e e n e s t e s u e l o d e C u b a , 

u n t r i s t e d í a e n q u e d e b i ó r u g i r e l 

h u r a c á n y e s t a r v e l a d o e l a z u l firma­

m e n t o d e n u e s t r a p a t r i a . 

C r e o , s e ñ o r A r a m b u r u , q u e e s e c a r ­

t e l , c o l o c a d o e n l a a z o t e a d e l " L o u -

v r e , " p a r a q u e l o c o n t e m p l e b i e n u n a 

s o c i e d a d d e c e n t e , e s g r a n d e i n s o l e n ­

c i a . Y p i e n s o q u e a p e l l i d a r " a n g e l i ­

c a l " á q u i e n h a s u f r i d o m u l t a s e n d i s ­

t i n t o s p a í s e s , h e c h o c l a u s u r a r t e a t r o s 

y f o m e n t a d o l a fiebre d e l a p o r n o g r a ­

f í a e n n u e s t r o p a í s , e q u i v a l e á c a n o ­

n i z a r á l a s g r a n d e s p e c a d o r a s y b a u t i ­

z a r c o n n o m b r e d e v i r t u d e s f a s m á s 

t r i s t e s d e g r a d a c i o n e s d e l e s p í r i t u . " 

Y m u c h o m á s m e d i c e e l n o b l e a l a r ­

m a d o m a t a n c e r o . 

N o s e r á l o p e o r e l a n u n c i o , n i l a s 

f u n c i o n e s e n p e r s p e c t i v a ; l o p e o r s e ­

r á q u e m á s d e u n e s p o s o ó p a d r e , 

s e a p a r e c e r á e n e l h o g a r , s o n r i e n t e 

y j u b i l o s o , c o n l a s e n t r a d a s e n l a m a ­

n o , h a c i e n d o v e s t i r á l a c a r r e r a á l a 

f a m i l i a , p a r a q u e n o p i e r d a n u n d e t a ­

l l e d e l a g r a c i o s a fiesta. 

E n M a t a n z a s e s o , y e l l e n o c i n i o a l 

v o l v e r d e c a d a e s q u i n a , y m u l t i p l i c a ­

d a s l a s f u e n t e s d e l v i c i o : y a m e e x ­

p l i c o q u e m i c o m u n i c a n t e s i e n t a l a 

n o s t a l g i a d e l a s c o s a s q u e f u e r o n . 

P r e c i s a m e n t e e n M a t a n z a s e s c r i b i ó 

M i l a n é s a q u e l i d i l i o " E l B e s o , " q u e 

t a n t o t i e n e d e a n g é l i c o . 

D e n o c h e — e n f r e s c o j a r d í n — s o l i t o s 

y e n a m o r a d o s l o s d o s - a m a n t e s , s i n t i ó 

e l p o e t a h a m b r e d e u n s a b r o s o b e s o ; 

e s t u v o p a r a p e d i r i o ; p e n s ó s i a j a r í a 

c o n e s o l a f l o r d e c a s t o s p u d o r e s , y 

a b r i r í a l a . p u e r t a á f u t u r a s d e b i l i d a ­

d e s ; l u c h q c o n s u s d e s e o s y s u s p i e d a ­

d e s , y . . . F u e s e e n p a z — d e j á n d o l a i n ­

t a c t a y p u r a . . . 

A l l í f u é d o n d e e l d u l c e b a r d o e s c r i ­

b i ó s u m a g n í f i c a c o m p o s i c i ó n " B a j o 

e l m a n g o , " j u s t a m e n t e e l o g i a d a p o r 

G u i t e r a s , e n a d m i r a b l e t r a b a j o d e c r í ­

t i c a q u e e s t á p u b l i c a n d o " C u b a y 

A m é r i c a ; " a l l í d o n d e , a n s i o s o d e r e ­

c o r r e r c o n e l l a , l a d u l c e a m a d a , l o s 

f l o r e c i d o s v a l l e s y l a s r i b e r a s s i n u o ­

s a s — m i m a n o fiel b a j o t u b r a z o a m a n ­

t e — a c a b a p o r d e c i r l a : n o ; n o d e b e s 

r o m p e r e l n o b l e c u l t o — c o n q u e t u 

b u e n a y a d v e r t i d a m a d r e — t e e n s e ñ a , 

á a m a r e l f e m e n i l d e c o r o . Y a l l í d o n ­

d e a h o r a s o n a n g e l i c a l e s l a s i m p ú d i ­

c a s . * • ¡ C u a n t u m m u t a t u s a b i l l o ! ' ' 

Y o t a m b i é n , a m i g o m í o , c o m o u s ­

t e d e x p e r i m e n t o l a s h o n d a s n o s t a l ­

g i a s , y e n e l ^ r e c u e r d o d e l a s s e n c i ­

l l e c e s m e e x t a s í o , . Y o t a m b i é n p r o t e s ­

t o d e q u e s e a a r t e l a d e s v e r g ü e n z a , l i ­

b e r t a d e l e j e r c i c i o d e l l e n o c i n i o f r e n ­

te, a l t e m p l o y a l l a d o d e l c o l e g i o ; y o 

t a m b i é n m e r e b e l o c o n t r a l a i d e a d e 

q u e s e a s i g n o d e c i v i l i z a c i ó n e l e s c á n ­

d a l o d e l a i n m o r a l i d a d , y n o t e n g o 

p o r l i t e r a t o s , p o e t a s , p e r i o d i s t a s y 

c r í t i c o s , á l o s q u e e s c r i b e n b o r r a c h o s , 

d o b l e r q e n t e b o r r a c h o s , d e g i n e b r a y 

d e l a s c i v i a , e n e l c a m e r i n o d e l a s u r i ­

p a n t a , e n l a m e s a d e l o a f é ó t r a s l a s 

r e j a s d e l v i v a c ; t é n g o l o s p o r ^ a z o t e s 

d e l a p r o f e s i ó n y m e n g u a d e l a s l e ­

t r a s c u b a n a s . 

Joaquín N. A S A M B Ü B U . 

C o n m o t i v o d e l a n i v e r s a r i o d e l a 

i n d e p e n d e n c i a d e C u b a , " L e T e m p s , " 

d o P a r í s , c o n s a g r a s u " B o l e t í n d e l 

E x t r a n j e r o , " c o r r e s p o n d i e n t e a l 2 0 

d e M a y o ú l t i m o , á l o s a s u n t o s d e e s t a 

R e p ú b l i c a , y c o m o s e t r a t a d e , u n p e ­

r i ó d i c o d e t a n s ó l i d a r e p u t a c i ó n e n 

e l m u n d o , q u e c o m p i t e c o n íjjI " l i ­

m e s " d e L o n d r e s e n s e r i e d a d y c i r c u ­

l a c i ó n , y c o m o , p o r o t r a p a r t e , s u " B o ­

l e t í n d e l E x t r a n j e r o " g o z a d e u n c r é ­

d i t o y d e u n a a u t o r i d a d i n s u p e r a b l e s 

e n t o d o s l o s c í r c u l o s d i p l o m á t i c o s y 

p o l í t i c o s , c r e e m o s o p o r t u n o r e p r o d u ­

c i r l a s a p r e c i a c i o n e s q u e s e l e o c u ­

r r e n , r e f i r i é n d o s e á l a c u e s t i ó n c u b a ­

n a , a l g r a n d i a r i o p a r i s i é n . 

H e a q u í c ó m o s e e x p r e s a " L e 

T e m p s " e n s u c i t a d o " B o l e t í n d e l 

E x t r a n j e r o ; j ^ ¿ ¿ , 

C u b a c e l e b r a h o y e l u n d é c i m o a n i ­

v e r s a r i o d e s u l i b e r t a d / ? C o i n c i d e , 

d í a s m á s , d í a s m e n o s , e s e a n i v e r s a r i c 

c o n l a p r e s e n t a c i ó n e n e l C o n g r e s o de . 

l o s E s t a d o s U n i d o s d e u n a m o c i ó n d e l 

s e ñ o r H a r v e y H e l m s t e n d e n t e á " a n e ­

x a r á C u b a , s i l o d e s e a n l o s c u b a n o s . " 

E l g e n e r a l G a r c í a V é l e z , M i n i s t r o d e 

C u b a e n " W a s h i n g t o n , e s c r i b i ó e n s e ­

g u i d a a l s e ñ o r H e l m s q u e e l p u e b l t f 

c u b a n o n o d e s e a a n e x a r s e á p a í s a l ­

g u n o , s e a e l q u e f u e r e ; que s e p r o - , 

p o n e g o z a r d e l a s v e n t a j a s * d e l a i n - i 

d e p e n d e n c i a p o r m e d i o s i g l o d e l u - , 

r & a s c o n q u i s t a d a ; q u e d e s e a d e s a r r o -

l i a r s u s r e l a c i o n e s m e r c a n t i l e s c o n l i s 

E s t a d o s U n i d o s , p e r o q u e á l a a n e x i ó n | 

h a n d e o p o n e r s e s i e m p r e e l s e n t i m i e n -

lo, e l i n t e r é s , l a d i f e r e n c i a d e r a z a y¡\ 

de i d i o m a y l a c o m p e t e n c i a d e p r o r ' 

d uctos. ¡ 
O r a t o e s c o n s i g n a r q a i e e s a r e s p u e s t a , 

¡ p o r la eu-al s e a r f i m a e l a m o r d e C u b a ! 

á l ia l i b e r t a d , c o n c u e r d a con u n p r o ­

g r e s o e f e c t i v o d e l a s c o s t u m b r e s p o ^ 

l í t i c a s e n l a j o v e n R e p ú b l i c a . E n 1 9 0 6 , 

c u a n d o l a s d i s e n s i o n e s d e l o s p a r t i d o s 

y l a c a í d a d e l P r e s i d e n t e E s t r a d a - 1 

P a l m a p r o v o c a r o n , á v i r t u d d e l a E n ­

m i e n d a P l a t t , l a i n t e r v e n c i ó n a m e r i - ! 

c a n a , f o r z o s o f u é j u z g a r s e v e r a m e n ­

te l a i n c a p a c i d a d m a n i f e s t a d a p o r l o s 

c u b a n o s p a r a v i v i r b a j o e l r é g i m e n 

d e l " s e l f - g o v e r n m e n t . " J u s t o e s r e ­

c o n o c e r q u e n o r e s u l t ó i n ú t i l l a l e c ­

c i ó n d e l a e x p e r i e n c i a , y q u e , a p r o v e ­

c h a n d o l a p e r f e c t a l e a l t a d d e l o s E s - ' 

t a d o s U n i d o s p a r a c o n . e l l o s , ú t i l m e n ­

t e h a n t r a b a j a d o d e s d e h a c e . t r e s añoSi 
p o r r e c o n s t i t u i r s u a u t o n o m í a . E l ú l ­

t i m o s o l d a d o a m e r i c a n o e v a c u ó l a i s ­

la H a c e d o s m e s e s . E l G o b e r n a d o r 

M a g o o n r e g r e s ó á W a s h i n g t o n . E l e c ­

c i o n e s l e g a l e s h a n e s t a b l e c i d o n u e v o ; 

G o b i e r n o y n u e v a s C á m a r a s . L o s l i b e ­

r a l e s , d i v i d i d o s a n t e s e n d o s f r a c c i o ­

n e s e n e m i g a s , s e u n i e r o n p a r a c o n ­

q u i s t a r e l p o d e r , e n e l c u a l s e h a l l a n 

y a r e p r e s e n t a d o s s u s d o s g r u p o s , u n o 

j ) O Y el P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a , el! 

s e ñ o r J o s é M i g u e l G ó m e z , y e l o t r o 

p o r el V i c e p r e s i d e n t e , s e ñ o r Z a y a s . 

E l p a r t i d o v e n c e d o r n o h a a b u s a d o -

d e s u a u t o r i d a d y e q u i t a t i v a m e n t e sel 

h a r e p a r t i d o c o n l o s c o n s e r v a d o r e s l o s 

c a r g o s p ú b l i c o s , l o c u a l h a c a l m a d o 

los á n i m o s . E l P r e s i d e n t e G ó m e z , a d e ­

más, h a s i g n i f i c a d o s u p r o p ó s i t o de» 

m a n t e n e r e l o r d e n por l a e n é r g i c a r e * 

p r e s i ó n d e l a , r e c i e n t e a l g a r a d a 

( é c h a u f f o u r é c ) ' d e l C a p i t á n L a v a s t i -

d a y e l s a r g e n t o C o r t é s e n l a p r o v i n ­

c i a d e S a n t a C l a r a . L a f o r m a c i ó n ' dei 

u n e j é r c i t o , c u y o n ú c l e ó s e r á l a g u a r ­

d i a , r u r a l , h a d e t r a e r d e c i s i v a g a r a m * 

t í a a l o r d e n p ú b l i c o . E l l o e s l a n e c e ­

s a r i a c o n d i c i ó n d e l d e s a r r o l l o d e l a 

i n d e p e n d e n c i a , e l m e d i o ú n i c o d e e v i ­

t a r u n a n u e v a i n t e r v e n c i ó n e x t r a ñ a , 

l a c u a l e s a v e z r e s u l t a r í a s i n a p e l a ­

c i ó n . A s i m i s m o ha e v i d e n c i a d o el Go*-

b i e r n o s u v o l u n t a d d e r e s p e t a r l o s i n ­

t e r e s e s e x t r a n j e r o s , o p o n i e n d o f o r m a l ­

m e n t e e l v e t o p r e s i d e n c i a l a l p r o y e c ­

t o d e l e y q u e p r e t e n d í a p r o h i b i r á l o s 

n o c u b a n o s l a a d q u i s i c i ó n d e b i e n e s 

r a í c e s . D e f e l i z a u g u r i o e s t o d o e l l o 

p a r a l a n u e v a R e p ú b l i c a , c u y o s d i f í -
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E s l a J o y e r í a p r e d i l e c t a d e l a s f a m i l i a s . 

S i e m p r e l a s ú l t i m a s n o v e d a d e s . 

" L A A C A C I A " , S A N R A F A E L 1 2 , T e l é f o n o l , l l 4 . 
O. 1S89 U n . 

Situado en el corazón de las montadas de Cats&ill, á cuatro lloras 
de ferrocarril de New York 

P u n t o s e l ec to de r e u n i ó n p a r a l a s f a m i ­
l ias , que ofrece g r a n d e s v e n t a j a s por s u 
exce lente F i t u a c i ó n y p o r r e u n i r todas l a s 
c o n v e n i e n c i a s m o d e r n a s , como luz e l é c t r i c a , 
hab i tac iones con b a ñ o s r e s e r v a d o s , a g u a m i ­
n e r a l p u r a , e s p a c i o s o s p r a d o s s o m b r e a d o s y 
prec iosos p a s e o s . 

E s t e hotel estA s i tuado en u n a l o m a á 
2000 pies de^ a l t u r a s o b r e el n i v e l del m a r , 
y ofrece, ft s u s h u é s p e d e s , p o r e s t a c i r c u n s ­
tanc ia , no .-«ólo u n a h e r m o s a v i s t a p a n o r á ­
m i c a del V a l l p . s ino u n a t e m p e r a t u r a f r e s ­
ca, deliciosa, y s a l u d a b l e . 

E n v i s t a de que d u r a n t e l o s ú l t i m o s a ñ o s , 
v a r i a s p r o m i n e n t e s f a m i l i a s c u b a n a s lo han 
v i s i t a d o con r e g u l a r i d a d , l a A d m i n i s f r a c i ó n 
»s t& r e a l i z a n d o todo g é n e r o de e s fuerzos 
p a r a d o t a r l o c o n todos a q u e l l o s a d e l a n t o s 
que t i e n d a n á. l a c o m o d i d a d de s u s h u é s p e ­
des ; e n t r e é s t a s p u e d e n c i t a r s e i n t é r p r e t e s 
y c o m i d a s c r i o l l a s . 

E l m e j o r modo p a r a l lega.r a este hote l , 
•saliendo d e N u e v a Y o r k , es t o m a r el f e r r o ­
c a r r i l de l a l i n e a "W'est S h o r e e n l a c a l l e 
42, Oes te , y a p e a r s e en l a e s t a c i ó n de 
H u n t e r . 

Precio de Sio.oo á $18.00 por semana.—Para i n f o r m a c i ó n , c a t é l o g o s , fo­

lletos, etc., d i r i g i r s e á Píewcomston Park, Union Society, New York. 
6783 9-33 M y 

c * / ^ . i i i i i c i i i u « J i m j ^ u i c e 

r e t e n i d o y a s i m i l a d o n o s o l a m e n t e p o r e l e s t o - I 
i g o m á s t i e r n o s i n o t a m b i é n p o r e l m á s d e l i c a d o , 

i o t o d o o t r o a l i m e n t o e s r e c h a z a d o . 

e s 

m a g o m á s û xau s u i v t a 

a ú n c u a n d o t o d o o t r o 
" E n nji carácter de médico he recetado con frecuencia el Itaperial 

Granum y siempre con plena sat is facc ión de parte de mis clientes y con 
placer para. mi. Dorante muchos a ñ o s he venido observando los erectos 
nutritivos del Imperial Orauutn en las convalecencias de enfermedades, 
tanto entre los n i ñ o s como entre los adnltos. Con frecuencia resu l tó ser el 
único al imentoane e l e s tómago podía soportar cuando el paciente se hallaba 
en condic ión crítica con poca probabilidad de mejorar. E R A M E J O R Q U E j 
L A M E D I C I N A . E n fin, en cualquiera enfermedad es de primera im- i 
portancia sostener y conservar las fuerzas y l a vitalidad, y no tengo cono- j 
cimiento de ninguna substancia que llene estos requisitos tan bien como i 
el Imperial Granum." (firmad») Dr . "W, A . Hubbard, 76 West Ccdar St., ' 

Boston, Mass. 
E l Imperial Granum se halla de venta en las Boticas y Droguer ías e n ¡ 

todas partes del mundo. 
' L a perfección del arte de l i tograf ía ." E n estos términos se expresa 

un cliente entusiasmado refiriéudoae a l lindo cuadro de la Madona y N i ñ o \ 
que obsequiamos á los consumidores del Imperial Granum. 

John Carie & Sons, Depositarios, 153 Water St.. New Y o r k , E . U . de A . ' 

S i s u f r í s de i n a p e t e n c i a , h a c e d u s o d e l 
C a r b ó n d e B e l l o c , p u e s á l a d o s i s de 2 á 
6 c u c h a r a d a s s o p e r a s d e s p u é s d e c a d a 
c o m i d a b a s t a p a r a h a c e r l a d i g e s t i ó n 
p e r f e c t a y , p o r c o n s i g u i e n t e , p a r a p r o ­
c u r a r o s c o n t o d a r e g u l a r i d a d u n e x c e l e n t e 
apet i to . 

P a s a d o s u n o s c u a n t o s d í a s el e s t ó m a g o 
f u n c i o n a p e r f e c t a m e n t e y eso v a l e i n f i ­
n i t a m e n t e m á s q u e t o d o s los a o e r í t i v o s 
y d i g e s t i v o s q u e p o r a h i c i r c a l a n y q u e 
p o r c o n t e n e r a l c o h o l e s t r o p e a n p o c o á 
p o c o e l e s t ó m a g o . 

P o r eso y p a r a g a r a n t í a d e l o s e n f e r ­
m o s no h a v a c i l a d o l a A c a d e m i a d e M e ­
d i c i n a d e P a r í s e n a p r o b a r e s te m e d i c a ­
m e n t o , h o n o r q u e r a r a v e z a c u e r d a . 
Basta desleír d i c h o p o l v o e n u n 
v a s o d e a g u a , y l»efoer. E l c l a r o q u e 
e l c o l o r d e l l i q u i d o no s e d u c e l a p r i ­
m e r a vez , p e r o e l p a c i e n t e se a c o s t u m ­
b r a b i e n p r o n t o al v e r l o s b u e n o s e f e c ­
tos d e l r e m e d i o y lo p r e f i e r e á c u a l q u i e r 
o t r o . D e v e n t a e n t o d a s l a s f a r m a c i a s . 
D e p ó s i t o g e n e r a l , 19 , r u é J a c o b , P a r í s , 

Advertencia. — P u é d e s e r e e m p l a z a r 
e l C a r b ó n d e B e l l o c p o r las P a s t i l l a s 
B e l l o c . S u c o m p o s i c i ó n es i d é n t i c a y s u 
e f i c a c i a l a m i s m a . 2 ó 3 p a s t i l l a s d e s p u é s 
(le c a d a c o m i d a . 5 

E L C A T A R R O . I N F L U E N Z A 
E l C a t a r r o ó Inf luenza; 

es t e m i b l e p o r l a s c o m ­
p l i c a c i o n e s p u l m o n a r e s 
que p r o v o c a . P a r a p r e v e ­
n i r e s t o s p e l i g r o s é i m p e ­
d i r l a e n f e r m e d a d , u n -
ú n i c o remed io es r e a l m e n 
te ef icaz . 

L u e g o que e m p e z a r e n 
íl toser , que t e n g a n 6 n o 
c a l e n t u r a , t o m e n l a B A -
C I L I N A R A V E N ' E T . 26, 

R u é V a n e a u , P a r í s , que h a obten ido l a m a ­
y o r r e c o m p e n s a e n l a E x s p o a i c i ó n de. H i g i e ­
ne. E l l a h a c e d e s a p a r e c e r l a tos. s u p r i m a 
la o p r e s i ó n , c a t a r r o , a s m a , b r o n q u i t i s , l a 
c a l e n t u r a , d a n d o f u e r z a s ft los e n f e r m o s . 

D e p ó s i t o s y v e n t a en l a H a b a n a : D r o g u e ­
r í a de S a r r á ; D r . M a n u e l J o h n s o n y t o d a s 
l a s b u e n a s f a r m a c i a s . 

I M P O T E N C I A — P E R D I D A S S E M I ­

N A L E S . — E S T E R I L I D A D . — V E ­

N E R E O . — S I F I L I S Y H E R N I A S O 

Q U E B R A D U R A S . tgM 

C o n s u l t a s d e 1 1 á 1 y d e 3 a 5 / 
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I O S B I O T I l D E B l I l l l l P Í 

i n t i m a j a r t e S e j H C a s ü l l » M a i É i t o , ! ) 

V E R S I O N C A S T E L L A N A 

" í i ^ "«" '« l» p u b l i c a d a P o r l a c a s a edi to-
de M f l r 1 ^ U r n l n 0 Cal l53c' F e r n A n d e k 
ae M a d r i d , se e n c u e n t r a de T e n i a 

« n l a M o d e r n a P o e s í a . Obispo 136 

ContLof ia ) 

L o ú n i c o q u e p o d í a n o t a r u n o j o 
P e r s p i c a z e r a n u n a s f o r m a s s o m b r í a s 

a c o s t a d a s s o b r e l o s - c o j i n e s d e l c o c h e . 
^ i a u n p a r a e s t o , h u b i e r a s i d o n e ­
c e s a r i o u n a a t e n c i ó n e x q u i s i t a , y s o -

r e t o d o p a c i e n t e , p o n q u é l a e x i s t e n -
^ c l e a q u e l l a s f o r m a s n e g r a s n o s e 

e i a b a s i n o p o r r a r o s é i m p e r c e p t i -
™ e s m o v i l l l i c n t o s C l i a n d o r e p o s a b a n . 

2 1 / , C 0 Q f u n d i d a s c o n l a s p a ^ o -
^ . d e l n a r r u a g e . 

n L 8 8 ! h u b Í e r a s e r v i d o e n t o n c e s e l o í d o 

e o u v i ! ! ^ 0 S ' p , J e s l o s t r e s v i a . Í ^ s 

Y 1 P S « m u c h a s c o s a s 

s u a ^ 1 8 ^ ^ 1 1 ^ n o s b u b i é r a m o s p o r -

t r e s l a s v o c e s . ¿ u e se o í a n , c ü -

v e r s a r a e n t e a c e n t u a d a s , p e r o t o d a s 

e l l a s T a r o n i l e s . 

ü n a d e l a s v o c e s , c o n l i g e r o a c e n t o 

d e i n d o l e n c i a , d e c í a • 

• — ( B i e n ' h u b i e r a i s h e ^ J i o , O t t o : y o 

l e a m o v e i n t e v e c e s m á s d e s d e q u e s é 

q u e e s j u g a d o r . 

— Y y o — e x i c l a r a ó o t r a v o z v i v a y 

f a n f a r r o n a , — d - e s d e q u e h e s a b i d o s u s 

l a n c e s a m o r o s o s á l o D o n J u a n T e n o ­

r i o , e ^ t o y l o c o p o r é l . 

L a t e r c e r a v o z e r a g r a v e y s o n o r a . 

— T o d a v u e s t r a v i d a s e r é i s l o c o s — 

d i j o c o n u n t o n o d e r e p r o c h e e n q u e 

h a b í a o b s e q u i o s a t e r n u r a . — - V e a m o s , 

G o e t z ; ¿ h a s i d o t a n t a l a d i c h a q u e o s 

h a p r o p o r c i o n a d o e l j u e g o ? Y v o s , 

A l b e r t , ¿ t e n é i s t a n t o d e q u e a l a b a ­

r o s c o n r e s p e c t o á l a s m u j e r e s ? 

— ¡ O h ! . . . ¡ o h ! . . . — e x c l a m a r o n 

j u n t a s l a s d o s v o c e s d e l o s h o m b r e s 

i n t e r r o g a d o s . 

L a d e G o e t z a ñ a d i ó : 

— ¡ H e g a n a d o t a n t a s v e c e s ! . . . 

— P o r m i p a r t e , h e e n c o n t r a d o p o ­
c a s m u j e r e s q u e s e m e h a y a n m o s t r a ­
d o e s q u i v a s — d i j o A l b e r t , e l c u a l , a l 
p r o n u n c i a r e s t a s p a l a b r a s , d e b i ó d e 
a c a r i c i a r e n l a s o m b r a s u s b i g o t e s n e ­
g r o s ó r u b i o s , e n c a s o d e q u e t u v i e ­
s e b i g o t e s . 

— P e r o q u i z á s , g r a c i a s a i j u e g o , 
q u e r i d o h e r m a n o G o e t z — r e p l i c ó e i 
SLue s e l i w t ó * o * * - * ¥ ^ ¿ g m ^ 

g r a c i a s s i n d u d a á l a s m u j e r e s , h a ­

b r é i s a b a n d o n a d o e s t o s ú l t i m o s d í a s 

v u e s t r o d e b e r m á s s a g r a d o . ¡ Q u i é n 

s a b e , á l a h o r a e n q u e n o s h a l l a m o s , 

q u é p e l i g r o e s t á n s u s p e n d i d o s s o b r e 

l a c a b e z a d e G u n t h e r ! 

L a s d o s s o m b r a s q u e t e n í a n p o r 

n o m b r e s A l b e r t y G o e t z l a n z a r o n s i ­

m u l t á n e a m e n t e u n d o l o r o s o s u s p i r o . 

. — ¡ C o s a e x t r a ñ a ! — d i j o G o e t z c o n 

a i r e c o n t r i t o : — ¡ y o h e s i d o j u g a d o r 

e n t o d o s l o s p a í s e s d e l m u n d o ; p e r o 

d e s d e q u e h e c o m e n z a d o á r e s p i r a r e l 

a i r e d e P a r í s , c a s i m e h e v u e l t o l o c o ! 

— O t r o t a n t o m e s u c e d e á raí—re­

p u s o A l b e r t : — d e s d e q u e m e h e m e t i ­

d o e n P a r í s , s i e n t o q u e e l D i a b l o m e 

h a a g a r r a d o p o r l a s o r e j a s . ¡ T o d a s 

l a s m u j e r e s m e p a r e c e n d i v i n a s ! G r i ­

s e t a s y d a m a s d e g r a n t o n o . . . , t o ­

d a s m e g u s t a n ; m e e s i m p o s i b l e e s ­

c o g e r , p o r q u e t o d o e l g é n e r o es s e ­

l e c t o . 

— ¡ L o s j u g a d o r e s d e P a r í s s o n v e r ­

d a d e r o s y c u m p l i d o s c a b a l l e r o s ! — p r o ­

s i g u i ó G o e t z . — P e r o , s e ñ a l a d a m e n t e , 

h a y u n a c a s a d e j u e g o d o n d e h u b i e r a 

p e r d i d o á g u s t o l a c a m i s a q u e l l e v o 

p u e s t a . 

— P u e s y o h a b í a f l e c h a d o á c i e r t a 

o o n d e s i t a , q u e . . . 

— ¡ D e s d e , e l p r i n c i p i o m e c a u t i v ó e l 

b a n q u e r o , q u e e s h o m b r e d i s t i n g u i d o ! 

— ¿ g u é m u c h a c h a U a ¿ r e c i o & a L ^ . 

- — ¡ E l c a b a l l e r o N a v a r i n , a n t i g u o 

c o r o n e l ! ¡ O h ; m e h i c e a m i g o s u y o a l 

m o m e n t o ! 

— P o c o m e f a l t ó p a r a h a c e r c o n e l l a 

c u a n t o p o d í a a p e t e c e r . . . ¡ Y a c o m ­

p r e n d é i s ! ¿ C u á n t o d a r í a i s p o r s a b e r 

s u n o m b r e ? 

— ¡ P o c o n o s i m p o r t a — e x c l a m ó 

G o e t z . — L a v e z p r i m e r a q u e e n t r é e n 

c a s a d e l a b a r o n e s a . . . P o r q u e e s u n a 

b a r o n e s a , t o d a u n a b a r o n e s a , l a d u e ­

ñ a d e l a c a s a d e j u e g o . . . 

— L a b a r o n e s a d e S a i n t - R o c h — e x ­

c l a m ó O t t o d e s d e s u r i n c ó n . 

— ¡ D i a b l o ! — e x c l a m ó G o e t z s o r ­

p r e n d i d o : — ¿ l a c o n o c é i s ? P e r o , á l a 

v e r d a d , n o s é p o r q u é m e e x t r a ñ o . 

¿ H a y a l g o q u e v o s n o c o n o z c á i s ? L a 

p r i m e r a v e z q u e m e i n t r o d u j e a l l í , e n 

c a s a d e l a b a r o n e s a , ¿ s a b é i s á q u i é n 

v i ? ¡ N a d a m e n o s q u e á n u e s t r o G u n ­

t h e r e n p e r s o n a , c o n l o s c a b e l l o s p e i ­

n a d o s á l o d i a b l o , y s i n c o r b a t a , j u ­

g a n d o c o m o u n i n t r é p i d o , y p e r d i e n ­

d o e l d i n e r o c o n l a s e r e n i d a d m á s . e n ­

c a n t a d o r a ! 

A l b e r t r e p l i c ó : 

— ¡ T a m b i é n y o l e v i e n l o s b r a z o s 

d e l a m u j e r m á s b o n i t a q u e h e a d o r a ­

d o e n t o d a m i v i d a ! 

— ¡ S a r a ! — i n t e r r u m p i ó O t t o e n v o z 

b a j a . 

h o m b r e f a v o r e c i d o d e l a s d a m a s 
e x c l a m o : 

— ¡ G á a p í t a ! j ¡ o s a s e g u r o q u e s o i s 

u n h e c h i c e r o , m i q u e r i d o h e r m a n o ! 

¡ S e r í a u n n e g o c i o i m p o s i b l e d e l l e ­

v a r á c a b o o c u l t a r s e d e v o s ! S a r a , e n 

e f e c t o : t a l e s e l n o m b r e d e l a d a m a . 

P u e s b i e n ; s i e l m u c h a c h o q u e v i e n 

l o s b r a z o s d e S a r a n o h u b i e r a s i d o 

n u e s t r o a m a d o G u n t h e r . o s j u r o q u e 

m e h u b i e r a i n s p i r a d o c e l o s , y . . . ¡ F i ­

g u r a o s q u e h a c í a c u a t r o ó c i n c o d í a s 

q u e b u s c a b a á S a r a p o r t o d o P a r í s 

y c o m o a l m a e n p e n a , s i n p o d e r e n ­

c o n t r a r l a ! 

— C r e o q u e l a v i s t e i s e n e l b a i l e F a -
v a r t . 

S í ; t e n é i s r a z ó n ; p e r o l a v i u n ^ n a . 
t a n t e n o m á s . 

— ¿ L a a r a 4 * s t o d a v í a ? 

— ¡ Q u é s é y o ! . . . ¡ C o n u n a m u j e r 

a s i s o n p o s i b l e s t o d a s l a s c o s a s ! . . . 
G o e t z b o s t e z ó . 

— S o r p r e n d e n t e e s — d i j o — q u e n u e s ­

t r o h e r m a n o A l b e r t , h o m b r e d e t a n t o 

t a l e n t o , n o p u e d a - . h a b l a r m á s q u e d e 

m u j e r e s y d e a m o r í o s . ¡ B a h ! . . ¡ S i 

v i e r a i s h e r m a n o s , q u é m a g n í f i c a s e ­

m a n a h e p a s a d o ! ¡ O h ; q u é B u r d e o s 

y q u é S h a m p a ñ a h a y e n P a r í s ! ¡ C r e o 

q u e h a s t a e l v i n o d e l R h i n e s m e j o r 

e n l * r a n e j a q u e e n n u e s t r a m i s m a p a -

t n a ! A l b e r t . . . , ¡ c o n m i l d i a b l o s . . . , 

d e j a d a u n l a d o v u e s t r a s h e r m o s a s i 

P o r m i p a r t e , t a m b i é n d a r é d e m a n o 

a l j u e g o y a l v i n o , p o r q u e n u e s t r o 

q u e r i d o O t t o . e l e v á n d o s e s i e m p r e so* 

b r e l a s d e b i l i d a d e s h u m a n a s , s i e n t e 

h a c i a n o s o t r o s u n a l á s t i m a q u e d e b e 

r u b o r i z a r n o s . ¡ V a m o s , O t t o ! ; ¿ e s t á i s 

a u n e n f a d a d o c o n v u e s t r o s b u e n o s 

h e r m a n o s ? 

O t t o d e j ó p a s a r a l g u n o s m i n u t o s 

a n t e s d e r e s p o n d e r . 

L u e g o , d u l c i f i c a n d o s u v o z g r a v e j 

e x c l a m ó : 

— ¡ O s a m o , y c o n o z c o l o q u e p u e d e n 

h a c e r c o r a z o n e s t a n n o b l e s c o m o l o a 

v u e s t r o s . ¡ O s a m o ! . . . C i e r t a m e n t e 

p o d r í a c r e e r s e q u e n o h a p a s a d o p o r 

v o s o t r o s d í a a l g u n o s o b r e l o s d e v u e s ­

t r a j u v e n t u d m á s l o z a n a . N o h a b é i s 

e n v e j e c i d o ; n o . S o i s s i e m p r e l o s «1 u r ­

d i d o s e s t u d i a n t e s d e H e i d e l b e r g . H u ­

b o u n t i e m p o e n q u e j u g á b a m o s c o n 

n u e s t r a v i d a , q u e r i d o s h e r m a n o s • e u » 

t o n c e s p o d í a c a d a c u a l d e n o s o t r o s 

q u e d a r s e d o r m i d o s o b r e e l p e l i g r o ; 

m a s h o y , q u e n o n o s p e r t e n e c e m o s j 

h o y , q u e s o m o s l o s s e r v i d o r e s n a t u r a ­

l e s d e l v á e t a g o d e n u e s t r o s m a y o r e s j 

h o y , h e r m a n o s m í o s , es d o l o r o s o p e n ­

s a r q u e h a b é i s d e s e r t a d o u n o y o t r o 

a l m i s m o t i e m p o d e l p u e s t o q u e o c u ­

p á i s e n l a c u s t o d i a d e l h i j o d e M a r g a , 

rita, n u e s t r a h e r m a n a . j 

O t t o h a b l a b a c o n a c e n t o t a n b a j o , 

q u e c a s i s o f o c a b a s u v o z e l r u m o r de 

l a s r u e d a s d e l c a r r u a j e d e s l i z á n d o s e 

s o b r e l a a r e n a d e l c a i a i u O r 
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c i l p s é o n i i é l U O S h a b í a n a l a r m a d o á s u s 

a m i g o s . 

N i o s p o r o t r a p a r t o t a n s ó l o l a n a ­

t u r a l s i m n a t í a d e r a z a l a q u e n o s m u e ­

v e á s e g u i r e o n i n t e r é s c a e r e u a e i m i o n -

t o . A u n e u a n d o p o r s u p o s i c i ó n g e o -

g r á í i r a n o c e s a r i a m o n t e s e m u e v a C u ­

b a e n l a ó r b i t a d e l a U n i ó n A m e r i c a ­

n a , l e j o s e s t á q u e e n l o e c o n ó m i c o r e ­

s u l t e p e r d i d a p a r a E u r o p a y e n p a r ­

t i c u l a r p a r a F r a n c i a . E n l a U n i ó n 

[ A m e r i c a n a h a l l a C u b a s u p r i n c i p a l 

m e r c a d o , s i n g u l a r m e n t e p a r a e l a z ú ­

c a r y e l t a b a c o , q u e s o n s u s p r o d u c ­

c i o n e s c a p i t a l e s . P e r o l a s e s t a d í s t i c a s 

a d u a n e r a s d e m u e s t r a n q u e , d e s d e 

1 8 9 9 , f e c h a d e l a p r o c l a m a c i ó n d e l a 

i n d e p e n d e n c i a , n u e s t r a s e x p o r t a c i o ­

n e s á l a G r a n A n t i l l a p a s a r o n d e 

1 3 . 7 0 5 , 0 0 0 f r a n c o s á 3 0 . 2 2 0 , 0 0 0 . D u -

r a n t o e l m i s m o p e r í o d o , e l e x c e s o d e 

n u e s t r a s v e n t a s r e s p e c t o d e n u e s t r a s 

c o m p r a s h a p r o g r e s a d o d e 7 . 7 0 5 , 0 0 0 

f r a n c o s á 2 3 . 4 9 5 . 0 0 0 . A F r a n c i a p o r 

o t r o l a d o a c a b a n d e d i r i g i r s e l o s c u ­

b a n o s p a r a l a r e o r g a n i z a c i ó n d e s u 

e j é r c i t o , q u e c o s t a r á u n o s c i n c o m i ­

l l o n e s , y y a h a n h e c h o á l a i n d u s t r i a 

f r a n c e s a u n p e d i d o d e s e i s b a t e r í a s 

d e a r t i l l e r í a . 

M u y c i e r t o q u e á l o s E s t a d o s l í m ­

e lo s d e b e m u c h o l a j ó v e n R e p ú b l i c a y 

m a l h a r í a e n o l v i d a r l o . P r u e b a s d e 

e s c r u p u l o s a r e c t i t u d l e h a d a d o e l G o ­

b i e r n o d e l a U n i ó n , d e l a s q u e a c a s o 

n o o f r e c e e j e m p l o a l g u n o l a h i s t o r i a . 

D e l a a n a r q u í a l a s a l v ó p o r s u i n t e r ­

v e n c i ó n y á p e s a r d e e s a i n t e r v e n c i ó n 

l e c o n s e r v ó s u l i b e r t a d . G r a c i a s á l o s 

E s t a d o s U n i d o s e s C u b a s e ñ o r a d e s u 

p o r v e n i r . Y s u i n d e p e n d e n c i a l e p e r ­

m i t e c o n s e r v a r y d e s a r r o l l a r l o s v í n c u ­

l o s q u e á l o s d e m á s p a í s e s e x t r a n j e ­

r o s l a u n e n . E s e p u e b l o d e d o s m i ­

l l o n e s d e h a b i t a n t e s , c u y o m o v i m i e n ­

t o m e r c a n t i l p a s a d e m i l c i e n m i l l o n e s 

d e f r a n c o s , d i s p o n e d e a d m i r a b l e s r e ­

c u r s o s . E n u n o d e s u s ú l t i m o s i n f o r ­

m e s , e l s e ñ o r F e f a i v r e . n u e s t r o M i ­

n i s t r o e n l a H a b a n a , s e ñ a l a b a e l i n ­

t e r é s q u e p a r a n o s o t r o s p r e s e n t a b a l a 

r e c i e n t e E x p o s i c i ó n e n e s a c i u d a d o r ­

g a n i z a d a . U n c o n v e n i o a d u a n e r o e n ­

t r e C u b a y F r a n c i a , c o n s a g r a r í a f e l i z ­

m e n t e l a s r e c í p r o c a s s i m p a t í a s q u e 

d e s d e h a c e m u c h o t i e m p o u n e n á f r a n ­

c e s e s y c u b a n o s . E s d e d e s e a r q u e s i n 

m á s t a r d a n z a s e p r e o c u p e n d e e l l o 

a m b o s G o b i e r n o s . 

ACADEMIA DE COMERCIO 
D e p r i m e r a c l a s e . D i r e c t o r L u i s B . 

C o m a l e s , A g u i l a 1 1 2 , t e l é f o n o 2 0 5 1 . 

C l a s e s d i a r i a s d e 8 a . m . á 9^4 p . m . 

¡ E n s e ñ a n z a p r á c t i c a y g a r a n t i z a ' d a c o n 

iel T í t u l o d o T e n e d o r d e L i b r o s . S e 

a d m i t e n i n t e r n o s . 

L A P R E N S A 

D u d ó La Unión Es-¡yañola:—T/a lia-
'ja Yoga i e s b u e » n a ó m a l a ? P o r q u e 

u n e s d i c e n ' q u e n o y o t r o s q u e s í . . . 

D e b í a La l 'nión Española, a n t e s d e 

a v e n t u r a r s e á l a p r e g u n t a , e s t u d i a r l a 

R a j a e s a ¡ e x a m i n a r s u f in y s u s d o c 

t r i n a s ; i n q u i r i r d e d ó n d e v i « v e y h a ova 

d ó n d e s e - d i r i g e ; y d e s p u é s c o n o c e r í a 

q u e . p r e j r u n t n r s i l a R a j a e s m a l a ó 

1 qgf ta <-•> lo m k m o q u e p r e g u n t a r .-i U 

bofeno ó m a d o e l c ó l e r a m o r b o . E l Yo­

ga e s u n a c i e n c i a — s e g ú n d i c e n : ' ' d e ­

t e r m i n a l a u n i ó n d e l h o m b r e p e r s o n a l 

c o n l a p a r t e m á s e l e v a d a d e s u á é f ; 

l a Raja Yoga ' ' h a c e J i o s V : p o r > 

la ^ - ñ a T i n g l c y s e c o n c e p t ú a u n a d i o s a 

y o b l i g a á s u s a l u m n a s á a d o r a r l a . L a 

Raja Yoga e n s e ñ a c o s a s c o m o e s t a s : 

' ' E n l a nabería dr l plav/y astral, n a ­
n a p u e d e o p o n e r s e á l a v o l u n t a d h u m a ­

n a : n a d a a b s o l u t a m e n t e . . . . U n a y o -

g i r e f i e r e q u e u n a v e z s e e n c o n t r a b a e n 

u n a , n a v i o e n ciutrpo astral: e l n a v i o 

n a u f r a g ó : v a ó . l a y o g u i u n m á s t i l q u e 

i b a á c a e r » ? , y s e d i j o : 

— E s t e m á s t i l v a á c a e r s e s o b r e m í . 

A i l i n s t a n t e s e d i ó c u e n t a d e q u e h a ­

b í a s o l t a d o u n a b o b a d a , y r e c t i f i c ó " : 

— E s t o y e n c u e r p o a s t r a l , y n o p u e ­

d e c a u s a r m e n i n a r ú n m a l f í - s i c o . 

P e r o e r a d e m a s i a d o t a r d e : c u a n d o 

d e s p e r t ó e n s u c a m a , t e n í a e l c u e r p o 

m a g u l l a i d o p o r e l m á s t i l q u e c a y e r a s o ­

b r e s u c u e r p o a s t r a l ( A . B e s a n t . — 

E l Y o g a . ) 

E s o y o t r a s T m i c h a s c o s a s e s l o q u e 

e n s e ñ * l a R a j - a ; e s o e s l o q u e a p r e n d e ­

r á n l o s p o b r e s n i ñ o s c u b a n o s e m b a u c a ­

d o s p o r l a T i n g l e y . D í g a n o s a h o r a La 

I nwn s i c r e e n e c e s a r i o p r e g u n t a r l o 

q u e p r a g u n í a b a a n t e s . 

Y v e a a h o r a La Unión l o q u e The 
Néw York Herald a g r e g a á r r a e s t r o c o ­

m e n t o : e s a r t í c u l o q u e t r a d n e e La De-

fe. nsa: 

" T r a s l a d é m o s n o á P o i n t L o m ^ . 

Ev. aqutUa misteriosa loealidad hay 
que arrod.Hlarse en ¡yresencia d.r la. se­
ñor* TingU.y y e s t a a n i s m a r e v e r e n c i a 

h a y q u e h a c é r a e l a á u n ' p e r r o í i > p a n i . 

d e i i o T n i n a d o " S p c t t s " e l c u a l e s p r o ­

p i e t a r i o t a m b i é n d e u n g r u p o d e i n d i ­

v i d u o s d e a m b o s s e x o s , n i ñ o s y a d u l t o s , 

g r u p o s i n g u l a r í s t i m o y e x c e p c i o n a i l e n 

a q u e l l a s c o m a r c a s . E s u n l u g a r f a n t á s ­

t i c o , u n l u g a r d e m o m i a s e n doordte s e 

p r a c t i c a n c e r e m o n i a s r i d í c u l a - s . A l l í l a 

s e ñ o r a T i n g l e y . q u e t i e n e s i e m p r e m i e ­

d o d e q u e l a a s e s i n e n , e s t á c u s t o d i a d a 

peo* c e n i t i n e l a s a i r m a d o s . D e s d e íui t r o n o , 

f o r m u l a e l r é g i m e n a l i m e n l i c i o y e l m é ­

t o d o d e v i d a d e s u s s ú b d i f t o s , d i c t a d e ­

c r e t o s y r e d « c . t a p r o c l a m a s e x t e r m i n a n 

d o r a s c o n t r a t o d o a q u e ] q u e o s e c o m ­

b a t i r s n s d o c t r i n a s y s u s d e t e r m i n a c i o -

nies. Eéí: c u r i o i s o v e r l a f o r m a e n q u e s e 

( i i r i j e á l o s c o m e r c i a n - t e s p r e t e n d i e n d o 

e n c a m m a r l e s e n s u s n e g o c i o s y aconse­
jándoles que abandonen á sus esposas. 
H e a h í d e í w r i . p ' t o s u e m t a m e n t e e l c a -

r í i c t e r y e l t e m p e r a m e n t o d e e s t a m u ­

j e r e x t r a v a g a n t e , h i j a d e u n c a f e t e r o 

d e M a s s a c h u s s e t t s . l a c u a l g r a e i a s w s u s 

h a h i l i d m d e s d e h i p n o t i s ( a . h a ¡ l e g a d o á 

. 5 e m p e ñ a r u n p a p e l i m p o r t a n t í s i m o 

( q e l s e n o d e l a s I n ^ l i t u c i o n e s t e o s ó f i -

c a s a m e r i c a n a s . " , 

Y v e a a h o r a La Unión l o q u e d i c e 

.Mr. A n d e r s o n . p r e s i d e n t e d e l a L o g i a 

T e o s o f i s t a d e S a n F r a n c i s c o : 

" A h a n d o n é l a H e r n u u i i l a d U n i v e r . n l 

v m e i H a monte . p o r q u e p e r d í la . c o n f i a n ­

z a q u e t e n í a d e p o . s i l a d a e n K a t h e r i n e 

A . T i n g l e y . J e f e d e a q u e l i a ^ I n s t i t u c i ó n . 

C - o n o z e o l a a s o c i a c i ó n q u e e l l a a r r e b a t ó 

i W, Q . J u d g e : m e c o n s t a q u a Uéüé 
o b e d e c e n l o s c a p r i c h o s y 'la m a l a c r i a n ­

z a , p e r o n o 'he t e n i d o n o l v i a s t o d a v í a 

d e q u e a l g u n o d e l o s d e s e r t o r e s d e M a -

d a m e Tingley b a y a d e j a d o d e s e r e x -

c o a n u l g a d o p o r l a m i s m a , l o c u a l h a d a ­

d o l u g a r á q u e "la t e o s o f í a , u n a s e c t a 

f o r m i d a b l e e n e l m u n d o e n t e r o , h a y a 

c o r r i d o a l c a l v a r i o . p o r q u e o t r a s e c t a . 

e o n i p u e . N t a p o c o m á s ó m e n o s d e c i e n t o 

c i n c u e n t a p e r s o n a s h a q u e r i d o s u s t i ­

t u i r l a p o r o t r a q u e c a r e c e d e t o d a f i l o ­

s o f í a . 

L a L i g a d e l a H e r m a n d a d U n i v e r s a l . 

de hcoho ha quedado reducida á una 
de engañadores, l o s c u a t í e s t i e n e n u n 

J e f e á l a c a b e z a a q u i e n t o d o s a d o ­

r a n , c a u s á n d o m e g r a n e x t r á ñ e l a e l 

q u e a l g u n a s p e r s o n a s i n s t r u i d a s s e d e -

j p s e n v e s t i r r i d í c u l a ' m e n t e y a c u d i e s e n 

á c e r e m o n i a s a b s u r d a s e n P o i n t L o m a . 

H e v i s t o á M r . T i n g l e y d e r r o c h a r 

d i n e r o , a s í c o m o t a m b i é n l a h e o í d o i n ­

v o c a r u n e s p í r i t u p l a n e t a r i o p a r a q u e 

c o m p a r e c i e r a e n s u p r e s e n c i a . . . " 

¿ E ^ b u e n a ó m a l a l a R a j a ? ¿ E s n o ­

b l e ó n o l o e s e s t a c a m p a ñ a q u e La De­

fensa e m p r e n d i ó p a r a a r r o j a r l a d e 

C u b a ? . 

A h o r a , y a p u e d e r e s p o n d e r La 

l nión. 

E n G ü i n e s h a } - u n m a e s t r o — q u e 

C a t a l i n a s e l l a i m a — s í , s í — q u e C a t a l H i a 

se l l a m a . . . X o í b a m o s á m e n t a r á C a ­

t a l i n a : f u é l a a s o c i a c i ó n d e i d e a s l a 

q u e i n c o n s c i e n t e , i n s i M i s i b l e m e n t e n o s 

h i z o a c o r d a m e s d e e l l a . . . A l p e n s a r 

e n e l m a e s t r o , n o s a c o r d a m o s d e l o s n i ­

ñ o s : a l p e n s a r e n l o s n i ñ o s , d e s u s '-•an­

t e s . E n G ü i n e s , p u e s — v o l v e m o s a l c o ­

m i e n z o — h u b o u n m a e s t r o d e la e s c u e ­

l a 3 q u e l e s s o l t ó u n d i s c u r s o á s u s d i s ­

c í p u l o s . . . . 

Y d i j o : \ 

" . . . e s e h o m b r e q u e c o m o n o s o t r o s t u * 

v o l a s u e r t e d e n a c e r b a j o l a e s p l e n d o ­

r o s a b ó v e d a d e e s t e s u e l o q u e l l a m a m o s 

P a t r i a " 

D e m o d o q u e e s e ' h o m b r e , e s e m a e s t r o 

y e s o s n i ñ o s n a c i e r o n e n s u b t e r r á n e o s . 

E l m a e s t n t . p u e d e s e r ; los d e m á s , e s 

m u y d i f í c i l . 

Y d i j o : 

' * . . . . a b u s a n d o d e l a s f u e r z a s y e n e r ­

g í a s q w da le edad, al viejo sobre el jo­
ven, l o r e d u c e y o b l i g a á h a c e r s u v o ­

l u n t a d . . y " 

Y d i j o : 

" E n o t r o s l u g a r e s , t a m b i é n c o m o 

a q u e l l o s s i m b o l i z a n d o l a c o n q u i s t a d e l 

d e r e c h o e n l a P a t r i a L i b r e , s e l e v a n t a 

l a v e n e r a b l e y a u g u s t a s i l u e t a d e l c i u -

C O N F I D E N C I A S E N T R E 

S E Ñ O R A S 
Casi toda mujer casada tiene épocas de debilidad^ can­

sancio^ mal humor, frecuentes dolores de cabeza, nerviosi­
dad, ctcn etc. Esto proviene de cierta falta de robustez 
que hace difícil soportar las responsabilidades del matri­
monio y de la maternidad. Esa condición de debilita­
miento pide la ayuda de un buen tónico, antes no se gaste 
por completo la salud y el atractivo físico, que toda mujer 
debe conservar» Las Pildoras Rosadas del Dr. Williams 
son un tónico enérgico, productivo de buena sangre y de 
fuerza nerviosa, y son particularmente eficaces para com­
batir esas épocas de debilidad. 

" M e e s i m p o s i b l e e x p r e s a r c o m o q u í s í e t a , m í g r a t i t u d p o r e l 
b i e n q u e r e c i b í d e l a s P i l d o r a s R o s a d a s d e l D r . W i l l i a m s . D e s d e 
l a n i ñ e z h a b í a e s t a d o s u f r i e n d o f r e c u e n t e s p e r í o d o s d e d e b i l i d a d 
g e n e r a l , y c a d a v e z m e p o n í a e n u n l a s t i m o s o e s t a d o c o n j a q u e c a s , 
i n a p e t e n c i a , d e s a r r e g l o s d i g e s t i v o s , o s c u r e c i m i e n t o d e l a v i s t a , j u n t o 
c o n e l a g u d o d o l o r d e c a b e z a , m i e n t r a s d u r a b a n e s o s a t a q u e s . 
D e s p u é s d e c a s a d a y h a b i e n d o c o n t i n u a d o e s c m a r t i r i o , s í c a b e 
e n m a y o r g r a d o , m e p r o p u s e h a c e r u n e x p e r i m e n t o c o n l a s P i l d o ­
r a s R o s a d a s d e l D r . W i l l i a m s , q u e t a n t o s e r e c o m i e n d a n p a r a e s o s 
d e s a r r e g l o s n e r v i o s o s , y m e d i e r o n f e l i z r e s u l t a d o . A h o r a e s t o y 
a > m p l e t a m e n t c s a n a y c o n s i d e r o u n a g r a n f e l i c i d a d e l v e r m e l i b r e 
d e l a d e b i l i d a d q u e p o r t a n t o t i e m p o m e a c o s ó . ^ ( D e l a S r a . 
M c í ^ o f ^ d c M i l * * c a l l e D r . C o s s Í 0 2 , c i u d a d d e M o n t e r r e y , 

P i l d o r a s R o s a d a s d e í D r . V / Ü U a m s 
E n L a s B o t i c a s r> No. 3 

i A T E N C I O N Q Ü E L E C O N V I E N E ! 

C E F I R O O R I E N T A L 
D E L D R . G A R D A N O 

P r í p a r a c f & n e x c e l e n t e de g r a t o p e r f u m e , p a r a c o n t > « t l r p o B i t i v a m e n t e la CALVI­
CIE, r e g e n e r a r e l c r e c i m i e n t o de l cabe l lo , é i m p e d i r r u c a l d a : I^at l rpar l a C A S P A v 
d e j a r l impio e l c r á n e o de toda I m p u r e r a p a r a que a d q u i e r a el cabe l lo l a r o b u s t e z y fle. 
x tb i l tdad n a t u r a l . 

E x i g i r l a m a r c a d e l D r . J . G a r d a n o en los do? t a m a ñ o s de f r a s c o s . Se p r e p a r a y 
«*- * • B e l a a c o a i n 117 y en f a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . 

( l á d a n o q u o m á s • o j o m p l o s d o n o b l e a d " 

n e p a r i ó n n o s h a y a n l o b a d o e s t o s ú l t i ­

m o s t i e m p o s , . . . " 

Y á o s l o l o l l a m a n maestro... y l o 

e s : m a o s l r o . m d e s a t a n a r . 

Y d i j o : 

" U s t e d e s n o v e n e o m o v o í a m o í : n o s ­

o t r o s e n l-a « K M h e k . e ] r o t r a t o q k n n 

l i - t iubro < n r u y o e x t r e m o i n f e r i o r s e 

l e í a e s t a i n f * m p c i ó n : " S u M a g e s t a d 

R o y d e F s i p a ñ a . ' ' a n n o l r e t r a t o p u o s t o 

a l l í ' e n e i I n o r a r p r o f o r e n t o d o l o f i t a b l e o i -

mient to . o r a el s í m b o l o d e l a t i r a n í a y l a 

e s e k v i t i K i " 

P u e d e ^ e r : n o h a y o u e n o p r a r l o . 

c i r m c i o u n m a e s t r o l o • d i c e : p e r o p a e t ó 

o! R e y d e E s p a ñ a , s í m b o l o d e l a t i r a ­

n í a , y n o h u b o q u i e n l e d i j e r a á c i e r t o 

m a e s t r o i l u s t r e : 

— E s u s t e d u n h o r r o r , e u a r i d o des-

cursa. . . . 
Y v i n i e r o n d e s p u é s l a s ' l i b e r a l e s , c o ­

g i e r o n á e s e m a e s t r o , y • d i é n o n l e u n a 

p a l i z a •qpue a ú n r e c u e r d a l a h i s t o r i a c o n 

e s p a a i t o . . . . 

(Tflba y América d i c e : 

" M i o n t r a s 1 l e s e s p í r i t u s po^ ir . ' i . - ta s ó 

t a s i n t r i g a s d e a d v e r s a r i o s a n ó n i m o s 

h a c e n a p a r e c e r " n o t i c i a s d e s c o n s o l a d o ' 

r a s e n l a p . r e n ( s a ó l a s c a b l e g r a m a s d e l 

e x t r a n j e r o s o b r e e l e s p a d o f i n i a n c i e r o 

c u b s a i o . q u e t i e n d e n , s i n l o g r a r l o , á 

d i s m i n u i r e l c r é d i t o u a c i o n a l y q u e c o ­

m o t o d o l o q u e e s rneutioroso y d e l e z n a ­

b l e , s e r e e t i f ¡ c a * n p r o n t a m e n t e , l e v a n t a 

e l e s p í r i t u c o n c o r r i e n t e s d e a l i e n t o l a 

d i s p o s i c i ó n e v i d e n t e d e l J e f e d e l D e ­

p a r t a m e n t o d e T T a c i e n - d a s e ñ o r M a r c e ­

l i n o D í a z d e V i l l e g a s e x p u e s t a e n r e i t e ­

r a d a s « m a u i f e s t a e i o n e » q u e s e h a n h e c h o 

p ú b l i c a s d e c u b r i r o o n l o s i n g r e s o s a c ­

t u a l e s t o d a » l a s n e c e s i d a d e s p r e s e n t e s 

y c o t m p r o m i s o B a a i t e r i o r e s <ic l a a d m i * 

n i s t r a c i ó n . d e n o g r a v a r e l p a í s c o n 

n u e v o s i m p u e s t o s n i r e c a r g a r l o s d e 

e x p o r t a c i ó n d e • n u e s t r e s f r u t o s y s o b r o 

t o d o d e i r m t r o d i u c i e n d o l a s p o s i b l e s 

e c o n o m í a s e n l o s ' p r e s u p u e s t a s . 

E í t a d i í ' p o ' . s i . - i ó n h a g a n a d o n i Staer^-

t a r i o d e T T a c i e n d a 'los a p l a u s o s d e l a s 

e t a q f i p i - o d u H o r a - y sal->emos q u e e n l a 

S o c i e d a d E c o n ó m i c a , e n l a C á m a r a d e 

C o m e r c i o y o t r o s c e n t r a s s o h a n p r e ­

s e n t a d o y a c o r d a r á n m o c i o n e s o o n g r a -

t u t a t o r i a s p o r l a a c t i t u d d e t a n d i g n o 

y c e l o s o f u n c i o n a r i o . . . " 

X o t o d o b a o . d e s e r d e s d i c h a s . 

B i l l Cárter lo p a c a l a . i - u s t i c i a . p o r a n ­

d a r o n o - t n s p a s o s , y hn b a . b l a d o y a m u ­

c h í s i m o , m u c b í s m i o . ¡ p e r o n o h a di<*ho 

a ú n c o s a n i n i g i t n a <|.ue a n e r e c i e r a » e r to­

m a d a e n < 'ue i i ta . H a d i c h o , s í . q u o F i ­

d e l ile a m o n a z a r a : y á t o d o s ' l o s q u o n o 

s o n Bül Carler y u o d i s c u r r e n c o m o 

é l . n o . les o x t r a ñ a q u o P i d o l l e a m ^ M a 

z a r a : l e s e x t r a ñ a q u e y a n o h u b i e r a 

h e o b o m á s : ' p o r q u e t o d o s s e h a c e n l e n ­

g u a s d e l a ' p a c i e n c i a c o n q u o oso p o b r e 

h o m b r e s u f r o u n a a c u s a c i ó n q u e l e des* 

h o n r a , d e s p u é s d e h a b e r t e n i d o l a d e s ­

d i c h a d e ' p e r d e r t a n t r i s t ó r n e n t e á l a 

e s p o s a q u e a d o r a b a . 

Y d e l e s d e s - c u b r i m i e n t o s d o l í - e ñ o r 

M i y e r e s ¿ q i K ? 

P u e s ná. 

G r i t a El Mundo:—\Se p r e t e n d e q u e 

u n a s c u a n t a s p e r s o n a s h o n r a d í s i m a s 

d e c l a r e n l o q u e n o e s c i e r t o p a r a p r e n ­

d e r á F i d e l . . . ! 

G r i t a E l Triunfo 6 B i l l Cárter e n El 
Triunfo:—¡ F i d e l e s t á i n c o m o d a d o y 

m e a m e n a z a d e m u e r t e ! M a s s i m e d e ­

j a l a v i d a , e n a l g u n o s d í a s m á s , y o e n ­

t r e g a r é a l a u t o r d e l c r i m e n d e l a C o i " 

b a . . . . 

Y s i e m p r e e s t a m o s l o m i s m o : b a c e y a 

m e s y - m e d i o q u e B i l l Cár te r e s t á e n t r e ­

g a n d o a.l a u t o r " d e n t r o d o u n o s d í a s 

m á s ; * ' p e r é c e t e á l o s t s n d e r o s q u e p o ­

n e n e n s u s c a r t e l e s : " H o y n o s e f í a ; 

m a ñ a n / a , s í . " Y e n t a u t o , n o a p a r e c e l a 

p a s t o r a . 

Y e s o d e b i e r a a c a b a r s e d e u n a v e z ; á 

M A D R E S D E F A M I L I A 
O s a c o n s e j a m o s u s a r l a U U Z D I A M A N T E ; d e 

LOGMAN Y M A R T I N E Z 
s i q u e r á i s e v i t a r d e s g r a c i a s e n e l h o j j - a r . 

R a t c e s e l ú n i c o a c e i t e d e c a r b ó n q u e d o r a n t e l o s ú l t i m o s 3 6 a ñ o s n o h a 
c a n s a d o n i n g u n a d e s g r a c i a . 

S e g u r i d a d a b s o l u t a , l i b r e d e e x p l o s i ó n , h u m o y m a l o l o r . 

D e v e n t a e n t o d a s l a s f e r r e t e r í a s . 

P a r a m á s i n f o r m e s : d i r i g i r s e á M a r t í n N . G l y n n , 

c 1744 » l t 26-26 M y 

L A G R A N C O N S P I R A C I O N 

( D E N U E S T R O S C O L E G A S ) 

NO TRIUNFARA PORQUE LAS MEDIDAS TOMADAS SON CONTUNDENTES 

C ó p i a « > e l o q u e c o p i a d o q u e d a y a d e 

l a p u b l i o a c i ó n " C u b a y A u i é r i e a " s o ­

b r e u n a S e c r e t a r í a , p o r q u e b a d e p a r e ­

c e r b i o n : y p o r ' l a m i s m a r a z ó n , c ó p i n -

s e l o q u e s e s i g n o — d e La Discusión d e 

a y e r — q u e a t a ñ o d i r e c t a m e n t e á l a 

m i s m a S e c r e t a r í a c i t a d a : 

" E l p l a n d e l o s c o n g r e s i s t a s ( a c e r ­

c a d e l P r e s u p u o í t o ) n o p u e d e s o r m á s 

s e n c i l l o ; e s e l q u e - d e b i e r a n h a b e r t e n i ­

d o -lo-.s s e c r e t a n - , - . 

E l p l a n o b e d e c e á l a s s i g u i e n t e s b a ­

s e s : 

P r i m e r o : r e s p e t a r t o d a s l a s o o n s i g " 

n a c i o n e s d e " f o m e n t o " y t o d o s l o s 

g a s t o s " r e p r o d a K ' t m . s ; ' ' s e g u n d o , c a s ­

t i g a r l o s g a s t o s d e " c o n s u m o , " c o n s u ­

j e c i ó n á l a s s i g u i e n t e s reglas: 

R e g l a A : n o a d m i t i r n i n g ú n d e p a r ­

t a m e n t o , d i r e c c i ó n , s e c c i ó n , n e g o c i a d o ó 

c a r g o q u e n o e s t é a u t o r i z a d o p o r u n a 

L e y . 

" R e g l a B ¡ a p o n e r t o d o s l o s s u e l d o s e n 

e s t r i c t a s u j e c i ó n k l o d i s p u e s t o p o r l a s 

l e y e s d e l P o d e r E j e c u t i v o y d e l S e r v i ­

c i o C i v i l . 

R e g l a C : p o d a r ó a r r a n c a r d e r a i 3 

l o s c r é d i t o s i n n o m i n a d o s , d e f o r r o o 

e n t r e t e l a ó d e z u m b a y a g u a n t a . 

R e g l a D : s u p r i m i r l a s t r a n s f e r e n c i a s 

d e c r é d i t o s . 

R e g l a E : r e d u c c i ó n d e l " ' p e r s o n a l ' * 

á l a s e x i g e n c i a s d e l o s s e r v i c i o s . 

Y R e g l a P : i r a d a d e l u j o s , q u e n o 

e s t á l a m ^ n a p a r a t a f e t a n e s , n i o l p a l o 

a g u a n t a e s a v e l a . 

E l ' p l a n y l a s r e g l a s s o n d e buen go-
h r n w y d e b u e n a a d - m m i s t r a c i ó n y 

a d e m á s precavidos." 

N o t o d o h a n d e s e r f o r t u n a s . . . 

La Unión a p l a u d e á l o s e s t i b a d o r e s 

p o r h a b e r s e s a b i d o c o m p o n e r s i n -nece­

s i d a d d e h u e l g a y d o c o n f l i c t o , c o n l a s 

e m p r e s a s n a v i e r a s . E s . m e r e c i d o e l 

a p l a u s o : y s i t o d o s lo.s o b r e r o s s u p i e ­

r a n i m i t a r e s a . c o n d u c t a , o t r o g a l l o l e s 

c a n t a r a . 

La Lucha h a b l a d e l a f u s i ó n q u e s e 

a v e c i n a : n o d i c e n a d a d e n u e v o : d i co l o 

e n c a n i b i r » , h a b l a n d o d e l c a l o r , d e l s e n r 

p i t e r n o c a l o r . . . . Y s o n t a n t o s s u s s u ­

d o r e s q u e n e c e s i t a u n a d u c h a . . . E s t a 

• t a r d e l a t e n d r á , g r a t i s y t o d o . 

E l Triunfo s a l e c o n e s t o : 

" L a h o r a d e a n a l i z a r n u e s t r a b u r o ­

c r a c i a n o h a l l e g a d o a ú n . p o r l o m e n o s 

p a r a n o s o t r o s ; p e r o d í a l l e g a r á e n q u o 

s e r á p r e c i s o n a o o r i o . 

n i d m d c o o p e r a r e m í * a q u ^ 

I ¡ c i d Ü t o d o s , s i n cHsH MJgoa n i * 

¿ e r e c - b o s I c i r í r i m . i m o T i t . i 

a p t i t u d e s d e b i d a m é n t 

pefHJ l a m b i ó n trt>S o p o n a r e m o s erm * J 

d a d n u e s t r a s e n e r g í a s á q u e c o n t i n ú a J 

us 7eoéñ o é p í f o r t i d o a b u s o d e e x n * 

d f r (M-«-dpno¡a!<\s á f a v o r p ^ o n a * 

p o c o p r e p « r a d f l « ' p a r a e l d e s e m p e ñ o de 

n i a l q u i e r c a r g o p ú b l i c o " 

N o s o n d i g n o s d ^ Triunfo estos 

r r i r / l o ' i i e - s : n o h a b r á n a d i e q u e s i g a ^ 

t a c o n d u c t a . C o n f e s a n d o q u e e x i s t e e l 

d e p l o r a d o a b u s o -de e x p e d i r c r e d e n c i a , 

l . s á g r a n e l ^ a r a q u i e n n o da.s m e i ^ j í 

h a y q u o c o n f e s a r t a m b i é n q u e es n e c c 

s a r i o c o r t a r l o . 

¿ L l e g ó l a h o r a cfc) l i a - o r l o 0 El Tnu.n. 
fo p i e n . s a q u e n o : l o s d e m á s p e n s a m o s 

q u e s í . 

' BONOS PARA INVERSiOÉT 
E l B a n c o N a c i o n a l d e C u b a a c a b a 

d e c o m p r a r a l G o b i e r n o d e l a R e p ú . 

b l i c a d e C u b a u n m i l l ó n d e p e s o s 

( 1 . 0 0 0 , 0 0 0 ^ o n B o n o s d e l a D e u d a E x . 

t e r i o r , q u e d e v e n g a n u n i n t e r é s de 

5 % a n u a l . 

C o n e l o b j e t o d e q u e l o s B o n o s c u ­

b a n o s q u e d e n e u C u b a p a r a i n v e r s i o ­

n e s , e l B a n c o s e o f r e c e á c o m p r a r p a -

r a s u s c l i e n t e s B o n o s d e l G o b i e r n o de 

C u b a , a s í c o m o d e l A y u n t a m i e n t o de 

l a H a b a n a , y o t r o s b o n o s d e p r i m e r 

e r d e n , q u e d e v e n g a n d e 5 á 6 p o r 

c i e n t o a l a ñ o . f a a i l i t a n d o e l B a n c o 

f o n d o s á e s t e fin e n f o r m a d e p r é s t a ­

m o s . 

E l B a n c o e s t á s i e m p r e d i s p u e s t o á 

h a c e r p r é s t a m o s á s u s c l i e n t e s c o n la 

g a r a n t í a d e e s t o s B o n o s . 

P a r a i n f o r m e s o c ú r r a s e a l 

B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 

ALCANTARILLADO 
P o r l a S e c r e t a r í a d e H a c i e n d a s e h a 

s i t u a d o a y e r á l a o r d e n d e l P a g a d o r 

d o O b r a s P ú b l i c a s , l a c a n t i d a d de 

$ 1 0 , 0 9 0 . 0 6 , p a r a s a t i s f a c e r á l o s se­

ñ o r e s M e G i v n e y R o b o c k y C o . . con­

t r a t i s t a s d e l a s o b r a s d e l a l c a n t a r i l l a ­

d o y p a v i m e n t a c i ó n d o e s t a c i u d a d , ol 

i m p o r t e d e l o s t r a b a j o s r e a l i z a d o s 

h a s t a e l 1 5 d o M a y o ú l t i m o . 

MARCELINO MARTINEZ 
A L M A C E N D E L O T E S D E B R I ­

L L A N T E S , J O Y A S Y R E L O J E S 

M U R A L L A 2 7 , A L T O S 

D e p ó s i t o g e n e r a l d e J o y a s f i n a s de 

1 8 k ü a t e s c o n b r i l l a n t e s y d e o r o co­

r r i e n t e s i n b r i l l a n t e s . R e l o j e s m a r c a s 

C a b a l l o d e B a t a l l a , G a l i c i a y C o v a -

d o n g a , c o n l o s e s c u d o s d e e g a s r e g i o ­

n e s . 

V e n t a s a l p o r m a y o r y m e n o r . 

A y e r h a j u r a d o s u c a r g o d e P r i m e r 

S c í ' r c t a r i o d e j a L e g a c i ó n d e C u b a en 

M a d r i d , e l S r . L e d o . 1 ) . 31 a n u c í S e r a ­

f í n P i c h a r d o , a n t e e l S e c r e t a r i o d e E s ­

t a d o . S r . G a r c í a V é l e z , y o l J e f e de 

C a n c i l l e r í a s . S r . E c a y R o j a s . 

E l s e ñ o r P i c h a r d o e m b a r c a r á ol 20 

d e l a c t u a l p a r a o c u p a r s u e l e v a d o 

p u e s t o d i p l o m á t i c o . 

— ] 3 

m m m m 
Fundada ¡ 7 5 3 . 

3 0 0 f i l i p i n a s d r i l c r u d o b l a n c o , á $ 1 

' S a c o s r a m i é p a r a , v e r a n o , á 8 0 c t s . 

G a y a s n e g r a s d e s d ^ $ 1 . 

C a m i s o n e s y s a y a s h e c i h a s c o n e n c a ­

j e s , f i n a s , d e s d e 5 0 c e n t a v o s á $ 4 . 

1 , 0 0 0 s a y a s d e t e l a s d o t o d o s c o l o ­

r o s , á 6 0 y 7 5 c e n t a v o s . 

1 0 . 0 0 0 b l u s a s f i n a s b o r d a d a s , de1 

n a n s ú y s e - d a , d e s d e 5 0 o t s . á f<»̂ . 

C a s a c a s d e w a r a n d o l y e n c a j e s , d e s - ! 

d e $ 1 . 5 0 . 

M o n t o C a r l o s d p w a r a n d o l b o r d a - ' 

d o s . d o n d e $ 2 . 5 0 u n o . 

C a m i s e t a s H . R . l o g í t i m a s . á $ 1 ana. 

i C a l z o n c i l l o s y c a m i s a s f i n a s , d e s d e ' 

5 0 c e n t a v o s á $ 2 . 5 0 u n a . 

S a c o s d e a l p a c a n e - ^ r a á $ 1 . 5 0 

S a y a s w a r a n d o l c o n o n t r o d o s b o r ­

d a d o s y d o w a r a n d o l b o r d a d o , des -de 

9 0 c e n t a v o s á $ 5 . 

C r e a d e h i l o m a r c a C o r o n a , c o n 3 0 

v a r a s , á $ 3 . 5 0 p i e z a . 

T r a j e s b e e t h o s ó s e h a c e n p o r m e ­

d i d a , p a r a c a b a l l e r o s , á $ 5 . 5 0 , $ 8 , $ 1 0 . 

$ 1 2 y $ 1 S . s a c o y p a n t a l ó n , c o n f e c c i ó n 

d e p r i m e r a , n e g r o s y d e c o l o r e s . M a n ­

d o s u s m o d i d a s . 

T r a j e e i t o s d e p i q u é p a r a n i ñ o s , d e s ­

d o $ 1 . 5 0 . b l a n c o y d o c o l o r e s . , 

R o p a h e c h a d e t o d a s o l a s e s p a r a 

s e ñ o r a s , c a b a l l e r o s y n i ñ o s . P i d a n y 

m a n d e n m e d i d a s . C o n t a m o s c o n i n ­

t e l i g e n t e s s a s t r e s , c a m i s e r o s y m o ­

d i s t a s . 

S O C O M l ^ R E K A X T E S S I \ T V I S I T A R E L 

HEPTUSO Y ZUUIETA E D E N P A R I S TELEFONO NUM, 966 
PAJRQVE CENTRAL 

c 1S00 
J. C. LAGO LACALLE, Propietario 

2t - l 

Cuando Q u i e r a V d . P i l d o r a s , 

t o m e l a s i e B r a n d r e t l 
P u r a m e n t e V e g e t a l e s . 

S i e m p r e E f i c a c e s . 

f a r a el EstreP.imiento Crónico. 
L a s P i l d o r a s d e Brandreth, pur i f i can l a s a n g r e , 

a c t i v a n l a d i g e s t i ó n , y l i m p i a n e l e s t ó m a g o y l o s 

in te s t inos . E s t i m u l a n e l h í g a d o y a r r o j a n d e l 

s i s t e m a l a b i l i s y d e m á s s e c r e c i o n e s v i c i a d a s . 

E s u n a m e d i c i n a q u e r e g u l a , pur i f i ca y for ta l ece 

e l s i s t e m a . 

Acérque el grabado 
á los oíos y verá 
Vd.laplfdora entrar 
en la boca. 

Para el E s t r e ñ i m i e n t o , V a h í d o s . Somaolencia, Lengua Suc ia . Al iento F é t i d o , 
Dolor de l & t ó m a g o . I n d i g e s t i ó n , Dispepsia, Mal del H í g a d o , Ictericia, y los des­
arreglos que dimanan de la impureza de la sangre, no tienen igual. 

P E VENTA E N L A S BOTICAS D E L MüNDO E N T E R O . 
40 Pi ldoras en Caja . 

Fnndai i 1847. a\ ^ ^ 7* 

E m p l a s t o s P o r o s o s d e I C O C l i 
, y ' R e m e d i o u n i v e r s a ! p a r a d o l o r e s . 

\ / / ¿f?ft f*^**^!? Donde quiera que se sienta dolor apliqúese un emplasto. 

P E P S I N A D E C A S T E L L S 
G R A Ü U J L A D A E F E R V E S C E N T E 

P r e c i o s o r e a i e d i u e u l i w e u f e r m e d a d e s d e l u t t t o m a ^ o . 
Sus m a r a v i l l o s o s e fectos son conocMos en toda 3a i s l a desde h a c e mfis de • -

a ñ o ? . M i l l a r e s de e n f e r m o s , c u r a d o s r e s p o n d e n de s u s buonajj p r o p i e d a d e i » . 10 
los m é d i c o s r e c o m i e n d a n . 4jn> 

Digestión Asegurada de Todos los Aíimcntos 

E L I X I R D E P E P S I N A a M I A L H E , 

L A 

C E R V E Z A ¡ J i 

E S L A F A V O R I T A D E L P U B L I C O 

i ^ S l S f 0 f i , C Í a l e 8 f a c i l i ^ o s á l a p r e n d a , l a p r o d u c c i ó n d e C B R , 
L . e n 6 m e f i d e A b ^ i , ' h a *á0 d e 1 . 4 9 9 , 4 6 9 l i t r o s 

D e é . t o s , h a p r o d n e i d o L A T R O P I C A L . 1 0 3 0 . ' * ! ^ 

: Y l a s d e m á s f á b r i c a s ío< 
; " 4 7 . 3 , 1 2 1 „ 

\ ¿ E s ó n o e s l a p r e f e r i d a L A T R O P I C A L ? 
C . 1 8 « ? U n . 

D I G E S T I O N 

L A B - L A C T O - F E R M E N T üb 

í a L E C H E 

Fannac iR del D r Mizlhe. S. rué. F a v a r f , P a r í s 

E x p o s l c l é a F » H a I9O0 — 2 OratuleG Premloa 

casa E G R O T ^ s r * 
NDEYOS 

APAR.4T0S de 

p r i v ^ g i a d o E i @ U I L L / I U M Í 
Alsohoi rtcUScado 4 9C • íC» ti pnmor chorro. 

I n s t a l a c i ó n c o m p l e t a d e D E S T I L A T O R I O S 
| P&bTicRS de R O N . L I C O R E S 
\ kN v 11 > (.n a ; 1 ;7'^"rT: LOS c.vt ai.qc,os!~T^B 

D E S T I L A C I O N 

C O N S E R V A S . 



D I A B I O D B L A MARINA—Edi«ió» ^ la Ttinfíana.—Jmiio 4 de 190?, 

For la Mora l P o i c a 
Ayer tarde se reunieron en el Pa­

lacio. Episcopal los señores que com-
poneu la comisión encargada de re­
dactar el Reglamento por el cual se 
lian de guiar los asociados á la campa-
fia iniciada con objeto de combatir la 
¡jD moral i dad. 

L/as bases principales de dicho Re­
glamento son las siguientes: 

BASE 1». 
Naturaleza y Objeto 

Se crea una asociación de naturaleza 
civil y carácter nacional que se deno­
mina ' T o r la Moral Púb l i ca " y que 
tiene por objeto la promoción y el de­
sarrollo de toda obra que tienda á fa­
vorecer la moral y las buenas costum­
bres. 

BASE 32 
Medios de acción 

La asociación podrá emplear para 
conseguir sus fines todos los medios 
ilícitos de acción que á ellos puedan 
conducir dando especial preferencia á 
la persecución dentro de lo que la 
Constitución del Estado y las leyes 
permitan, de las exhibiciones y publi­
caciones de todas clases que atenten á 
3a moral, ya sea por medio del graba­
do, la prensa ó cualquier otro procedi­
miento de reprodación industrial, ya 
por la representación viva ó por imá­
genes ilustradas y demás lugares de 
espectáculos públicos. 

BASE 13 
' La Asociación, antes de emplear nlü-
gún medio de fuerza de los que las 
leyes autorizan, deberá tratar de per­
suadir á los interesados para que vo­
luntariamente retiren de la vista del 
público ó de la circulación, ó se}absten-
gan de repetir, los objetos ó actos que 
ofendan á la moral y buenas costum­
bres. 

BASE 14 , 
Si, requerido el interesado, según 

la base anterior, no accediese á la soli­
citud de la Asociación, podrá ésta acu­
di r á las autoridades que corresponda, 
en solicitud de que se apliquen lo$ 
medios coercitivos que las leyes ó re­
glamentos establezcan, y poner el he­
cho en conocimiento de los asociados 
para que puedan proceder según la si­
guiente base 15. 

Este aviso podrá hacerse público por 
medio de los periódicos, cuando la aso­
ciación lo acuerde a&í, á fin de que las 
personas no asociadas, que lo tengan á 
¡bien, puedan cooperar á los fines so­
ciales del propio modo que los asocia­
dos. 

Cuando el aviso se haya publicado 
y cese la causa que lo hubiese motiva­
do, se publicará inmediatamente otro 
aviso dejándolo sin ifecto ulterior. 

BASE 15 
Todo asociado, por ol solo hecho de 

serlo, estará obligado, si estima acerta­
da la calificación de inmoral que haya 
hecho la asociación sobre el objeto, ac­
to ó representación especial de que se 
trate en cada ca^o particular, á no 
comprar cosa alguna en el estableci­
miento cuyo propietario ó encargado 
haya desatendido la solicitud de la aso­
ciación, según la base 12, ni tener con 
él ninguna clase de relaciones, de ne­

gocios, desde que reciba el aviso á que 
la base 34 se refiere hasta que por otro 
aviso no se le haga ?aber que ha cesa­
do la causa de la abstención. 

También, y en Jos mismos términos, 
estarán obligados los asociados á no 
concurrir á los teatros y demás luga­
res de espectáculos públicos, cuyos 
dueños ó empresarios, después de re­
queridas, se obstinasen en no suprimir 
representaciones ó exhibiciones ofen­
sivas á la moral. 

Se acordó luego repartir la siguien-
If- fircular-convocaíoria para la cele­
bración de la j u n U general: 

La Comisión encargada de redactar 
las bases de una Asociación de natura­
leza civi l y carácter nacional encarga­
da de velar "Por la Moral Púb l i ca , " 
en su sesión de ayer acordó convocar 
á una junta general de personas de 
buena voluntad, sin distinción de opi­
niones. c|ue habrá «le celebrarse en el 
Palacio Episcopal el martes 8 del pre­
sento, á las cuatro de la tarde, para 
aprobar el Reglamento y nombrar el 
Consejo Directivo. 

t E l Obispo de la Habana. — Gene­
ral Enrique Loinaz del Castillo. — 
Diego Tamayo. — Joaquín de Freixas. 
—Dr. Santos Fernandez. — Dr. Fran­
cisco Casado. — Nicolás Rivero. — Je­
sús Oliva. 

E L T I E M P O 
Santa Clara, Junio 3, 

á la 1 y 10 p. m. 
A l D I A R I O D E L A M A R I N A 

Habana. 
lOonfonae anunciamos ©1 29, se ha 

establecido el régimen de las corrien­
tes altas en las Antillas de América 
inaugurándose el período de las l l u ­
vias característ icas del trópico y el 
de los ciclones en su período mínimo 
de las Indias del Atlántico. 

Jover. 

F U E R T E T p R E M O T O 
Observatorio de Belén 

3 de Junio de 1909. 
Esta tarde, á eso de las cuatro, sin­

tióse en nuestro Observatorio un fuer­
te terremoto lejano. 

Duró como dos horas, y la amplitud 
de! oleaje seísmico alcanzó más de 
seis milímetros. 

Es este uno de los terremotos más 
fuertes que se han sentido en nues­
tro Observatorio. 

F O R L A S O F I C I N A S 

E l señor Presidente 
K! $r. Presidente de ia República 

salió de Santiago de Cuba en el guar­
dacostas ' ' A i l e e n " á las tres y media 
de la madrugada de ayer, llegando á 
las cuatro y media de la tarde á Bara­
coa, de donde debió part ir á Las seis. 

© f i G R C T A R I ^ 
G O B B R N ^ G I O N 

En Cabanas 
El Gobernador de Pinar del Río ha 

participado á k Secretaríw de Gober-

ú m ú s i c a d e l m u n d o 

nación que según le comunica el Aü-
ealde de Cabanas, el miércohls último, 
por la noche, dos hombres trataron de 
asaltar la casa de José Cacbadora. 

La señora Narcisa Vidal disparó 
con una escopeta sobre los asaltantes, 
que al parecer fueron heridos. 

Homicidio 
El Gobernador de Matanzas ha te­

legrafiado que en el ingenio '"Santa 
Gertrudis", término municipal de 
Martí , el Miá/tico Rufino Torres dio 
muerte al de su raza Serafín Acán. 

El agresor fué detenido. 

Alcohol para perfumes 
Relación de las autorizaciones pa­

ra el despadho de alcohol para perfil" 
mes. despachados: 

iManuel Alonso. Santiago de Cuba. 
Un pipote con 650 litros, alambique 
J. M . Beguiristain. 

Viuda de J. Sarrá é hijo. Habana, 
cuatro pipotes con 2.600 litros, Alam­
bique J M . Beguiristain. Sagua. 

E l mal de caderas 
El Secretario de Agricultura, Co­

mercio y Trab^io. á petición del Go­
bernador Provincial de Oriente, se ha 
servido acordar que el Jefe del De­
partamento de Industria Animal, l̂e 
la Estación Central Agronómica, .le 
Santiago de las Vegas, se traslade sm 
pérdida de tiempo á aquella provincia 
con el objeto de estudiar una enferme­
dad que ataca al ganado caballar y líi 
cual se supone sea el llamado " M a l 
de caderas," ordenándosele que in­
forme ampliamente á la Secretaría á 
fin de tomar las medidas que se esti­
men convenientes. 

Est á concentrada en el 

La músiea de todos los países, de todos los tiempos y de todas las claiseB, 
ópera, cantos amorosos, melodías, música de baile, el canto'popular del dia y 

la balada de antaño, lo que más le gus­
te, está á su disposición. 

Cada nota es perfecta, cada palabra, 
clara y distinta. Esto se debe á la cons­
trucción de la máquina, que contiene el 
beneficio constante de las ideas y des­
cubrimientos de Edison, y á la caiidad 
de los Fonogramas Edison. 

Enviaremos á quienes los ^pidan ca­
tálogos i lustrada de los Fonógrafos y 
Fonogramas Edison, los Kinetoscopios 

Proyectantes y Películas Edison, las Baterías Primarias Edison y los Xu-
meradores "Bates." así como de los Abanicos Edison Cé Motor. 

Deparlaiento Eitraujero, SeccióH 2. 10. Fíítli Ayemie, Nce^ York.. E. ü. A. 

BentiMcos Higiénicos, 
E3 3 L . I X I 

]Pol"vos 
Pasta 

BLANCURA.] 
BELLEZA 

y CONSERVACION 
de los DIENTES sin • 

ALTERACION M ESMALTE - I 
ANTISEPCIA de la BOCA. T 

PüREZAy FRESCURA del ALIENTO.! 

n , r .1 s«"o c a r m e i n e azul de gar&nti 
O. PflUNIER. 98 rae 49 itaH, PAWg. 

Piense usted. Joven, que 10. 
mando cerveza de L A TROPI­
C A L llegará á vieio. ^ 

I ¿Por qué sufre V. de dispepsia? Toma 
U Pepsina, y Ruibarbo de BOSQUS. 
T M curar* en pocoe días, recobrara 
sa buen humor y su rosiro se pooúrfc 

rosado y afeare. 
La Penalan y Ratbarb* de Plesvaa 

produce excelentes resultados en el tratamiento de todas las enfermedades del estómago, dispepsia, sastraisia. Indigestiones, dieesticnea lentas y di* tíciles. mareos, vómitos de las emba­razadas, diarreas, estredimlento, neu­rastenia rastrica. etc. Con el uso de la PEPSINA T RUIBAK-. HJ. el enfermo reñidamente se pone oejor. dlciero bien, asimila mts el alimento y pronto llega a la curaciOe completa 
Ix>b mejores médicos la recetan-
Doc aftos da éxito cracleate. 
SlaT * *n toda• **• boUcas da la 

C 1847 i j n . 

Nuevo Directorio de Informaciones de la República de Cuba 
Comercial. InduMrlal. Profra«on«I > de In^r*. 
Contieno rl Arancel de Adnan.. rfe C^K ^ " " a l . 

*dKm por la SecrctnrU de Hacienda haat ' m0i,ñea<,0 Con <0,,"', lñm efr«tó«rea dlc-
Conata de 1800 p«rlnaa. 

reñía 
!• fecha. 

"rerlo f4.2f oro. BOHOra de Uvtttrrrr. T MMMétt, Monte 87 y 8t>. _ Hi 

S E C R E T A R I A D E 
E S T A D O 

Por Calabria y Sicilia 
La Junta Nacional -de Auxilios Pro­

Italia, estuvo ayer tarde en la Secre­
tar ía de Estado, siendo recibida, en 
ausencia del Secretario, Sr. García 
"Velez. por el Subsecretario, Sr. Ramí­
rez de Estenoz, y el Jefe de la Canci­
llería. Sr. Ecay Rojas. 

El Presidente de h Junta. Dr. Ca­

bello, expresó el deseo de que -por con­
ducto del representante de Cuba en 
Italia llegase á poder del Presidente 
del Consejo de Ministros de aquella 
naeión, la siguiente carta que entre­
gó a] Sr. Ramírez de Estenoz, eon un 
cheque por valor de 84,000 liras, im­
porte de las cantidades recolectadas 
en esta isla: 

Habana, 3 de Junio de 1909. 
Ilustrísimo Sr. Giovanni Giolit-ti, 

Presidente del Consejo de Ministros 
Roma. 

Egregio señor : 
La Junta Nacional de Auxilios Pro­

Italia, por el elevado conducto de 
Vuestra Excelencia, desea que se ha­
ga saber á los supervivientes de la ca­
tástrofe de Sicilia y Calabria todo el 
dolor con que el pueblo de Cuba com­
parte tan inmensa desgracia. Y ruega 
á Vuestra Excelencia que haciéndose 
intérpete elocuentísimo de estos sen-
1 inventos, haga llegar á las victimas, 
en la formia que tenga dispuesto el 
Gobierno de la nación, la parte mate­
r ia l con que contribuye el pueblo cu­
bano, espontáneamentp y fuera de to­
da gestión oficial, al alivio de sus her­
manos afligidos de Italia, con la que 
tan grandes vínculos nos unen por la 
raza y por la historia, y á la que nues­
tra Patria conservará siempre un eter­
no agradecimiento por las levantadas 
manifestaciones de simpatías que de 
ella eieiiipre ha recibido. 

Y en prueba de solidaridad en la 
desgracia, en nombre de la Junta Na­
cional de Auxilios Pro-Italia, tengo el 
honor de hacer llegar á manos de 
Vuestra Excelencia la suma de ochen­
ta y cuatro.rail liras, con el ftu indi­
cado. 

De Vuestra Excelencia. Sr. Presi­
dente de IConsejo de Ministros, con 
la mayor coosideración y respeto, 

(f) Adolfo Cabello, 
Senador. 

Presidente de la Junta Nacional de 
Auxilios Pro-Italia. 
Toma de poaesión 

El señor José Curbelo y Ayala par­
ticipa haber tomado posesión del car­
go de Cónsul honorario de Cuba en 
las Palmas de Gran Canaria. 

S E C R E T A R I A D E H A C I E N D A 
R I Q U E Z A P E C U A R I A 

Por la Sección de Estadística sé nos han facilitado los siguientes datos 
comparativos de la Riqueza Pecuaria en los años de 1907 y 1908. 

Clases 
de 

fañado 

Vacuno; 
Idem 

Machos. 
Hembras. 

Tota,!. 

1908 

1.380.580 
1.011,877 

2.802.457 

1907 
1.343.220 
1.384,963 

2.728.183 

Diferencia 
en 1908 

+ 37.360 
+ 126,914 

164.274 

Caballar: 
Idem 

Maches. . 
Hembras. 

Total. 

243.274 
248,556 

491.830 

216.270 
226.133 

442.862 

+ 26.545 
+ 22,423 

Mular: 
Idem 

Machos. 
Hembras 

Total. 

27.193 
27.989 

55,184 

26.160 
26.893 

53.053 

+ 48,968 

1,035 
1.09ü + 

Asnal: 
Idem 

Machos. 
Hembras. 

1.480 
1.613 

,1.429 
1,428 

+ 2.131 
60 

185 

Total. 3.102 2,857 

Las Mejores 
dotas p a r a 
Curar la Tos 
sonlasQotas 
del Pectoral 
de Cereza del 
Dr . Ayer. 

Setenta años atrás les médicos 
üsaron por primera vez el Pectoral 
de Cereza del Dr. Ayer, y desde 
entonces ha sido el remedio tipo 
para la .tos en todo el mundo. Mi­
llares de familias en Enropa, Asia, 
Africa y América guardan siempre 
en su casa un frasco de esta medi­
cina para poder usarla en cualquier 
caso imprevisto de urgencia. El 

P e c t o r a l d e C e r e z a 

d e l D r . A y e r 
domina los esfuerzos espasmódicos 
del toser, alivia la congestión de la 
garganta, calma la inflamación de 
los tubos bronquiales é impide que 
la afección interese los pulmones. 

Hay muchos substitutos é i m i ­
taciones. Cerciórese de que se 
obtiene el Pectoral de Cereza 
••del DR. AYER." (Xo contiene 
alcohol ni veneno) 

T E N E D L A C A B E Z A 
D E S C U B I E R T A 

Cmda fra»e» ottentu la fórmula rtt la 
rnttilata. Preffutite luted á tu médie* 
1n que opina del Pectoral de Cereta del 
2>r. Affer. 
Preparado por «1DB. J. C. ATTSR 7 OIA., 

liowell, Mssa.t 39.17. de A_ 

A P E N T A 
AGUA PURGANTE HUNGARA 

^¿ Certificado 
por Médicos emirientes como 

Con el Sombrero puesto se propagan 
los Gé rmenes de la Caspa 

Hay machos hombrea que tienen casi cons­
tantemente el sombrero puesto, mientras es­
tán despiertos, y por la noche se ponen un 
forro; pero pí el cuero cabelludo de estos hom­
bres llega á Infestarse con los gérmenes de la 
caspa, estos narasitos se multiplican rápida­
mente por falta de aire eu la cubera, traje)!-
do la calvicie. Para cutos casos la utilidad del 
Herpicide Newbro í'Stá patente, puesto que 
mata los gérmeBea y estimula el cabello mal­
sano. Kl Herpicide ea una loción agradable 
para al cabello, al igual que una cura para la 
caspa. Ko contiene ni un átomo da substancia 
nociva. Cura la comezón del cuero cabelludo. 
Vcndese en las principales farmacias. 

Doa tamaños, 5» cts. y j) es moneaa ama» 
"Ua Reunión." Vda. de José Sarr& § HlJ^n Ifanuei J ahuman. Obispo 63 y f i , Affeat^i aspeotaüM. 

EL SECRETO DE LA SALUD 
Consiste en comer y áigerir bien y 

en no padecer extreñiraiento. Esta 
afección tan desagradable se cura con 
una taza de TE JAPONES del doc­
tor González á las horas de las comi­
das ó por la noche. Muehas mujeres 
cstenuadas por el estreñimiento han 
recuperado la salud con el TE JAPO­
NES del doctor González que se pre­
para y vende en la Botica "San Jo-
i é , " calle de la Habana número 112, 
esquma á Lamparilla. 

C. 1875 Un. 

i-A 

SUAVE E F I C A Z 

NATURAL 
Depósito General Honing- & Co. 

Mercaderes 7 Habana. 
C, 1569 iMv. 

RECONSTITUYENTE 
DBL 

SISTEMA NERVIOSO 

N E Ü R O S I N E 

P R U N I E R 
" FogfogiicBrato de Caí puro " 

6, Avenue Victoria, 6 
P A R I S 

T Farmacias 

D B A G R I G U b T U R A 

Títulos de marcas de ganado 
Por esta Secretaría se han expedido 

los títulos de propiedad de las mar­
cas de ganado de los señores A n i v o 
Alfonso y Valaés . Alonso Felipe de 
la Guardia, Quintín Bravo Rojas, 
Luís Cony Fontisiella. Abelar.io 
Abreu y González. Gregorio Betan-
court. Marinno Bornet Filgueiro, Juaa 
Bedevin y Monrey. Alberto Doval > 
Brache. Alfredo Massuet. Esteban Ta­
mayo Fernández . Miguel Hernández 
Santana, Antonio Domínguez. 

G ^ P I T A I N I ^ 
D E L * P U E R T O 

Solicitud 
Francisco Carballo ha solicitado de 

la Ádminstración de la Aduana le sea 
expedido un duplicado de su t í tulo de 
pa t rón de pesca, por habérsele extra­
viado el que poseía. 

Por la Catedral de la Laánna 

S A M I D A D D B b P U E R T O 

Varicelas 

Ayer fuó remitida al hospital "Las 
Animas," la niña de seis afx^. Teresa. 
Rodríguez, llegada en la mañana del 
mismo día á bordo del vapor español 
"Bayamo," procedente de Coruña. 

Dicho menor se encuentra atacada 
de varicelas. 

A las cinco de la tarde el " Baya­
m o " aun no había sido puesto á libre 
plática." . 

A S U N T O S ^ V A R I O S 

Toma de posesión 

D. Leopoldo Ramos nos participa ha­
ber tomado posesión del cargo de Jefe 
de la Sección de Pagadur ía y Pagador 
Central de Hacienda. 

Por muchos años. 

Ouestión de banderas 

El vapor alemán '"'Witte K i n d " en­
tró en este puerto en la mañana de 
ayer procedente de Galveston. tenien­
do enarbolada en el palo trinquete la 
bandera de los Estados Unidos, en 
v z de la de Cuba, como si se encon­
trara en un puerto de aquella na­
ción. 

Dicho buque después de fondear 
continuaba con la bandera america­
na en el tope del palo referido. 

Interrogado un representante de la 
Casa Consignataria que se encontra­
ba á Rordo. por el Capitán de la po­
licía del puerto, cómo era que no te­
nían izada en el palo trinquete la 
bandera cubana, como por cortesía 
acostumbraban á hacer todos los bu­
ques que visitaban este puerto, dicho 
representante le manifestó, que como 
no teníau bandera cubana á bordo, 
creyeron que era igual izar la ameri­
cana. 

Después de esta explicación el Ca­
pi tán del buque ordenó fuera izada eu 
el palo trinquete, en lugar de la ban­
dera americana, la contraseña de la 
Casa Consignataria. 

Sr. Pbro. Ldo. D. Diego Navarro, 
25 pesetas: Pbro. D. Simón Higuera 
Pár roco de Guara, 25 pesetas; Pbro. 
D. Antonio Baez, Teniente Cura de 
Güines. 10 pesetas; Pbfo. D. Celestino 
Rivero y -Muñiz. 10 pesetas; Pbro. 
D. José ' Viera Martín, Párroco de 
Güines. 100 pesetas; D. Francisco 
de Cárdenas Viera, 11 pesetas; D. Ma­
teo Cruz. 5 pesetas, D. Juan López 
Domínguez, 5 pesetas; una católica, 
ó pesetas. Total 196 pesetas. 

Iglesia Parroquial de Güines, Ma-
vo 31 de 1909. 

José Viera. 

E n la enlermcdad y en la pri­
sión se conoce ú los amigos, y 
en el sabor se conoce si es bue­
na la cerveza. Nlns^ma como la 
de LA TKOPÍCAL. 

Dispensario Noestra Seüora 
de la Caridad. 

Muchos niños pobres carecen de lo 
más indispensable para lograr su v i ­
da. Si las personas buenas los auxi­
liaran, ellos lograrían vivir y ser úti^ 
lea á esta sociedad. Necesitamos repi­
tas usadas, dapatos. arroz y leche con-
densada. Dios pagará á las personas 
generosas cuanto hagan por nuestros 
niños desvalidos. 

Dr. m. DELFIN. 

CRONICA JUDICIAL 
Señalamientos para hoy 

TRIBUNAL SUPREMO 
Sala de lo Civil . 
Recurso de casación por infracción 

de ley interpuesto en autos de mayor 
cuantía seguido por Angela Astiaza-
rraiu, contra Francisco PoHns y otros 
sobre nulidad de actuaciones. Ponen­
te: Sr. Giberga. Fiscal: Sr. Travieso. 
Letrado • Angulo y Montero. 

AUDIENCIA 

Juicios Orales • 
Sala primera. 
Juzgado del Centro. 
iCoñtra Antonio Frias y Elena San­

ios, por a lulterio. Poneuie: La Torro. 
Defonsor: Diaz. 

'Sala segunda. 
Juzado de ..Marianao. 
Contra Rafael de la Rn?a. por Ro­

bo. Ponente: Echarte. Fiscal. Casi i -
ños. Defensor: Lámar. 

ÍA las ocho y media eu el hospital de 
San Lázaro. 

Sala Provisional de lo Civ i l . 
Juzgado del Norte. 
Testimonio de lugares. Lorenzo y 

Francisco Peí ayo y Calvo contra Ce­
lestino Pclayo Ramos y Aniceto 
Abascal. 

Ponente: Sr. La Torre. 
L . Ros. Pr. He vía. 
Tejera Hería 
Secretario: Segura. 

N O D E B E 

I N A L T E R A B L E 

U n a c u c h a r a d a t o d a s l a s m a ñ a n a s r e ­

g u l a r i z a e l c u e r p o y e v i t a l o s m a r e o s , 

i n d i g e s t i o n e s , j a q u e c a s , e t c . p r o p i a s d e l 

v e r a n o . 

i En todas { 

Teniente Rey y Oompostela \ Farmacias \ 
H A B A N A * 

E N D R O G U E R I A S . B O T I C A S \ 
la Curativa, vigorizante y Reconstituyente • 

Smulsíón Creosotada \ 
\m\\m\mmmm\ D E H A B E L L . ! 

C. 1S52 
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La legislación española del trabajo 

LA PRIMERA LEY EFICAZ 
La etapa de nuestra legislación del 

trabajo, efieaz, incoi [torada al derecho 
, positivo, ininas^ con la Ley de acci-

drntes del Ministro Dato, de 31 d.í 
Enero del año 1900. Antes, se había 
determinado un movimiento verdade­
ramente preparatorio, revelador del in­
terés de! Qobierno «nte el problema so­
cial suscitado en España por las mis­
mas causas y baj i idénticos influjos 
qu^ aquellas que obraron en toda Eu­
ropa, provocando, con las prrandes 
preocuparinnes políticas, las crisis ín­
timas del derecho elásico, de tradición 
remana. E\ señor Moret. atento á las 
reclamaciones del ciernento obrero, y 
pensando, con execltntc acierto, que 
era indispensable temar posieiones pa­
ra abordar con bases de conocimiento 
realista, las cuestiones que sp venían 
encima, creó en 18S3 una ('omisión de 
L'ffonnas Sociales, encargada de prac­
ticar una amplia información sobre el 
¿gtádo, aspiraciones y necesidades de 
las clases obreras. Hecha la informa­
ción, la Comisión 83 declaró organismo 
permancute con la misión de preparar 
la nueva iegislación del trabajo y ase­
sorar al Gobierno en todas las mani-
fer^aciones de la labor reformista. 

Nadie que intente estudiar y cono­
cer el movimiento social en España, 
en el último tercio del siglo pasado, 
puede prescindir dt* las tareas de la ci­
tada Comisión. En sus discusiones, 
en sus informes y en sus propinsfas. 
IStá el antecedente histórico inmedia­
to de la transformación del» derecho 
positivo que representa la nueva legis-
iación social. Es. en verdad, euriosísi-
ino seguir paso á paso el proceso que 
• n t raña la obra entera, rica y varia­
da del benemérito organismo, donde 
con extraordinario desinterés han tra­
bajado ilustres repitsentantes de las 
más diversas tendtenéias políticas, eco­
nómicas y eientíficas de España. A l ­
guna vez he tenido que realizar ese 
rntretenidísimo estudio: y lo he efec­
tuado con gran gusto y obteniendo 
muy animadores resultados. Se vé có­
mo representa., a través de las fórmu­
las de leyps posihks ó deseables, la 
marcha general del pensamiento euro­
peo, y su complejo esfuerzo para en­
contrar una reglamentación justa de 
las relaciones delv trabajo. 

Primero aparecen las ojeadas de 
conjunto del problema obrero; persis­
te á veces, aunque siempre con otras 
proporciones, el punto <le vista de la 
pequeña ley de. 1873; pero poco á poco 
la Comisión de Reformas Sociales, en­
sancha sus horizontes, diferencia su 
acción, penetra en las intimidades de 
la vida del trabajo y procura acudir 
con sus propuestas de alivios legislati­
vos, á las distintas dificultades que 
revela la práctica de las luchas obre­
ras. Merced á la labor de la Comisión, 
iutroducense en la corriente del dere­
cho positivo doctrinas como la del ries­
go profesional hoy tan admitida y de 

que luego hablaremos, que trastorna 
eiji su raíz misma, una de las basch más 
( risializadas del código c iv i l : la que 
sostiene la Llamada teoría de la culpa. 
Merced á la labor preparatoria de la 
Comisión citada, pone mano, una 
mano protectora y tutelar, en el traba­
jo de las mujeres y de los niños, en el 
«IcscHiiKü dominical ó semanal, en la 
creación de una jurisdicción especial 
del trabajo, en la suscitación legislatti-
va de los organisnu-H de conciliación y 
de arbitraje, llamados á evitar ó á re­
solver, según los casos, los conflictos 
entre patronos y obreros, tan ¡leños 
de peligros y tan ocasionados á luchas 
violentas y sangrientas, no pocas ve-
ew. . . 

Esa Comisión de Reformas Sociales, 
que Canalejas intentó incorporar al 
h ^ i i i u i o d d Trabajo en 1902, cuando 
llamó á Adolfo Buylla. para dirigirlo, 
M el precedente institucional inmedia­
to de nuestro Instituto de Reformas 
Seriales, creado en 1903 por Silvela, 
que, no quiso que se perdiera la impor­
tante iniciativa del ¿eñor Canalejas. 

Pero preciso es volver á la Ley del 
señor Dato. Ella tiene, en parte, como 
acabo de indicar, su explicación cir­
cunstancial, en la labor .y en el influjo 
de la Comisión de Reformas. Para 
introducir los nuevos principios en el 
derecho positivo español—tan resisten­
te y tan inspirado en las ideas del de­
recho clásico—era preciso que el espí­
r i t u de la gente sé hubiese preparado, 
coadyuvando semejante preparación á 
la formación de un ambiente de sim­
patía hacia las ideas jurídicas que ela­
boraban la'jurisprudencia y los juris­
tas "sociales" franceses, y los hom­
bres de la reforma del derecho obre­
ro de Alemania. 

Porque no debe olvidarse que la Ley 
del señor Dato, era una ley regulado­
ra de la responsabilidad de los patro­
nos ó empresarios de las industrias, en 
materia de accidentes del trabajo: en 
otros términos, era aquel'la una Ley 
que venía á poner á cuenta del patro­
no las consecuencias económicas de los 
accidentes que sufrieran sus obreros. 
Y esto cambiando de una manera ra­
dical el razonamiento jurídico tradicio­
nal. 

Hasta la Ley de 1900, el patrono ó 
empresario industrial no respondía 
de los accidentes de sus obreros, sino 
en caso de haber incurrido en culpa ó 
negligencia, esto es, cuando no había 
puesto por su parte todas las precau­
ciones necesarias, que una previsión ele­
mental aconsejare, para evitar el acci­
dente posible: y se había de probar la 
negligencia ó culpa del patrono, con 
lo cual dicho se está que era bastante 
extraordinario el accidente del traba­
jo que produjera, en la práctica la in­
demnización patronal. Era necesario 
promover un pleito, con todas las comi-
plicaciones. gastos y dificultades que 
un pleito supone v habilitar y practi­
car una prueba. 10 siempre fácil de 
obtener, y luchar la mavoría de las 

veces con una empresa industrial, rica, 
poderosa y apercibida. Luego ¿cómo 
apreciar si había habido ó no culpa? 
Y ¿no podía haber ocurrido el acci­
dente—la lesión, la muerte del traba­
jador—á causa de una "imprudencia de 
este? 

Después de la ¿ey de 30 de Enero 
de 1900, la doctrina de la culpa del 
pal roño pasa á segundo término y co­
lócase en primero, muy en primero, 
esta otra doctrina, modernísima, del 
riesgo profesional: merced á ella, el ac­
cidente por sí mismo, el hecho solo del 
accidente sufrido por el trabajador, 
que. lo es fueía de su domicilio, y por 
cuenta agena. determina la responsa-
bilidad del patrono ó empresario. 

" E l patrono (di<"jla Ley. sentando 
el principio fundamental) es responsa­
ble de los accidentes ocurridos á sus 
operarios con motivo y con el ejercicio 
de la profesión ó trabajo que realicen, 
n menos que el accidente sea debido á 
fuerza, mayor, extrima. al trabajo cu 
que sé produzca el accidente. 

Más claro: hoy ocurre en una mina, 
en un taller, ó en una fábrica, de cual­
quiera de las industrias que la ley enu­
mera en uno de sus artículos, un acci-
depte á uno ó más obreras: es un obre­
ro que cae de un andamio y se fractu­
ra una pierna, es la explosión que 
siembra la muerte y la desolación en 
centenares de hogares proletarios 
Hasta el hecho, no hay que averiguar 
la causa: la empresa industriál tiene 
oue acudir á aliviar las consecuencias 
de los accidentes sufridos, en la forma 
que la ley prescribe. Al obrero le to­
ca tan solo reclamar: demostrado el 
accidente, la empresa—si no quiere pa­
gar ta indemnización legal. . tendrá que 
demostrar, habilitando la necesaria 
prueba, una de estas dos cosas: que 
el accidente no se ha producido con 
motivo y en el ejercicio del trabajo á 
que sus obreros estaban dedicados, ó 
bien, que el accidente se ha debido á 
fuerza mayor extraña al trabajo en 
que aquel se produjera. 

Escusado decir, con más amplias ex­
plicaciones, lo que habrán cambiado 
las crndiei'one'í del trabajador en sus 
relaciones con las industfrias. 

• 
• • 

Porque, naturalmente, las empresas 
industriales han de procurar eludir las 
consecuencias gravesas de la ley. y el 
camino mejor, más adecuado y además 

..más sensato, y conforme á la ética, es 
el evitar los nccidenles. y como esto no 
se consigue sino tomando todas las 
precauciones necesarias para, que, en 
lo posible, el accidcTite no se-produzca, 
eü primer efecto indirpeto, que en Es­
paña, como pn todos los países, ha de­
terminado la legislación sobre acciden­
tes del trabajo, es dar cada día más 
importancia á la aplicación de meca­
nismos y aparatos preventivos y de­
fensivos. 

Y no sólo esto. Antes, el obrero le­
sionado ó la familia del obrero muerto 
en la catástrofe industrial, no tenían 
otra defensa, en aquellos momentos de 
tremenda angustia, en que cesaba el 

salario, y con él se cerraba quizás la 
úniea fuente de iiipresos, no tenian 
otra defensa, digo, ni mayor esperan­
za, que la posible caridad del patrono; 
ia mayoría de las veces el accidente 
tra la miseria segura, y con ella, ia de-
setiperación más negra y trágica. La 
iniciativa individual movida por el es­
píri tu de solidaridad, había creado 
inmensas sociedades de socorros mu­
tuo; pero su acción limitadísima no 
icsolvía, en manera alguna, tantos pro­
blemas de apuros, angustias y dolores. 

La Ley de 1900, no puede afirmarse 
que los haya resuelto, pero sí los ha 
aliviado. En efecto, merced á ella un 
obrero víctima de un accidente, reci­
be del patrono, en caso de sufrir una 
incapacidad temporal, una idemuiza-
ción igual á la mitad de su salario, 
durante un año como máximum; si la 
incapacidad fuese permanente el pa­
trono debe abonar á la víctima del ac­
cidente una indemnización de dos años 
de salario, cuando 1?'. incapacidad fue­
re absoluta para todo trabajo, de diez 
y ocho meses de salario cuando aque­
lla fuese absoluta para el trabajo ha­
bitual del obrero inteeresado. y de un 
año cuando se tratare de una incapa­
cidad parcial. Y no sqlo esto, el pa­
trono está obligado á facilitar la asis­
tencia médica y farmacéutica al obre­
ro hasta que se halle en condiciones 
de volver al trabajo, ó por dictamen 
facultativo se le considere con inca­
pacidad permanente y no requiera la 
referida asistencia, la cual habrá de 
hacerse bajo la dirección de los facul­
tativos designados por el patrono. 

• • 
Tal es la primera ley sobre el traba­

jo, ley tutelar del obrero, que en Espa­
ña se ha elaborado y puesto en prácti­
ca, después del ineficaz intento de 
1873. á que en otro artículo nos refe­
rimos. Me falta el espacio para hacer 
las oportunas consideraciones críticas 
á que una experiencia de algunos años 
de esta Ley fecunda en consecuencia 
se presta. Ocasión habrá. La Ley de 
1900 es de las que se han incorporado, 
pin girandes ni ruidosas dificultades á 
la vida real del derecho: se cumple, y 
en general se cumple con buen espíri­
tu . Los obreros la han defendido con 
tesó y con éxito: los patronos la han 
aceptado, en principio, aunque en la 
práctica luchen, con persistencia, por 
eludir y atenuar sus efectos, de todas 
suertes las estadísticas de las operacio­
nes de la Compañía de Seguros con­
tra los accidentes del trabajo, demues­
tran bien á las claras las raspotabKs 
eaaitidades que los obreros han recibido 
por causa de accidentes... 

Por otra parte la Ley de "1900 ha 
Miscitado una porción de cuestiones 
del más alto interés: no se trata de 
una obra perfecta, ni menos de una 
obra definitiva. Pero, repito, que fal­
ta el espacio. Prometo, sin embargo, 
volver sobre estos puntos cuandd la 
ocasión pe presente, que se presentará. 

akolfo POSADA. 
Madrid. 7 de Mavo 1909. 

CARTAS DE CANARIAS 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 

Las Palmas, Muyo 7. 
En toda la provincia se han ver íl-

cado las elecciones municipales con 
orden y calma perfectos. Rn Tenerife 
no ha babido lucha, pues para evitan 
ia, favoreciendo las convenicnoias de 
M i.vla. hízose previamento la unión de 
los partidos, que presentaron una can­
didatura «cordada, coa lo cual M es­
quivaron biatallas estériles. 

No ha ocurrido otro tanto en Gran 
Canaria, á pesar de los trabajos he­
chos por las fracciones leonistas un í ' 
das pana entrar en concierto con los 
republicanos. Estos no aceptaron la. 
base del acomodamiento eJectoral 
que se les ofreció, ó sea los tres pues­
tos reservados á dicha agrupación po­
lítica en la lista de candidatos, y re­
solvieron luchar solos eu todos los co­
legios. En estas condiciones se ha he­
cho M elección: de una parte los gru­
pos leoninos aliados, de la otra los fe­
derales que capitanea él doctor Fran-
ehez. 

Bien sabían les segundos que no lo­
grar ían la victoria: pero lo que úni-
ciamente se proponían era hacer un 
akrde de fuerza y demostrar que se 
hallan organizados y preparados para 
obtener futuros triunfos. La demos­
tración fué elocuente: ios ea/ndidatos 
republicanos tuvieron lucidas votacio­
nes y alguno entre ellos quedó derro­
tado solamente por unos cuantos vo­
tos. No cahe duda que ese continsrenl e 
político ha adquirido en los últimos 
tiempos importancia numérica c\ne re-
presenta una buena parte de la opi­
nión. 

En algunos pueblos del interior de 
Gran Canaria también se ha luchado 
en los recientes comicios. Lo.-, parti­
darios de León y Ga t i l lo han t r iun­
fado, pero sus enemigos conseguirán 
Llevar á las municipal idade.s algrunos 
elementos propios, constituyendo una 
minoría respetable. 

Del resultado de la elección en las 
otras islas no tenemos aún datos com­
pletos. 

El primer resultado producido por 
lia nueva ley. ¡ibpnsitiyn. y conminato­
ria, ha consistido en sacar de su re­
traimiento áilos indiferentes, á los que 
por sistema y por exc-pticismo se abs­
tenían de votar. La gran masa nputrn 
ha hecho esta vez efectivo su dereeho 
d-e sufragio. La ley nueva tiende á 
convertir el pr-ecepto en mandato, el 
derecho en deber. Establece, digámos­
lo así. el servicio electcral obligatorio, 
fijando sanciones penales para los que 
lo infr injan; único medio, en esta tie­
rra, de mover á la acción á las volun­
tades inertes. Sin e.mbisrgo. todavía 
muchos han encontrado manera de 
burlar las previsiones del legislador, 
votando en blanco. Hay aquí gentes 
pasivas que no se mueven á obrar por 
ningún estímulo.- que siempre diseu-
rren un ardid ó una treta para dejiar 

de iutervenir en la vida pública r-
nen horror al movimieTibo. " 

Con todo, la nueva ley de eJeccio 
t raerá , en Canarias como qq p n5s 
entera, forzosamente una coas^fana 
ciia beneficiosa. Hará que para el • ' 
da da no sea tan abliga torio votar ^ 
¡mo para el fiel cristiano oir misa e0* 

• 

Se han celebrado en Las Palmas 1 
fiestas llamadas de lu Conquista 
ningún detalle part.ieu.lar que hls j , 8lQ 
distinguid.) .ie kui Matenore* 
bien puedo decirse que han estado! en 
general, deslucidas, y que hay a ¿ U ¡ 
OÜáo de monotonía, é insulsej;, 

FV^ra d-e los aetovS cow^asr-'' j ' ^ ^ 
je írfldioióm wetmpro isruaW ,,a ^ 
go $ m cimentar QÓM alguna d i ^ a 
l̂o^gíio» n i <ta ntenci^ti «iquJera. Pasees 

btttauM 6ore^ cwicimosv reparto 
de premios á niñoi?, de W escuelasv 
lo de vomprc, fttlimdo con la mism^ 
fr ' i l í ind ,v la misma prsadoa dn toclof 
loa ;'ño^, 

Hay un «ctu rlc la sorin do fostoj^ 
pataiofibni tóM, Busque no cambia qí 
puede « f tmbm en su «rancia, reyWa 
un cerácter solemne y gttmdioso por 
r! -ello de reiigiosldñd y de civitsmo 
que Jo sciíela, Es la f une mu de ta Ca. 
tedral y la procesión eívieo-religjy^ 
do] v i r )^ pendón do la Conquista, cíhu 
ducido desd^ el primer tempiio de (;a. 
i!arias .4, la iglesia de Siauto Donrinyo 
y llevado de nuevo A ia Basílica en la 
maf^na del día de San Pedro Mártir, 

Tna de las dignidades del Cabildo 
nono la cnseñA venerable en manoa 
de un tenientív-eoueejal de nuestro 
Ayuntamiento, eambiándoise entre el 
que f-ntreíPTh y c! que recilvo reliquia 
tan proeiisda bravea frayes de oonerra-
tula jióu y de rcmcmoraeióu histórica. 
Ambos reenerdan en apropiada tér­
minos les glorias que van unidaa á la 
lns:ffnia vetusta y sagrada,, símbolo 
do les prestigios españoles. Después 
empirnde su marvha lise brillante co­
mitiva, en que figuran el Ayumamien. 
•to. la milicia, la representación con­
sular, las autoridades todas; las cam­
panas de la Basílica so^ lanzadas á 
vtteltíj la ajrtillería y le infantería sa­
ludan con descargas desdo la plaza 
e.ontigmi y desde los lejanos fuertes; 
las taÚslcM dejan oir los aeordes ma­
jestuosos de la Marcha Real. El mo-
ánentiO es solemnísimo. 

A l regreso de la procesión comien­
zan los oficios á grande orquesta y la 
iglesia despliega sus galas más pom-
pofTis. to jo su lujo l i túrgico para dar 
gracias á Dios por la dichosa incorpo-
rañióai de este pueblo i la monarquía 
española y á la grey eristiana. 

E l panegírico, que siempre se en-" 
carga de pronunciar uno de nuestros 
pocos buenos predicadores, por elec­
ción del Ayuntamiento, es un discur­
so de prueba. Hay que unir en un mis­
mo recuerdo piadoso á los vencidos y á 
los vencedores, tejer coronas para las 
víctimas y para los victimarios, para 
los que sucumbieron á una guerra de 
exterminio y para los que la; hicieroa 

V a p o r e s d e t r a v e s í a . 

SOCIEDAD A N O N I M A 

u n í n i n 
(Antes A. FOLCH y Ca. S. en C.) 

BARCELONA 

El hermoso y rápido vapor con alambrado 
y ventiladores elértricos: 

i u e l G a l í a r t 
DK 6,000 TONELADAS 

Cap i t án : B A S T E . 
Faidrá de este pnerlo FIJAMFA'TE ei día 

h de JUMO, á las 4 de la tarde, par* 
Santa Cruz de la Palma. 

barita Cruz de Tenerife, 
Las Palma*! de Gran Canaria, 

Vigo, Corufta, Al icante t Barcelona 
Admite pasajeros cara Jos referidos puertos 

en sus amplias y ventiladas cámaras y oómoa 
do entrepuente. Tiene además majrntfico 
baños. 

NOTA.—Reúne este vapor la inmensa ren -
taja de tener las comidas f. la española, y par-
ticularmexite para loa Canarios, y de noderse 
entender los pasajeros con los camareros en 
español, catando éstos muy acostumbrados A 
tratar * los pasajeros que van Á dichas Isla*, 
por llevar ya muchos años transportándolos. 

Para mayor comodidad de los Sres. pasaje ­
ros, estará el vapor atracado á los muelles de 
San José. 

Informarán sus Consignatarios; 
A. Blanch y Ca. 

OFICIOS 20 y 22.—HABANA. 
186S 9-27 

V A P O R E S CORREOS 

3e la Cíipüa 
A N T 3 S de 

A U T O N I Q L O P E Z Y CR 
ET. VAPOR 

Reina M a r í a Cr is t ina 
Capi tán : Feri iándcK 

CORUÑA Y SANTANDER 
e5 20 de Junio á las cuatro de la tarda lle­
vando la correspondencia páblioa, 

Admite pasajeros y carga general, incluao 
tabaco para dichos puertos. 

Recibe azúcar, caf* y cacao en partidas a 
flote corrido y con conocimiento directo para 
Visco. Gijón. Bilbao y Pasajed. 

Los billetes de pasaje 861o serán expedidos 
hasta ¡a.- doce del dta de salida. 

Las pólizas de carga de Armarán por el 
Consignatario antes de cerrarlas sin cuyo 
requisito ¡«erán nulas. 

La carga se recibe hasta el día de salida. 
La correspondencia sólo te admite en la 

Administración de Correo*. 
PRECIOB DE PASAJE. 

Eb la.clase ieslü $141-00 C?. en atelaníe 
, . Z a . . . M í l 
„ 3a. Frefereuís .. 80-40 í l 
v3a. GrüQaría „ 32-90 í l . 
Rebaja en pasajes de ida y raelta. 
Precios convencionales para cama­

rotes de lujo. 

Nota.—Eíta Compañía tiene abierta uns 
pOliza flotante, así para esta línea como pa­
rtí todas las demás, bajo la cual pueden ase­
gurarse todo* los efectos que se embarquen 
en sjs vanores 
Llamamos la atención de loe seftorei! pasaje­
ro.-, hacía el artículo 11 del Pegamento de 
rtas-ajeros y del orden y régimen inter'or 
de los vaporas de esta Compañía, el oual di­
ce bfí: 

"Los pasajeros deberán escribir sobre to­
dos los bultos de su equipaje, su nombre y 
el puerto de destino, con todas sus letras y 
con la mayor claridad." 

Fundándose en esta dispoeición la Compa­
ñía no admitirá bulto alguno de equipajo 
que no lleve claramente estampado el nom­
bre y apellido de su dueño, así como el del 
puerto de destino. 

NOTA.—Se advierte á los Señorea pasa-
Jfros que los días de salida encontraráT! em 
el muelle de la Machina, los vapores remol-
radores y lanchas, del Sr. GONZALEZ para 
üovar H pasaje y su equipaje á bordo, me­
diante el abono de 20 centavos plata ñor ca­
da, pasajero y de 30 centavos plata por cada 
baúl ó bulto de equipaje. El equipaje ds ma­
no será conducido gratis. El Sr. Gonzálei 
dará recibo del equipaje que se le entregue. 

Toóes los bultos de equipaje llevarán eti­
queta adherida en la cual constará el rime­
ro de billete de pasaje y el punto en donde 
éste fu* expedido y no serfin recibidos á 
berdo les bultos en los cuales faltare esa 
etiqueta. 

Para cumplir «1 R. T). del Gcb'erTío de Bs-
Tafta, fecha 22 de Agosto liltimo. no «e ad­
mitirá én el vapor más aqulpaje que el de­
clarado por el pasajero en el momento de 
sacar su billete en la casa Conslgnataría. 

Para informes dirigirse á su consigna^arlo 
MANUEL OTADUY 

OKff IOS 2S. HABANA. 
1224 78-lAb. 

Cdi.apiG (iécéralf Trasatlanti^í 

n 

MAJO CONTRATO FOSTAI. 
CON SL OOBIEKNO F&AKOES 

E L V A P O R 

L A N A V A R R E 
l aoitán LELANCHON*. 

será reemplazado por el trasatlántico de 7,000 toneladas 

F L O R I D E 
CapitAn MAC¿ 

rjue <>aldrá de est«» puerto el día 15 á las 4 
Qe la tarde, directo para 

L a C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r 

y E l H a v r e 

PRECIOS DE PASAJE PARA ESPAÑA 

Kb priiuera rlnsr. (131 .M oro nmericaao. 
Rn tercera ordlnartu, »i;S.»0 Id. Id. 
En semunéa rlonr y trreera prpírrente: 

prroitta convearioaato». 
Los pasajeros de terrera ordinaria encon­

traran en este hermoso vapor comodidades 
y adelantos desconocidos hasta hoyí am­
plios salones con mesas para comer y sus 
sillas giratorias; toilette; baños: Uiz elírtrl-
ra y lodos los dltimos adelantos de la hi­
giene. 

También hay cocineros y moaos españo­
lea, acostumbrados á tratar con cordura y 
amenidad el pasaj* de t^rrora. 
Admite carga y pasajitrea para «Irlica puer­
tos y carga solamente para el nato de Bu-
ropa y la América del Sur. 

La carga se recibirá tínicamente loa diaa 
I I y 14 en el Muelle de Caballería. 

Les bultos d« tabacos y picadura deberá* 
•siTlars* precisamente amarr»*** r aelladoa 

C 192* - n-s 

LINEA DE CANARIAS 
El hermoso y rápido vapor francés 

de 7,000 toneladas, con alumbrado eléc-
ritco 

V I R G I N I E 
Capi t án B R E V E T 

Saldrá fijamente de este pnerto el 
5 d e J u n i o , á las cuatro de la tarde, 
para 
S a n t a C r u z d e l a P a l m a , 

S a n t a C r u z d e T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 

V i g o , C o r u ñ a y H a v r e . 
PRECIOS DE P A S A J E : 

TERCERA ORíiINARU $31-81 o r o e s i r t l 
Admite carga y pasa eros para los 

referidos puertos, en sus amplias y ren-
tlladas cámaras y cómodo pntrepnente, 
con magníficos baños, luz eléctrica, etc. 

Se expiden billetes de pasaje de 1?, 
2? y 3* hasta el mismo día de la sali­
da á las dos de la tarde. 

XOTA: Cuenta este vapor con cama­
reros y cocineros isleñoe, v que están 
acostumbrados á tratar á los pasajeros 
qne xa ü á dichas Islas. 

De más pormenores Informará su consig­natario-

K R N E S T G A Y E 
Oficios S8. altos. Telcl'ono 115. 
NOTA.—Se venden en eela oficina billetet 

de pasaje para los renombrados y ráplaos 
trnsátlanticos de la mlama Compaflía (New 
York al Havre) — La Provence, .La Savoie, 
La Lorralne. etc. — Salida da New TorH 
todos los Juevea. 

c 1¿56 10-27 

EL NUEVO VAPOR 

Á L A V A I I 
Capitán Or tub» 

laldrá de este puerco ios miórcoie) á 
las cinco de la tarde, paya 

S a g u a v C a i b a r i é n 
AKMAl>OK.fc>» 

Bemaaos Znlnsía y fláiiz, Gnu m . U 
C. 112'* 26-22My. 

PARA ISLA DE PINOS 

"Nne?o Cristóbal Colón" 
Oesfio el s á b a d o I? IWayo el C R I S ­

T O B A L COLON, d»' c-a* linea, sal­
d r á de la Isla de Pinos los Lunes j 
Viernes. 

Sale de >iueva Gerona á las 4 P. M , 
I d . rte Jiicaro á ¡as « P. M . 
Regresando á B a t a b a n ó los Miér ­

coles y Sábados á la llegada del t ren 
que sale de la Habana, e s t ac ión de 
Villanueva, á las 5.50 P. M . 

C. 1657 2«-13My. 

r>F> 

Vapores.fosteros^ 

Vuelta Abajo S. S. Co. 
El Ta,or 

V E G U E R O 
OapttAa Montas tfa Ooa. 

saldrá de B A T A B A N O todos los 
X a T J I S r Z E ! » 

después de la llegada del tren de pasa­
jeros que sale de la Estación de Vil la-
nueva á las 2 y 50 p. m., para 
Colonia. Punta do Cartas, Bailen 

Catalina de Guane (con tras­
bordo) y Cortés 

retornando los MIERCOLES, para lle­
gar á Batabanó los JUEVES al ama­
necer. 

Jj* carga se recibe diariamente en la 
Estación de Villanuera. 

Para máa laformoa actdue A la C « » 
paflla em 

tULUETA 1» (Bajo»). 
" 1 11*4» 

gCBRINOS 11 E E R B S B i 
8. «n C 

ELIDAS o í ü 
dnrante el mes de Junio de 1909. 

V a p o r M A R I A HERRERA. 
Sábado 5 £ las 5 de la tario. 
Para Nucvitas, Puerto Padre, G i ­

bara, Mayarí , Baracoa, G u a u t á n a m o 
(sólo á la ida) y Sautingo de Cuba. 
V a p o r NÜEVITAS, 

Miércoles 3 4 las 5 da la tara» 
Para Gibara, Vi t a , Sagrua de T á -

namo. Baracoa, G u a u t á n a m o (sólo 
a la ida) y Samia^t» de Ciii>4. 
V a p o r SANTIAGO DS CUBA. 

gibado 12 ¿ las 5 de la tarde. 
Para S u e m v » . Puertt» Pa i r e , Ql* 

bara, Mayar í , Baracoa, G u a n t a u a i u » 
m>Io á la ida) y Santiasro de Cuba. 
Vapor JULIA. 

Sábado 19 á las 9 de la taris. 
Para Santiago de Cuba. Sanio 

Domingo. San Pedro de Macorís . 
Ponce, Mayagriloz («ólo al retorno) 
y San Juan de Puerto Rico. 
V a p o r HABANA. 

Sábado 19 i las 5 de U tarde. 
Para N'ucvitas. Puerto Padre, Chi­

bara, JSanes, /-sólo á la ida) MLayari 
Baracoa, G u a n t á n a r u o (sólo a l a ida) 
y Santiagru de Cuba. 

V a p o r M A R I A HERRERA. 
Sábado 26 á las 5 do la ta-is. 
Para Nnevi ta». Puerto Padre, G i -

bara- ^ l ta ' Hayar i , Sagua de T á ñ a ­
nlo, Baracoa, G i i a n t á n a m o rsolo a ia 
ula>y Santiajrode Cuba. 
V a p T C3SM8 DE HERRARA 
todo* ios martas a la? 6 de la tarde 

P»r* iMbcta de Saaa y CalbnrtCn 
recibiendo cargra en corablnaclfln con el C«-
h"n Central R^.n^ny. para Pn tai Ira. Cnmin. 
cuas. Crvcea, Latea. F.aaeraau, Saata Clara 

P r e c i o © d e f l e t e s 
p a r a S a g u a y G a i b a r i e n 

I>e Habana & Saann y TlceTeraa 7.00 
3.50 
0.80 
0.60 

Pasaje en primera 
Pasaje en tercera. . . , 
Víveres, ferretería y loza. 
Mercaderfas. . . . . 

(ORO AMERICANO' 
De Habana á Caibarién j vieeTeran 

Pasaje en primera $10.00 
Pasaje en tercera 5 . 3ü 
Víveres, ferretería y losa. . . . 0.80 
Mercaderías , 0.S0 

(ORO AMERICANO) 
T A B A C O 

De Caibari*n y Sagrua & Habana, 25 centa­
vos tercio (oro americano). 
EL CARBT'RO PA(ÍA COMO MERCANCIA 

Tarifa greneral * flete corrido 
Para Palmira $0.52 
Iti. Cagruaguas 0.67 
Id. Cruce.«i y Lajas 0.Í1 
Id. Santa Clara y Rodas. . , 0.76 

(ORO AMERTCAKO) 
ITOTAS 

CARCHA T>F, r ABOTAGE; 
Se recibe hasta las tres de la tarde de) 

día de valida. 
CARr:\ DE TRAVESIA» 

Solamente se recibirá hasta 'as 5 de la 
tarde del día anterior al de la salida. 
ATRAQUES EN GUANTANAMOt 

Los Vapores de los días 5, J Z y 26 atraca 
rfin al Muelle de Caimanera, y los de los días 9 y 19 al de Boquerón. 

AVISOS 
Los conocimientos para los emharques se­

rán dados en la Casa Armadora y Consigrna-
taria?. fl los embarcadores que io soliciten; 
no admitiéndose nlnpUn embarque con r>troi 
conocimientos que no sean preclsaraente loa 
que la Empresa fscilltp. 

En los conocimientos deberá ei embarca­
dor expresar con toda claridad y exactitud 
las marcas, uflinrroa, nfimeru de bultos, cía. 
ae de 1"» mNino», conteutdo, pal» de prodne-
olén, residencia del receptor, peso broto en 
kilos y valor de laa raermnclas; o admi­
tiéndose nlngrún conocimiento que le falte 
cualquiera de estos requisitos, lo misma que 
aquellos que en la casilla correspondiente al 
conteíüdo, s61o 3e escriban las palabraa 
"efectOM". ,'n>e^cancíaa,» A "bebldoa": toda 
vez que por las Aduanas se e*I»e haara cons­
tar la clase del contenido de cada bulto. 

Lo* seftores embarcadores de bebidas suje­
tas al Impuesto, dí.ber&n detallar en los cu-
noclmientoi la clase y contenido de cada 
bulto. 

En la casilla correspondiente al palü da 
producen se escribirá cualquiera de las pa­
labras "Pala" 6 "ExtraBjero", ó las dos si el 
co«erido del bulto 6 bultos reuniesen am­
bas cualidades . 

Habana, Mayo 1 de 1909. 
Sobrinoa de Herrera, S. en C. 

-jcjs 7 8-1 Ab. 

Hijos de E . Arsüsl lbj 
BANQUEROS 

BIKGADEEES 35. l i l ñ k 
Teléfan* nfija. T». OaJbtoc; "ItamoaaTr"»" 

Depósito» j Cuentas comentes— Daj>*-sltos de valorea, haciéndose cargo de! Ca. bro y Remisión de dl^ide-^éos 1 Interssea—• Préstamos y Pignoración valorea y fro« tos.— Compra y wonta de "'mlora» '̂úbUcM é Industriales — Compra y venta de let̂ aa cambios. — Cobro de letras, cupones, eto, Vvi cuenta agena- — Giras pobre las prlnci. pales plazas y también sobre los puebios i * Eapa&a. Islas Baleares y Canarias — Pags¿ p«.r Cablea y Cartas de Crédito. 
C. 1219 156-lAb. 

BANQUEROS. — MERCADERES 32 
Cam origrlnalmente eatableoida en 1844 
Giran letras á la vi.-ta sobre todos loi 

Bancos Nacionales de los Estados Unidos! 
dan especial «tendón. 

TRANSFERENCIAS POR EL CABLE 
C. 1221 78-lAb. 

G I R O S B E L E T R A S 

J. i BAÑO ES 
O B I S P O 19 Y 

COMP. 
21 

Hace pagon por el cable, facilita -arta» fl« irédlto y gira ietras & corta y larga rtata sobro las princlpaiea placas do esta Isla y iar. de Francia, Inglaterra., Alemania Rúala, Kstados Lnidos. Méjico. Argentina, Puerto Kico. C '̂na. JapAn. y sobre tod^s !aa eluda» 4ea y pueblo* Aa Espafia. Lsias Baiearea Canarias é 'talla C. 1222 78-lAb. 

N . G E L A T S Y C o m p 
l ü » , AGLT1AK IOS, « s i u i a * 

A A M A R G U K A 
Uacea pa<;os par e l evó l e , fasiíirita 

carta. » de crédi to 7 g i ran letra» 
a corta y larga vi$>sa 

í»ure Nueva Y o ríe Nueva oneaba "̂ era» cruz. Müico, áar. Juan de F t̂>rto ?Jco, !.:>»• •3res. 1 arl», Burdeos, Ly^n, Bayou^. iia.rr> burgo, ¿loma NAp l̂e". Mil&n. Cíonova, Si*»' aella. Havre, Lelia. NaateB. Saint gaintl», ,. onr, Tolose, Veneda. Fluencia, Turt» Uasioao. etc. asi come uebre tod^a ia» o*' /itales y provincias do 
ESPASA E ISLAS CANARIAS 

c. 675 m - u r . ^ 

X BAICELLS Y m i 
(S. en G). 

AMARGURA. NUM. 3 4 ^ 
Hacen pages ^or el cable / giran JetrM A corta y lanra vista sobre New 'O'*! Londres Parla y sobra toda* laa cat>lt>wa» y pueblos d» FuraSa é Islas Baioare» * 

Cauarlaa. Agentas do la Compañía do Segure» co»4 tra tnoosdlaa. 

C. 148 

Z A L D 0 Y COMP. 

Hacen pagoa por ei cabio giran ,etI^t,.a t c i ^ y larK^ viata y dan cartas do cf**1!,? sobre N«w lork, Flladelfla. New Of «f^í San Fr»ncl»co, Londres, Paría, Haa«»¡ BarcMona y 'iomas capitalea y cludaa»» ¡ lames de ios Estadas Unidos. •••¡»l?%5 Burun*. asi como aobro todoa los pueblos rabada j capital y puertos de Méjico. .Kn combinación con loa señorea *. Üallln eto. Co.. de Nueva York. rectl?*?ai 4 dtínea para la coopra y renta do .X*'* ^,». acclonea cotlzablea en ia Bolaa da '3lch* "ñu dad, cuya* coUzacloaoo ao reciban por alariamente. 
G 1220 .9.-\̂ ^̂ 00 

B A N G O E S P á S O I P J E K M ^ C " 8 1 

DEPARTÁMENTO DE 6IR0S. 
M a c e p a ^ o s p o r e l c a b l e , P o c i l i f - a c a r t a » 

d e c r é d i t o y ¿ I r o e d e l e t r a . 
en pequeñas y grandes cantidades, sobre Madrid, capitales de provincias y todos ;n> 
pueblos de Esparta é islas Canarias, asi corno «obre los Estados Unidos de América 
t'.aterra. Francia, Italia y AJeraanla. c. ISS6 1 -

http://part.ieu.lar


ülAKCO D B L A MARINA—Edició» de la ^nñana.—Junio 4 de 1909. 

íjnposicion-cs crueles d-el tiempo y 

Kl empeño resulta difícil. En la -oea-
-'ón recate el .señor Deán <le Cana-

hombre muy culto y orador muy 
y'./jnfruido. trató el asunto con dis-
—pión suma al par que con verdade--gción suma al par quí 

elocuencia, mereciendo su oración 
^ pirrados tonos las más lisonjeras ra 

alaban zas. 

• * 
Santa Cruz de Tenerife arde en re­

gocijo y •en festejos desde hace días. 
l& prensa de aquella ciudad cuenta y. 
¿o acaba ponderando el extraodinario 
grillo, la aturdidora 'animación con 
nlip se ban llevadio á cabo los diversos 
¿pectáeulos organizados para esta 
¡«orporada. 

Lo más saliente de todo ese cúmulo 
fiestas ha sido el Concurso Agríco­

la, inaugurado «con gran solemnid'ad 
el día 3. 

Los terrenos de la Granja Agrícola, 
en donde sé celebra este Concur&o 
Provincial, tienen una superficie de 
55.000 metros cuadrados. Los pabe-
Houes ocupan una superficie de 3,200 
cetros. 

Hay un magnífico sa.lón de fiestas. 
X derecha é izquierda de éste se han 
construido el café-restaurant y un pa­
bellón dedicado especialmente á cala­
dos y labores manuales de la mujer, 
entre los que se han expuesto traba­
jos preciosos, timbre de honor de •esa 
.giamada industria isleña. E l decorado 
(ie todas las instalaciones y depen­
dencias es modelo de buen gusto. 

Han concurrido con productos se­
lectos todas las islas, y de Gran Cana­
ria los señores siguientes: don Ramón 
Madan, don Adán del Castillo-Wes-
leriing. Wood hermanos, don :Domin-
go Quintana, don José C . Quevedo. el 
Conde de la Vega Grande, doña Se­
bastiana Manrique de L/ara. don Ro­
sendo Ramos, don Juan Bethencourt, 
doña Juana Rodríguez, viuda de T a ­
ñes. 

Nuestra, representación " particular 
en el Concurso- pudo haber sido más 
iiuraerosa. y es de lamentar que no lo 
sea. En cambio, es valiosa por la cali­
dad y selección de lo expuesto. La 
agricultura canaria, en general, y las 
industrias derivadas de ella han obte­
nido un gran triunfo, que debe enor­
gullecemos. 

— L a entusiasta sociedad "Prégo-
¡i " de quien ya he hablado repeti­
damente en mis crónicas, contribuyó 
á los festejos de Santa Cruz con una 
magnífica cabalgata y un bailo japo­
nés en el teatro, que fué una maravi­
lla de buen gusto y originalidad. 

Los periódicos tinorfeños, unáni­
memente, atribuyen á los socios do 
"Frégoli" l*a principal parte en los 
éxitos obtenidos por los organizadores 
de las fiestas. , 

— E n el concurso literario promovi­
do por el "Ateneo de Tenerife," re­
sultaron premiadas las ¡siguientes 
composición es poétieas: una con liber­
tad de metro, por don Elias Miguel: 
otra, de don Rafael Serrato y un sone­
to del distinguido poeta don Manuel 
A7'erdugo. E l Jurado declaró desiertos 
Jos demás temas que figuraban en el 
progama, excepción hecha de dos tra­
bajos relativos í\ asuntos do interés lo­
cal, presentados por don Patricio Es-
tévanez, hermano del ilustre don Ni­
colás, y el señor Mora Azcón. 

Los premios de virtud ohíu vieron-
ios las ancianas Luisa M en oses y .Eia-
dia Rniz, y la joven artesana Angeles 
Barrios, á quienes el público ovacio­
nó calurosamente. 

—Ayer salieron del puorto de Las 

Palmas para el do Santa Cruz los b'a-
landros que este Club Náutico envía á 
ioniar pate en las regatas organiza­
das por el Tinerfeño. 

E l Club Náutico de la Las Palmas, 
hermoso edificio eonstruíd-o frente -al 
muelle de Santa Catalina, se inaugu­
rará el domingo próximo. 

* 

En L a Laguna se ha efectuado la 
subasta para el aprovechamiento y 
canalización' de las aguas destinadas 
al servicio público, con resultado ex­
celente. 

Obtuvo ila adjudicación don Roque 
Montesdeoca, d,e San Lorenzo (Gran 
Canaria), por la cantidad de 172.000 
pesetas. 

Esta reforma, importantísima para 
la vieja población de los Adelanta­
dos, que tantos pasos de avance ha ve­
nido dando en los últimos tiempos, 
asegura por completo su porvenir. 

No es extraño el júbilo con que se 
la ha acogido y celebrado, 

# 

L a triste isla de Puerteventura si­
gue pereciendo, abandonada en su mi­
seria. 

Una. comisión, compuesta de las más 
señaladas personalidades de todos 
aquellos pueblos, en nombre de todos 
los habitantes ha elevado una carta al 
Rey. en la cual exponen las extremas 
circunsatncias porcino atraviesan é ira-
ploran La real caridad en su favor. 

Hasta la fecha el Gobierno no se 
ha enterado de lo que ocurre en Fuer­
te ventura. 

* 
* » 

E l nuevo obispo de Canarias. Iltmo. 
Sr. D. Adolfo Pérez Muñoz, ha sido 
ya preconizado en Roma. 

Se ha publicado un número oxtra-
ordlnario del '"Boletín Eclesiástico" 
de la Diócesis con la biografía del se­
ñor Muñoz. Las virtudes y bs ni tas 
prendas de inteligencia y de carácter 
que adornan al recién preconizado, 
nos permiten esperar que tendremos 
en él un sucesor dignísimo del santo 
P. Cueto. 

E l Dr. Pérez Muñoz vendrá en. 
Agosto á tomar posesión dr- su sede. 
Con objeto de salndarie y acompañar­
le en su próximo viaje, ha embarcado 
para !a Península el Deán de Cana­
rias. 

—Adelantan los trabajos de -cons­
trucción del nuevo templo parroquial 
de Arúcrs, en el que habrán de .inver­
tirse más de 50.000 duros, pues aque­
lla rica, población desea tener un tem­
plo digno do su fe y de la. abundancia 
de sus medios materiales. 

—Se ha abierto una susc'-ipción pa­
ra >eeonsíruir la iglesia de Tequise 
(Lauzarote), recientemente incendia­
da. 

— L a reedificación de la Catedral 
de la Laguna adelanta también nota­
blemente.' 

Los laguneros so muestran muy re-
eonocidos á la generosidad de los -ea-
narios residentes en Cuba quo. por 
inieiativa del prestigioso P. Viera; 
han decidido cooperar á esas obras, 
en las que L a Laguna está tan intere­
sada. 

— E l día 9 es esperado en Santa 
Cru2s el señor Blasco Ibáñez, de paso 
para la República Argentina. 

— E l eminente actor Borras nos 
anuncia una nueva visita y una nue­
va icmporada en nuestros principa­
les teatros. 

—A" bordo de un magnífico» yate de 
su propiedad ha. estrtdo en T-enerifc, 
según dice un periódico, el millonario 

Vandorbilt, acompañado de los Du-
qties do Manchester y do otros perso­
na jo.̂  ilustres, que han recorrido 
aquella isla. ' 

— E n el puerto de la Orotava ha 
empezado á ver la luz pública un nue­
vo periódico independiente, de intere­
ses íroneraics. que lleva el nombre in­
dígena de Arantápala." 

Francisco G O N Z A L E Z DIAZ. 

n D E T Í O V I N C I A S 

D E C Á N A S 1 
Junio 2. 

Encantadora y sublime puede con­
siderarse la noche del 30 de Mayo det 
año que cursa, en este pueblo. 

Por todas partes veíanse niñas ves­
tidas de blanco con coronas de aza­
har y jazmines en sus cabezas. Otras 
de vivos colores vestidas con sus alas 
doradas y de plumas, daban el as­
pecto á estas lomas como á las esca­
las del cielo, según los sueños de Ja­
cob. Unas de pureza vestidas y otras 
de ángeles corrían de una á otra par­
te hasta unirse en correcta fila yendo 
á su frente las profesoras que las for­
maron en dos filas y con la compos­
tura, no de- niñas revoltosas cual ca­
landrias por sus tiernos años sino cual 
ángeles ante la Reina de ellas; diri­
gíanse al templo á dar el úllimo adiós 
por este año á la madre de Dios. 

E l pueblo entero se descolgó en él • 
y la amplia nave resultaba pequeña 
ante tamaña concúrreñeifí. 

Empezó el Santo Rosario y á su 
mitad una gran concurrencia invadía 
nuevamente el templo acompañando 
la simpática pareja' que iba á jurarse 
amor eterno ante el altar del Dios de 
verdad. 

El la la gentil holguinerita señorita 
Cristina Leal y el correcto caballero 
Domingo Crespo. 

E l altar adornado con profusión de 
floras y luces. 

E l Presbiterio: lleno de niñas ves-
lidas ele ángeles como en acto de ofre­
cer su corazón á la Reina de los cie­
los, que en medio del altar se alzaba 
llena de magestad en rico dosel de da­
masco azul recamado de flores multi­
colores; y en ese momento y en el 
mismo punto: se unían para siempre 
los dos felices poniendo como colmo 
de su dicha por testigo á la madre de 
Dios. 

Terminado el acto toda la concu­
rrencia (¡qué era numerosa y escogi­
da) pasó á la morada de los nuevos 
cónyuges demostrándoles así un acto 
de simpatía. 

No pudo por menos el corréelo no­
vio de dar las gracias f¡ la concurren­
cia con frases llenas de emoción y na­
cidas de un corazón agradecido. 

E l pueblo de Canasí ha dado prue­
bas de su cultura, rindiendo está de­
mostración de cariño al "Titán Libe­
r a l " que supo trabajar por sus idea­
les pero nunca ofender á sus adver­
sarios políticos. Por eso vimos con­
fundidos en haz de cariñosa unión á 
liberales y conservadores, blancos y 
tic color. 

Bien por Dominguito (como cariño­
samente le llamamos) y que en su nido 
de amor no encuentre nunca la som­
bra más ligera de.tristeza y la dicha 
sonría llena de felicidad en su hogar, 

* « • 
Las calles, señor Dirortor. ofrecían 

grandes peligros, pero al fin hicimos 
la jornada guardando por ellas equili­
brio. Si el serior Alcalde de este Mu­

nicipio no pone remedio podrá el se­
ñor Pubillonos tenor buenos equili­
bristas do oslo pueblo. Aquí no se ca­
mina, se guarda equilibrio. 

Nuestra última esperanza era si ve­
nía á estas playas el señor Presidente 
de la República á gozar de.nuestro 
fresco y mn-stro pescado, así vería ia 
necesidad de limpiar la bahía, único 
refugio para nuestra salida, pues ca­
recemos de carretera y caminos ve­
cinales, pero nuestras esperanzas sa­
lieron fallidas prefiriendo Tunas de 
Zaza á pesar de la riqueza de nues­
tro pescado. Dios quiera seamos más 
afortunados otra vez. pues soló el se­
ñor Presiden!o es el quo puede poner 
remedio á nuestras necesidades de ca­
minos. 

E L C O R R E S P O N S A L . 

P J f S A ^ D E k R I O 

DE MANTUA 
Mantua 1.° és Junio. 

Es vSumamenTe crítioa y penosa la si-
luación, por que atraviesa este término 
y especialmente dos barrios de Monte-
zuelo y Sanira Isabel, en los cuales á 
canga del ¡nnl año no tienen cosecha al­
guna. 

Confiado-, vivían sus moamlores en 
<iue el Estado haría por ellos algo, 
.••umiue no fuera sino continuar los tra­
bajos le la empezada, carretera, pero 
líete que tlesdé habe meseá. tras de mu­
cho ofrecer y decir que socorrerían á 
estos pobres padra de familia, no han 
en definitiva acordado nada que re­
dunde en beneficio de los tan necesita' 
tíos vogucro.s. á quienes no les quedará 
más remedio que morir de consunción. 

A otros términos ge les puxMió por 
lots departamentos de Agricultura y 
Obras Públieas, no diré que no lo ne-
pésitaisan, pero ninguno cual e-te de 
ManUi;'. y por él nada-ve Yt&Üi, 

Vengan y vean el estado iam^ntable 
de miseria en cjue se hallan los pacífi­
cos vecines de este término, y entonces 
dirán que no p;r¡--u por el placer 
fcaerifiear I m exhaustas cajas del Teso­
ro Nacional]. 

Señores gobernantes: se hace necesa­
rio por múlliples causas que á sus 
grandes conocimientos sería prolijo 
enumerar, poner un remedio á este hon­
do mal que noé aflijo á toé habitantes 
de e-rte extenso'término y así combatir 
la idea qaie á ^ o d c s en vista de los 
acontecimientes, va arraigando en nos­
otros, que tan solo cuando hacen falta 
nuestros votos se acuerdan de Mantua. 

UN V E G U E R O . 

E n este siglo han de ocurrir 635 
eclipses de sol y 315 de luna. 

-De sus años 24 son bisiestos. «Sabe? 
•Consta de ó.149 semanas menos ' un 
día. E l último día de este siglo será 
sábado. 

•Pue^bien, escribo esto para notifi­
carles que aquí, en Remedios, hay 
un deudor moroso como niu^uno, que 
cuando le paso la cuenta cada sábado, 
contesta así:—'Chico, ven el sábado 
que viene, y te la pa-garé." 

Si viviésemos él y yo hasta el úl­
timo día do este siglo, creo que tam-
bién prorrogaría la cuenta hasta el 
otro sábado. ¡Qué ficha! 

Sea cualquiera la situación en que 
se cncuentr--- el hombre, triste ó aio-
gre, tranquilo ó agitado, riendo ó llo­
rando, siempre acaba por comer. ¡El 
bauqueteo está de moda! ¡Viva el 
agiaco! 

'La costumbre do que cada comen­
sal pague sn cuota, me parece tan 
buenísima como novísima. 

Pero algunos, por avanzar más. han 
dado en la flor de adherirse, pero 
sin aflojar la mosca. /,Me esplico? 

Pues bien para evitar " retrueques 
y olvidos, propongo que se pague á 
toca teja, es de 'ir. al canto del piíi-
rre; porque la luz que va por delasite 
es la que alumbra. 

DE REMEDIOS 
1 de Junio 

'Anocíhe, y en nuestra Iglesia parro­
quial, hubo una hermosa fiesta reli­
giosa. 

Lia despedida de las "Flores de 
.(Mayo." 

•Más de cien niñas vestidas de blan­
co y azul, con una corona de flores 
naturales en la mano, las fueron co­
locando, de dos en dos, en el altar 
de la Virgen. 

Un coro de voces femeninas acom­
pañadas por el órgano, entonaba pre­
ciosos motetes á la del "Amor Her-
mpso.*' 

E l templo estaba lleno de fieles,- é 
inundado de flores, coronas, luces y 
poesía. 

E l Padre Miró ocupó la cátedra del 
Espíritu Santo. 

Momedios demostró anocfhe su re­
ligiosidad y su amor á María. 

E l simpático amigo Miguel del PJo. 
abrirá en esta ciudad y en la Calle 
de Máximo Gómez (antes del Parade­
ro.) un elegante hotel muy higiéni­
co, antiséptico y no sicalíptico. 

E n la antigua casa de alio do Gn-
tiérrez. es donde le ¡ha establecido. 

Cuenta con un buen cocinero y un 
servicio de cuartos superior. Buen 
baño, buenas camas, cuartos decentes 
y " c o n f o r t e n todo, 

Y so titula E l Comercio 
este Hotel con Restaurant, 
que ha abierto Miguel Rio 
en esta antigua ciudad. 

E l método más seguro para matar 
ratas, es darlas á comer pedacitos de 
corcho engrasados y después fritos. 

Como el método mojor para matar 
las rifas y chivichauas ha de ser el es­
tablecimiento de la lotería Nacional. 

•Esto se dice; pero yo creo que aquí, 
en este pueblo donde nació Conyedo, 
no sucederá así. 

•Se establecerá la Ltoería y no se su­
primirán las rifas y ciiivichanas. ¿Qué 
apuesta? ¿Qué va? 

/¡Vivir para veri 

Este año hay aquí muchos nísperos: 
pero no están sabrosos. 

;Dicen que no les llovió á tiempo. 
E n cambio, por aquí se loma mucha 

cerveza (laguer.) 
E s preferible á tomar vino malo. 
'Sin embargo, no olviden que • 

"Quien nísperos come 
y bebe cerveza, ) 
y espárragos chupa 
y besa á una vieja: 
•Ni come, ni bebe 

ni chupa, ni besa." 

Facundo Ramos. 

DE CIENFUEGOS 
Junio 2. 

Cuánta tristeza embarga mi alma, al 
leer en *l('hismes de Aldea," que mi 
Perla del Sur. esa hermosa ciudad na­
ciente, que alza orgullosa su faz ra­
diante, entre el perfume de sus muje­
res y los encantos de sus sonrisas, se 
vé hoy. mal traída por el aleteo que 
sobre ella baten los buitres de la polí-

La Perla del Sur. rico tesoro, joya 
divina, que entre girones de cielo azul 
y las caricias del %erde mar, vive di­
chosa, vivo feliz, siempre graciosa, 
siempre r isueña. . . se r"vé acosada hoy, 
romo en tiempos da. la Colonia y del 
Ciabinete de Combato, por la política 
intransigente de unos cuantos. 

.Mentira me parece, que sus hijos, 
yA en el Ayuntamiento ó en cualquier 
otra esfera donde puedan realzar laa 
ira las de a ciudad; y aún más, ponien-
do el estado en sus manos medios para 
hacer que irradie el brillo de tan valio­
sa joya, la empañen con el lodo de sus 
ambiciones personales. 

Cienfuegos tiene en su aspecto algo 
que alegra, algo que incita recuerdos 
gratos, un algo qué al corazón acaricia 
blandamente, con recuerdos juveniles, 
con amores infantiles, vivos reflejos 
de un alma pura . . . Eirio en el bos­
que nunca marchito. Blanca azucena 
siempre fragranté. Eso eres tú, siem­
pre graciosa, siempre r i sueña . . . No, 
no será: tus hijos que valeii y que ds-
de el poder trabajan, no secundarán la 
obra destructora de otros tantos tira­
nos, quo vivieron «le nuestra Perla del 
Sur. procurando nacerle todo el mal 
posible. 

Cicnfuegueros. no olvidemos el va­
lor de nuetra joya, del montaje de 
i:lastra p;vriosa. Perla, depende el 
porvenir de sus hijos. Hoy que teno-
mos una República que diariamente 
se encausa con los ideales de nuestro 
Apóstol Martí; una República que os-
fenta eo su Presidencia el proto-tipo 
del cubano, cuyo lema es trabajo y 
dignidad, no debemos dejarnos arras­
trar por bastardas pasiones, antes al 
contrario., ahogar todos nestros senti­
mientos que puedan dañar el porvenir 
de nuestra Patria y el valor artístico 
de nuestra Perla. Si. cien fuegueros, 
olvidemos el To; y acudamos todos en 
uno á colocar la Perla sobre el mon­
taje de la civilización y el progreso. 

Vosotros los que podéis, levantad^ el 
corazón; para que allá, en la costa Sur 
de nuestra Perla dé las Antillas^ entre 
colinas entre palmares, donde el poe­
ta rima cantares al suave arrullo del 
Damují, hrinden sus h i jas . . . esas sus 
hijas, regias beldades, diosas divinas 
pampa de perlas del mar Caribe, luz 
de la vida, esas las hijas del Damu­
jí que contemplamos con tanto orgu­
llo, de almas blancas acariciadas con 
dulce afán por el sonrojo de la belle­
z a , . . . brinden amor eterno, á ios hijos 
que enaltecen su Perla del Sur, ese ri­
co tesoro, esa joya divina, que entro 
girones del cielo azul y las caricias del 
verde mar vive dichosa, vive feliz, 
Hcmpre graciosa, siempre risueña.". 

José Manuel Cano. 

L a mejor y m á s sencilla d i aplicar. 
D e v e n t a : e n la s p r i n c i p a l e s l a r m a c i a s y s e d e r í a s 

Depósito: Peluquería L A O E N T R A L . Acular y Obrapii. 
C. 1G80 

M I E L M E S mu 
ABOBADO Y NOTARIO 

Abogado <lc la Kiupresa DUirio d« 
te Mur i im . 

OCJBA 3 0 , altos . 

COSME DE LA T0RRIENTE 
ABOGADO 

Conniltas de uiia A, cinco. Teléfono 17?. 
Aniarg-ura 11. coquina á. San Igiiacio (Edl-
nclq ,ie L.ORTENTK.) 
J ^ l ^ l 2Í13Í?1_ 

DR. E D U A R D O P. P L A 
MEDICINA EN (iENE RAI, 

vEspíclalmente las enfermedades del ap\-
«to circulatorio (Corazón, vasos y ganare», 
«eina 93. Consultas de 11 á L Teléfono " .V 473. 10 

26-S.Tn. 

MCTOR M. MARTINEZ ÁVALOÍ 

íoar vlerRes- Teléfono 1573. 

á L B A L á E E J O 

D r . R . C U ¡ R A L 
OCULIS1 K 

ConMiltas para pobres II al mes la ses-
crlpci^n. Horas (¡e 12 á. 2. Consultas partí-
cularej dp 2 y media á, 4 y media. Manri-
oue 73. entre San Rafael y San José. Tele­
fono 1334. 

C. 182S Un., 
DOCTOR JUAN ANTIGA 

Especialista en la Terapéutica ITomcopi-
tica. Enfermedades crónicas. Enformedn-
dea <le las Sefior?.s y Niños. Consultas gratl? 
para los pobres, de 9 A, 11 a. m. Consultas 
particulares: de 1 (l 3 p. m. 

Pan Migue! 120. B. Teléfono 239. 
C. 1S15 i Un. 

Enfermedades de los trópicos y de los n\- \ 
ños. Consultas: en Prado 38. (Domicilio) 
Lunes. Miércoles. Vierne.-» y Sábados, de 2 
ft. 5. En San Ignacio 53: Martas y Jueves, de 
2 á, 5. Teléfono 1954. 

4725 78-llAb. 

DR. JUAN PABLO GARCIA 
.Especialista en las Tias urinarias 

Consultfca L u 16 de 12 A 3. 
C. 1826 Un. 

ABOGADO T NOTARIO PUBLICO 
HABANA 

Gallnno 79. Teléfono 1034 
De 9 d 5 P. M. 

Marcas de fábrica. — Patrutes de invención 
English spojecn. 

C. 1S34 Un. 

D r . M a n u e l B a n g o y L e ó n 
M E D I C O C I R U J A N O 

De refi-reso de Europa j roatabieoido ds 
r-us malos, se ofrece de nnavoásm clieatê , 
de una íi ctiatro todos loa díai monoi loi 

D O M I N G O S e n 

0264 
P r a d o 3 4 ^ . 

15S-D 11 

DE, FMMCÍSCOI. DE TEL4S0O 
Enfermedades del Corazón. Pulmones. 

Nerviosas, Piel y Venéreo-slfllíticas.-Consul­
tas de 12 á 2.—Días festivos, de 12 a 1.— 
Trocadero 14. — Teléfono 4ú9. 

C. ISIS Un. 

DR.JO SS ARTURO FISÜERAS 
CIRUJANO-DENTISTA 

Especialidad en pTezas protésicas. Primer 
dentista de las Asociaciones de Ilepórters 
y de la Prensa. Consultas de 8 fi. 11 a. m. y 
de 12 a ó p. m. en Teniente Rey S4. bajos. 
Teléfono 3137. Habana. 

6342 26-14My. 

•Udfoiaa y Cirujía—Consultas de 12 á i. 
T Pobres gratis. 

r f ? " 0 938- Compostela 101. 

d O T c a l i x t o v a l d e s 
' DENTISTA 

Kutn?^ ndad «n dentaduras postiras C i W ^onas de oro. Aguila Xit 

W T O F D E H O i ü í f -
OCÜL.I8T!%. 

AGrr¿,lU^ y e,®ccI1¿n de lent". de 12 i 3. 64'»* * "~ TeIéíono IH2. 
, 52-14My. 

. SANATORIO "CUBA" 
^ de Salud. — infanta 17. Talfifono «o-í 
H.K1. . HABANA 

"•—_ , • 
, Un. 

PIEL — SIFILIS — SANGRE 
Curaciones ripldaa por aistemas moderní­simos. 

JeMftji Marta 8L Om 19 á 9 
C. 1820 Un. 

íelaro Sarcia y í é í m Notario p t ó j . 

PelafoSarcli y0r3]t3; Ferrari ajp&íi j 
CUBA 50. Teléfono 3153. 

De S á 1*. a. m, y de 1 & 6 p. ra. 
C. 1S40 Un. 

DR. H. ALVÁREZ ART1S 
ENFERMEDADES DE LA GARO/JIPA 

NARIZ T OIDOS 
Consultas de 1 A 3: Connulado Tl«, 

Q. im: Un. 
D r . C . S . F ' m l a v 

EropcciaUata «u ••cfcrizaodaúca «le loa ojo» 
ir de loa oiUco. 

Amistad número ?4. —Teléf :;c uot. 
CciiBUlt&ái da 1 & i. 

C. 1822 Un. 

dr. m m , GÜILIEM . 
Especialista en sífilis, her'niaa. impoten-

c:p y e.-torilidad. — Habana número 4f» 
C. 1,610 Un. 

Dr. Alfredo G. DomíngQez 
* »«• üatrcxsMafeS de la Habana y Neir 

l'ork PoBt Gradúate. 

^ ^ S ^ S . S Í ^ Dispensario .'Ta-

Tvaíanj'cnto espec'al de Sífilis y en'ar» 
medades venéreas. —Curación r&plda.—Cos-
•Mtaa do l'i ft 3. — Teléfono 8K4. 

KGIDO 1NUM- 2 taXtta). 
C 1821 Un.. 

d r . wmm mimim 
Vías urinarias, Estreche/, de la orina. Ve» 

néreo. Sífilis, hidrosele. Teléfono 287. De 
12 a 3. Jesús María número 33. 

C. 1S19 Un. 

PEDRO JIMENEZ TÜBI0 
ABOCADO T NOTARIO 

Estudio: Edificio do la Lonja, Deparlamento 
501. Teléfono 529—Domicilio, Ancha del Nor­
te 221. Teléfono 1,374. 

6. 184 5 Un. 

T r a n q u i l i n o F r a s q u l e r l Qf, J. SaíitOS Fernández 
laSTf-niero de Camloo*. Connlen y PacrtOH. 
Ofrece sus servicios al público para redac­

ción de proyectos de explanaciones, estable­
cimiento de vías, acueductos, canalizacio­
nes aprovechamientos hidráulicos, muelles 
tinglados, fundaciones, obras de emento ar-
mado. alcantarillaiios. etc. y ejecución d̂  
las citadas obras. Informaran Luz 97 Ha­
bana. 

A- l Mz.2S 

Un. 

I>r. A H O L F O R E Y E S 
Eafermrdadeii de! EstOmaRo 

é IntCHtloon exclualvawenfe. 

de la Asocfación Canaria 
CIRUJIA GENERAL 

c v Consultas diarlas do 1 & 3 
^ 1c-oí.colás nüm«10 3. Teléfono 1132, 
C' 1S-3 Uu. 

OCULISTA 
Consultos en Prado 1G5. 

Al lado del DIARIO DE LA MARINA. 1 
• C. 1S36 Un. I 

D o c t o r M a n u e l D e l f í n 
Médico de Nlfioa 

Consultas de 12 A 3. — Chacón 31. esquina 
fi. Aguacate. — Teléfono 910. 

A. 

D r . J u a n E s t a n i s i a o V a l d é s 
CIRUJANO-DENTISTA 

Aguila 78. esquina A San Rafael, altos 
TELEFONO 1838 

C. 1831 Un. 

concosbia 33 espina A san nicclas 
Montada & ia altura de sus similares que 

existen en los paises más adelantados y tra­
bajos garantizados con los materiales d« 
ios reputados fabricantes S. S. Whlte Den­
tal é Ingleses Jesson. 

Precios de los Trabajos 
Aplicación de cauterios. . . $ O.UO 
Una extracción "0.50 
Una id. sin dolor " 0. 7t> 
Una limpieza "1.50 
Una empastadura. . . . . " i.oo 
Una id. porcelana f 1.60 
Un diente espiga. " 2.00 
Oriíicaciones desde $1.50 á. " 3.00 
Una corona de Oro 22 kls. . " 4.24 
Una dentadura de 1 á Zpz'xs. " 3-00 
Una id. do 4 á 6 id. . . . "5.00 
Una id. de 7 á 10 id. . . . " s.00 
Una id- de 11 á 14 id. . . . "12.00 
Los puentes en Oro & rasón de 4.24 por 

pieza, . 
Esta casa cuenta con aparatos para efec­

tuar los trabajos de noche fi, la perfección. 
Aviso A los forasteron que se terminaran sus 
trabajos en 24 horas. Consultas de 8 á 10. 
tic 12 íi 8'y de 6 y media & 8 y media 

C. 184fi Un. 

ABOGADO Y IMOTARIO 
Habana 69» entre Obispo y Obrapla. Teléfo­

no 7DO. —r Habana 
4701 • 78m-llAb, 

JESUS MARIA BARRAQUE 

2292 

ABOGADO 
AMARGURA SS. 

156-19F. 
P o l i c a r o o L u j á n . 

ABOGA.DO 
Affvlar SI, Banco Uepnfel, yriael^al. 

Teíéfono 8814. 
C. 1188 52-lAb. 

Laboratorio BaeterloI6xico de la Crónica 
Medlco-Qolrfirtricn de la Habana 

Fnnñfidn en 1B87 
Se practican anAliaia de urina, espntoî  

tanjfr?. leche, vino, etĉ  etc. Prado 1ML 
^J^JJLi* ' Un. 

JDIAKi tEA Y J E S T K E x I M IEííTO " 
Dr. M. VIETA Homeópata. EípeclaliRta, 

en la? n̂frrmedadefl del estómago, intesti­
nos <? impotencia. No visita. Cada consulta 
un peso. Obrapía 57 de 2 á 3. Puede consul­
tarle'por Correo. 

C978 28-27My. 

DR. JOSE A. FRESNO 
Catedrático por oposición df. la Facultad 

de Medicina.-—Cirujano del Hospital 
Nflm. 1.—Consultas de I a 8. 

GALTANO 50. TELEFONO 1130 
C. 1832 Un. 

Enfermedades del cerebro y de los nervio» 
Consultas en Belascoain 105V¿ próximo 

a Keina de 12 á 2. — Teléfono 18?.?. 
C. 1S35 Un. 

Vias nrinapías, sifliis, venéreo, lü-
pus, herpes, tratamientos especia­
les. De 12 á 2. tíntermeíhide.s do Se-
ñot as. D,6 15 á 4. Agniar 12o. 

C. 1004 • liTn. 

y Arango 
A B O G A D O . H A B A N A 73 

TELEFONO 703 
^ ^43 3jn. 

D R G O N Z A L O A R O S T S G U I 
Medico de la Cara de 

Benefleeurla y Maternidad. 
Especialista en las enfermedades de los 

nifios. médicas y qulrórglcas. 
Consultas da 12 fl. 2. 

AGÜIAR 108%. TELEFONO 324. 
C. 1!;27 un. 

ABOGADOS 
Oan Iffnnclo 48, pra¡. Tel. S39. de 1 A 4. ' C. 1S44 Un. 

D r , J o s é E . F e r r á n 
Catedrático de la Escuela de Medicina 

• MASAGE VIBRATORIO 
Consultas de l a 2. Noptuno número 41 

bajos. Teléfono 1450. Gratis sólo lúne» y 
mIArcolos. 

C. 1S49 UnM 

DR. JUSTO VERDUGO 
Médico Cirujano de la Facultad do París. 
Especialista en enfermedades del esto­

mago é intestinos segtin el procedimiento 
de los profesores doctores ilayem y Winter 
de París por el análisis del Jugo gástrico 
CONSULTAS DE 1 á 3. PRADO 7C baW 

C. 1833 Un. 

i d J L í i x i i i n i _ 
CATEDRATICO DE IA UNIVERSIDAD 
BRONQÜIOS Y SAR 

NARÍZ T OIDO» 

SEGUI 
CRSIDa 
ANTA Neptuno 103 de 12 a 2 todos los dfan ex­

cepto los domingos. Consultas y operaciones 
en el Hospital Mercedes ¡unes, miércoles y 
viernes á las 7 de la mañana 

CLÍMCO - QUÍMICO 
A L E A L A D E J O Y D E L G A D O 

C O M P O S T E L A N. 101 
entre Wuralla y Tte. Key, 

Se practican análisis de orines, es­
putos, sangre, leche, vinos, licores; aguas 
abonos, minerales, materias grasas, &, &. 
Se bacen polarizaciones de azúcares. T©̂  
léfono número 928. 

C. 1855 lirt. • 
D r . J o a q u í n F e r n á n d e z S i l v a 

CIRUJANO-DENTISTA-DENTAL-SURGEON 
De 8_á 11 y de 1 ft 5 p. m. Villegas nú­

mero Si. altos, entre Obispo y Obrapla. 
6291 26-18My. 

D r , P a l a c i o » 
í£nfermedad»ís do Sonoras. — VCav Drill»* * — Cirujía en ffonerai.—COMttltM de 13 » 2. — San Látnro 24C. — Teléfono 1E42. Cirntifi & lot* pebros-C. 1S3̂  Un. 

CLINICA GÜIRAL 
Exclusivamente para operaciones de los ojos 

Dietas desde un escudo en adelante. Man­
rique 73, entre San Rafael y San José. Te­
léfono 1334. 

C. 1829 Un. 

D r , A l v a r e z R u e l l a n 
Medicina general. Consalt as de 12 á3 

G. 1841 Un. 

D O C T O R S O U Z A 
Cirujano del Honpltal namcro 1. 

< Irujnno del Koxpital ê Kmer^cnclnn 
Consultas de 12 á 3. San Lázaro 22G 
6249 26-12My. 

D r e s . I g n a c i o P l a s e n c i a 

é I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
ClruJ .no del Hospital nflnt. 1. 

Especialistas en Enfermedades de Mujeres, 
I'-irlOF, y Cr.u'.ía en general. Consu'tas de 
1 & 3. Empedrado 50. Teléfono 395. 

C. 1848 Un. 

D R . E R A S T E I S W I L S O M 
DENTISTA 

AGÜIAR 76. Entre O'Rellly y San Juan 
de Dios. 5834 26-4My. 

ANALISIS de ORINES 
Laboratorio Urológico del Dr. Vlldóaoi» <Fv&a(9ad« «a 18SS) Un an&U'Jls completo, usicroscépleo 7 Químico, DOS PHJSOS. CompoKÍela Vi, catre Mxrtün y Tenl«ntr Rey 



DIAETO D E LA, MABINA—.DdicíÍB de la mafiana.—Junio 4 1909. 

O R I B N T b 

(tor Teléisraío) 

Santiago de Cuba, Junio 3, 
á las 8 y 40 a. m. 

Al D I A R I O D E L A MARINA 
Habana 

Ayer á las seis entró en bahía guar­
da costa "Aüeen ," E l Presidente de 
la República salió hoy á las cuatro de 
la madrugada vía marítima costa nor­
te Habana. 

E l Corresponsal. 

Santiago de Cuba, Junio 3 
á las 4 y 45 p. m. 

A l D I A R I O D E L A MARINA 
Habana 

Cerca de las cinco p. m. de ayer lle­
gó á nuestro puerto el guarda-costa 
"Aileen,"á cuyo bordo venían el ge­
neral José Miguel Gómez, Presidente 
de la República, e} doctor Alberdi. Se­
cretario de Gobernad óiu Orencio No-
darse, Director General de Comunica-
dones y el ayudante del Presidente 
señor Cocllo Bajó á tierra Nodarse, 
quedando á bordo Gómez y Alberi. 

V, E l Presidente de la República llamó 
á varias autoridades de esta ciudad, 
entre edlas el Gobernador Provincial y 
Coronel de la Guardia Rural. E l Go­
bernador estuvo desde las nueve á 
las once de la noche a bodo tratando 
de ]os asuntos generales de la, pro­
vincia. E l Presidente manifestó el 
propósito de atender al problema de 
la - inmigmción por familias especial-
rtiente á Oriente. 

También dijo que tiene interés en 
la ampliación de la vía férrea de 
Oriente, sobre todo la de la línea de 
Baracoa. Hablando sobre el puerto 
le dijo al Ldo. Mandu>By que se intere­
sa, por el dragado de este puerto y 
arreglo de muelles de modo que facili­
ten el atraque de los buques. E l Ldo. 
Manduley manifestóle era urgente esa 
obra en nueatro puerto. Se trató so­
bre bancos agrícolas, habiendo ma­
nifestado el señor Alberdi y el Presi­
dente su inclinación al propósito de 
establecerlos. E l Presidente manifes­
tó al señor Brasmo Reigueiferos su 
deseo de que ŝ  llegue lo más pronto 
posible á la fusión liberal, por con­
venir así al país y advirtió al Jefe de 
Obras Públicas que siguieran los 
trabajos de saneamiento y arreglo de 
las (valles de esta ciudad. 

E n la mañana de hoy tuvo conoci­
miento el capitán de la policía muni­
cipal señor Vicente Lay. de que en 
una <"asa de Ha calle de Matadero en­
tre Sabana y Trinidad, estaban ha­
ciéndose ^cavaciones, encontrando 
restos humanos, 

Holguín. Junio 3, 
á las 12 y 35 p. m. 

A l D I A R I O D E L A MARINA 
H a b a n a . 

Anoche reunidos en Ayuntamiento 
elementos arraigo todos matices polí­
ticos, acordaron protestar contra re­
solución que disminuye territorio y 
categaría este juzgado y organiJiar po­
pular manifestación para evitar per­
juicio intereses pueblo, 

Holguín está contrariado viendo 
tau mal pagados sus servicios al libe­
ralismo. Comercio oerrará puertas 
mañana en señal protesta. 

Pita, Corresponsal 

C o m i s i ó n t é c n i c a 

( P o r tr-.iecraroí 

L a Esrperanza, Junio 3 
á las 7 p. m. 

Al D I A R I O D E L A MARINA 
Batana 

Acaba de llegar procedente de Vi-
ñales el ilustre hombre de ciencias 
doctor La, Torre, acompañado del in­
geniero Jefe de Obras Públicas Sr. So­
ler y de los Sres. Sánchez y Pozo, Se 
marcarán los lugares donde se encon­
traron vaJiosos f óeiles que serán res­
guardados de tal manera que puedan 
ser estudiados por comisiones cientí­
ficas. 

L a Torre dará conferencias en el 
Ateneo y Academia de Ciencias. 

E l Corresponsal. 

S E L E C C I O N A N D O 

A P A R E C E N L A S HORMIGAS 
Empiezan á salir do suk resadenvias 

subter ráneas las afanosas hormigas, 
y aun cuando la época do acarreo no 
ostá todavía en su plenitud, so von ya 
en los senderos rúslicos «sas líne'ss ne­
gras constituidas por el inténsate ir 
y venir de tau minúsculos como labo­
riosos seres. 

Las honmigas se presentan muy 
«menudo conn» ejomplo de a i ividad. 
de orden y do método. Lo son induda-
biemente y muy provoohoso. pero eso 
ejemplo no suelo pesar demasiado en 
el animo de !as jjontes bullangueras, 
que viven en plena despreooup'ación y 
erhándosrdo todo á la espalda. 

Rstí«. d'cho está, es eómoobs, p*ro no 
pe baop impunemente, pues da d;ez ea-
fns en nueve las gentes despreocupa­
das suelan dar con la horma de 5-1 za­
pato y fNja-nrjn . ^ j , a.lg,lr,a ^ frp_ 
cuentes contingencias r\o la vida se on-
oue.n-tra con el agua al ouellr». no se 
tal van. 

;I/as hormigas! Xo se tiene notioia 
ne que «n su orjranizaoión social, d i -
frámoslo así. haya difioulta-des ni tro­
piezos. To jas s^n iraales, rodas se 
afanan p^r llevar algo al granero, 
ninguna elude las molestias d^l traba­
jo. A5Í es que todos lo*; problemas se 
los encuentran resueltos. 

F/n ntwcHirafl sociedades bípedas no 
ocurre eso; trabajan -algunos, orros 
haeen quo haoen y el mayor número 
se pasa Jo mejor de su existencía, pa­

pando moscas ó a. lo sumo tocando el 
tambor, •como don Nicanor. 

Los tiempos son "cada vez más difí-
eilefi y no se puede esrt.fir ya en con­
templación seráfiets esperando que 
caiga el m a n á deil cielo. Hay que ha­
cer eomo las hormigiafl. preocuparse 
del nmñana y no perder ociosamente 
los momentos útiles. 

Las hormigas humanas, digámoslo 
así, acumulan medios de subsistir, ó 
»ea, se preocupan del porvenir por 
multi tud de medios, que la mayor par­
te consisten en exprota.r á ítus seme­
jantes. Eso no lo hace nunca la "hormi­
ga verdadera, supuesto que todas 
ellas van á buscar lo que les h'Hce fal­
ta s>in fastidiar á sus congéneres. 

Pero.. . sería demasiado exigir que 
los hombres fuesen tan abnegados co­
mo las hormigas. ¡Eso «so puedo Éér! 
Contpntémnsnos oon procurar que las 
imiten, si no en la intensidad de sus 
afanes y tnbajos, en la igualdad de 
sus condiciones: porque no hay noti-
«jdfc alguna de que entre las hormigas 
haya diferocia de clase, bi de naci­
miento, n i de condición social. 

Todas son negras, todas van al uní­
sono: ninguna discrepa n i desentona. 

.¡Qué admirable régimen socia,! de­
be ser el suyo! ¡Qué leyes tan sabias 
deben regular su tranquila y reposa­
da existencia! 

¡Venturosas hormigas! 

P o l i c í a d e l P u e r t o 

Reyerta 
En el muelel de Luz fueron dete­

nidos ayer por un vigilante de la 
Aduana, dos individuos nombrados 
Aurelio Morales y Demetrio Valdés, 
que se encontraban en reyerta. 

PÜBLÍCACÍONES 

Ln Rrvista Municipal. 
Romos tenido el gusto de recibir el 

último número de la interesante i?c-
visfa yínníripal y ríe Intereses Eeonó-
micos. la <uial. como siempre, trae in­
teresantísimos trabajos. 

Descuellan entre los principales los 
siguientes: La Cuestión de los Anun­
cios ; Registro do Contribuyentes; La 
Eíacienda Provincial y la Comisión 
Consultiva y otros muchos también 
de gran interés. E l primero de olios 
eá un interesantísimo trabajo de gran 
actualidad y utilidad. 

La Biografía dol señor don Xioolás 
Peñalver y Zamora es un magnífico 
trabajo en el cual se ven las brillantes 
dotes del señor Pcñalver y Zamora, 
Alcalde (\^ .Madrid, natural de Cuba. 

En esto número inaugura una so-
no de biografías de cronistas locales, 
muy interesante. 

F^leitamos á los editores dé la fíevis-
fa Munióipál por el último número de 
la misma. 

llegados úl t imamente á " L a Moderha 
Poes í a . " Obispo números 129 al 135. 

La Historia de la Tierra, por L. oe 
Launay. 

La Naturaleza y las ciencias natu­
rales, pnr Pederfeo Houssay. 

"'-a Física Moderna, su evolución, 
por Luciano Pincaré. 

Las doctrinas Médi-cis, su evolo-
rión. por E. Boinet. 

La Higiene moderna, por Heri-
eourt. 

La electricidad, por Luciano Poin-
caré. 

Acumuladores eléctricos, por Riera 
y ^ a n tara a ría. 

Canales de riego, por J. Zulueta. 
Galvanoplastia, niqueladura. eU., 

por T . Ghersi. 
Ley de Enjuioiamiento criminal le 

(SÍTba y Ptoexto fe.ico. Código Civil Es-
paiiol. 

Manual del Ingeniero Mecánico, 
etc, por Valentino C4offi. 

?itanua.l del licorista, por A. Rossi. 
Manual del Ingeniero Electricista, 

poV Att if io Marro. 
Ar i tmét ica de la electricidad, por 

O'Conor ^ioan^. 
La electricidad simplificada por 

rlom. 
•Come se forma im buen electricista, 

por idem. 
Auxi l iar del mecánico (prepara­

ción) por J . Cambra. 
Manuel del fogonero do vapor y 

de gas. pnr Issares Blanco. 
Catecismo del automóvil, al alcance 

de todos, por H . de Graffigny. 
Guía práctica del añonado electri-

oista. por E. Keiknart . 
Trata4o práctico sobre 9] freno de 

vacío automático. ' 
Dicoionario práctico de electrit-i-

dad, por O'Coner Sloane. 
Los acumuladores eléctricos, por 

Montpellier. 
Unidades eléctricas y mecánicas v 

sus relacionjes. por Laplandie. 
Patología y Terapéutica Veterina­

ria, por Kasm^ndi. 
Legislación de Ferrooarriles y tran­

vías, por Tormo. 
L o que debe saber la mujer á los 

•i-ó años, por Emma F. Angelí Drake. 
Lo que debe saber la niña, por Ma-

ry "Wood Alien. 
L o que debe sabor la joven, por 

idem. 
Lo que debe sahfcr el joven y el ni­

ño, por Sylvamus Staell. 
Los Ancensores modernos, por 

Henry de Grajffigny. 
El buen padre. La buena madre, ncr 

R. Mayol. ' 1 
•Higiene del agua, por Eleizcgui. 
Const i tución y funcionamiento del 

automóvil y asencia, por Gallo y Ma-
eurana. 

Cementos armados. D*»soripción y 
cálculo de las obras, por Lueinro v 
González. 

'Pequeñas ocupaciones y pasatiem­
pos del aficionado, por Ris Paquot. 

Introducción al estudio del francés, 
por A. Perrier. 

Lengua francesa. Curso element.il, 
por E l mismo. 

Guía teórico práotica dH cscribieu-
te. por Mhartin y Guix. 

Los signos de la escritura en las 
práeticas burocráticas, profesionales y 
literarias, por idem. 

(Los Museos do Europa. Madrid, E l 
Museo del Prado, con 57 láminas y 
135 grabados. Tradueoión española 
dle J . R. Rerrernela, por Gustavo Gcf-
frov. 

A L Q U I L E R E S 

S E A L Q U I L A N 
Los amplios y frepcos bajos de MaJirique 

número 126. entre Reina y Salud. E n los 
altos informarán. 

7889 lS-4Jn. 

S E A L Q ü l L A N 
Los altos de la oasa Obrapía y Villegas. 

Informan Prado 9S. 7S90 15-4Jn 
SE~ALQUÍLAN los bajos" 6 IOS ftltOf dn 

la casa Avenida de Estrada Palma 43. Los 
bajos son amplios y tienen un gran patio, 
y ios altog muy ventilados y cómodos: casa 
moderna y tlegante. 7395 8-4 

S E A L Q U I L A N 
Hermosas y frescas habitaciones con bal­

cón á la cal íc y toda asistencia, en Aguila' 
96. altos. 7399 8-4 

D E L P R I M E R O de Julio 6 los úl t imos 
días del presente basta, primero de Octubre 
so alquila una buena casa con sus caballeri­
zas y salida de coche Independiente, se de­
jan algunos muebles. E n la misma informan 
Calzada del Vedado, entre C y D, al lado del 
Almacén del Corazón de Jesús . 

7400 1-4 
T E J A L U L L O 48. se. alquilan varias habi­

taciones, con muebles, poco aumento. E n 
Consulado 55. dos con balcón ft la calle y 
en rñdastrfa 72. do?, a •> centenes y 3 lul-
ses. 7404 4-4 

E N M E R C E D 1 5 
SRe alquila el piso alto y el bajo. Infor­

maran >furalla número 27. alto». 
7411 4-4 

E N |6ft Cy.v S}9 A L Q U I L A " ! a cas* "ñúm 
ro 24 de la calle de Manrique. L a llave en 
el número 19. bajos, é informes en Línea 
número 92. esquina á 2. Vedado. 

7378 19-4 
S E A L Q ü l L A N los bajos de Zanja núme­

ro 55, entre Lealtad y (""ampanarin. muy c ó ­
modos y ventilados. Informarán en Reina 
número 115. esqutua f\ Lealtad. L a llave 
en los altos. 7380 4-4 

V E D A D O 
E n la parte rnfts alta, calle 21 entre B y C, 

Casa de Bloques, se alquila una casa con 
cuatro babi i aciones en el alto. sala, come­
dor y d^míls servicio en el bajo, con portal 
y jardín al frente, y patio al fondo. Pisos de 
mosaicos y buen haflo ^on instalación sa­
nitaria. L a lla^-e en la '̂erî sra d» la esquina 
de B. y para i n f o r m « ^ n 11 número 3r>. ^n-
fre 8 y 10. 7381 4-4 

V E D A DO: SíTa i q u ñ a Ta "casa caíTe 10 nt f 
mero 20 entre 11 y 13. de moderna cons­
trucción y con frente A la brisa. Informan 
en el 22. 7359 8-4 

V E D A D O . Se alquila, la casa calle n nú­
mero 45. entre 10 y 12 ft. una cuadra de la 
línea, propia para extensa familia, sociedad 
de r-cr^o. f, rasa, de huéspedes . Informan en 
el -halet de al lado. -36O 8-4 

T ^ n n ^ E N T E Ñ Í R S siTaTquDa" Tf'primer 
piso d" la casa ''alzada d» laWíeina 131 es­
quina A Escobar: tiene sala, reeiblder. 6 
cuartos, comedor, todo moderno y de gusto 
dan raẑ u en la misma. Tercero Izquierda, 
lel^fono 1 257. 

7:<67 8-4 

UNA M U Y BUENA 
Kabl t sc ión fresca, sana, clara, ventilada 

E» alquila en 8 pesos fl, personas de morali­
dad. Reina 34. 

7323 4-3 
S E A L Q P T L A en j-ireclo muy módico, pero 

sólo ft, quien proporcione referencias sa-
tiafa.ctorias. una habitación amueblada, ron 
una, ó dos camas y con todos los servicios 
n»e<.c:arios. Fgrido 2. B. entresuelos. 

7327 4-3 

S E A L Q r T L A N 
Los hermosos y ventilados; altos de la ca­

sa Consulado 92A, en 23 centenes. Infor­
man en los bajos del 92 y en Mercaderes 11. 
L. Baños . 7314 4-3 

SE A L Q U I L A 
L a casa San Lázaro número 235. la llave 

en la bo^g-a. Informes Santa Clara nú­
mero 24. 7815 8-3 

S E A L Q U I L A N los bien situados bajos 
Malecón con portal, sala, antesala corri­
da. 6 habitaciones. 1 de criados, hafto. etc. 
con fondo ü S. Lázaro. Informan en los mis­
mos. 7316 4-3 

S E A L Q U I L A N ' casas altas y bájaa tf» ««• 
quina, muy frescas, en $."7.10. $2S.fi2 y $26.50 
sala, eomedor. 3 cuartos, haño. cocina etc. 
etc. en Concordia 153. y Marqués CíonzAW 
«n la bodega estSn las llaves, su ñueño en 
Belascoaín 121. entre Reina y Pocito. Tele­
fono 1f.92. 731S S-3 

E N 8' CEÑT'éNES: se; aiqulla l a planta 
bala de la nueva rasa Figuras número 73 
acabado de pintarse, con sala, comedor y 
dos eiiartos, pisos de mosaico y servWo X 
la moderna. Informan en los altos. 

7321 4-3 

E N T R E PARQUE Y PRADO 
E n Virtudes. 2. eBfpjina. íl Zulueta. se a l ­

quila un primer piso. E l portero inforriará. 
7300 >5-8 

SE A L P I L A 
Amueblada por la temporada 1s oasa T s « 

seo número 19. entre línea y Oncií eompues-
ta de sala, comedor, matro habitaci-mes de 
dormir, ha" » - deinft.»; servicios, dos cuartos 
haño 4 Inodoro para criados. E n la misma 
Informarán 7303 • 4.3 

<""AL/5Ar>A de la Víbora 584 se alquila; es-
tá en la acera de la brisa,, pasa el tranvía 
por el frente y tiene sala, saleta. 5 hermo­
sos cuartos, cuarto de batió 3- de criados, 
inodoros y pisos de mosaicos. En ei B82 y 
medió la llave. 7307 4-3 

SE ALQUILA 
E n el Vedado la hermosa casa situada 

en la calle 13, entre I, y ,T.. con gran jardín 
sa'a. en té sa la , eomedor. ga ler ías , ocho ha­
bitaciones princlnale* y varias de criados, 
garage y todas las comodidades modernas. 
Informarán en la misma y en Amargura 23. 

73,l io-3 

E N E S C O B A R 3 6 
Se alquila la casa de moderna eonstruc-

ción en catorc» centenes. Para Informes v 
U a v Paseo fje Martí 115. Botica. 

7349 4.3 

F . N T R E S U E L O S 
Se alquilan dos con vista á la cali* 2 f . U ! V "**'«•••• entrada independiente en I1S. Empadrado 15. 

_ ' 3 5 5 8.3 

*JÍt*V'?V}}'A 5 r ^ S A B » 7 o nfl«l«ro 10. 
entr- Fs tr^Ua y Malo.ia, compuesta de sala 
come<1oi-, trep habitaciones y demáa servi­
cio. En mddloo pr»cio. L a llavo «n la bode­
ga d» la ejiqoina d« Maloja t informan en 
Barati l lo 2. 7337 j.« 

S E A l iQüILAN ' 
Los altog rte Obrapía 7%. propios para fa­

milia numerosa. E n los bajos Informan 
7340 4JS 

S E ^ r Q ñ T T A N ~ " 
Dos babitaf iones m n v ista á la ealle v 

con torta as stencíp én rasa de familia res­
petable. Gallano 95, alto». 

8ALIAN0 36 
5e alquilan los altos de esta nu-v.-x rasa 

arabada de fabriear ron cuatro dormito-
nos, cuarto para criados, cocinv bafto con 
caitntador y lavabo, comedor, sala v tarra-
z<i con entrada independiente. 

"-5X , 
EN 11 C E N T E N E S los bonitos a l t O B l T í Ñ 

tad 121H. próx imos ft San Rafael, con sala 
antesala corrida, ciu. o cuartos, saleta de 
c-r-.er. baú... etc. L a Have en los b« los <lel 
IZTA. Informan San TAzaro 30. 

• 3M A.j 

BUENA OCASION PAJLA VERANEAR 
"Pin el punto más alto d« Marianao se alqui­
lan dos hermosas habitaciones, en casa de 
familia: con 6 sin asistencia. Se dan y re­
ciben Informes en Villegas 71, altos. 

736». . 4-2 
S E A L Q U I L A la hermosa casa de alto y 

bajo acabada de fabricar, y punto céntrico, 
por pasar la l ínea de t ranv ías por la es­
quina. Campanario número 112 esquina & 
San Rafael. 7257 4-2 

O B I S P O 5 6 . A L T O S 
Una» hermosas habitaciones para escrito­
rio, bufete de abogado, etc. Informan en loa 
mismos. 7265 8-2 

V I B O R A 
San Francisco número 14. se alquila: es 

muy fresca y acabada de fabricar, á, media 
cuadra de la calzada. 7251 4-2 

S E A L Q U I L A N 
Los bajos de la moderna, bonita y fresca 

casa, calle de C'ompostela número 146. en­
tre Merced y Paula, con sala, comedor, tres 
cuartos, cocina, baflo y un buen patio: to­
dos los pisos de la casa son de mármol; la 
llave en la panader ía en frente, su dueflo 
oelle Acosta número 82, altos, esq^na & 
Curazao. 7271 '4 -2 

S E A L Q U I L A N 
Los bonitos y cómodos altos de la casa 

Salud 37, con entrada Independiente. L a 
llave en e| taf^. Informan Manrique 141 6 
San N ico lás 143. 

7269 4-2 
TIOMBP.US solos en casa respetable y de 

moralidad: se alquilan habitaciones y cuar­
tos baratos á precios económicos , entrada 
á todas las horas, Bcrnaza 60, bajos. 

7234 4-2 • 
P A R A UNA F A M I L I A D E gusto se alqui­

las los bajos de la casa, calle Nueve n ú ­
mero 72, esquina á B. en el Vedado. L a l la­
ve en los altos, f luforman en Habana n ú ­
mero 112, de 12 á 4. • 

7237 . 4-2 
S E A L Q U I L A el alto de J e s ú s del Monte 

409. frente á, la Domiciliaria, lugar seco de 
la loma de la Iglesia; con sala, comedor, re­
cibidor, tres hermosas habitaciones, una 
más para criados y servicio completo. Qui-
rega 5. 7239 4-2 

S K A L Q U f L A X 
Los ventilados altos de Zulueta número 

36F. con 8 cuartos y servicio para criados. 
Informan en la misma. 

7287 8-3 

A H O M B R E S O L O 
Se alquila una habi tac ión en cuatro pesos, 

en. Reina 34. 7275 4-3 

V i : T > A D O 
S E A L Q U I L A 'a hermosa y ventilada ca­

sa de la calle Quinta número 23 esquina 
á G. Vedado: tiene muchas comodidades, 
portales y jardín, la llave en el 25 é Infor­
me* en Svárer 7. Te lé fono 1483. 

7277 8-2 
^"Departamento aito. de saleta y des-
persa. 3 ventanas, 'lelo raso. $14, Departa-
memo. dos habitaciones, mármol, halcón A 
la calle J15. Habi tac ión grande $10. Belas­
coaín número 126. Cuatro Caminos. 

7276 4-2 
C A M P A N A R I O N . 7 4 

Se alquilan los bajos Independientes y 
modernos. Llave bodega esquina á Neptuno. 
Itiforman Escobar número 166. 

7278 8-2 

V E D A D O 
L a bermosa y bien situada casa Calle 9, 

número 50, esquina & Ba^os, con toda clase 
d». comodidades. La lla.re en el 48 é infor-
mi>R en O'Rellly número 6, Sociedad de 
Construcciones, de 12 y media á 4. 

7279 8-2 

Q U E M A D O S D E M A K I A N A O 
La casa G-eneral Lee 23A, inmediata á las 

l íneas del E léc tr i co y del F . C. con toda 
clase de comodidades. L a llave t informes 
en General Lee 25. 

72S0 8-3 

E ALQUILAN 
Acabados de arreglar y pintar, los espa-rjoaos y frescos altos de la casa Jesús Ma­

ría número 17. compuestos de sala, saleta, 
cinco amplios cuartos á la brisa, cuarto de 
baú", dos Inodoros, comedor, »oclna y euar-
to de eriada con pisos de mármol. Renta 
16 centenes. L a llave en San Pedro 6 altos. 

7294 8-2 
SÉ A L Q U I L A la g r a n o s a Jesús del Mon. 

ta 3S<í frente á. la Iglesia con doce, cuartos, 
jardín, cochera. 4 patios y demA.« comodida­
des; e>stá acabada de arreglar. L a llave 
é informes en el 380. 

7223 4-1 
GALTANO 45 dos ecpléndiflas hablta.-io-

nes. juntas ^ separadas, á persona sola, ó 
matrimonio s'n niños, casa de familia y en­
trada Indep^ndlent»', 7221 4-1 

S E A L Q U I L A N 
Los hermosos alto de Compostela 145, 

frente al Colegio de Belén, compuestos de 
sa.ia.. antesala, hermosa saleta para comer, 
siete cuartos, recibidor y un hermoso ga­
binete con lujosas mamparas, baPo. dos Ino­
doros y cuarto para Arlado en Ijj azotea. 
Hermoso balcón corrido á dos calles, son 
muy claro? y propios para familia de gus­
to. L a llave en la vidriera. 

7184 5-1 

?e alquila la casa ca'le K número 15 en­
tre 17 y 19 tiene seis cuartos dormitorios, 
sa'a. hall, comedor, baño, con todos los 
adelantos modernos piso de mo?aieos, dos 
cuartos y baño y demás servicio para cr ia ­
dor. Precio ve'nte y dos centenes, en la 
misma informarán á todas horas, 

7191 -51 

A I OS COMISION fPT\S 
Be alquila un esplendido local en el me­

jor punto para negocios. Cuba 53. 
4-1 

V I R T U D E S 105 
Se alquila esta preciosa casa de sala, 

comedor y ñ .ruartos. pisos de mosaico y 
mármol . Informes Gallano 128, L a Rosita, 
TeléfcAio t232. 7180 4-1 

V E D A D O 

Casa amplia, jardín, porta1., sala, come­
dor grande. 6 habitaciones, cocina bafio. 
servirlo sanitario, calle 9 ca."! e.-íqulna á 12 
Tranvías subida y bajada, á la puerta de la 
cs^a . Llave en el 111»í . Informes Teniente 
Rey 4 ] . 7170 8-1 

MARIANAO: se alquila la casa Pluma 2, 
esquina, á Samá, propia para extensa fanv-
11a y con todas las comodidde.s anetecibles. 
Tiene agua de Vento y caballerizas. L a l la­
ve en Pérez número 1. Rasón; Aguila 65. 

TISS 4-1 
E N CONSULADO 63 altos, se alquilan 2 

.lenartamepto? «1p balcón ó interiore,'!. Hay 
baño, duoha y Uavín y cuantas comodida­
des se deseen. 7161 4-1 

P F A L Q U I L A un espléndido local rara M-
tabie-Hm'ento a! detalle de cualquier giro, 
que ae desee poner en gran encala. Infor­
marán en la Sombrerería Plaza, bajos del 
Hote' Plaza, por Neptuno. 

7206 4-1 

A la entrada, y en lo m á s pintoresco de la 
loma cal!» N esquina á 19, se a lquüa una 
ca^a eon todas las comodidades, con f> sin 
muebles. Informan en la misma v en Bara­
tillo ?. 7200 4-1 

G T' Á N A B A í' O A: se alquila e i n T centenes 
la cata Cerería 99 •con portal, sala, come­
dor, cuatro cuartos, dos «ótanos habitables, 
poxo. agua de Vento. Muy fresca. Toda de 
mamposter ía y azotea. La llave en Cere­
ría 99A. Informan en Animas 43, Guana-
baroa. 7162 g.i 

V E D A D O : Se alquila i a casa Quinta r ú -
ntero 6(. entre A . y B . con portal, sala, co­
medor. 4 ««uartos. dos patios, ducha, inodo­
ro etc. L a llave al lado, para Informes en 
Obispo US, Camiser ía . 

'?»«= 1 8-1 
.fESUS D E L VrOÑTB se alquila la gran 

r?.ya cal»» de VIHanueva número 7 esquina 
& Santa Ana. de dos ventanas con •'ala, sa­
leta, .euartos. dos patios, azotea v tela 
cocina, ducha. ga<». etc. en $.,6.60 oro eepo-
ful; ln llave en la Bodepa de Cándido. Su 
dueño Pérez número S. 

7-.9:, 
A C A B A L L E R O S ó MATRIMONIOS sin n i . 

flo,«! Re -edén dos amplias habitaciones con 
muebles ó sin ellos, gas. baño y llavfn. Pre­
cio módico . No hay más Inquilinos. San 
Lázaro 191, son muv frescas. 

7194 4-i 

S E A L Q U I L A 
Una ha.bitacl6n con balcón á la calle. 

Gallano número 30. 
7204 4-1 

CASA GRATIS 
P I D A V . l o s S E L L O S 

Por $30 de sellos le expedimos un certi­
ficado con su número , al es agradado en 
uno «Je los sorteos, será V. dueflo de una 
CASA D E $3.000 sin coslarle ni un centavo. 

Reconocemos la vista 

G R A T I S 
F A B R I C A D E E S P E J U E L O S 

El Almendares.-Obispo número 54 
C . 1790 26-30My. 
S E ALQCJILtAM los altos de L a Habanera. 

Mercaderes 28. Tienen entrada indepen­
diente, son muy á propósito para Oficinas ó 
^nmisionlstaa. Se dan barat í s imos , casi re­
galados. Informan en loa bajos. 

7148 26-30.My, 

S E A L Q U I L A N 
Las nueva», bonitas y cómodas casas nú­

meros 17 y 19 de la Avenida del Presiden­
te Gómez, antes calle Correa (Jesús del 
Monte). i„as llaves al lado, en los números 
16, y 21 v para informes, Manrique 128, en­
tre Reina y Salud, 7147 S-30 

SE A L Q U I L A N 
Los altos de Salud número 19 y los bajos 

del número 17. L a llave en el nú.mero 18. 
Su dueflo Concordia 22. Te lé fono 1352, 

7150 8-30 ^ 
VíJDA DO; Se alquila la casa calle 17 y 

K . Villa Luisfa, es una de las mejores esqui­
nas de dicha calle; tiene muy buen jardín 
á la moderna, en la misma in formarán . 

7153 8-30 

S E A L Q U I L A N 
E n Reina 38, frente 4 Gallano. T R E S 

magnífreas habitaciones altas, muy frescas 
y cómodas, para hombres solos. Se exigen 
buenas referencias, 

7125 8-30 
i:N L A V I B O R A : Próx imas á desocuparae 

se alquila )a hermosa y cómoda casa de dos 
plantas " V I L L A ALTA'- , situada en la Ave­
nida de Aco^sta, entre Primera, y Segunda, 
inmediata á la es tac ión de los t ranv ías . 
Tiene servicio de agua ©aliente y fría, tim­
bres e léctr icos , entrada para, automóvi l , 
jardín, patio, terraza y capaz para una nu­
merosa familia. Informan en lay misma, da 
1 á. 5 p, m, 7121 B"30_ 

E N LÁ C A L L E Í7T_entre_E^y D, Vedado, 
y en el mejor punto de la loma (tranvía pa­
ra la Habana cruza frente A la casa), loca­
lidad cerca de los baños de mar. se alquilan 
nuevos apartamentos Independientes á fa-
miíiaa ú hombres solos, con toda clase de 
comodidades, hflftos, Inorioro, etc. asistencia, 
Incluyendo buenos alimentos y á moderados 
precios; más barato que n ingún hotel en la 
ciudad, mesa excelente y trato de familia. 
No se alquila por menos de un mes. Dir i ­
girse á H . G , Vidal, calle 17, entre E y D, 
"Villa Vidal", Vedado, Habana. 

C . 1786 30My. 
S E A L Q U I L A en 7 centenes la casa San 

Jo*»é entre Hospital y Espada, letra C cons­
trucción moderna, 5 cuartos, 2 Vt!ntana.s, 
servicio completo y demá,s comodidades ne­
cesaria.»; en la letra B informan á todas 
horas, 7123 8-30 

F E A L Q U I L A en Perseverancia número 9 uncís hermosos altos propios para una repru. 
jar familia, fabricación moderna; las llaves 
en la misma; para Informes en S, Ignacio no 

7112 6-30 

S E A L Q U I L A 
I'na esquina, propia para establecimien­

to, Sol y Aguacate, Informes en la bodega. 
707ft . 10-29 

' " C A S A P A R A FAiMIIJAS: Prado número 
101 esquina á Tenlen-te Rey hay dos liahi-
tateionea bien amuebladas y freacasi con to­
do servicio. Precios módicos . 

70«1 8-29 

V e d a d o 
S í alquila la vistosa Casa-Quinta rail*1 

2 esquina á 11 á una cuadra de la Línea, 
eaquina de fraile,, compuesta de 1.0 cuar­
tos, sala, saleta, portal, jardín al frente 
y costado y toda* las comodidades moder­
na*, Alqulier con eontratn por un a.úo; 13 
centenes mensuale;». ó 28 centenes los seis 
primeros moses y 18 centenes ¡os í l g u l e n -
tea. E l jardinero por cuenta del inquilino. 
Informes Ferreter ía E l Llavín, Galia.no y 
Neptuno. 7062 8-^9 

SE A L P Í L A N 
Juntos 6 separados, los n'sos alto y bajo 

de la fresca, cómoda y elegante casa, aca­
bada de construir en la calle de Concor­
dia número 35, próximo á Galiano, Se com­
pone cada piso de sala, comedor, cinco cuar­
tos, cocina, baño y 2 Inodoros. 

7071 S-29 

S E A L Q U I L A N 
E n 12 centenes loe frescos bajos de L e a l ­

tad 40 acabados de fa-brlcar. con eala, sá ­
lete, comedor, 4 cuartos grandes^ uno de 
criados, doble servicio. Informes Obispo 121 

7096 «--9 

V E D A D O 
í c alquila la casa moderna eonst^ucci'''T,, 

en Ifi n ó m e r o 11, á media eijadra de la L i ­
nea, compuesta de 6 habitaciones, sala, co­
medor, patio, buen baflo. dos Inodoros y 
VO t̂al corrido, todo.-* los piso* «on de 
mosaico, con instalact^n de gas y luz e léc­
trica. Precio 11 centenes; la llave en la 
bodega, para informes Neptuno 39 f 41, La 
Regente. 708Ó 8-29 

V E D A D O 
Pe alquila una cómoda y ventilada casa, 

ra,lle B entre 19 y 21, acabada de pintar, 
ron huen servicio sanitario y agua abun­
dante. L a llave ai lari.o. Informes en On­
ce, n ú m e r o 26, todo el d ía . 

7101 8-29 

S E A l Q D I L l 
rn módico precio un magnífico local 
propio para Oficina y Almacén, en 
Oficios 52. casi frente á la Aduana. 

7034 10-28 
V E D A D O : Se alquila una hermosa y mo­

derna casa capaz para numerosa familia y 
toda clase de comodidades, calle 3 enáre 
2 y 4 enfrente de ¡os Baños de Mar, y tam­
bién se alquila la inmediata, no tan grande. 
Las llaves 6 informes número 2. 

7055 S-2S 

SE ALQUILAN 
Los dos bajos y un alto de las cááas Ave­

nida del Golfo número 40. entre Aguila y 
Crespo, compuestos los primeros de sala: 
antesala; cuatro cuartos corridos; saleta: 
cuarto de bafio; cocina con elevador, dos 
inodoros; pallo con só tanos muy ventilados 
para criados y el alto con antesala; sala; 
cuarto de, gabinete: cuatro cuartos corridos, 
cuarto de baflo con buena bailadera y ducha, 
lavabo de agua corriente, cocina, y demáa 
comodidades. Las llaves en el alto de la de. 
recba . Informarán en Campanario 164 bajos 

7048 S-2S 

S E A L Q I I L A X en Haba 
y ventiladas habitaciones " u 1 1 J - W 
asistencia á hombrea «oíos , 

n i ñ o s . E n la misma ^ m^, 
•021 -6 al1Uii&r;<3 

sin 
guán 

E n S a n L á z a r o ^ 
Utos de la Alianza, se a W , rretfca.s liabifac 

Altos 
y frescas 
amueblar 

S983 

h a b l t a c i o n í / ^ ^ ' ^ n a n ^ 
y buen servicio ebla<la8 

S E ALQXJILA 
Los bajos de la casa V r̂** 

L a llave en les altos. Informé erancl. 
fael 120 y medio, altos rn,es fc* *J, 

6973 ac 1U! 

kn l a víbora ¿ i T i r p ? ? ^ r - 4 ? - 2 : 
.•asi •«.¡ij'na f. Estrada Paln.a ?e, A n S > 
Vil la Leocadia, en esta hermosa 1 It 
de construir se alquilan d e n . ^ » 
habitaciones con toda 2fii«tenc,, t̂menuT1* 
ma do?? ca.«aE á una cuadra, h. ,y e,M»^.í 

69S9 Ura de los t r a * ^ 
S E ALQUILAN o ñ " ! ^ ^ - ^ 

unos bajos de nueva constniccirt nQ,1i?:«> 
habitaciones, sala y saleta con ^ ciJ" 
talacifm sani tar ia . Sfl p u e i ^ ,í?0d,>rna ^ 
Informan Casteleiro y Vinoso t ' 4 j 
número 4.- 6992 ' La,tiD»«M 

s.V.'1* 
qulllnato. se alquilan tres amn|ia "^í^í" 
habitaciones bajas, juntas Rp'Jr y 
muebles f> sin ellns. San Lázaro co 
Teniendo esta casa una liertno«3 * ^ 11* 
ra el Malce6n. 6093 

E n la calle 17 cutre M y n ^ 
magníf ica casa de alto v" bajo en , "4 mu 
informan , 699,") 

A DOS CUADRAS DE B E U Í P 
Se alquilan los hermosos y f,..-

de J e s ú s María 88, Informarán ^ 
ios. 6987 en 'o» Q 

Se alquila 
V E D A D O 

la espaciosa v •̂ tnoda número 30 de la calle 8. compuesta ,? C1<,< 
saleta; cinco cuartos; comedor- rocín ^ 
y servicio sanitario. L a llave'en la k'b,l|l4 
L a .Mina, c^lle S esquina á 13 Pa¿OÍ'ft 
Informes Pr ínc ipe Alfonso número 7 

SB A L Q U I L A la casa San MlgueT7!»ja 
puesta de sala, antesala, eomedor sel' !,0!,• 
toa bajos y tres altos; dos patios' ,> 
indt pendiente etc. E n ia misma infr.'̂ ~ntf, 

10-25Ü 

S E A L Q U I U N 
Los bajos de la casa moderni-ta, acalu 

de construir. Economía número 54, ¡¡j, ' 
man en los altos. 

6791 13-23MT( 

S E A L Q U I L A 
E N E L 

L a hermo.-.a quinta, "Villa Domhlia' 
tuad;i (-n l.IPr'a esquina, á 12. Tt«ne'tgfi 
las comf'úidades necesarias y bonitos V 
rtlnes. Informarán: A! lado "Villa Hnrt»» 
sia" y en Riela número 19, Teléfono 291' 

6S44 M 

¡ O J O ! - S E A L Q U I L A 
en Zulueta. 32. pasaje de Reiling, un dew 
lamento con 4 habitaciones y ademij pr̂  
pío para establecimiento. Informan sn ii 
misma; tienda dé ropa número 1, y Anlnw 
número 22, 6654 15.1 

C A S A S N U E V A S 
MUY F R E S C A S Y SALUDABLEJ 

P A L A T I N O 31 
Se alquilan d.esde 12 pesos 72 centaTOi 

adelanta h e r m o s a í casas de altos y bsJm 
acabadas de fabricar, con grandes comodl 
dables, 

Las llaves en Palatino SI C , y para mk 
Informes en las oficinas de " E l Previsai", 
Habana 8r., entresuelos. 

6682 26-21MT, 
V E D A D O : Se alquila calle Quinta r.ilnv 

ro 99 entre 6 y 8, frente A lo? Bafios 1 
Encanto, la casa de moderna construid* 
con jardín, portal, sala: saleta; cuatro ouit 
tos, baños , dos inodoros: patio, cocina; su» 
los do mosaico. Se da muy barata. Inf» 
msn en el 101. fifi.'r» 15̂ 1 

SÉ A L Q U I L A N les altos de .a casa Roí 
gue?; 17, compuesta de recibioor, gran sil 
y gabinete, cuatro euartos, comedor, coriil 
dos inodoros; esquina á la brisa y banl* 
Informan en la n^sma, 

6638 
A V I S O A L C O M E R C I O 

P i d a ?., se alquila la planta bala ^ 
casa propia para toda, clase de aimacínj 
estqt.iec'nvento. Informan Amistad 1H 
halos. T>a llave está en Inquisidor 1 «• 
quina á Riela . 6669 l̂ 2031 

V E D A D O 
F E A L Q U I L A L A TASA SITUADA B 

la calle Quinta número 19, entre H J > 
con seis habita' i^nes, frente al mar, > w| 
da.s la-, comodidades de las construccwg 
mSs modernas'. L a llave en la misma, no» 
de i n f o r m a r á n . .-rr. 
_ B 4 2 « _ ~*-lvj!l 

O f i c i o s 7 4 , altos 
Magnífico local para oficinas >' h ^ ' ^ J 

nes fresca-s y limpias r-ara homnr.J ' 
desde 1 centén hasta 4, al meŝ  tasa n 
con Instalaciones sanitarias modernai. 
los carros pasan por !a esquinal 

Ci 1917 

P A I A M O C A E N E i l 
BI más ventilado de Cuba, frente la «' recomendado por los médicos para 

lud y apetito; ¡cuartos amueblados á̂ J ^ 
$10.60; |15,90 y $21,20 por meses- ^ 
bla ing lé s , francés , alemán é ití,lian0Tdí, 
ños de mar gratas. J esquina á Mar' 
fono 9175. ^ jjn 

A L O S C b C l Ñ É R Ó T ' , 
Ruena oportunidad para est?b,f^ 45. 

qri'ando la amplia cocina as Frao 
6526 l ^ ^ . ^ 

S E A L Q U I L A N ^$ 
Habitaelones en EGIüO 1» 7 

ron 6 ain mnrblea. TcIAfono 1«30. 1 
m l l l a í habitaciones de»de •6.3© • ^ 
en J E S l S D E L MONTE. Calr»d« ^ 
númeron del 59 «1 «3 T '08 p^e,\,0* y • 
con snln. 4 onarto;., comedor, coc n« 
en « oentenc» 

6527 
.il> 

v ¡EINA 14. acabada ^ J ^ i o í t 
des reformas: hay hermo.-os ^ \ \ % ^ 
abundante agua; hay l ^ r ^ ^ l o S 1ti^i2: 
nes con 6 sin muebles á PrPl'n fodo'i 
hav amuebladas A diez Pes0SV,1 ia? '̂'írt, 
vicio; entrada á todas hr'raíi Galia"'1,. 
condiciones en Peina 49. V en ;s.lSMi> 
lo mismo. 6326 

S E A L Q U I L A N loa bajos de Dragones 88 
con sala, saleta, 4 cuartos, huen baño y I 
piso* de mosaico. Para m á s informes Ger- 1 
vasio 96. 7083 8-29 i 

CASA D E FAMILIA": habitaciones coTi j 
muebles y toda, asistencia; en la planta baja 
un departamento de sala y dos cuartos, pro, | 
pío para oficinas 6 familia, A una cuadra del 1 
Prado, calle de Empedf»^0 número 75. 

7ftS¡» 8-28 

SE ALQUILAN, 
E n ?53 oro espafiol los ^"'"¿aia . 

Neptuno 216, compuestos la,]os, 
cuartos, comedor, cuarto o'> < r ^ 
bafio v dos inodoros; la 1 •a,formes 
de Marqués González; p a r a j m 
que v San José , Perfumería . 
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P R A D O 7 7 A 
E n los bajos de esta he 

alquilan habitaciones 
C . 1339 

E N J E S U S D E L MONTE a-abada de fahrl. 
car. á un costado de la casa del Pre*ideiite 
de la Pepúbl lca . calle Cocos, se a'qulla una 
hermosa caaa compuesta de sala: saleta; cin­
co cuartos; cocina; bafio é inodoros. L a l i a . 
ve en Correa 27, Informes en Estre l la 127. 

70S» 8-28 
S E A L Q U I L A la oaaa Manrique 75 (bajos) 

con entrada independiente, zaguán, sala: sa . 
leta: cuatro cuartos y cocina muy grandes 
y suelos de mosaicos, Ba nueva y .se alquila 
en proporc ión . 7059 8-"S 

La Curación dei 

S E A L Q U I L A N 
T/Os « s p l í n d H o * altos de la ca«a calle d* 

San Pedro número 24. con todaí las comodl. 
dades y halcón rorr'do frente ia Plaroleta 
de Hik y Ra.hla; pueden verse 5 todas bó­
rax. Para informes. Prado US altos. 

.IEi.'. VDRPES" 31 primer alto, se alquila 
á nombres solos habitac ión bien a m u e l a d a 
con limpieza, entrada Independiente, en dos 
luisas y otra sin muebles en 6 pesos- en la 
misma puede comer si lo desea. 

roiñ 
S E A L Q U I L A N los amp-.ics y ventilados 

aito? y bajos del numero 100 de San K^fael 
junto» 6 separado*; las llaves t̂i oí '¿ 
informes en Suárez n ú m . 7 y Teléfono 146". 

70ili e ;0 • 

esti aMg 
micnu.' t' 
dio inapi 

nestas c, .¡dad Jut* con 0í*f Inartcli^L,!. " cBsioa des-fulaf futr''f1ctr 

car» ^̂ nocid* "̂l» 
ha'sido tyi'MicoSZi, 
rai i.'ii «i* • 

Oopísllos y vírla er La Hnbaie: ¡¿9**' 
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LA NOTA BEL DIA 
La Cámara se divierte 
cl Senado no hace nada; 

pjatan el tiempo en proyectos 
jjue de proyectos no pasan 
u vamos viviendo. E n tanto 
por otras partes se gastan 
»parejos y se toman 
laS brisas aparejadas 
con los aparejos, mientra/ , 
\& santa nómina marcha 
felizmente, por ahora 
pescando cheques. No hay nada 
¡0X00 un país donde todos 
P^in^n. beben, no trabajan. 
y ¿esde el Cabo á, l a Punta 
í a y dinero en abundancia. 
Solo preocupa un crimen 
que es tá claro como el agua 
v lo enturbian los sabuesos 
gratuitos que nos depara 
la suerte, en forma de Holmes 
rieriodísticos. 

L a Cámara 
o el Senado se divierten 
d su modo y no hacen nada: 
matan el tiempo en proyectos 
que de proyectos no pasan. 

D E L A V I D A 

Bajo la luna. 
i primero ol raudo andar de un ca­
rro al través do los silentes campos. 
j j i brisa do la fresca noche, nos azo­
caba ol rostro, traiéndonos agrestes 
| |rfuiDies. De trocho en trecho, vaci­
laban Ins lucos distantes. Por entre 
\os ventanales abiertos, el fulgor de 
lina lámpara nos indicaba tal voz la 
femenil atención do dos bellos ojos 
posados on las páginas de un libro in­
teresa nte. . . 

Jja noche ora clara, transparente, 
diáfana. La hma en lo a'lto. esparcía 
gas argentados Fulgores sobre la ver­
de pradera on sorono repaso. 

Los objetos distantes, las frondas 
de los eofpídentos árboles, parecían 
eub"ortos de un sutil polvillo do pla­
ta. En la lejanía se esouohaban los 
fuertes ladridos de un porro. Por la 
paz do la llau-ura iban aquellos ladri­
dos recios como prolongad os quejidos 
selváticos. Y nuestro veloz carro ro­
daba monótono bajo la diafanidad del 
claro ambiente do maravi-lla. 

Llegamos al campamento militar. 
Por una amplia carnetera blanca, con 
elegantes chalets á sus bordes, nos 
aventuramos camino de la glorieta. 
En los pabellones aledaños, se escu­
chaban charlas argentinas y gentiles 
risas melódicas. 

Una patrulla, con pasos rítmicos, 
militares, pasa por nuestro lado y se 
aleja por la alba carretera adelante. 
Les uniformes pasos se van apagando 
on ol solemne misterio de Ka noche. Co­
rras de chicuelos sailtan alegres y con­
tentos, entregados á sus juegos in­
fantiles. De un grupo surjo, la figuri­

lla delicada de un chicuelo travieso. 
£¡6 Armandito. H hijo del brigadier 
E:va. que viene á mi encuentro cari­
ñoso para decirme que su papá está 
en í's glorieta, junto á su coche, que 
és ocupado por enlabiadoras mucha­
chas. Armandito. todo un ca.ballero 
galante, me lleva hasta donde está 
hü padre, mi querido ¡amigo, que me 
iicogc con efusivos saludos. Luego me 
dice: 

—Mira. Tomás: longo el gusto de 
nresentarto á mi gentil primita Esto­
la Riva y Martínez Ibor y á sus bellas 
amiguitas Carmela García Iñiguez y 
Josefina del Monte. 

E l teniente Leisoca. de gran gala, 
con un traje â lbo que le sentaba divi­
namente, estaba también allí como to-
<lo un correcto y simpático ayudante. 

Los notables músicos que dirige el 
maestro Marín Varona, llenaron el 

..perfumado ambiente con las lángui-
tlas notas de un danzón cadencioso. 
Estelita Riva. figulina primorosa, de 
amplios y expresivos ojos de ensue-
"o. nos regaló con su charla atrayen-
Ic. llena de amoroso encanto. 

El teniente Leiseca quiso hacer una 
^oajnitológiea de los divmos ojos de 
Carmela García Iñiguez; ojos raros, 
inminosos. de una intensa expresión 
romántica. La música desgranaba en 
ia diafanidad de la nocbo. los -acordes 

danzón armonioso. Risas cantári­
das. nsaS poéticas salían do los me-
jwios labios de Josefina del Monte, 
^quilla ideal, en cuya fresca boca 
^idan relucientes perlas pequeñinas. 

êrea del femenil halago de aquellas 
*£nas 'aristocráticas, transcurrieron 
^hciosas las primeras horas de la no-
«oe. 

En frente de nosotros, subyugán-
nonos. refulgían los tropicales ojos 
umbreros. mientras por encima de 
Petras cabezas, en la serenidad del 
'ele. asomaba la luna su radiante ca-

ra de plata. . . 
J^mas S E R V A N D O G U T I E R R E Z . 

par»*;» 

0, m 

H D M 0 R E S E N L A S A N S R E 

La sangre se impregna de malos 
amores cuando por efecto de haber-

Se debilitado, empobrecido ó aguado, 
& fuerza y calidad para^llevar 

1 a y animación á los nervios y á to-
0 el sistema. Entonces es cuando 

gseienden al cutis "los malos humo-
^ y forman Barros, Espinillas, Ecze-
ĵ as. Herpes y toda clase de feas y 
^"osas erupciones. Con lavatorios, 

Rentos y pomadas podrá quizá mi-
^arsp momentánea y ligeramente oí 

0r y la picazón que estos humores 
alisan; pero el mal ha peñerado 

^ masa de la sangre y allí hay que 
^ J a t i r l o si no ha de pasarse la vida 
g a s e á n d o s e , desollándose y eonvir-
^ndosc eu ^ce-homo. De allí lo sa-

i t e í i í i f ^ 1 ^ 0011 l0fla ^ ^ r i d a d las 
^ ^ J a s Restauradoras del Dr. Fran. 
^ marca "Velcas." 

GACETILLA CRONICA EELiaiOSA 
Velada en ed Centro Euskaro.— 
'Para el próximo domingo tiene 

proyectado dar 1 "Centro Euska­
ro," una gran velada musical, en la 
que tomarán parte eminentes profeso­
res de piano y canto. 

Bsta fiesta, como todas las de la 
colonia éuskara, promete ser explén-
dida. Hoy debe remitírsenos el .pro­
grama, al que daremos publicidad. 

Un gran poeta.— 
Con satisfacción nos hemos entera­

do de que ol autor de la despampa­
nante trova que ŝ  publicó en esta 
misma sección en la edición matutina 
del sábado se nombra don Emilio AbaL 
Domínguez, que, aunque barbero de 
profesión suelta á veces la navaja pa­
ra pulsar Ja lira. 

Entre sus muchas composiciones tie­
ne una ocla " A la República" llama­
da á causar una revolución en el cam­
po do las letras: ¡cómo que afeita de 
admiración á los lectores! 

Se nos asegura que el señor Abal 
piensa coleccionar en breve sus poe­
sías y desde ahora somos candidatos á 
un ejemplar de su libro. ¡No se lo 
perdonamos! 

¡ P o b r e L e e l — 

Hay perros más acreedores á una 
nota uocrológicn, que algunas personas, 
y uno do aquellos os sin disputa ol in­
fortunado Lee, el noble porro de nues­
tro querido amigo ol afamado dentista 
y notable cazador doctor Augusto 
Renté de Vales, quien profesaba sin­
gular cariño al fiel ó inteligente ani­
mal. 

Lee discurría como un político im­
portante: cuando iba de caza, movía 
la pata, para atraer á los patos, do los 
que daba buena cuenta la escopeta 
certera de su amo. 

A las personas que iban con dolor 
de muelas al gabinete del doctor, no 
les ladraba: al contrario, las miraba 
cariñosamonto. como pensando: 

—Estos infelices están que ladran. 
¡Se conoce que vienen rahiando! 

E l pobre Lee abandonó este picaro 
mundo el domingo, causándole un do­
lor tan profundo c'bmo verdadero á su 
amo, el doctor Renté, que sabe cuánto 
vale un buen perro, el más fiel com­
pañero del hombre. 

Nos asociamos á ia pena de nuestro 
cariñoso amigo de siempre. 

5! 

LA P E R D I D A D E L A P E T I T O os la ven-
granza de un h í g a d o cansado ó entorpecido. 
Medio vaso de Agua natural purgante 
F R A N C I S C O J O S E al levantarse, limpia, 
purifica y desembaraza todo el organismo. 
Restaura el apetito y aumenta el peso. Vén­
dese en las farmacias. 

Nacional.— 
—Temporada de verano. 

Función diaria. 
A las ocho: Vistas, presentación de 

RtíTiéo Dcbauga y o.l duetto italiano Pe-
trolini. 

A las nuevo: Vistas, presentación de 
Renéo Debauga y la copletista Mlle. 
Madon Ares. 

A las diez: Vistas, presentación de 
la coupletista Mllo. Madon Ares y el 
duetto italiano Petroliui. 

Payret.— 
Compañía de Cinematógrafo y Va­

rié, lados. 
Función oxtraor.linaria. — Despedi­

da de Chelito. Función corrida. 
Primero: Vistas, presentación de 

Chelito y del Cuarteto Cubano. 
Segundo: Vistas: presentación de 

Chelito, del Cuarteto Cubano y del 
señor Rivera, 

Tercero: Gustavo Robreño recitará 
una poesía decadentista; canciones y 
boleros por Pilar Jiménez, Regino Ló­
pez y Adolfo Colombo; presentación 
de los duettos Los Petroliui y Les 
Trombetta. Despedida de Chelito. 

Albisü.— 
Compañía Cinematográfica y de Ve-

riedades.— 
Función diaria. Por tandas. 
A las ocho: Vistas y presentación 

del Cuarteto Novoa. 
A las nueve: Vistas y presentación 

del Cuarteto Novoa. 
A las diez: Vistas y presentación 

del Cuarteto Novoa. 
Martí.— 
Compañía de Cinematógrafo y Va­

riedades. 
A las siete y media: Vistas y pre­

sentación de los malabaristas Eddy 
and Eddy. 

A las ocho y media: Vistas y pre­
sentación del duetto Les Trombetta. 

A las nueve y media: Vistas: y pre­
sentación de los malabaristas Eddy 
and Eddy. 

A las diez y media: Vistas y pre­
sentación del duetto Les Trombetta. 

Actualidades.'— 
Cinematógrafo y Variedades. 
Función diaria por tandas. 
A las siete y media: vistas y presen­

tación de la bailarina y coupletista 
la Bella Morita. 

A las ocho y media • Vistas y presen­
tación de la famosa bailarina Rosita 
Mantilla. 

A las nueve y media: Vistas, presen­
tación de la bailarina y coupletista la 
Bolla Morita. 

A las diez y media: Vistas y presen­
tación do la famosa bailarina Rosita 
Mantilla. 

Salón Regio.— 
Plazoleta do Alboar. ^— Gran Cine­

matógrafo y Variedades. 
Gran mntinée en el que cantará 

ornaba Molina. 
A las ocho: Vistas y canciones por 

la incomparable Amalia Molina. 
A as nuevn : Vistas y canciones, por 

Amalia Molina. 
A las diez: Vistas y canciones, por 

Amalia Molina. 
Alhambra.— 
Compañía de Zarzuela. — Función 

diana. — Por tandas. 

D I A 4 D-E J( XÍO 
•Este mes está consagrado al Sacra­

tísimo Corazón de Jesús. 
Jubileo Circular. Sn divina Maj;s-

tad está de manifiesto en la iglesia 
de Jesús del Monte. 

Santos Quirino. obispo; Rutilio, 
Daciano y Arecio, mártires; Francis­
co Caracciolo, confesor y fundador de 
los ^Cléricos Menores:" y Santa Sa­
turnina, virgen y mártir, 

San Quirino. obispo y mártir, en 
Esclavonia, el cual en tiempo deF 
prefecto Galerio. por defender la fe 
de Jesucristo, fué arrojado en un río 
con una rueda de molino atada al cue­
llo; mas sobrenadando la • piedra cs-j 
tuvo el Santo largo tiempo exhortan-; 
do á los cristianos que lo miraban á . 
que no se atemorizasen ,por su muer-! 
te, sino que se mantuviesen constan-1 
tes en la fe; hasta qne deseoso de la, 
gloria del martirio, hizo oración y! 
consiguió hundirse con la piedra en 
el agua. | 

'San Rntilio mártir, en Africa: el 
cual huyendo de la persecución de los 
emperadores paganos, iba de pueblo' 
en pueblo, y algunas veces comprando 
su vida con dinero, al fin lo prendie­
ron de improviso, y presentado an'.o 
un juez confesó con valor á Jesucris­
to, por lo que fué atormentado con 
muchos suplicios y últimamente arro­
jado al fuego fué coronado con os-
clarecido martirio, 

F I E S T A S E L SABADO 
(Misas Solemnes. — E n la Catedral 

v demás iglesias las de costumbre. 
Corto de Mvaría.—Dia 4. —Corros-; 

pondo visitar á Nuestra Señora del 
Rosario en Santo Domingo. 

Manuel F . Tojeiro. ex-operario de las 
acreditadas casas de Cayón y Martínez, se 
r.-mpromote á limpiar y barnizar á do.-ivi-
lio.toda clase de muebles tinos. 

Especialidad en barnizados de pianos y 
muebles incrustados. 

Dirigirse á Manuel F . Toijciro. San Láza­
ro 27, Te lé fono 19T6. 

7254 2C-2Jn. 

N U E V A P E L U Q U E R I A D E SRAS. CON 
gabinete para peinados y departamento pa­
ra corlar y rl'zftr el pelo A niños y niñas, 
de Josefina la que pstuvo en los altos de E l 
Encanto. Se construyen v arreglan toda 
clase de postizos. F i j a r s e bien. Galiano 88. 
cutre 3an Rafael y San José. Teléfono 1133. 

7281 15-2Jn. 

< í i { A K S U . C É S 9 
Todo lo más distinguido dñ esta cap! ^ 

tal se da c:ta para ver y ensal/nr los Á 
preciosos sombreros Modelos que diaria- T 
mente se exhiben en los escaparaUíS de á 
esta gran casa francesa, de Vodas. Los _ 
tengo elegantfalmos para paseo, de un ^ 
centén en adelante. También los hay J 
para diario, moní s imos , de 3 á, 5 pesos. \ 

6|c. Galiano 40. entre Concordia y w 
V l r t u d é s . o 

Do Vdt;. atentamente, A 
LA P R A N O B S I T A \ 

•\-\ 9 

F A M I L I A A L E M A N A 
Solicita criada de mano y para salir con 

los niños-. V í l e g a s 116. 
7365 4-4 
UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 

de criandera con. buena lecho reconocida 
por los médicos . Én San Lázaro número 293 

73G6 I -í-4 
UNA C R I A N D E R A ¡A L E C H E E N T E R A : 

no tiene niño ni inconveniente en ir al cam­
po, contando con personas que la recomien­
dan. Informarán en la Calzada de Jesús del 
Monte número 171. 

7;:gs 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S KAN COLO-

carse. una de criada de manos y la otra de 
cocinera: tienen quien responda por ellas, 
(•.•mir'anario número 87. ' 

73«" 1 4'* 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o ­

locarse de cocinera para un matrimonio so­
lo y ayudar en los quehaceres. 6 para criada 
do mqjios: tiene quien responda por ella. 
S o l e í a d entre J e s ú s Peregrino y Salud, al 
iado do ia lavaduría . 

7370 . 4 - 4 

Hay un gran surtido de gorras y SOM­
B R E R O S , acabados de recibir en la casa de 
WÍodaa L A P A I S I E N . desde UN P E S O en 
adelante. 

Compostcla 114 B, entre Acosta y Jesús 
Ma ría . 

7183 4-1 

i LAS SE 
A D O R A C I O N N O C T U R N A 

8q recuerda á los adoradores activos del 
Primer Turno, que les corresponde velar 
en la noche del Sábado 6 al Domingo G. en 
la Iglesia del Angel. Vig i l ia mensual do 
Junio. 

L a Adoración del Señor es á puertas ce­
rradas, y sftlo pueden asistir los del expre­
sado turno. 

>-•,/-. \ffi recuerda que el art ículo 105. manda 
sea dsdn de bnia el que deje de concurrir á 
tres vigilias, sin exponer excusa leg í t ima. 

E l Secretorio fontndor. 
7375 2t--4-2m-4 

' I G L E S I A D E B E L E N 
E l domingo, seis, á las ocho de la maña­

na, se le dirá su misa cantada á la Sant ís i ­
ma Virgen do la Caridad del Cobre. So les 
suplica la asistencia á todos sus devotos. 

7299 
P A R R O Q U I A D K G U A D A L U P E 

E l sábado próx imo, á las $ de la mañana, 
bendecirá el Excmo. é Iltmo. Sr. Oplspo la 
imagen restaurada de la Sant í s ima Virgen 
del Carmen, terminando el acto con misa 
a c o m p a ñ a d a por órgano . 

E l párroco y la camarera invitan por este 
medio á los devotos y demás fieles. 

7306 lt-2-3d-3 

M O N A S T E R I O de. S A N T A C L A R A 
E l jueves próx imo, de 6 á 7 de la tarde, 

tendrá lugar en esta iglesia el piadoso ejer­
cicio de lá Hora Santa. 

Invi ta á tan devoto acto, á todos los 
amantes del Corazón de Jesús . 

E l Director. 
7270 2t-2-2m-2 

A todo el comercio, conocer las tarifas (le 
ferrocarriles, sus comentarios y las ils in­
demnizac ión en casos de pérdida, aver ía etc. 
«•.cuántos pesos ae habría economizado el co. 
mercio de haberla estudiado bien? 

E l libro manual del buen empleado, del 
ferrocarril contiene todo io necerario á ese 
fin. • 

De vpntn r. U N P E S O MONEDA AMEUT-
CANA cl E J E M P L A R en la conocida I M ­
P R E N T A Y A L M A C E N D E P A P E L " L A 
U N I V E R S A L " , Obispo número 34, Habana. 

C . 1755 8-27 

S R T A . CON T I T U L O S U P E R I O R . HA-
blando francés , conocimientos musicales, 
desea colocarse de institutriz, ó para acom­
pañar; indiferente marchar al extranjero. 
Consulado. 111 bajos. 

7244 4-2 • 
P R O F E S O R D E I N G L E S A . AUOUSTUS 

ROBE'RTS, autor del "Método Novís imo" pa­
ra aprender Inglés, dá clases en su Acade­
mia y á domicilio. Amistad 63, por San Mi­
guel. ¿Desea usted aprender pronto y bien 
el idioma i n g l é s ? Compre usted el "Método 
N o v í s i m o . " 7126 " :3-30My. 

U n a s e ñ o r i t a f r a n c e s a 
De toda confianza, desearía acompañar al 
campo una familia durante las vacaciones. 
Dirlfrlrse al Apartado 275. 

6953 8-27 

J O V E N , S E Ñ O R A I N G L E S A 

Profesora de ing lés , a lemán y español á 
precios moderados. Dirigirse por escrito á 
X . V . Z . D I A R I O D E L A M A R I N A . 

B028 26-30Ab 

_ C O L É G Í O _ " G E R V A N T E S " 
A n g ^ l o - H i s p a n o - F r a n c é s 

Primera y Segunda e n s e ñ a n z a . — Comer­
cio ó tUtornas. — Carreras especiales. — 
San Klcolá-: 1. Se admiten Internos, med'o 
y tercio internos y extemos. 

7014 13-27My. 

Preparac ión de la«: matoriac qu^ compran, 
den la Primera y Segunda Enseñanza, Arit­
mét ica Meroantl". y Teneduría de Libros. 
Ingreso en las carreras especiales y en el 
Magisterio 

También se dan clases Individuales y co­
lectivas para cinco alumnos ©r. Neptuno 66 
esquina & San Nicolás , altos, por San Nico­
l á s . 

C L A S E S D E I T A L I A N O 
Se dispone solamente de dos horas diá#Iad 

por la tarde. Se enseña p r á c t i c a m e n t e . Mé­
todo de c o n v e r s a c i ó n . Escr ibir á E . G . 
Anartoxio 1265. 6657 15-20My 

L I B R O S B A R A T O S 
So realiza una gran cantidad. Pidan ca­

t á l o g o s á M. Ricoy. Obispo 86, Habana. 
7824 4-3 _ 
L E C T U R A C I E N T I F I C A D E L A MANO. 

Knviad las fo togra f ía s de las dos manos y 
un vale postal del valor de seis francos á 
Madamc D E L P H I A . American Express C o . , 
11, Rué Scribe. P A R I S . 

5 - l J n . 

A 1 T E S Y O F I C I O S . 

L A S O L I D E Z D E L C A B E L L O VILLK.N'A. 
no olvidarse que cura todas las enfermofla-
i'u.s del cuero cabelludo y barba, evita ids 
cunus y la calda del cabello. Infalible para 
la caspa y d e m á s Insectos. Este y el tan 
afamado call icida V I L L E N A . pídase en to­
das partes. D e p ó s i t o : Airuacatc 56, altos. 

724: 4.2 

Tengo el gusto de Invitar por 
ps(o medio á mis dientas y á ¡as 
dáma^ en general, á que vean ol 
hermoso surtido do S O M B R E R O S 
de los ú l t imos modelos, para la 
esta-rión actual . 

E s un error creer, que solamcn-
t" en las principales calles i»e 
encuentran S O M B R E R O S de refi­
nado gusto y exquisita elegancia. 
EHl esta su casa l«A P A R I S I E N , 
los hay de las mismas condiciones 
y por la mlta-d de precio. 

Pi lar Alvarez de Alonso, los re­
forma por un peno, y t é n g a s e en 

cuenta la diferencia que e x l í t e 
entre las reformas eaMema y las 
que se bajeen en esta casa. 

fompostela 114, B, entre Acon-
1n y J c s ü s María . 

7182 4-1 

P A R A - R A Y O S 
E . Morena. Dfcar.o Electricista, construc­

tor é instalador <.e pararrayos sisteme, mo­
derno, á edificios, polvorines, torres, panteo­
nes y buques, garantizando su Instalación 
y materiales.—Reparaciones de loo mismos 
siendo reconocidos y probados con el apara­
to para mayor garant ía . Ins ta lac ión de tim­
bres e léctr icos . Cuadros indicadores, tubos 
acúr.tioos. lineas te le fónicas por toda la Isla. 
Reparaciones de toda clase de aparatos del 
ramo e léctr ico . Se garantizan todos los tra­
bajos. — Callejón de Espada uúm. 12. 

C. 1837 Iffn. 

C1625 alt 26-14-7 

N o t a r i o C o m e r c i a l 
Escritorio: San Ignacio 50. — Teléfono 

437. — De 3 á 5 ^ p. m. Recibo órdenes por 
Correo. 

Compro y vendo fincas rús t i cas y urba­
nas, y solares. Doy dinero en hipoteca. 

7255 26-2Jn, 
S E COMPRAN DOS V I D R I E R A S P A R A 

mostradores, que tengan de 6 & 8 pies de 
largas cada una. y en caso de ser de más 
tamaño, puede tratarse de ellas, en la Som­
brerería Plaza en los bajos del Hotel Pla/.a. 
por Neptuno. 7-07 4-1 

D E S E A N C O L O C A R S E DOS P E N I N S U L A -
res que tienen buenas referencias, una de 
cocinera y de cr*3da de manos la otra. I n ­
quisidor número 7171 4-1 

C r é d i t o s a n t i g u o s c o n t r a e l 
A y u n t a m i e n t o d e l a H a b a n a , 
a n t e r i o r e s a l a ñ o 1 8 9 9 . — . K m -
p r e d a d o 3 4 . c u a r t o 1 7 , d e 9 á 
1 1 y d e 1 á í í . 

o 1646 26-My. 12 

S E C O M P I Í A 
Oro. -plata y piedras finas, abanicos, mi­

niaturas, platos de escudo ó corona, mono-
das, jarrones, candelabros y toda clase 
de objetos antiguos en bronce, marfil, por­
celana, etc. Trocadero 13 esquina á Consu­
lado. 6456 26-16My. 

T E N G O O R D E X 
Para comprar fincas rúst icas , potrero.-; y 

terrenos de monte en cualquier• provincia, 
E . T E L L A , Empedrado 34, Habana. 

6029 26-7My. 

,T. Schmidt: S E COMPKA C O B R E , B R O X -
ce y hierros viejos, se venden vigas de ace­
ro nuevas, raíles, tuberías de todas ciases, 
y efectos sanitarios y maquinarla usada. 
Estre l la n ú m e r o 1S7 esquina á SP-ntiago. 
Te lé fono n ú m e r o 2080. 

6563 lóS-lOMy. 

I f í 

U N K O S A K I O 
Se ha extraviado un rosario de azabache 

y oro; se grat i l i cará al que lo entregue en 
Es trada Palma 65. 

7397 4-4 

S E HA E X T R A V I A D O UN P K R R O D E 
agua, blanco, con las orejas color carmeli­
ta y tusado de medio cuerpo abajo. E l que 
lo entregue en Aguiar número 104, se le 
grat i f icará generosanaente. 

7409. r..4 

PERRO EXTRAVIADO 
E n el Vedado, barrio del Carmelo, se ha 

extraviado una perrita bulldog color negro; 
entiende por el nombre de L E D A . Al que lá 
entregue en Línea 143 ( fábr ica de Ginebra; 
ó dO aviso de ella, se gratif icará, 

7262 

J O V E N M E C A N O G R A F O 
Sabiendo Inglés , hace Jaita; poco sueldo. 

Empedrado i - . '8E7 >; '-." "̂̂  

U N A J O V E N P E N I N S U L A R 
Desea colocarse de cocinera en casa de 

corta familia: duerme en el acomodo. Infor­
marán Corrales 179. i ; 

7358 4-4 
~ p ' E ~ S O L I C I T A N UN O P E R A R I O DJ5 SAS-
tre y un aprendiz adelantado. Calle 23. nu­
mero 46, esquina á F . 7361 
~~dos j u v r : x i : s r ! - : x i x s L ' L A R E S de-
sean colocarse en casas particulares u hote­
les, una para criada de habitaciones y la 
otra de manejadora: tienen buenas referen­
cias. O'Reilly número 22, antigua de Mendy. 

7362 4-4 
UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 

de criada de manos ó cuartos. Informes en 
Carlos I I I , número 255. 

7363 •_ 
~ r X A ~ T 0 V E X P E N I N S U L A R D E S E A C o ­

locarse de criada de mano, es formal y tie­
ne quien responda por su conducta. Infor­
mare'n Hornos número 7, á todas horas. 

7364 4-4 
Ü N J O V E N P E N I N S U L A R P R A C T I C O E N 

contabilidad se ofrece para portero 6 cr ia­
do de una familia respetable: sabe servir lo 
mismo ((iie para camarero y puede dar re­
comendaciones. Referencias de las casas an­
teriores. Informan Infanta y Maloja. Bo-
dega. nS*. 4.14_ 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R Q U E S A B E 
coser á mano y máquina, desea colocarse 
de manejadora ó criada de manos, es ca­
r iñosa con los nifios: tiene recomendación. 
Dir í janse por escrito á Milagros y Lawton, 
Bodoga, S. J . Víbora. t t 

7385 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C H E R A 

madri leña, en casa particular ó estableci­
miento: tiene buenas referencias; no duer­
me en la colocación. Aguila 169. 

7386 n 4-4 
— S E S O L I C I T A U Ñ A C R I A D A D E MANOS 
de mediana edad, con buenos Informes, para 
el servicio de fuera de los cuartos. Sueldo 
3 centenes. Salud 87. 

7387 4-4 

C R I A N D E R A 
Se necesita una señora de adad para una 

familia Americana, corta, en el campo. Una 
señora sin pretensiones y que quiera vivir 
por el resto de su vida en un buen hosrar 
con tranquilidad. Dir í janse al HAVANA 
E M P L O V M E N T B U R E A U , Cuarto 7, Banco 
de Xova Escocia. 

C. 1945 4-4 

S E D E S E A 
Una criada buena para cuartos, con reco­

mendación. Línea y J . Vedado. 
7407 4-4 

S E D E S E A 
Una costurera que sepa cortar bien. Lí­

nea y .1. Vedado. 7406 4-4 

U N A M U C H A C H A 
Peninsular d^sea colocarse de criada de 

mano ó manejadora. Aguila 116, cuarto nú­
mero 7. 7405 4-4 

S E S O L I C I T A 
Una lavandera, que lave en la casa. P r a ­

do número tí. 7377 4-4 

S E S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A D E 
buenas referencias, se le paga un buen suel­
do en Es trada Palma 4 3, Víbora. 

7396 5,-4 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -

carse de dependiente; también sé Cdloch do 
criado; prefiere hombres solos: tiene prác­
tica en varios trabajos. Informan Plaza del 
Vapor, por Galiano 31 y 3-. 

739S 4-4 
S E S O L I C I T A UN SOCIO CON UN CAPT-

tal de mil á mil quinientos pesoe, para un 
buen negocio. Informa José Navas, de 10 
á 12 a. m. y de 5 á 7 p. m. en Monte 21 altos 

7401 4-4 
UNA S R I T A . I N G L E S A CON DIPLOMA de 

segunda Aiseanxn. dá clases de inglés , ins­
trucción en general en castellano, francés 
y piano, á domicilio ó en su casa. Dirigirse 
por escrito á Srlta. Inglesa. Refugio 4. 

7402 4-4 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A 

colocarse: sabe cumplir con su obligaclcin y 
tiene referencias de las casas en que ha 
trabajado. Informarán Cuba 98, altos. 

7403 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -

nlnsular para viajar de manejadora ó para 
acompañar á una familia: tiene quien res­
ponda por su conducta; para mAs informes 
en Carmen número 1. letra A, entre Campa­
nario y Lealtad. 7391 A-\ 

D E S E A COLOCACION UN SR. P E X I X S U -
lar de portero, en casa particular; es for­
mal en su trabajo y sobre todo honrado: 
tiene buenas recomendaciones. Informarán 
Reina 149. al fondo. 

7392 4-4 
UN J O V E N español D E S E A C O L O C A R S E 

de criado de manos. c-Jmarero ú otro tra­
bajo. Tiene quien responda y es tá dispues­
to á ir donde quiera. San Lázaro 369. 

7371 4-4 
S E S O L I C I T A UN A U X I L I A R ALGO P R A C -
tleo en el ramo de comisiones que sepa In-
gl's y escribir á máquina. Dirigirse dando 
referencias al Apartado 593. 

7373 4-4 

• E l incausatole MAN1N acaba de recibir 
Vinagre puro de Manzana, supera á 
cuantos ae conocen. Queso Cabrales. Id. 
Reinosa, Jamones, Lacones, Morillas, 
Longaniza, Pescados, Mariscos, Carnes, y 
Aves, Frutas en conserva, Botas y Co­
rambres para vino. 

Sidra pura Asturiana, se sigue deta­
llando á 40 centavos botella y ^ botella 
á 20 centavos; en cajas á precio reducido. 
Achampañadas á precios de Almacén. 

C. 1938 4t-3-4d-'' 

A T E N C I O N 
Se solicita un joven dependiente de mos­

trador que conozca el ramo de ópt ica en 
cuanto se relaciona con la vista. 

i.-irigirsc por escrito á: 
H . A. Lluln de Correo, Ilaliann. 

P84 4t-3-4m-4 
S E S O L I C I T A UNA SEÑORA PA-

R8 ramnrera. on Prado número V. En 
el café " E l Biscuil." bajos do dicha 
casa, informarán. So requiero buena 
recomendaeión. 

'A76 : . 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E UNA MUCHACHA 

peninsular aclimatada al pala, de criada de 
cuartos: sabe coser á mano y a máquina, 
llene buenas rc .omendac lone»; que sea fa­
milia de moralidad. Informará el portero 
del Hospital L a s Animas. 
_J2}h : 4-3 

U N A C R I A D A 
Se solicita, de mediana ed-id. para las 

atenciones de una sola señora. Sueldo dos 
centenes. Informes en Progreso 26. 

"o.as , « 

UNA SRA. P E N I N S U L A R DICSEA C o ­
locarse de cocinera en casa particular 6 es­
tablecimiento: sabe cumplir con su obliga­
c ión . Informaran Obrapía 25. E l Portero. 

7829 ' 4-3 
""ÜN M A ' ^ I M O N Í O P E N I N 8 U L A R SIN 
familia, de mediana edad, desea colocarso 
si puede ser juntos, ella de criada de ma­
nos ó de manejadora. Tienen buenos infor­
mes. Informan Obrapía 25, el portero. 

7330 4-3 
UNA S R A . D E M E D I A N A E D A D D E S E A 

colocarse de criada de manos ó manejado­
r a : sabe su ob l igac ión . Tiene quien la re­
comiende. Informes Monte 22. Tabaquería . 

7331 1-í 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS M U C H A -

chas peninsulares, de criadas de manos 4 
manejadoras: tienen quien las recomiende. 
Informarán en Monte número 46. altos. 

'.?.?." 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N DFJ 

color en una casa buena, para limpieza de 
habitaciones y coser ropa interior de s e ñ o ­
ras: no lava pisos, tiene referencias y ga­
na trí-s centenes. Dirigirse á Calzada de J e ­
s ú s del Monte 166. 

7 m 4-»! • 
U N E X C E L E N T E C O C I N E R O R E P O S T E -

ro. blanco, que trabaja con especialidad y 
limpieza, á la criolla, española y francés»; 
se ofrece para casa particular ó de come»» 
c ío : tiene buenas referencias. Informan en 
Empedrado y Aguiar, Vidriera de Tabacos. 

7319 4-3 
S E S O L I C I T A N UNA T R I A DAD D E MA-

no. peninsular, que no sea muy joven y una 
cocinera del país , en Sol 46 altos, eñtre 
Habana y Compostela. 

7320 4-3 

T E N E D O R D E L I B R O S 
Joven muy práct ico en contabilidad, ofre­

ce sus servicios. Inmejorables referencias. 
M. Alonso. Dragonee número 9, café. • 

7322 . ¿ A 
UN J O V E N P E N I N S U L A R P R A C T I C O .É?T 

el oflelo desea colocarse de cochero en casa 
particular 6 establo: llene quien lo garan­
tice. Informan Salud 22. Preguntar por la 
encargada. 7292 4-3 

C O C I N E R A P E N I N S U L A R 
Desea rolncarse. Informan Tenient.e Rey 

47. por Aguacate. 
7293 •/•-4tf _ 

" " D E S E A C O L O C A R S E PARA LA qOGTNA 
una- Joven de Santander que no duerme en 
la co locac ión: tiene buenas referencias. I n ­
formarán en MuraJla 89. cuarto nrtmero. 11. 

7296 • ' A't 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A españo la P A -
ra servir á un matrimonio solo, se prefiero 
recién llegada y se le enseñará : debe .tener 
quien responda por ella. Informan ert-'Rei­
na 149, bajos. 7297 4-3 

S5 D E S E A C O M P R A R UNA CASA. E N , E L 
Vedado, propia para corta familia y dos 
casas »n la Habana, de 4.000 á 5.000 p/Aos. 
Trato directo. Carlos III, 193. de 8 á 11 a* m. 

7298 ' ^ 
UNA M U C H A C H A P E N I N S U L A R DFÍS'EA 

colocarse de manejadora ó criada de maflo?. 
tiene quien la garantice. Informan Oficios 
número 7, altos. . 

7301 ^-¡2 
P A R A A U X I L I A R D E C A R P E T A . C o ­

brador, vendedor ó cosa a n á l o g a se ofre'ce 
un Joven con conocimientos de contabilidad 
y mecanogra f ía ; no le Importa salir al cam­
po. Informará e1 Secretario de la Asocia­
ción Canaria, Teniente Rey 71. 

7312 4-3 

S E S O L I C I T A 
Un joven peninsular do 14 á 18 afios.-para 

criado de mano. qUe sea limpio y traiga 
recomendación. Cuba 64, bajos. 

7350 A -4-3 

C O C I N E R A P E N I S S Ü L A R 
Se ofrece para establecimiento ó casa 

particular: no tiene inconveniente en Ir a l 
Vedado. Dragones número 38. bodega, ... 

7351 4-3 
UN B U E N C O C I N E R O A S I A T I C O . A' L A 

española y criolla, desea colocarse en casa 
particular ó comercio. Progreso número 34. 

7352 4-3 
DOS J O V E N E S PF.y I N S U L A R E S D E -

sean embarcar para España acompañando 
faipUiOf Ambas son crianderas y los mis­
mo Irían como tales que como manejadoras. 
Buenos Informes. No se marean. Beneficen­
cia. (San Lázaro) . 7354 4-S 

D E S E A C O L O C A R S E UN C R I A D O D E 
manos en casa particular ó camarer'-i: tie­
ne buenas referencias de las casar, en quo 
ha servido. Informes Cerro 440. café. T e l é ­
fono 6415. 7338 4-S 

D E S E A C O L O C A R S E VXA SRA. P R X I N -
sular de poco tiempo de viuda y sin familia, 
de criada de mano en casa respetable: y a 
bu trabajado en los hoteles de la Habana: 
sabe coser y no tiene inconveniente en salir 
de la Habana. Aguiar 62. bajos. 

7341 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V F N P e ­

ninsular para criada de manos ú manejado­
ra: sabe zurcir muy bien y lleva tiempo en 
el pa í s ; dnrán razón fn Sol 112 y 114, ha­
bi tac ión 19. 7342 4-3 

SE S O L I C I T A 
Una criada de manos que sea peninsular, 

sueldo ires centenes y ropa limpia, en Sol 
63. primer piso. 7346 4-3 

1 ^ R A ~ C Í H A D A D E MANOS ó MANEJA^ 
dora, solicita colocación una joven peniv-
sular que tiene quien la garantice, guspi-
ro número 1 4. 7344 4-3 
~ Ú X A ~ T Ó V É N e s p a ñ o i a ' D E S E A CÓLÓCA 
se de criada de manos ó manejadora. Cono­
ce bien sus deberes. Tiene buenos informes. 
Gloria número 119. bajos. 

7347 ^ 4-3 
DOS J O V E N E S P E N I N S U L A RICS D E -

sean lolocorse de manejadoras ó criadas 
de manos. Una entiende un poco la costu­
ra. Buenos informes. Vives número 170. ba­
jo». 7348 4-3 

S e ñ o r e s A r q u i t e c t o s , f n f f e n i e r o s . 
M e c á n i c o s y H a c e n d a d o s 

Solicito un puesto decoroso; soy teórico 
práctico en construcciones de chalets en c la­
se y orden que se desee. Modelos y moldes 
para cemento armado. Id. para toda clase 
de pie/as de fundición en hierro, acero y 
metales, habiendo ejecutado important í s i ­
mos y di f íc i les modelos. Referencias de P r i ­
mera, g a r a n t í a s las que deseen. También 
admito como socio á un señor de extensas 
relaciones que posea a lgún capital. (Serie­
dad y honradez). Informan en Monte 79. 
Ferreter ía . 

7243 6-2 
UNA JÓVÉN^EspañoTa D E S E A C O L O -

carsc de criada ó manejadora, on casa d» 
corta familia y de moralidad: sabe coser 
á mano y á máquina; prefiere m á s coser. 
Hospital número 4. 7246 ' 4-2 

• C O C I X E R O V R E P O S T E R O A S I A T I C O 
desea colocarse en casa particular 6 de co­
mercio: sabe cumplir con su obl igación, es 
joven y tiene, si se necesitan, informes Re­
fugio número 2, alto, abajo en la fonda Im­
pondrán. 7282 4-2 

D E S E A N C O L O C A R S E DOS P E N I N S U L A -
res, una de criada de manos y otra de ma­
nejadora: saben coser á mano y á máqui ­
na y tienen buenas referencias de casas e» 
que han servido. Informe Monte 146. 

7283 4-2 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A 

colocarse en casa de familia ó de comercio, 
ó de criada de manos siempre que pueda 
dormir en su casa: tiene referencias. Ma­
loja número 10^. 

7249 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I -

nera y repostera peninsular, en casa d* co­
mercio ó particular; tiene quien la garanti­
ce: no duerme on la colocación. Muralla 84, 
dan razón, entro Bernaza y Villegas. 

7250 4-2 
Sí: KBCE$ÍTAN B U E N O S O P E R A R I O S 

de saal ret ía para las reparaciones de la ro­
pa hecha, en ol "Bazar E l Louvre," O'Reilly 
2fl.Hax trabajo todo el año. 

C . 1806. 4-2 

SID S O L I C I T A X 
Una cocinera, dos criados para los queha­

ceres de la casa, que sppan cumplir bien 
con su ob l igac ión . Es trada Palma 64, Ví­
bora. 7235 4-2 

S E S O L I C I T A UNA MUCHACHA B L A N -
ca ó de color para ayudar A los quehaceres 
d o m é s t i c o s que tenga buenas referencias. 
San Miguel 64, altos. 

7236; j 4-2 
C O C I N E R A P E N I N S U L A R S E O F R E C E 

una buena para casa particular 6 de comer-
rio; sueldo 3 centenes y no duerme en el 
acomodo. Informan Lagunas 60. cuarto 31. 

7238 4-2 
C O C I N E R A : U.VMATRrMOXIO SIN niños 

Solicita una que sepa su ohlicraclón y tenga 
buenas rccomendacloncB.Sueldo 3 lulses. 
Sol sa. segundo piso. 

7 2 85. 4-3 
S E S O L I C I T A L̂ Ñ CRÍA DO D E MANO 

práct ico y con referencias ñf casas donde 
haya estado recientemente. Sueldo tres cen­
tenos sin ropa limpia. Virtudes 27 de una 
á cuatro. 7286 4-2 
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N O V E L A S C O R T A S . 
E L U L T I M O R E C A L O 

( P a r a el D I A R I O D E L A M A R I N A ) 

Haida ob mes (foe X$0yw*¡ el v'̂ .i0 
Q>ftmn.i'C4>. había múeno, daspoés dp 
l̂ asptaj* im mi lair<?a y panosa, enf^rni^-
• íad. n o sólo mis últimos ahorros. íhmÍ 
*1 j-mport* 1n vent-̂  ¿fe ¡08 t ra jos dô  
reán^i^ros y haííta '<-) la ira. dol púbero 
ar^rsrÁn. d o n d ^ d .̂iabain ra^r siif onfla-
qáeéidofl ouorpos, la María, su esposa, 
L/WKVto. «fue y a oontaha dip/. años y P"-
p í u . qiie haoía. iúvpe ttiasoí; gáf había 
VAn-ido á anraen'tar la -mirria d? aqiH 
hogar. 

Hacía un iws. . . . F/ra "1 M-ntn de 
Mwrfo, Tiieín oomo primpr nb.wqnio, r^-
r;hió & lias siete d^ 1í). mañana la. visita 
del casero, n^e •vvmía á eotaiiflMCMfa éí 
fiasalmoio. el desalojo, n^ dio Ins Tniie-

—qne no los había—«inn o] los 
ww: h u m a n o s , qne más qno \-ivir pa-
p s e í a n aponizaT en acuella po îlara. 

Lnis i trv tenía nn alma onerosa y 
írrande. Ama.ba. idolatraba á m iníadre 
v dnoĥ so enaaido ella Pftía y llora-
bfl kMte oralandift ^Ha lloraba. 

T o d o s loe añns. uñando IWaba san-
W d*5 rué padres, obse^rniaba á éótoé 
yvn nn pr^sent^ oafnñoso. qn*1 si mo­
desto por 1̂  trivial, tenía 1̂ mérito do 
^paifiowr una prn^ba mmáoso ^ari­
ño. E l a ñ n anterior, el día dol santo d< 
Ma-ría. aunque d viejo Lloviera ^taba 
j u a r d a n d ^ ^araa por informo, pndo 
f/uiiíi'to p^dirk dos p^v+as y pegatorle 
tnj. 'pañnelo á sn madr^. qqie H l a Hírra-
^ r j / , ooroo siempre, besando al niño 
Don 1^ ojos llenos do. 'tó^rimas. 

P.?/m hoy . . . . j No había, para oomer! 
f. Cómo pencar on regalos? Ah!, pnes 
había flpue buscarlo. 

L¿i]si<to ê ideBesperaba. Dóndo ha­
l lar lo , donde? El tenía dioz años y era 
pj hombre de la casa. Ya él. alguna qne 
otra vez. había traído pan para, olla. . . 
pan que pidió d<e puerta en puerta., 
•xrultándeselo á la rrwndre, porque él sen-
tía la. miseria y oía llorar á P^pín. 
mfien.tras María exclamaba con deses­
perados lamentos:—"¡No tengo leche, 
pobrecito I 

I^ensando en el regalo, salió el niño á 
!a calle: anduvo larco rato hasta que 
(iéjó l a citidad y se m t e m á en el cam-
fK). Una idea fija lo a,-<\sabn : | E l rega­
lo! E l había estado otráfi veces, con al" 
junes amigos, recogiendo floreeillas sil­
vestres, junto á la ''Pena": una coli-
rrfta. no ¡muy disanto del poblado. Ha­
ría ella se encaminó. 1/a mañana estaba 
fresca, con su arráyente aspecto prima­
vera l . Sobre las verdes hojas de los ar­
bustos brillaban aún 'a* g^s d e l rocío. 
K'-rneiaTido perlas sobre conchas de es­
meralda. E l sol hería con su flechas de 
oro el agua de la "Hoyada": una la­
guna que rara vez se secaba, desafiando 
î taaena las iras de las sequías. Luisiro 
comenzó á recoger flores. Las había, 
rmiv bellas que. ya él las conocía. En 

BU cara infantil rospiandecía la satis-
faooión y el regocijo, iba esta vez t a m ­
bién á obsequiar á su madre con un re 
galo que .si modeste tení;i el mérito de 
haberle contado trabajo conseguirlo. 
¡ Ella lo agradecería tnnlo! 

Va íenía en la. izquierda mano algu­
nas floivvi 000 'as que iba formando un 
ramo. Algo más fauscaíba él -para com­
pletarlo. Efectivameníe, al llegar junto 
a la laguna observó en ¡a mygcFÍjfiie d/1 
asrua. .«obre una alfombra vewke, u n 
preeiofirt nelumbio. del que huían es-
paintados los puajar^ones mm-i^do el 
líquido cr»n sn î <bê nté aleteo. T?d pa-
Meia que la. icuátiea ftsr era el broche 
cU chco que él nec(Scwt|i»ba para dar fin 
á su «ntr^teniHa r ' - c o V c c i ó n . 

Quit^A rápida.mente los rapafos. se 
pchó más a i T i b a de las padülas sus vie­
jos y raidos calzones y penetri^ con 
mne&O eiyidado pn 1̂ agua, sosteniendo 
eu la mano irquiét̂ fl 1̂ ramo. E l ne-
lijmbio parecía, s^nreirle. Ah!: pero es­
taba algo diatante de la orilla. Tomó 
con la diestra una cañita qne flotaba, y 
Ooq eHi hizo esfuerzos por desprender 
la flor. ¡ Todo inútil'. Ha.bía que an­
d a r un poco más. . . un poco más aden­
tro y con estirar la mano realizaría, su 
atrevido proyecto. ¡ Adelante: Pero no: 
vano andaba. Euchaba ehora por dcs-
t r a W siis pies que erta.ban enredados 
entire algo que él no sabía. E l agua 1c 
llegaba á los hombros: no podía salir ni 
an-dar ¡ pero se sentía hund ir y empezó 
á dar griten gritos de desesperación 
que. se perdían en la imponente sole­
dad del campo, en tanto qué la ingrata 
flor, impasible, osrtentâ ba la alfombra 
do vendara, sus pétalos de plata y sus 
filamentos de oro. 

T I 

Lías once de la mañana serían, cuan­
do un .labrador penetraba por la ancha 
puerta cW hospital X** llevando un ni­
ño moribundo en sns brazos, qu*' fué 
depositado sobre una mesa de opera cio-
bés! Avisada. María, acudió al holspitaJ 
liê vando entre sus brazos á Pepín. so­
bre cuyo enteco cuerpecito derramaba 
abundantes l^srimas de inmenso dolor. 

Allí, sobre, la. marmórea m ^ encon­
tró sin vida á su idolatrado Lnisito-. 
que aain aprisionaba en la rígida mano 
izquierda el buqu-̂ t. de flores. ¡ El últi­
mo regalo que ofrecía á la amantísima 
madre! 

Parecía un ángel durmiendo», soñan­
do con las diichas de la gloria. María co­
gió aquellas flores para llenarlas de lá­
grimas y besos. Las guardó como el 
'n< íh>r tesoro, y todos Ims años, el día 
de m safito. las r^fresesba. con su lian­
te, las perfumaba, con suspiros y las 
arrullaiba con sus besos. . . . 

H E R N A N D E CZ. , 
Mavo 291909. 

B U E N C O C I N E R O P . E P O S T E R O PENTN-
gular hombre muy formal y aseado, d«Bea 
enlocÉree en rasa <J« comercio 6 particular, 
cocina A la española y criolla y d e m á s : tle-
r.p recomendaciones de las casas en <iue ha 
trabajado Informarán Monte 5. Fotogra­
fía. 7233 4-2̂  

A N T I O r A A G E N C I A DE COLOCAriONES 
de Roque Gallego: facilito crianderas, coci­
neras, criada, lavanderas y manejadoras. 
Dependientes, cocineros, cocheros criados, 
camareros y aprendices. Santa Clara 2P. 

T288 4-2 
A ti C O M E R C I O : D E ? PIA COLOCA S§B 

un joven peninsular para cualquier clase 
de comercio: es honrado . instruido y sabe 
la teneduría de libros. Teniente Rey 77. 
Frente al Parque del Cristo. Hotel de E u ­
ropa. 7290 É 4-2. 

J O V E N M E J I C A N A S O L I C I T A T R A B A J O 
de manejadora: sueldo tres centenes y ropa 
limpia: puede dar informes de casas respe­
tables, buz 10. 7225 4-1 

S E S O L I C I T A 
Una éoc inera que sea formal y se venden 

dos camas de hierro en tres luises. San 
Lázaro nrtiriero 7291 4-2 

DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N COLíV 
cars". una de cocinera, á la egpaftola y crio­
lla, y la otra de criada de manos, ambas 
con refrrenci is d** las casas en dond« han 
servido. Cuba número 6. cuarto número 3. 

7272 4-2 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A B L A N C A 

6 de color, que sea muy limpia y sepa su 
ebligaclftn. Buen sueldo. Que sea ági l y no 
de edad. San Nico lás 1, bajo derecha. 

7273 4-2 

S E S O L I C I T A 
Una criada de maros qu» *ntl<»nda de co 

elna. Campanario 17R altos. 
« 7 4 4-2 
UNA SRA. PERNTÑSULAR D E S E A Co­

locarse de cocinera en casa particular 6 es­
tablecimiento: sabe cumplir bien con su 
ob l igac ión: tiene buenos informes: no tl»-
n* Inconveniente en poner y quitar la me­
sa. Informan Dragones 3* bodega 

72g« 4 . j 
A LOS P R O P I E T A R I O S ; ' ¡JE OFRKCEÑ 

dos familias para trabaiar una A dos .-sha-
llerlajj de tierra, muy práct iros en toda cla­
se de siembras y en ganado, por haber es­
tado trabajando varios años en él. Tím«B 
personas que lo acreditan. Condiciones con-
^í je j f»»**». Razón; Dragones 4 4 alto. 

1 *s l 4.5 
UNA P E N I N S U L A R SOLÍCTTA~COLOCÁ-

ci.">n de criada de manos, dando las r^fer*n-
-'«5U* se le Pidan. Bernaza número 4-, 
'-S4 ^ 4-2 
O E P E A C O L O C A R S E UNA B U E N A c n r i -

nera en .-asa particular 6 esfablori^jont0 
Sabe cumplir con su ob l igac ión y os aseada 
Informes Compostela 44. 

726S 4 j 

S E S O L I C I T A 
Cna criada de manos joven, blanca 6 de 

color: sueldo $12 arn»rlcanos y ropa limpia 
Si no tiene buenas r^ferenrias c.ue no 
presente. Linea 138. Vedado 

72S} . 
J O V E V B S P A S O L D E 21! A^OS D E 

S Ü n M ^ S W K 61 tnKla'- <r™^* alemftn 
teneduría de libros y mecanojerafí» ofrtce 
su» «em-lcio» ein prer^nstones. para rual-r L Z r r ^ ^ C J n f " r m ^ '» Secretar ía " ' l 

" • I ? Eu»k»ro Prado número 92. 
4-

r v C O C I N E R O D E COT>OR D E S E A CO-
loc-arse ^n casa parricuj«.r 6 comercio. Co­
noce las cocinas eopaflola y criolla. Buenos 
Informes. Dragones número 64, t e l é fono 
número U68 . 7222 4-1 

CniANDSRA Españo la D E S E A COLO-
carse A leche entera, de tres meses, buena 
y abundante. Tt«ne su nlfto y e»tá dispues­
ta ft salir de la Habana. Sao Rafael núinnro 
1M ]<»tra A. 7217 4-1 

D E S E A COLOCARSE: U N MATRIMONIO 
para lo que lo destinen: tiene un nifio. C a - , 
He 19 entre 2 v Paseo, Vedado. 

7214 4-1 
S E S O L I C I T A UNA M U C H A C H A P A R A 

manejar una ñifla de 15 meóos. Ranando 8 6 
in pesos al mos. Dirigirse San Rafael 1 y 
medio altos del Néc tar Soda. De 13 á 1 ó de 
6 ft 7 de la tarde. 

7215 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E UNA M U C H A C H A 

pcnisular aclimatada al paí.*. de criada de 
cuartos: í a b e coser 6 mano y A maquina.. 
Tiene buenas recomendaciones. Prefiere fa­
milia extranjera. Inforanaráu calle 17 nú­
mero 86, Tienda de ropa. Vedado. 

7212 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E UNA MI "CHACHA 

p e n í n s u a r de criada de manos: es de mora l i ­
dad, sujeta A su ob l igac ión y entiende de 
e n t u r a . Maicja número 99. 
/ 72S1 4-1 

M A N E J A D O R A 
Se solcilta una que sea de buena aparien­

cia, limpia y carlftosa con loa nlftos: no 
siendo a s í que nn se presente. Reina TI?, 
ba jo» . 7232 4-1 

A quien conventra.. "n jardinero, horticul­
tor, estft á 1« disposic ión de las personas 
que deseen poner sus Ancas «n condiciones 
de ornato. Modestas pretensiones y voy á 
trabajar A prueba para evitar el que nin­
guno sufra engaflo. Informan Prado 93B, 
Alfonso Gutiérrez . 

7210 4-1 

U N A , P E N I N S U L A R 
Desea colocarse de criada de manos, pra-

flrie.ndo en el Vedado. I número 9 Impon-
orftn. 71*8 4-1 

UNA S R T A . BÍEKT~KT>I/c'ADA T H E - T O ^ 
da conflanín por su honradez v seriedad 
desea enoontmr ramilla respetable que vaya 
A Furopa pnra atender á Seflnras ó nlftos 
Ha vlaifl^o y no *e marea se dan v toman 
i-pf^renrias é Informan en Industria 44 a l ­
tos- 7 m 4-1 

V E N T A J O S O 
casamiento legal bien feliz puede 
hacerse escribiendo con sello y for-
mnlmrtnfe al acreditado Sr . RO-
BT.KS. A p i . de rorre--^ de la Ha­
bana número 1014. HAY PROPO-
S I C I Q K M MACWTFICAS PARA 
Í̂ M'fiOB S E X O S . Stas. y Vdas. vl-

rss «le moralidad «"•ptan fl qtr-n 
carezca A« capital y sea dipno. Se­
riedad y mueba reserva, en todas las 
npcrarlones. Se vienen realizando 
mi)v buenos y positivos matrlmo-
n ¡o.» 
7216 

UN J O V E N P B N I N S r i . A K D E S E A COLO 
carse de criado de msnoy, de avudant» de 
cocina, portero ó fie otra cr^sa por el estilo: 
f i on» buonas influencias si se necesitan. 
Oarén razón Aguacate número 138. 

n77 _ J L L _ 
OOCINERO PENINSUIaAR D E S E A COLO-

carsc en casa particular ó de romercio: sa­
be cumplir con su ob l igac ión; es joven 
y aseado, v tl^ne re- omenda/Mones si se ne­
cesitan. Informe* Empadrado 81. esquina A 
Mons*Tratf\ Rodega. Te lé fono 178. 

7179 «-» 
t-v-a r o r í ÑERA P E N I N S U L A R . SIN F A -

mllla. desea colocarse en t-^sa part lcülsr 
ó de comercio, teniendo quien la garanti­
ce. Habana número 5. 

7174 . 
ITNA" J O V E N PEÑTÑSULAR r>F>SEA CO-

lo'-aríe para limpi»za de habitaciones: sa-
he ros»r. tiene buena* recomendaciones, 
no s* coloca menos de S entones . Infor-
maurán Villegas 44. A todas horas. 

7178 4J__ 
PARA C R I A D A D E MANOS 6 MAÑE-1A-

dora d«>se8 rolooarse *n ^ « a decent» una 
joven peninsular, coriflosa con iOf¡ niflos y 
ron ref»rencias . Chacón número 12. im­
pondrán . 716» f-1 , 
' VV MATRIMONIO ^O'VEN.' SIN HIJOS, 
aclimatado en el paí!-. desea colorarse, ella 
de manejadora ú otros quehaceres y él para 
portero, criado de manos 0 encargado de 
finca en e) campo: no tienen inconveniente 
»>n salir de la Habana; kiosco de tabacos 
y cigarros do Alblsu. á todas horas. 

;;s3 4-1 

i u 

TenemoF un gran número de propiedades 
para la venta, en todos los lugare.s de la 
Habana, desde lo mAs modesto, hasta lo 
mfls suntuoso, así romo sojares. 

Con e«te motivo, llamamos la atención de 
los que deseen flnear su dinero, para que 
er dirijan A nosotros, siendo casi seguro 
que encontrarAn lo que desean, pero si en­
tre lo que tenemos no encuentran nada 
que les convenga, nos comprometemos á 
buscarlo s»n molestias para el interesado. 

Lo-; propietarios deben darnos nota de la» 
Ancas que deseen vender y así podremos en-
seftar todo lo que es té en venta, á los que 
quieran comprar, 

D I R M A K S B A 

Wm. M. Whitner, manager 

DEPARTAMENTO DE BIENES 

B e Trust Gompany of Cuba 
C A P I T A L S 5 0 0 . 0 0 0 

Calle Cuba núm. 31. Habana. 

D E S E A C O L O C A R S E t'NA S R T A . QTK 
habla un poco el inglés , con una familia 

d» moralidad que marche para los Estados 
Unidos: tiene buenas referencias; en VI* 
llega.» 19 informan. 

7166 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E UN BUEN OOCIKR-

ro repostero, peninsular. A la franres», es-
pa fióla y criclla, en casas particulares ó 
establecimientoa: tiene buenas referencias. 
Empedrado y Aguiar, Puesto de Frutas, al 
lado de la Farmac ia , 

7209 4-1 

SE NECESITA 
Una criada que sepa su oblLgaeión, sino 

que no se presente. Malecón 12 izq. 
7168 4-1 

SK S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A B L A N -
ca y que sea educada, para atender á nlftos 
mayores, que sepa coser para repasar la 
ropa. Sueldo 3 centenes y ropa limpia. 
Obispo 73. 7167 4-1 

SiS SOLÍCITA UNA C O C I N n R A T UNA 
criada de mano.s peninsular*^; han do sa­
ber su obl igac ión , ser muy limpias y traer 
recomendaciones de las casas donde hayan 
estado, sueldo 3 centenes rada una. Mon-
serrate ISA. principal, d ^ 8 á 12 a . m. 

7208 4-1 
— D R S B A N ~ C O L 6 c A R S E UNA C O C I N E R A 
y un segundo cocinero, ambos peninsulares 
y con referencias. Galiano número 80. ho-
d»ga . 7ro3 4-1 

C. 1!>?1 l.Tn. 

R A B B K R O S ; BE VIOÍDE I"NA B A R B E -
rfa y se dA A prueba y se hacen proposi­
ciones al comprador que muchos las desean, 
el motivo de la venta lo verá el comprador 
ant^s de cerrar trato. Informan San Rafael 
165. Antonio, en la Bodega. 

7394 4-4 
SE VENDE 

E n Fernandlna. una casa de esquina; 
tiene Bodega, contrato y gana $95.40: pre­
cio Jll.OOO oro. Para mi* informes dirigir­
se á Empedrado número 10, de 1 á 3. Señor 
Mendaro. 7379 4-4 

U N A C O C I N E R A 
T repostera peninsular, con buenos infor­
mes, desea colocarse en casa particular 6 de 
comercio. O'Rellly número 32. 

7201 _ _4"1 
UNA .TOVBN'^^fÑSÜLAR'' í»ESV.A <-ol 

locarse de criandera, á leche entera, de. tres 
meses. Tiene su nlfto que se puede ver. 
Rueño* informes. No tiene inconveniente 
en salir c»rca de la Habana. Sitios núme­
ro ISw bajos. 

7202 4-1 
UN S R . D E M E D I A N A E D A D D E S K A 

encontrar un empleo en casa de comercio ó 
empresa cualquiera, habla y escribe i n g l é s 
conoce la tenduría de libros, ha viajado 
por la Is la y fuera de ella y tiene excelentes 
referencias. Contesten á T . Z . Sección Q, 
Obispo 85. 7199 4-1 

C O C I N E R A Y C R I A D A 
Con referencias, que duerman ambas 

en el acomodo, y que sepan y quieran cum­
plir bien sus deberes. Se paga el buen ser­
vicio. Calle 17 número 2. 7144 8-80 

dos jo\i.nes pe^insula^s^tTeIeañ 
COicArré de crindas de manos ó manoia loras, 
preíl'-JenJo ¡o ú l t imo: saben «urcir y tienen 
quien las garantice. Informan en Suárejs 7. 
Teléfono 6036. 697» 8-27 

T Í M B R E S l C T I V O S " 
Que tengan facilidad de palabra, pueden 

asegurarse una posición independiente que 
les produzca de $150 á $300 mensuales, como 
comisionistas de un articulo de gran utili­
dad comercial. Dirigirse A Cintas, Obispo 
119, de 7 á 9 de la maftana. 

C 1765 8-27 

T E N E D O R D E L I B R O S 
Se ofrece para toda clase de trabajos de 

contabilidad. Lleva libros en horas desocu­
padas. Hace balances, liquidaciones etc. Nep-
tuno 66 esquina á San Nicolás , titos, por 
San Nicolás . 

Dinero é Hipotecas 

MA>'UEIj O R B O I V 
Faci l i ta dinero en p a g a r é s y sobre todo 

lo que garantice. Hipotecas en la Habana 
Vedado. J e s ú s del Monte y dinero en Hipo­
teca, para el campo en fincas rús t i cas y en 
todas las provincias. O F I C I N A , C U B A 66. 

7S88 lB-4Jn. 

H I P O T E C A 
Se desean colocar varias cantidades pe-

queftas. Trato directo y no se cobra corre­
taje. Habana 89. Notarla dH Dr. Pruna 
Lattó. 729S 8-3 

T-N C O C I N E R O PBNTN8ULAR ñ E S E A 
eolocgrse en ^ « a particular ó comercio 
«-r>no.-p la rorina «spaflol». ccíol la v fran-

ta . R«>fer»n<-ias do las prirfclpales ca«as 
Calle 19 y P (bodegai Vedado. 

7"S , _ 4 - l 
UN A S I A T I C O E X C E L E N T E ~COCINERÓ 

y r^po^toro qu» rocina A la Mp»ftol« ln-
«' •sa v f r a n e l a d»sea colorarse „„ c.Bíta 
parT,'-iilar f> esta bl^lml^nto. Tiene reco-
m^r>íla<-loDes. Informes Zanla 72, altos 

71M 4., 

- o r / r V Í ^ W T O A D E HABITACI?ñ?F?~v V . nl.ano y maquina s" ofrer» una no 
alneular de mediana edad í moralidad t í t 
se quien responda por ella. Tratar Calzada 
no. Monte 244 puerta n ú m e r o 13 

';8> 4-* 
UtfA SRA. espaftola. de MFDT.v.xa Fr>.\n 

desea colocarse d- criada de manos Ti'n»> ' 
buenos Informes. Amargura 94. b a W 

7240 »-j 
D E S E A COLOí-aBSE DE C R I A D A DE MA~ 
nos <-on un matrtmonlo sin nlftos. una p*-
nlnsul«r: la recemifndan sus antiguas oo-
^«•az-lones y para Informes Sitios 44 

7242 ' < z 
DESEA COLOCARSE ÜV "buEN̂ CRI a t̂ 1̂ 

| « manos activo y cumplido en su d»ber 
ss un sirviente de í*rmal ld»d. Informan en 
•1 Vedado K. esquina á 11. en la bodega 

7247 4-2 

T~NA J O V E N F E N T V P r T AR D E S E A CO-
ocars» de criada de mv»os ; sah- c impl lr 

»on su ob l igac ión; tien» r^ferene ss y no 
te <v»Iooa menos de 3 centenes. Informan 
>>nsultdo 63. altoa. 

SAU 4-1 

U N A S E Ñ O R A 
Da e«iM ofrec» para manejadora- no 

lIMio inconveniente en Ir al cam-Bo a .n 
Bnfael 120. T229 '4-í 

O F P F A ÓOO^ARSÍTÜNA PRNIÑ̂ uTaR .rT.̂ Tn ".l"'' r*™ rr,«^" « • mano, f, 
a r "'1 •abP ^""'P1^ con su obll-

>*etan y fl»n«> j tien» qu en responda por 
ella. Pan lamario número 3 » . 

4-1 OFSFA OOI/OCABSE Üx .TOVFTV PBÑlíC: 
v^*i»„'1,° - ' • | ^ " ^ ramar-ro: nn , ^ n ^ j ^ ^ . 

- j i ' j i 4-1 
ATFNCION: K L QT F Q f » ^ i v * vdAk 

un mfio para Espaft*l cr-n personas de ron-
ftanza dir í lanse Vedado, ralle J eaouln, A 
9 Bodega L a Eetral la: tienen h i e S a á i 
veces t ra—sta v no s» marean; los e n ^ r r a 
un ma t r imon io . r i - c 4., 

PALA T-N MATRrMONIO BOLO 5f "«fT 
licita una criada que sepa aügo de coc-Jna 
y ayude A los quehaceres de la casa Te 
niente Rey t7 , -»e»undc piso. 

T l f l . A * 

5 0 ^ 0 0 0 P E S O S 
Se desean colocar en hipote.*a* de casas 

en cantidades de $1000 hasta $1 2.000. Trato 
directo. Sr . Morell. de 1 á 3 tarde. (Monte 
74 a l tos» . 7218 8-1 

^ E S b É _ ^ 0 0 ~ H ^ s f X " $2_00 
por ciento se dan en Iitp«t«"ra de -pasa y 
censos. Ancas de campo, pagarés y alqui­
leres, y me bago cargo de t e s t a m e n t a r í a s 
al-iulestatos y de cobros, supliendo los g a ­
to.. Cuba entre Empedrado y Tejadil lo. 
Carpintería de 1 á 4. 7198 4-1 

' EN MPOTSCA 88 D E S E A N P O N E R 
$3000 en primera dando en garant ía una 
finia ur.bana . Vendo una huena vidriera de 
taba.'o,-» en $1.7?'0; estft cerra del Parque 
t'cntral y tiene contrato, haciendo de venta 
de $22 A $24: paga v»oco alquiler. Infor­
ma de 12 ft 4. Plaza de? Vapor café Loa Pe-
CM \'ivos. F . Arango. 

V ' 6 4-1̂  
OINF.r.O PARA HIpnOTF'^AS ' PIN TfV 

des cantidades. Hay partidas al R v 9 por 
l»0. También s»» fartntarA la venia y com­
pra de rasas, solares vermos cindadelas 
«Mr. Se pa.̂ a A domirliio. F . dr; R{0. pele­
tería La Esperan™, Monte 43. De 10 á 12 

U N V E R D A D E R O P A L A C I O 
vende ó se alquila la preciosa Quinta 

conocida con el nombre de ' 'La casa de las 
Figuras" todo es de lujo y propia para fa­
milia de gusto y capital, sanatorio ú hotel. 
Hay accesorias que producen. E n la misma 
•e alquilan cuartos con baflo. Accesorias de 
5. 7. 10 y 12 peno» mensuales. Ventilados, 
seoos y saludables lugares para estableci­
mientos, uno de esquina, el fondo. E l e l éc ­
trico pasa por el frente. Mrs. Bohm. Máxi­
mo Gómez 62. Ouanapacoa. La población 
máfl fresca y saludable de la Isla porque el 
Alcantarillado traerá muchas enfermeda­
des. 7345 26-3Jn. 

S E V E N D E E N J E S U S D E L MONTE. 
Santa Fel ic ia y Acierto, tina casita de ma­
dera y un terreno al lado: es de esquina. 
Informarán de su precio. Aguiar 124. 

7339 8-3 

SE VENDEN 
Las casas siguientes, una en Crist ina en 

$r...',.00; otra en Bayo de $6,000: otra en Cam­
panario en $5.300; otra en Virtudes en 
$4.SO0 oro. Informan Empedrado 10. de 1 á 
i . Sr. Mendaro. 7309 4-3 

8E VENDEN 
Las casas siguientes, una en Lagunas en 

$7.000; otra en Tenerife en $6.500; otra en 
Animas en $9.000; otra on Cienfuegos en 
$0.000; otra en Corrales en $4.300 y 4 en F i ­
guras de $4.000 cada una. Informan Empe­
drado 10, de 1 á 3. Sr. Mendaro. 

7308 4-3 

S E V E M D E M 
Las casas esquinas Esperanza número 1 

y Manrloue 187, Teniente Rey 2B. 
7326 26-8Jn. 

U N B U E N N E G O C I O 
Por tener que marchar al extranjero, sus 

dueftos. se vende el Bazar "Cuba'" Salud 5, 
casa acreditada, bien surtida y con buena 
venta diarla. También se traspasa un cargo 
de agente con sueldo. Puede ser atendido 
por Señoras, ^n la misma casa hay local es­
pacioso para familia. 7262 4-2 

R E F R I G E R A D O R 
Se vende uno propio para carnicer ía 6 

casa de v íveres ñnos. Luz 31, á todas horas. 
7267 8-2 
S E V E N D E UNA B O D E G A ó S E A D M I T E 

un «ocio con la mitad del capital y que 
sea del giro para que la administre: su due-
fto tiene otros negocios, informan en Mon­
te y Angeles, do 12 á 2, Café L a Palma, H i ­
lario. 7284 . i-2 

P o r a u s e n t a r s e s u d u e ñ o 
Se vende ó se arrienda una. Fonda con 

buona marchanter ía y muy cerca de los 
muelles. Santa Clara 29, Informan. 

7289 4-2 

OPORTUNIDAD 
E n $8.500 vendo una casa en la calle de 

San Nloolfls entre Salud y Reina, acera de 
la brl»a. c^n ó miarlos bajo.s y 3 altos, 2 
ventana* y aa-guAn. propia para reedificar­
la . Benta 16 centenes mensuales y está l i ­
bre de gravAmenes. Trato directo. E. de la 
L A S T R A . Bajos del Hotel Roma, de 8 á 
11 a . m. 7187 4-1 

ri72 26-l.Tn. 
«*A OOA F . \ HIPOTK4 \ 

AJ 7. * 9 y 10 por loo se desean roincar 
en partidas d* $soo hasta $12.^«n 'a ciu­
dad. Vedado. Jesús del Monte y Cerro San 
iRnacio 18. de 1 á 4. Juan Pérez, te léfono J2« 

H A G O H I P O T E C A S 
Doy '! ñero en primera y segunda hipo-

'•ea «n % Urbana; Cerro; Vedado v Jesús 
0*1 Atonte rompro oensos, nf(rorio alnuli"t -s 
y e n d ^ flnras urbanas. Evello Martín.-". 
Bmp«dredo 40 de 12 á 4 

«?,* j«-:«mv. 

V4,T*N S' 'n pOR " P R E S K N f E V K S PF 
ihrí i."1'1 r^tr^»«nt'>'« BMtTOl de terreno 

en 1- «r»v*m''n«'»- "I reparto R I V E R O 
en I , A Ibora. con aceras hechas en la r a í , , 
de B Laguerueia y Cuarta. $2.100. Informes 
sn Neptuno 51. Te lé fono 1404 normes 
. «-4 

B O D E G A : S E D C 8 S A H A C E R NEQOCTo 
con persona inteligente en el giro. bue­
na oportunidad para establ-rerse, annoue 

POR M A R OH A P f E S i : duefto SE V E N D R 
un Tren de Cantinas en las mejores condi­
ciones, con 22 pesos diarios de entrada, buen 
punto y poco alquiler. Teniente Rey y Ha­
bana. Café. Informa el cantinero. 

7205 4-1 
sfTvende una buena vidriera de 

tabaco* por tener que ausentarse ru duefto. 
Para informes Prado 98A. Librer ía . 

7189 4-1 
~ S E V E N D E CÑA B O D E G A BITENA T E N 
bun punto y buen contrato y buena venta 
por embarcarse su duefto. Para informes 
Monserrate y Obrs.pía. café, preguntar por 
Ceferino Dlar . 7227 4-1 
~SE V E N D E TTNA' C Á S A ^ D E ^ ^ m o T y ' b a j ó 
entrada independitnte de 3 cuartos, comedor 
y ^ala.. bajos y lo mismo en el alto. Calle 
d* San Nleótte , una rnadra de R«ina. in­
forman LuyanO número 78 B. no se paga ro-
rrrtaje . 7211 16 - l Jn . 
" B U E N A OCASfON; S É " v ^ r i 5 i r u Ñ A ~ F O Ñ l 
da. en buenas condiciones; ?o dfl barata; 
tiene buena marchanter ía ; Vista hace fe. 
Informan en Monte 329, Cuatro Caminos, de 
» á 12 y de 4 á 10. 

7116 ll-t0¡My. 
' E N LA C A L L E D E L CA fuMEN S E V E N -
de una bonlts y cómoda casa de ronstruc-
ción moderna ron sala, saleta, y tres cuar­
tos y toda* la.p oomodidade*. Su precio 
$4.snn. Trato directo con su duefto en Car­
men número 51 . 71 88 8-1 

T I V O F \ i CASA MOnF>RXA 
Vendo una, jardín, portal, s a l a saleta. 

34 y 1,4 para criados; todo cercado con un 
gran terreno al fondo, sanidad, bafio. coel-
na San Ignacio 18. Juan Pérez, de 1 á 4 
Telefono 220. TAin $.29 

«fl RAO V K X D O 
I"na cuarter ía; gana 80 pesos, de mam-

nrvsterts y ar.otea.. 16 habitaciones, libre de 
*ravameiv es un buen neRoclo. San Ignacio 
18_ Juan Pérez, de 1 á 4, t e l é f o n o 220. 

-0.9 g.,;, 
GASA M O D K R N * 

« i ^ 1 E>^:ob»'; ''«fi esquina 4 San IJLraro. de V8KJ1* i? 'c?lltM>*«. Ubre de gravamen. 
A TÍ ,A ; Ran T«na^'o 18, Jtian Péres . de 1 

• 4 Te lé fono 220. 
7078 S.25 

CASA MOUERN \ 
Vendo una en Campanario, de altos, casi 

••«quina ft San L4zaro. jrana 3" centén*». II -
t>re de gravamen en $1K.000. San Ignacio 

--;1uan p*r*«- de 1 4 4. Te lé fono 220. 7,>'7 s..;, 

S E V E N D E 
L a vidriera d*I Teatro Actualidades, en 

módico precio. E n la ml ima inforrmirs»-
7094 8-29 
QANOA; VJSSVO SIS I N T E R V E N C I O N 

corredor 1 casa nueva en el müjor punto .ie 
la Habana, precio 18.000 pesos. Renta 10 
por 100. Informan Oficios 33, tienda de ropa. 

7054 8-2yB 

/«prenf, 
tipo, 

fi*'«r,ode v': 
^ V P«rlódlcobr> 

Se vende L 
barata en \ 
Apodaca 41 

C A L D E R A S D E VAPru, 
Se vendan dos. sistrma ra^» * UR 

caballos de fuerza en Teni"*. Tp-R C 
prenta informaran. en,e Hey 

1984 ^ l i j 

7004 8-27 My 

M a r q u é s C i o u z á l o z : V i 
Se \ ende muy barata esta casa, propia pa. 

ra córta familia. Tien" ?er\icios snv.itarlos 
mod»rnofi. Produce $12.72 oro. Informes 
en Cuba 140. de 8 4 11 a. m. 

898.'? - 8-27 

G A S A S E N N E R I T A 
E n Blanco $4.000; Sol $8.onn; Arsenal 

$7.000. Rpvü lag igedo $5.300; Lealtad 12.500 
peso»; i^apunaa $4.500. E . Mart ínez . E m ­
pedrado 40. De 12 4 4. 

6917 10-28 

S O L A R E S E W V E W T A ^ 
Dos en el reparto de Rivero. J . del Mon­

te con 500 metros cada uno. barato.s. E v e -
lio Mart ínez . Empedrado 40. de 12 4 4, 

6918 10-28 

E S Q U I N A E N V E M T A 
Por embarcarse su duefto. una en el barrio 

de Colón, que renta 32 centenes. E v e ü o 
Marttpex. Empedrado número 40. De 12 á 4 

8919 10-26 

Ei la mmí fle Cortés 
E n una de las playas más alegres é H i ­

g ién icas de la provincia de Pinar del Rio 
• e vende una casa de alto y bajos con ho­
tel, café y biliar, bafios de mar y todos 
los enseres para tina casa do temporadlstas. 
no haciéndolo su duefto por hallarse en­
fermo. También se alquila la casa toman­
do el que la alquile los utensilios. E l que lo 
desee, podrá verlo y se convencerá del buen 
negocio que se presenta. 

C 1595 78-4My. 

SE VENDE 
O se alquila la hermosa Quinta VlHavlclo. 

sa. Santa Marta del Rosario, frutales, ha­
rtos, luz e l éc tr ica y d e m á s . Informes Ba­
fios Carneado. 6705 15-22My. 

Of d ñ l M S 
S E V E N D E UN C O C H E - M I L O R D . POR 

no necesitarlo su duefto, en una verdadera 
ganga. Puede verse á todas horas, en . la 
Fftbrica de Montequllia " E l País", callo L , 
entre 11 y 13. Vedado. 
_ 7388 15-3,1 n. 

A U T O M O V I L : SERV E N D E 40 H . P,. M A R . 
ca R O T A ! , F O U R I S T . lleva siete pasajeros. 
Precio $1.700 cy. se* enceflará por L . B . 
Doup¡as . Hotel P laza . 

71»7 4-1 

S E V E N D E N 0 C A M B I A N 
Toda clase de carruajes como Du­

quesas. Mylords, Familiares, Faeto­
nes, Traps. Tílhurys. Cabriolets. 

Los inmejorables carruajes del fa­
bricante "Babcock" sólo esta casa 
los recibe y ios hay de vuelta entera y 
media vuelta. 

Taller de carruajes de Federico 
Domínguez, calle de Manrique núme­
ro 138, entre Salud y Reina. 

7013 8-27 

DE MUEBLEN í WEíl 
F E V E N D E U N BONITO J P E G O DK NO-

gal tapizado, con sofA. 2 butacas y 2 sillas, 
'un planino Pleyel en proporción y un Juego 
completo de nogal. Reina Reárente, en Male­
cón 6. 7817 4-3 

GANGA D E UN G R A N PIANO A L E M A N 
y un juego sala. Luis X I V , en Tenerife 10. 
se vende un juego de sala Luis N I V y un 
gran plano a lemán de cuerdas cruzada», 
grandes voces y de tres pedales, 4 meses de 
uso. 7336 1-3 

GANGA D É M U E B L E S ; P O R EMBAR--
carse la familia se venden todos los mue­
bles juego de sala Reina Recento, juego 
de cuarto de nogal fino, de comedor. lám­
paras, liras, cuadros, mamparas y otros m á s 
junto separado. Tenerife 6. 

7884 $-3 

M á q u i n a rte e s c r i b i r 
E n ganga : en 8 centenes se vende una 

máquina de escribir sistema Coiumbia-Bar-
Lock.doble teclado, letra visible, ú l t imo 
modelo número 10 y casi nueva. Tenerife 5 

7338 4-3 

F A E T O N F R A N C E S 
Excelente en todos sus detalles. Se vende 

barato. Calle 17 número 2. 
7143 $-30 

A T E N C I O N 
QnlereB eoniprar barato nnm prendan y 

mneble», ea L<A R E I N A . Neptuno 99, entre 
Manrique 7- Cdnipannrlo. 

6328 26-13My. 

8 

Se vende nna yegua de Kentucky 
L» mejor yegua de monta "n Cuba; san-

grr pura, de Kentucky. elegante, briosa, 
mansa, sirve para tiro. Para Informes v^aso 
á Mr . Beers, r'uarto 7, Banco de Nova Esco -
. ia, de R A 12 a. m. 

C. 1943 4-4 
SK V F N D K UN BONITO C A B A L L O A L A -

rán. de 7 y media ouartas. in^psfrn de tiro; 
y un familiar mievo con zunrhos de goma 
Puede verse de 12 A 5, en SuArez !)4. 

7SS3 R-4 
S E V E N D E UN M A G N I F I C O C A B A L L " 

alar.An. patas blancas, muy trotador y bien 
conocido en la Habana, do 7 cuartas. 6 y 
me.lio años, para personas de gusto, eu 60 
centenes, l 'na limonera francesa de lujo en 
1« centenes. Agui la 84, E l Cupé. 

7215 4-2 

BE M A P N m 

M o l i n o d e v i e n t o 

I D x x d y 
B l motor mejor y afta barato para ex­

traer el agua de los poaos y elevarla A 
cualquier altura. E u venta por Francisco 
P. Amat y eomp. Cuba número (0. Habana. 

MAQUINAS PARA HACENDADOS 
E l que suscribe vende sin intervención de 

agente alRuno.'toda le del demolido Inffetl'.O 
"María" en Calimete, y la dol InRenio "Las 
Oaflss" en Alacranes. E n ambos hay gran­
des máquinas 6̂ ' y 7̂ ' trapiches y" c a n t o 
pueda nerositarse; aprovechen oportunidad. 
Cerro S73, Te lé fono «3K*, (, Ingenio Caftas. 
A4nvr«li*k, To n\s Diar. Ssilveira 

«7R1 12-23My. 

Víbora y Velado, Jesús del Moni", •"•rro. I 
PaJatinc r^s «•aftas, Bauto v en todos los 
Repartos ? , n Ignacio 1S. Juan Pérez, de! 
1 » 4 Teléfono 1 

7076 jujj | 

B O M B A S d o V A P O R 
M . T . D A V I D S O N 

m i s sencillas, las más eficaces y las 
mis econfimlcas para alimentar Calderas Qe. 
neraderaa de \ apor y para todos los uso-, iñ 
dustriales y Agríco las . E n uso en la lala dá 
Cuba hace m á s de t í e l n t a afios. E n venta 
por r . P. Amat 7 C, Cuba número »0. Habana 

(4 UA4 OJX 

1 aplanadora de fuerza ^ 
4 toneladas. j 

1 mcEcladora de hormi^ 
ría, sistema RÁNS0IVU6. 1 ^atí, 

1 mezcladora de hormiirán j 
vedad. ™g0xih{ 

1 tritura-dora con elevad 
RREL. de 30 toneladas, 

1 trituradora con elevador 
TERN de 30 toneladas, con S o , ^ 

1 caldera y motor "LP.Ppt.r' 
18 H, P., monta,do sobre medaa ^ 

1 maquinilla de izar de in 
líos, doble cilindro y doble tam^1* 
LIDGERWOOD. y g n m de 50 ?' 
cables y motones completo para 
nelada.í. Sin caldera. k 

1 planta de aire~comprinii<j0 L . 
remachar, de un martillo. ^ 

1 bomba centrifuga de 6 puij^ 
de toma. ^ 

I N F O R M A R A : J . R, 
S a n J e r ó n i m o a l t a 3 

S A N T I A G O D E CCBa 

26 -25 Mr 
68fi5 

De establo se necesita (muy f̂ Atu 
puesto en la cstucl^n de Guayabal (Hat 
na Cent ra l ) . TMrl.lanse con precio por ni 
cha, A. Mr . Beers, Cuarto nüniero 7 d,!"* 
de Nova Ksoocla. 

C 19**v u 

SE VENDE 
Una escalera de caracol, do :4 pasog n* 
nueva, puede verla en Habana 128. ¿«¿5 
Informan 7219 

SE VENDEN 
Tren nogales ó soon ma ta.s d» nueces, h 

formes de 12 h 1. Adminis t rac ión d? í¿ 
p e r i ó d i c o ; preguntar por el Agente de JmV, 
del Monte. 

O- 1782 j.j, 

N A R A N J O S 
Que NO SE K U M I G A N en Cuba por trw 

certificado de estar libres de mo&ca blar.a 
y otros microbios, clase SUPERIOR, injerú. 
dos y procedentes de la Florida, precios bi. 
rat í s imos; pidan C a t á l o g o s á J . B. Carrllli 
Mercaderes 11, Habana. 

4278 «O-Ub. 

fF, VF/NDEN 1,000 TUBOS DE COBRJ 
usados, en buen estado, de 2" y 2" y cuarti 
de 10* á 12' pies de largo y 1S deíecadom 
J . Schmidt. Te l é fono 2080. 

6564 25-19My. 

Embellecer los mnebles 

con barnices Z E N I T H 
N o h a y q n e b o t a r los muebles vieja 

" Z E M T H " l u s t r e s a r t í s t i c o s 
Es un Barniz p i n t u r a de distintos colofíl 

de maderas finas nue sirve para em'bellefe! 
los muebles de m i m b r o y los de maden 
mamparas, molduras de cuadros, baulM 
camas de h ier ro y de madera, lámparai i* 
gas. pisos de madera, barandas de hlerfl 
y de madera, canastas, coches, puertas « 
calle, m.lquinas de coser, esteras. 

Una media p in ta vale 25 centavos y W 
pinta 40 centavos. 

Pidan c a t á l o g o s á la sucursal de 

i» . Z . G R A V E S & G0. 
Fabricantes de todas clases de plnturisf 

barnices. Especialidad en esmalte p» 
f i l t ros de Ingen ios . 

O R B I U U Y 12, H a b a n a 
C . 165S 2 | - l tM 

p»n los Anuncios Franceses son los J 

f S m L í ü A Y E N C E i C : 
I 

fS, ru9 de !a Grange-Batñ.Hr?, 

*UE¥i HIEDfCiCKÍfi del 

i s n E f i i i E i n t 
I d* I u Fafcrasdidex qos r<inltio i* uta 

pe las P I L D O R A S de 

A P H O D I N E D A V I D 
purgante no drástico, oo tecleado 
los iDconTeojentes de los pur-
gíotes salmos iBcibar.escamónefl, 
Jelopi, señé. etc. mn cuyo uso el 
estreñimiento no tarda en hacerse 
más pertinaz. 

LB APOOINA DAVID no provoca 
ni náuseas, ni cólicos í'uíde 
prolongarse sin inconreniente 
empleo hasta qua se restHftieícaB 
normalmente las lunciooes. 
D'C 0AVI0.RA6OT. P"iCourbe*e*a*«f-iP«*J 

S FrDnnn v- d- JOSE SARR* 9 * 

BELLEZA 
FUEHZA 

SUAt ¡DAD 

L A B E L L O T l W 
Aceite de Bellota 

. G A U T I E B V ~ 
P E R F ü W S r ^ 

Jabón Veni» 
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